SECÇOCS 

^lePAOs.^ 


EDIÇÃO 

^4HORAS^ 


Rio  dc  Janeiro,  Domingo,  10  de  Fevereiro  de  193Õ 


Rna  Buenos  Aires,  154 


Redacção  c  Offictnas 


oníerencias  da  Missão 


a  missao 


0  embaixador  Oswaldo  Aranha  continuará  as  nego¬ 
ciações  com  os  banqueiros  “yankees”  sobre  o  crè\ 

dito  a  ser  aberto  ao  Brasil  ^ 

- 111 -  í 

Af firma  a  Imprensa  brifannlea  que 
tarefa  dos  delegados  brasileiros 
capital  Ingleza  será  mais  dlfllcultos^ 
que  a  realizada  nos  Estados  UnldoS;^ 

NOVA  VORK  9  (U:  P.)'  ^  Urçente  —  A  nússã^j 
brasileira  chefiada  pelo  ministro  da  Fazenda,  sr.  í>ouza 
Costa  embarcou  a  bordo  do  “He  de  France  com  desU^u 
no  á  Inglaterra,  sem  terminar  as  negociações  sobre  .Ç: 
concessão  de  créditos.  ’ 

»  d.  obKr  p.r,  0  «1 

"“0  SeSTIMO  .0,  p»iz  Trb„«-n<«  o  objec^ 

NOVA  YORK,  9_(U.P0  -  A  SSf  ^ 

bordo  do 


para  resistir  á  impopularidade,  á  aversão  das  clas¬ 
ses  forçadas  a  supportar  a  incapacidade  c  oa  des¬ 
atino»  r 

Esse  erro  voluntário,  em  que  perseveram  os 
dominadores  oceasionaes,  é  a  mais  patente  evl- 
denciação  dc  que  ellcs  se  reconhecem  sinceramen- 
te  incompetentes  para  realizar  a  formula  da  auto¬ 
ridade  forte  pela  superioridade  e  efficiencia  das 
próprias  acções,  pela  dcccncia  e  elevação  das  pró¬ 
prias  altitudes. 

Encarecendo  a  conveniência  de  leis  de  arro¬ 
cho  contra  os  que  se  atrevam  a  enfrental-os  na  sua 
hypocrisia  chroniça  e  na  sua  mediocridade^  empa- 
vonada,  elles  demonstram  a  toda  evidencia  que. 
não  podendo  attrair  o  respeito  e  a  sympathia  dos 
cidadãos,  dos  quaes  perderam  a  confiança,  appel- 
lam  para  a  ameaça  do  terror  legalizado^  como  o 
meio  unico  de  se  manterem  nas  posições  e  nos 
proventos.  ' 

Se  a  democracia  não  perdeu  ainda  o  velho  si¬ 
gnificado  dé  governo  do  povo  pelo  povo,  cila  não 
precisa  da  força  bruta,  nem  da  brutalidade  das  leis 
iníquas,  para  .»er  realmente  um  svstema  forte  e 

cstavcl.  ’ 

Se  não  é  forte  c  estável  pela  justiça,  pela  tole¬ 
rância,  pela  capacidade  dc  fazer  0  bem  individual 
e  collectivo,  então  não  c  governo  do  povo  pelo 
povo.  nãó  é  democracia;  é  um  desses  arremedos 

^ès.  dos  incapazes,  dos  poiítiàúèitoB  de  profissãtíív 

Além  disso,  os  “leaders"  da  situação  actual 
que  appiaudem.  recommcndara,  justificam  e  até 
exigem  a  autoridade  forte,  tal  qual  se  desenha  nos 
cálculos  e  planos  do  seu  arrivismo,  são  dc  uma  in- 
coherencia  dc  pasmar,  porquanto  elles  fizeram  a 
revolução  de  outubro  para  acabar  com  os  gover¬ 
nos  de  força,  para  acabar  com  as  leis  “infames", 
com  as  leis  “aceleradas”,  com  as  leis  de  inquérito 
policial,  com  tudo  quanto  no  passado  bem  proxi- 
mo  caracterizava  a  autoridade  da  “madeira  . 

Onde  a  lógica,  onde  a  sinceridade  desses  ho¬ 
mens.  onde  0  respeito  de  si  mesmos,  onde  o  seu 
respeito  pela  opinião  publica?  Ha  poucos  annos 
eram  contra  a  força  bruta  de  um  governo,  e  com¬ 
bateram-no  pelas  armas  e  depuzeram-no,  para 
r  punil-o  do  abuso  de  força  em  qile  se  escudava., 
Agora,  numa  reviravolta  inacreditável,  querem 
restaurar  0  regimen  que  demoliram  e  acham  ne¬ 
cessárias,  opportunas  c  providcnciacs  as  leis  dc 
feitoria  colonial  que  lhes  serviram  de  pretexto 
para,  com  a  ajuda  da  guerra  civil  substituir  noa 
cargos  c  nos  erros  —  os  satrapas  depostos! 

Mas  enganam-se.  se  imaginam  que  levam  ao 
espirito  do  povo  a  convicção  de  ser  indispensável 
a  “macabra”  e  dc  ser  ella  um  manancial  de  bene¬ 
fícios  para  a  Republica.  Já  dc  ha  muito  os  conhe- 


Doverd  inaugurar-se  em  São  Paulo,  no  dia  oO  dc  mavço 

proxi mo,  a  Exposição  Nacional  de  Algodão. 

Süi-ia  talvez  supérfluo  encarecer  o  alto  sentido  da  op- 
portunidado  do  certamen,  b<>m  como  o  acerto  da  escolha 
quanto  ao  Estado  que  vae  servir  de  scenario  &  demonstração 
objectiva  do  nosso  desenvolvimento  algodoeiro.  Basta  ver 
que  São  Paulo  bateu  agora  o  "record"  de  producção  em 
qualidade  e  em  quantidade. 

O  DIÁRIO  DE  NOTICIAS,  que  vm  acompanhanao 
passo  a  passo  tudo  quanto  se  refere  ao  aurto  da  lavoura  al¬ 
godoeira  no  Brasil,  tendo,  ainda  ha  pouco,  defendido  essa 
lavoura  contra  a  Idéa  esdruxula  da  creação  do  Conselho 
Nacional  de  Algodão,  entregará  em  São  Panlo,  no  dia  na 
abertura  do  certamen,  e  fará  ainda  circular  em  todo  o  Brasil, 
uma  grande  edição  especial  sobre  o  assumpto.  Pretendemos 
reunir  um  conjuncto  de  opiniões  as  mais  autorizadas,  na 
mnteria,  sob  o  aspecto  economico,  sob  o  aspecto  commcrcial, 
sob  o  aspecto  technico,  dando,  assim,  um  balanço  completo 
do  que  foi  o  inicio  das  nossas  plantações  algodoeiras  e  do 
que  está  sendo  0  seu  admlravel  desenvolvimento. 

Assim,  no  proprio  dia  da  inauguração  da  Exposição 
Nacional  de  Algodão,  offereccmos  ao  paiz  um  inquérito  Çin 
largos  moldes  acerca  da  matéria,  inquérito  que  constituira 
amanhã  a  documentação  exuberante  du  marcha  que  vae 
tendo  a  solução  desse  velho  problema  de  producção.  O  nosso 
inquérito  resultaria  da  collaboração  das  associaçoes  agríco¬ 
las  que  lunccionam  nas  diversas  unidades  produetoros  bem 
como  do  concurso  dos  especialistas  nos  diff«cntes 
niiA  nbranirem  o  estudo  o  a  realidade  da  vida  algodoe  ra 


írticipaçâo  do  apoio 
f.  Tiluleico,  primei- 
Iniitro  da  Rumania 


Sr,  Titulesco 


"Ile  de  France”,  parti¬ 
ram,  hoje,  rumo  á  Europa,  os 
membros  da  missão  financeira 
brasileira,  que  deixaram,  entre¬ 
tanto.  de  concluir  as  negocia¬ 
ções  para  a  obtenção  dc  um  cre¬ 
dito  destinado  ao  pagamento  dos 
"congelados”  do  Banco  do  Bra¬ 
sil. 

Nos  oircuilos  bancarios  conti- 
nu’a  a  dominar  a  crença  de  que 
0  embaixador  Oswaldo  Aranha 
proseguirá  as  negociações  com 
0  Banco  de  Exportação  e  impor¬ 
tação  para  a'  realização  de  um 


nUnlstio,  do  seu 


PãK.  do  prlmelto 


(Especial  para  0  DIA 

Constituiu,  para  mim,  verda¬ 
deira  surpresa  o  observar,  nos 
tres  annos  do  minha  permanên¬ 
cia  na  Europa,  a  rigidez  moral 
do  espirito  commercial  allemão. 

Educado  em  uma  cultura  fran. 
ceza,  imbuído  da  propaganda  al- 
liada  duranto  a  guerra  o  da 
concorrência  commercial  depois 
da  aasignatura  da  paz,  julgava 
0  allemão  um  povo  forte,  mili¬ 
tarista,  brutal,  accesslvel,  ape¬ 
nas,  aos  sentimentos  cgoisticos 
dos  interesses  do  presente. 

Os  factos,  porém,  que  vou 
apontar,  convencendo-me  do 
contrario,  lovaram-me  a  acredi¬ 
tar  que  o  allemão  eupera  » 
quaesquer  outros  povos  na  fide¬ 
lidade  de  suas  aífeições  0  no 
cultivo  do  espirito  do  gratidão. 


summadq”,  antes  da  chegada  4a,;  a;,»a|S»egto 
missão  aos  Estados  Unidce,  ■  o» 


CONCURSO  PERMANENTE  DO 
- -  »»  moTICÍAS"  — 


“DIÁRIO  DE 
Ver  o  resultado  do  sorteio  de 
hontem  no  3.*  pagino 


Exilado,  vao  para  Paris  e  » 
dircctoria  da  Aero  Postal  fa» 
chegar  ao  seu  conhecimento,  que 
não  o  visitaria,  nem  o  obsequia¬ 
ria,  por  temer  represálias  do 
goVerno  brasileiro  contra  0S| 
seus  interesses. 

Mas  Juvenal  Lamartino  tani.< 
bem  havia  auxiliado  a  "Condor”, 
é,  sabendo-o  em  Paris,  b_  direc¬ 
ção  dessa  empresa  enviou-lhe 
um  convite  para  visitar  a  Alle- 
manha  como  seu  hospede,  man¬ 
dou  um  avião  buscal-o  na  capi¬ 
tal  frnnceza;  teve-o,  por  um 
mez,  naquella  qualidade,  viajan¬ 
do  pelo  pulz  e  fel-o  reconduzir 

a  Paris  num  avião  especial. 

•  •  I 

Octavio  Mangabeira  nunca 
havia  -tido  relações  com  os  *1- 
Icmãea,  e  no  exilio  resolveu  vi¬ 
sitar  q  paiz  dellcs . 

Em  Berlim,  Octavio  Manga¬ 
beira  se  encontra  com  um_ 
merciante  allemão  que  havia  leW 


pdyos  honlèriigNo  Andafahy#  ein  Villa 
Izabel  e  Cáiiii^  Grande  « 


priocipe  do  Galles  o  lognr  da 
honra  cm  cerenionias  officlocs, 
e  cercara-o  de  todas  ns  atten- 
ções  a  finança  ingleza,  decla¬ 
rando  cada  banqueiro  pessoal- 
mente,  que,  como  acu  amigo  pes¬ 
soal,  se  sentiria  feliz  se  pudes¬ 
se  servil-o.  E  em  Erança  rece¬ 
beu  idênticas  homenagens. 

Vem  a  desgraça  e,  cora  ella, 
o  exilio. 

O  sr.  Julio  Prestes  tinha  uma 
carta  dc  ordem  contra  um  banco 
francez  q  outra  contra  un>  ban¬ 
co  inglez,  e  esses  doia  estabele¬ 
cimentos,  devendo-lho  inestimá¬ 
veis  serviços,  sob  o  pretexto  do 
sequestro  feito  pelá  revolução, 
privaram  o  extprcsjdente  e  sua 
íatoiUa  dos  recursos  itecdwn- 
rlos  4  sua  manutenção,  -o  só  lhe 
restituíram  o  séu  ,  dinheiro  d^ 
pois  que  a  àutoridáde  i^volucio- 


Conclue  na  6*  pagma 


DIÁRIO  DE  NO 
TICIAS 


HFtftempoperdido  na  visita  a  esses  tres  leitores  im- 
o  pagamento,  hontem  mesmo,  aos  redaman  ei 
de  NiclheW  e  Ilha  do  Governador,  que 
■iíeíííUe^  Trovessa  Agostinho  Cavaheri,Jffi, 

;^oel  Xavier  Junior,  rua  General  Castrioto,  223,  _Nio 
sr.  Flavio  Dias  Jturinrv  rua  Vereador  Duque  Es 
SpÍm,  ^icHiÃoye  sr.  Arifonio  Lopes,  ^trada  Lai^ta< 
tlhh  do  Governador. 

Briun  pagoBi  aMim.  apenas 

dtores  que  se  vêem  na  grayvura;  —  e 

á,  râènté  à  rua  Bárão  de  Mesquitii^20,^casa  6 
hv;  D.  Òiga  Waltz  Monteiro,  ruaJTheodoro  d 


Fat  afinal  asaenUda  a  "ovs 
peca  da  noaaa  machlna  In»P«»* 
Bora.  euja  falta,  motivam  pelo 
aeeldentê  de  quinta-feira,  pn 
nÔB  registrado,  Impedin  ®  JJ®*. 
luneclonamento  noa  niiinios 
dola  diafc  obrlgaiido-noi  a  P«»:. 
cBírar  ontn  ofnelbfc  parfc-' ■  ■»***  . 
preiBSo  dó  Jornal,  '  na  -aex^ 
feira  e  hontem.  '  ^ 

Entretanto,  não  obstante 
■egurança  que  nós  deó  o  mecâ¬ 
nico  encarregadò  do  oervlço  do 
qne  aerla  collocáda*  a  P«ça  ■ 
tempo  da  fnneelon'ar.-n  Imprem  • 

•ão  do  anppkmento  dominical* 

aómento  án  .2  horas  .d*  hoÍe  fo¬ 
ram  conclnidoo  qs  trabalhos.^  • 
qno  noa  Impóialbillton  de  fa- 
sor,  pela  i^mencta  abaotnts 
de  tempo,  aa.  impreuSea  acgul- 
daa  dó  anppíóoiento  o  dai  doas 
aceções  habltuaei  do  Jornal. 

Oa  leltorea  tenhám,  pola,  P** 
eiençU  e,  relevem-noa  deixai- 
aacçio  llteraria, 


Hontem  ás  10  horas  Unham  sido  reciamaaos  ae* 
prêmios,  distribuídos  lias  mais  differentes  zonas  do  I)iS7  j 
U-iclo  Federal  e  de  Niclheroy.  Verificamos  logó  a  imr 
possibilidade  de  fazer  todos  os  pagamentos  hontem  mes- 
mp,  pelo-queideixamos  para  hoje  os  3  preinioa  reclamar 
doa  eni  Nicthcroylll  ná  Ulia  dó  Gpv0fnador.jO'Cntí^e-t 
gado  do  concurso  e  o  seu  auxiliar,  com^os  dois  plihtó: 
graphos  que  os  ácompanliam,  fanam  a  distribuição,, 
prêmios  no  Districto  Federal,  sendo  que  um  oceupar-s^^ 
ia  apenas  do  que  teria  de  ser  pago  em  Campo 
peia  grande  distancia  que  separa  esse  suburbio  da  çid%^ 
de  O  chefe  do  serviço  ficaria  com  os  pagamentos 
mados  em  Andaraliy.  VÚla  Isabel.  São  Christovao,  Rio^ 


ém  VÜIa  Isabel  e  sr.  Pedr 
Iwq  Moiii^,  83,  em  Campo  Grónde, 


SUDO  O  QUE  O  LEITOR  TEM  A  FAZER ! 


je  Campo  Grande  e  ós  de  Andarahy  e  ViUa  Isabel  CJs 
reclamantes  da  Jijuca.  S.  Christovâo  e  Rio  Comprido 
se  tinham  enganado  ao  tomar  os  numeros  dos  medido¬ 
res  de  aaz  e  de  luz  com  ^e  Vêm  âcompanhando  o  con¬ 
curso  do  DIÁRIO  DE  NOTICIAS.  Ao  invés  do  numero 
de  fabricação,  tinham  tomado  o  numero  da  Light 

Esses  enganos  foram  verificados  na  residência  dos 
leitores  reclamantes:  Sr.  João  Silva,  rua  S.  Francisco 
Xavier,  555,  casa  35;  sr.  Galvano  Raphael,  rua  Senador 
Alencar,  09.  casa  3.  São  Christovâo^  e  E^ald  Soares 


Tomó  oa  *  aJgtrlamos  flnMa 
i^iieU' Atttcinqvel,  «lo  oeu  App.  <J“ 

ffiitáÁ&à  vú  COótwa  r' 

:Í!í40ó‘iui'*ua  1— -  " 

.'''..tfa  d«  3«m>hones,  ou  cm 


Foram  feitas  profnndas  alterações  no  syslema  dc 
representação  proporcional 

mente,  a  oommlüsAo  dc  Rclorma  lí,  tranaoreve- 

óo  Codlgo  Eleitoral,  -CWIO  Um^ 

mente  dobatWa  varUc  da*  alU  *qul. 


Tc,»™.-  -  Módidorec  dc  Lua  c  dc  Qaa  lártalla- 
Annoto-ec  nó  logac  para  l»o  rocervtdo  na  capa 
qualquer  outra  parte,  c  oa  coa- 
"ftíitó"todai  c•'roaahU.  oom  oa  6  mUtoarec  aortaadoa  no  DIA- 
'kS  XÍK  KÓnciAB.  ÓoUioldlndo  um  deatea  mllbarca  com  o  do 
óorfccpondcnU  am  poder  dc  V.  B..  reolaaM  o  ■•«,1’'^: 
-^Sr^o^elepíionc  as-dS»,  entre  9  c  W  horaa  da  maiA».  O 
ííaltcr  podetA.  sealm.  receber,  no  meemo  dia.  de  um  a  ceU  pra- 
silm  do  lOOfOOO,  em  dinheiro. 


ee  boje  cem '  a  i — , —  -y 
qna  tanto  apreciam  aoa  domW- 

mala  Importante,  e»*”**^ 

to.  é  qne  a  **'•*•■5 
rs  teta  funeeionanae  opimia 

mente  e  volta  indo,  asalm, 


normalidade. 


Juvenal  Lamartinc.  íanatico 
pela  «viagiQ,  harm  mandado 


-Concluc  na  ptffin* 


Kl 

i 

.rt.. 

.  .  V-«.t.  'l-  U, 

r-'.  1 

f.  ■ 

PARA 

TODOS 


-DiaiiCTOH  —  O,  It,  DANTAS 


Ido  protocollo  do  Rio  de  Janeiro 


As  bonteiB  6  bo)6i 

O  homem-trovio. 

As  muUi«r«  chlnei^s  í» 


sobretudo  no  que  se  rclerc 


SOLUÇÃO  CON 
CUÍÃTORIA 


política 


Momento  Internacional 


Oa  NOVOS  CA 


M  cmndí  part*.  •  bUtorlA  do. 

,  homeni  ‘  P" 

cartas  particular»»  e, 
raro.  p«’®»  abiolnlv 

intlm®*  t”®  '*'** 
Existem,  por  es»  mun- 
,  roíIeccloiwdorM  da  cot. 

de  homens  lUnstrrj, 

I  colK^eclonndores  do 
moedas,  e>ítam- 
Voltalre  foi  um 
eplstolÔRraphos  nu» 
I.  o  colleccionadot 


Afina!,  o  C«Jngresso  d®  Colôm¬ 
bia  encerrou  os  seus  traballwx 
sem  I 


AZEVEDO 


las  sua» 
nAo 

mente  1 
Terora. 
dn  ídra 

re«vpon»lenola  i 

como  «xlstcm 
sello».  quadros, 
pas,  movei»,  etc 
dos  maiores  < . 

le  conhecem.  ^  , 

petmour  do  Rlw»  «■"”» 
fertar  i  Blbllotheca  Nacional  ili 
S?.  um  lote  de  1.M0  cart  os  d. 
famoso  phllosopho  e  escrlpt»! 
francer.  E  pott»^  tempo  fai  nu» 
outro  callecelonador  vendeu  om 
lelHo.  em  Londres,  tres  centenas 
de  carta»  de  Napolefto  1,  outro 
fecuBdo  louplmdor  de  missivas. 
SIM  o  tempo  do»  carta»  passou. 
Especlalmente  das  carta»  anlo- 
eraphas.  Nossa  ípoca  verfleliinva 
0  mecaniMda  é  Incompatível 
com  a  eplstologrophla  «lerTamail.i, 
no  estylo  clássico.  nf.e  cm 
a  mnrhlna  escreTW  »  a 
nographla  »e  encarTejam  de  u- 
do.  ma»  a»  missiva»  que  cl  u» 
"botem’’  »&o  em  g«™t  apressinlas 
0  prosaica».  »»  resto,  o»  homens 
rapidos  e  synthetieos  da  nosva 


ratificar  o  protocollo  do  Rio 
'  de  faneiro, 

U»-  I  Ao  que  se  sabe,  os  motivos  são 
Ji*  !  puramente  de  política  interna. 
iff"  Não  se  pode  dizer,  portanto,  que 
^  a  opinião  publica  daquelte  paiz 
iK.  se  haja  manifestado  hostil  ao 
grande  aclo  internacional  que 
bn>  resolveu  sabiamente  o  conflicto 
í*»  de  Leiicia,  e  que,  aliás,  o  povo 
colombiano  acolheu  com  uma  ah 
ta  e  generosa  comprehensão  dos 
«r  magnos  interesses  da  paz  con- 
Wa  tincntal. 

Bui-  Trata-se  tão  só  de  um  movi- 
»•  mento  caracíeristicamente  par- 
1^  ildario  que. 


primeiríssimo  da  terceira 


nas  ruB»  do  nio  no  oanoiru. 

(vva  porém,  nlRumu  coisa  para  üm  tomo  do  oon 
completar  o  quadro. 

Faltavam  arco,  e  Héxas.  tnas  ^ 

vendidos  por  authentlcos  selvlco-  o  Paragt 

las,  qne  apenas  trocaram  a  tansa  tnalatetn  de» 

pelo  inolambudo  paletó  rocco.  beleolmeato  de  vin 
Desde  nlBum  tempo,  com  effel-  yg  ^  capas  do  pro 
to  alguns  Indígenas  domesticado»  deste  ocntlnente  c 
(le  uma  tribn  do  Rio  Grande  do  de  future»  choquei 
Sul  tenilo-se  transportado  a  pê  ha  nem  P®'** 
para  a  capital  da  Hepubllra.  onde  movlme 

allegam  qne  foram  espoliado»  de  ^  b^Ulcigmo 

sua»  terras  de  roça,  doadas  a  cit»  mitcea  em  teda» 
lonos  estrangeiro»,  nndnm  ahl  por  atsvme  no 

essa»  mas  a  vepder  arcos,  flíxa»,  cemo  os  nosso»  o 
tacapes  e  outros  Instrumento»,  que  debetre.  er'  cu]»a 
ilizem  ler  truzldo  dos  seus  longln.  Inclue  o  ' 

(11c660  tlfl  bftroôTlB 

*1®“*  P“8‘«-  que  a  gv 

.Sflo  0»  noTO»  ramelot»,  o»  ca.  ca  do  Sul  aó  é  j 
ntelnts  de  novo  genero,  que  nos  do  sacrlfldo  relat 

faltavam.  «1"» 

e  que  pnra  nisten 
O  que  »d.  militar  carcoem  d 


O  »r.  Getulio  Varga»  nada  fer.  nada  fM  por  ser 

E-  o  que  “  do  dSlno.“ 

*"  "tIo  fellA  o  nosso  presidente  que,  sem 
o  menor  esforço,  ae  tornou  impreyisUmente 
Pois  nâo  é  que  alguns  wos 


entranhas  dos 

do  destino.  , 

fazer  para  Isso 

- - celebre. 

de  cartorio,  pacientíssimos 

Si.  .«rt””’  "5 ''as"*""”'"*' 

cr.  hc.p..hol.  ^ 

ai 

que  o  presidente  da  Republica  vem  «n  Imhs  ^ 

?elho  e  robusto  tronco  lusitano  que  um  dia  se  ergueu 

^"“"íeSbiSnvôs\Io"í*líÍo‘8!  Gene.logie.mente,  eMe  é  in.u- 
^-4.-1.  tíndo.  como  origem,  a  Terceira,  i  de  primei 


tidario  que.  com  o  passar  do 
tempo,  cerlamenle  se  ha  de  ah  i 
tenuar.  de  maneira  a  não  correr 
perigo  a  ratificação  do  proio- 
collo  pelo  poder  legislativo  da 
Colombia. 

Allds,  0  governo  colombiano 
acaba  de  propor  ao  do  Peru'  a 
prorogação  do  prazo  de  ratifica¬ 
ções  durante  o  anno  em  curso,  e 
o  governo  peruano,  ao  que  diz 
am  ielegramma  de  Uma,  está 
examinando  a  proposta  com  to¬ 
do  0  interesse. 

Ati  aonde  nos  é  possível  pre¬ 
ver,  sem  temeridade,  as  ocear- 
rtncias  da  orbita  internacional, 
aamtttimos  como  improvável  o 
não  ratificação  do  protocollo  pe¬ 
to  Congresso  da  Colombia, 

Afinal,  o  acto  do  Rio  de  fa- 
netro  foi  um  precedente  fnutto 
bello,  para  que  da  sua  nobre  In- 
flaencia  se  privem  os  povos  fra¬ 
ternos  desta  parte  da  America, 


Mn»  l»»o  nfto  admira 
mir.v  ê  a  deshnm.sna  IntUfferença 
do  governo  que,  nSo  «e  Importan¬ 
do  J4  com  n»  trlbu»  qne  vegetam 
e  degencrnnl  por  esses  cafundó» 
do  alto  «ertilo  brasileiro,  nem  ao 
mono»  procura  amparar  o»  selvl- 
colas  qne  emigram  para  esta  capi¬ 
tal  e  aqui  vim  nggravar  o  escan¬ 
daloso  espectáculo  da  mendlcldooe 
publica. 

Que  faz  o  Ministério  do  Tmba- 
Ihof  N&o  lhe  Incumbe  cuidar  do 
povoamento  »  dn  colonizaç&o?  Ou 
sen  destino  6  tAo  só,  manipular 
elelçSo  de  deputodos  clasalstas  pa¬ 
ra  ■  malorl.-t  govemamentalT 

O  facto  é  qne  a  vergonha  ahl 
esta.  ostentatorla  e  deplorável.  Gm 
plena  capital  d."»  Nação,  o«  Indí¬ 
gena»  escorraçados  de  suas  terra» 
vêm  mendigar  o  p4o,  sem  qoe  o 
governo,  por  humanidade,  mas 
também  por  decoro,  oa  proteja  e 
salve  dn  mlserla. 


da  America  do  Sul,  que  o  etíelio 
dcítnictlvo  do  uma  guerra,  na»  li¬ 
nho*  ■  dctermtnsdaj  pela  techuiea 
moderna,  Imporla  na 
da  efitructuradeffsa  clTllIsaçio»  am- 
da  na  sua  phaae  formativa. 

Mas  se  nSo  pode  haver  dUferen- 
çaa  de  oplnlllo  ncerca  da  neces»i- 

dado  de  ee  estabelecer  Beste  conti¬ 
nente  nma  pn*  que  nio  possa  »er 
perturbada  «m  nenhum»  clreurns- 
tancla  previsível.  4  llcllo  suggerlr 
algumas  duvida,  no  tocante  ao 
optlmlsmo,  com  que  pacifista» 


pouco  meuo»  de  terruor»™»^ 
n&o  entram  «m  conflicto»  M 
sen&o  An  eaios  excepdoM 
naçóe»  comprimida»  e» 
viamente  insuffleleote»  P»® 

dwBiiTòlvliiiclito 

Este  o  CAfO  ^ 

hum  doe  ístado»  »ul.am«H| 
era  olaro  que  as  eontroveriw 
br»  fronteira»  poderiam  d 
ser  encaminhada,  para  iW 
amlgavels  ou  para  o  arbitra* 

Actualmente  temo»  a  cona 
um  facto  novo  na  poUtlcaJj 
nacional  do  continente.  A  Iw 
Chaco  Já  reflecle  a  tníluencli 
ee  elemento  que  deve  aer 
eamente  encarado,  porque 
n&o  ae  conquista  recuaando  V 
reslldade»  deaagradavei».  msj 
frentando-a»  oom  o  propOBJI 
harmonizar  os  Intereesea  qUl 
torno  deli»  b»  contraditam.’ 
mundo  contemporâneo  a»  u 


Splvesire  Oóee  Monteiro,  alagoa¬ 
no  nato,  vaoclnado.  eleitor  «  Ir- 
m»o  do  general  do  mcsmo 
achando-,e.  no  u»o  e  goeo  d« 
seus  direitos  político»,  oom  l 

a  aer  elle  o  governaC-,  .. _ 

iquella  fórmula,  r 


A  TACnCA  DA  RE¬ 
NUNCIA 

Ha  tre»  homens,  no  BrasU,  que 
ee  deatacam  pelo  aeu  dealnletew. 
Em  geral,  eete  é  um  palz  de  dea- 
interessados.  Como  ao  sabe,  aqui 
nlDguem  quer  eer  prasiden.e  o» 
Republica,  ninguém  quer  ler  mi- 
nimro,  deputado»  é  um  Inferno 
pir»  ae  arranjar  o  quanto  a  go- 
vornadoreo  de  provinda,  ent&o  nem 

gg  jgle  _  é  um  verdadeiro  drama 

para  se  conacgulr  quem  faça  o 
eacrlílclo  de  aoceltar,  prlndpal- 
laeate  entro  os  interventores,  aen- 
do  aealm,  n&o  é  do  admirar  que 
haja  pceaosa  no  Brasil  deelntere^ 
aadaa  polas  poelçóoe  publlcaa. 

Apesar,  porém,  disso,  ba  tre»  v»- 
Tóee  Ulustres  cujo  deslnteresee  é 
admUavel.  B&o  oe  gte.  Jo»é  Amé¬ 
rico,  0*w*tdo  Aranha  e  Flore»  da 
Cunha.  Ninguém  Imagina  o  traba- 
lho  que  custa  couvencel-o»  d»  quo 
I  devem  ae  manter  no»  aeu»  posto» 
|"para  bem  de  todo»  »  felicidade 


direito 

!eU0  Qirei^iwa 
,ser  ® 

eiLndldato  n&o 

terldo  general  que,  por  n™* 
gulav  coincidência,  é  ^ 

nlstro  da  Oucrra,  a  ooli»  «Urla 
facilmente  reeolvlda.  como  íd  re- 
.olvida  «n  quaal  todo.  ra  «ü^o 
Estados:  "Sou  '“‘‘■‘Ventor.  l^o, 
»erel  governador".  Este 
ín»  do  mal»  puro 
nov»  tem  I»  revelado  bom  para 
rtro.  1^^.  Néo  Moeria  r^a 
em  outras  condlçóea.  P»” 
b^  no  que  f  refore  a  Wagóas- 
Devido,  porém.  »  eflsa  referida 
comblnaç&o  de  «Irc 

.oluç&o  n&o  ficou  1 
Osman  t  “ 

"Impa»»*' 

Ç&o  Ideal  par»  O 
do»  candidatos 
elaaoloo  "tertlu»' 


JAME3  ANOOIU),  um  Islas.lo 
do  Nebrnsha,  Estado»  Enldoi, 
é  raputado  polos  seus  compatrbv 
ta»  como  o  homem  qne  dlspér, 
eni  todo  o  mundo,  do  apparelho 
vocallro  mais  potente.  Segundo 
conta  um- Jornal  americano,  cujo 
repórter  descobriu  e  entrevistou 
esse  phenomeno,  a  voz  de  James 
Angord  péde  ser  onvida  a  10  fcl- 
lometros!  Da  Janella  do  sua  ca»», 
elle  cofltuma  falar  a  amigo,  rr- 
sldonUs  no  outro  extremo  da  ci¬ 
dade  de  Ord,  onde  reside  esso 
parceiro  do  trovHol  O  leitor  nâ<» 
acredIUf  Pul»  veja  como  elle  ex¬ 
plicou  ao  repórter  o  seu  caso 
phenomennl:  —  “Attrlbuo  a  poe- 
BBDça  do  minha  voz  á  Intelllgen- 
cla  de  minha  mâe,  que,  quando 
'«tt  ert  peqtaeno,  me’ dolzav»  :hér- 
rar  &  vontade.  Nunca  fez  s  me¬ 
nor  observação,  quando  eu  abria 
o  éco.  Ao  contrario,  verificando 
os  progressos  que  a  minha  voz 
fazia  em  sonoridade  e  potência, 
dizia-me.  rindo:  —  "Coro  uma 
voz  assim,  tu  podcrés  falar-mn 
quando  eu  estiver  no  outro  mun¬ 
do”.  EscUirece  o  repórter  quo 
James  Angord  nunca  se  serviu 
de  um  telephone  e  qoe  o#  seiii 
vizinhos  se  véem  Impedido,  do 
ter  radio»,  porque  elle  os  ah.i- 
fa...  Quo  Inimigo  n.  1  da  cam¬ 
panha  do  silencio! 


,ul -americana.  All&s  o  proprlo 
conflito  do  Chaco  está  dando  «a- 
.ejo  a  aer  post.  em  rclevo  a  fra¬ 
queza  da.  basea,  «m  que  »e  *pol» 
aquella  coníUn^  llllmltad»  nc» 
faotoTe»  de  paz  que  actuam  ne.to 
continente. 

Fal.ndo  ao  mlerophone  n» 
Hora  da  ConfratemlzaçAo  Sul- 
Amerlcana  r«ccntemente  realizada, 
o  eminente  brasileiro  sr.  Afranio 
de  Mello  Franco,  com  a  autoridade 
que  lhe  advem  de  tanto,  titulo, 
para  pronunclar-ie  .obre  as.um- 
pto»  de  ordem  Internacional.  In¬ 
tercalou  no  eeu  eloquente  e  notá¬ 
vel  dl»cur.o  em  pról  da  p.clflca- 
ç&o  paragueyo-boUvlana  um.  oou- 
alderoç&o,  que  me  parece  merecer 
alguns  commentarlos.  DIase  aquel- 
le  lUustre  Internaclonallsta  que  c 
ahgUrdo  das  gueir.*  na  America 
do  Sul  ,«  patenteava  de  modo  ain¬ 
da  mala  élaro  que  no  caso  euro¬ 
peu,  porqu»  .*ndo  as  disputo»  «e- 
bre  fronteira»  a  unlca  causa  pes 
«Ivel  de  oonfllcto.  Intemaclonae» 
ne.ie  continente  e  eon.tltulndo 
taes  questóea  o  assumpto  psrtl- 
eularmente  adequ.^do  &a  .eluçOts 
Jurldloa»,  a  hypothe»»  d»  guerr» 
ternava-se  assim  ainda  mal.  in¬ 
concebível. 

N&o  .e  póde  oontestar  a  proce¬ 
dência  do  argumento  formulado 
pelo  antigo  chanceller.  Todas  s» 
eontrovsTslas  de  caracter  concreto 
e  cspeelalmento  a.  versantes  em 
torno  de  ptetençóea  terrltorlae» 
em  zona,  de  fronteira  prestnm- 
se  ndaJravélmente  a  o»  methodo. 
paeUloo»  da  .oluçio  Judiciaria  mj 
arbitrai.  G  no  eaao  da»  fronteiras 
'  axü-amerlcanas,  em  qu*  as  dispu¬ 
ta»  giram  ao  redor  de  fnoto.  hlt- 
I  torlco.  e  da  Intcrpretaç&o  de  sn- 
,  tlgos  tratados,  tem-se  evldente- 
mente  espectes  Ideoe»  para  o  em¬ 
prego  do  methodo  civilizado  que  o 
pacifismo  preconlaa.  Ma.  h»  um» 
conslder.ç&o  que  nlo  é  Inoppor- 
tun»  fazer,  embora  alia  poseo  en¬ 
volver  um  pensamento  desagrada 
vel,  etn  oootradlcç&o  oom  a»  e»po- 
rançes  de  um  elevado  aentlmento 
pacificador. 

As  qucfltóes  Internaclonaes  lUt- 
amerlcanaa  aprcaentarem  no  pa^ 
gado  um  caracter  nitidamente  hl.- 
torlco  •  geographloo.  Tratava-.» 
de  regul.iizar  o.  limites  entre  a* 
dlfferentes  naçOea,  levando  em 


O  ÇPg  AS  FORMIOAS 


COMEM 


geographlco.  O»  terrltceioa 
teressftm  como  fontes  de  msl|^^H 
primas  par»  »e  industrl»» 
energia  motrla  par»  » 
ds»  mecanofaetura»  • 
de  txaneporte».  Terxliorlo»  qiM^^B 
apensa  valor  agrícola,  n&o 
cem  sobre  a  ooblç»  doa  povoa^H 
tlmulo  que  o»  leve  até  ra 
mo»  da»  luta»  armada».  ■  s 
dlalo  é  Blmple».  A  produeçse^^^H 
cola  vale,  hoJe.  tio  pouro  íra|^J| 
laç&o  á  produoçdo  iBttusalsiíjJi» 
oa  naede»  manufacturslra»  p<w« 
»moro  asBegurar  o  seu  absSteoU 


O  Drasll  produz  ceienes  avaiia- 
rto»  nnnu.ilnienle  em  alguns  ml- 
IIiOc»  do  contos.  E  a»  formigas, 
qne  Infestam  a»  roça»  e  assaltam 
os  paloes,  os  cellclros,  as  despen¬ 
sa.»,  o»  nrmazen»,  comem  desse» 
cere-oes  quantidades  avaliadas, 
tambem  nnnnalmcnte,  em  lOO.Ooe 
contos. 

E’  a  conclusflo  a  que  chega  nm 
deputavlo  na  Camani,  em  apoio 
da  campanha  offlclal  qne  ae  e»iA 
preparando  contra  o  flagell». 

Ma»,  no  Brasil,  a  formiga  nllo 
é  sdmcnte  I.odra  de  alimento»  que 
o  homem  do  campo  penosamente 
occumula.  E'  tambem  devastadm 
ra  de  obras  publica»  e  parttcnia- 
re»  qne  ella  solapa,  arruina  e  de»- 
tróe. 

Ainda  agora  dizem  da  Bahia 
qne,  tendo  apparecido  InfUtraçOes 
na  Itella  e  custosa  barragem  do 
rio  do  Cobre,  obra  recente,  desti¬ 
nada  8  servir  «o  abastecimento  de 
ngns  da  capital  bahiana,  verifica¬ 
ram  08  teclinicoa  qne  a  façanha 
cra  obra  da  formign. 

E  qnanta  habitnçflo  o  temível 
Insecto  nflo  mina  e  derruba  por 
esse  Brasil  a  dentrof 

Ma»  a  lavonra  6  a  mais  exposta 
A  praga,  que  lho  devora  lOO.IXHi 
contos  por  anno.  Sommem-se  a 
esse  outrus  prejuízos  cansados  • 
produeçAo  rural  por  outros  gene- 
ro,  de  formiga,  e  ter-se-à  anta 
quantia  formidável. 

Com  effelto, .  oa  numerosos  Im¬ 
postos  e  taxa»  federaes,  e»tadnaes 
e  munlclpacs  qne  desabam  sobre 
a  lavonra  nfto  afio  authentica» 
saúva»  voraze»,  reunidas  num  anl- 
co  ç  pavoroso  formigueiro  —  o 
fisco? 

Infellzraente,  contra  tae»'  for¬ 
migos  nflo  ha  protesto,  nflo  ha  af- 
fllcçilo,  nflo  hq  campanha  que 
produza  effelto. 


iDu leria  como  em  tudo  o 
mais,  consliluc  úni  mal. 
Uma  vez  que  se  di/  cslar 
n  prupria  administração 
jiulilica  inclinada  a  modi- 
í  icar  0  monopolio  do  cani* 
liio,  rcservando-sü  apenas 
o  suffidente  para  atlender 
tis  suas  necessidades  impe¬ 
ra  li  vas,  não  vemos  onde 
possn  residir  n  difficuldadc 
i[ue  obsla  a  uma  solução 
conciliuloria  dos  interesses 
cm  jogo. 

Aliás,  B  funeção  do  Esla- 
ilo  é  e.ssa  mesma;  aobre- 
jKjr-se.  aos  grupos  de  inle- 
lesscs,  não  pender  parcial- 
ineiilc  para  nenhum  delles, 

ÍJ  E.sladu  deve  ser  o  fiel  da 
balança  dos  referidos  inte¬ 
resses,  harmoiiizando-os 
tanto  quanto  se  torne  pos¬ 
sível  chegar  a  uma  conci-| 
liaçâü. 

Acreditamos  que,  se  ha 
a  idéa,  já  vencedora,  de 
modificar  a  política  do 
«'controle  do  camhio,  exe- 
cutemol-a  de  modo  a  acau¬ 
telar  0  bem  geral  do  paiz. 

I  Assim,  o  rumo  a  seguir. 

•  conforme  dissemos  acima, 
.visaria  a  adopção  de  uma 
'formula  conciliatória. 

Ella  consistiria  cm  man¬ 
ter,  para  o  Banco  do  Bra¬ 
sil,  0  monopolio  da  compra 
de  cambiaes.  Assegurando 
jCsse  monopolio,  du  quan- 
ntidades  lotaes  adquiridas,  o 
'governo  asseguraria  o  seu 
emprego  dentro  de  um  cri- 
(terio  que  visasse,  antes  de 
tudo,  os  interesses  econo- 
'micos  do  paiz.  Assim,  us 
disponibilidades  de  cambio 
jserviriam:  1")  —  para  at- 
.  tender  as  necessidades  de 
cobertura  da  importação; 
2")  —  para  assegurar  o  ser- 
,yiçQ  de  juros  dos  capitaes 
^  estrangeiros  conduzidos 
•ípara  o  nosso  paiz  e  desü- 
,  nados  a  investimentos  pri- 
(§  Ivados;  3*)  —  para  permil- 
Itir  a  sahida  das  importân¬ 
cias  correspondentes  aos 
serviços  que  prestara  as 
cumpanliias  de  navegação 
€  de  seguros;  4®)  —  íinal- 
mcnle,  para  o  serviço  da 
divida  publica. 

Em  que  consistiria,  en¬ 
tão,  a  solução  couciliu lo¬ 
na?  Presenlimos  a  pergun¬ 
ta.  Vamos  dar-Ihc  a  res¬ 
posta. 

A  lavoura  cafeeiro,  so- 


por  milhares,  nos  law  hnmIMe». 
on  em  oclosldodo  nas  rua»,  crian¬ 
ças  deoMaparadosl 
'  Pol»  nem  para  tto  pequeno  no- 
|aw’o  existem  recursos  ao  orça- 
ifikitté.  h  despeito  do»  Ingente»  es¬ 
forço».  qoo  todos  reconhecem,  pe.  nunel». 
Juls  da  vara.  vlado, 

Nfto  A  ló.  Tinha  o  Juiz  conse- 
goldo  qne  letabeleolmento»  parti-  P 

ealares  acceltassem  menores,  por  ttunda; 
dle  remettido»,  mediante  modesta  ç  de  ei 
dofaçflo  annuol.  P*o 

Tambem  e»»e  recurso  de  enier-  mesma 
genela  se  «cha  ameaçado,  porqne 
a  dotaçflo  aahiria  da»  verbas  or- 
çamentarlaa  deste  ezerclclo,  e  elu» 
nflo  szlstem .  nunca 

No  emtanto,  a  policia  conllniin  Aranhi 
■  remetter  diariamente  ao  Juízo  terto  i 
menores  desoccopado»  qoe  recoine  hora  ( 
dM  roas. 


l.ourelro  o  cr^u-^ 

O  "Impasse  é  »  »ltu*- 
o  app«ie«lmento 
de  oooclllaç&o,  do 
I»  da  política  hra- 

rnií»  t»so  reeolvén  dm**”"  * 
nl&o  da  bancada.  Coro  es^ 
otlvo  mandou  re^nll-a  ha  «* 
dlii.  A  reunllo  ge  renllzoh- 

uollcl&mo.  aqui.  ‘i’. 

Manoel  Géea  Mon^lro.  Bete 
veram  presente».  DeSses  ae*». 
gundo  iníarmnçóea  que  no*  ch  B  • 
r^  ao  O»- 

manlfestaram  »  „ 

man  Loureiro,  um  a  fsvor  do  « 
Sylvestre  Ode.  Monteiro  e  os  dol» 
restante»,  mal»  *^»*®*; 
brasileiros,  «ntxegaram  o  c®*® 
«Uerlo  do  g«>«al  Pedro  Aurelto^ 
Ma»  ainda  n&o  ficou  Te»olT'^  ® 
dlfflcll  problema.  O  8®“*'^ 
tlnda  a  oooduzlr  oo  »*u»  rapaze» 
nara  a  •oVuç&o  do  "t«rtlus  •  Quem 
SX  o  "textlus"?  InutU 


cumulam  matéria»  prima», 
tudo  de  natureaa  mineral  e  mui- 
tlBslmo  mala  ainda  o  d»  pom»  das 
fonte»  de  energia  motel*,  é  to- 
talmcnte  dlfferemte  e  Incomp^,, 
ravelmente  mal»  grave.  A  gran¬ 
deza  polltlc»  de  um»  naq&o  de¬ 
penda  evldentomento  do  eou  pov 
tenolal  ooonomico  e  este  n»'  ol- 
rtlliaiçfto  mecanlc»  do»  noasos  dta« 
é  fuscçflo  doa  recursoe  d»  energia 
motrla  ao  alcanoe  do  um»  ooU»-. 
etlvldode,  . 

Aaetm.  poeeulir  mina»  de  carvao, 
fonte»  de  peteoleo  e  quéda»  dsgua, 
cujo  potenclaJ  hydrlco  é  conversí¬ 
vel  em  energia  electrlca,  »&o  os 
alvo»  visados  pela  política  de  as- 
cendenola  e  de  domínio,  que  asfá 
seguida  por  toda»  as  naçdee  Ihdt- 


moi  que  nSo  encontra 
aqnelle  onde  e  como  asylar,  oe 
médo  qne  o  magletrado,  conforme 
dNlarou  m  um  Jornal,  vae  orflciar 
■0  chefe  de  Pollela,  elgnUlcanao- 
Ihs  a  Impossibilidade  de  conti¬ 
nuar  a  receber  criança». 

E*  e»p»ntosot  Nunca  ee  viu  Un¬ 
ta  deeldl»,  tanta  deshumanldaOe, 
em  nenhum  governo,  desde  que  en 
Instituiu  •  issiitcncla  a  menoresl 


ACItlna  possuo  um  novo  Cofli- 
go  Penal,  que  nâo  foi  eil- 
denteinente  elaborado  por  legis¬ 
ladores  feministas.  Assim  é  qus 
um  dos  lens  dispositivos  estt- 
piiUv  que  torta  mulher  casada  In¬ 
fiel  ao  marido  será  condemnaüa 
a  uni  anno  de  prU&o,  emqunnto 
que  todo  marido  inflei  &  sua  mu¬ 
lher  bctA  apenas  eondemnadn  n 
levar  uma  descompostura,  qne 
lhe  será  pasaada  pela  autorldnclo 
municipal  do  logar  do  seu  d«- 
mlolllo.  As  mulheres  chliiczas 
OHtâo  revoltadas  contra  a  Injus¬ 
tiça.  Dirigiram  Innomero»  pm- 
testos  ao  governo,  fizeram  meei- 
Ings,  publicaram  artigos  em  Jnr- 
naes,  editaram  brochuras,  reali¬ 
zaram  conferencia»,  falaram  pcln 
radio,  exhalando  com  energia  n 
seu  descontentamento  contra  o 
codlgo  Injusto.  Emfim,  pcranle 
a  glacial  Indlfferença  dos  pode¬ 
res  publico»  pelo.  seus  clamores, 
resolveram  enviar  uma  delegoç&o 
de  e<col  &  presença  de  quem  de- 
tem  o  poder  supremo  na  China. 
Quem  delem  o  poder  supremo  na 
China  —  e  que  com  certeza  Já 
seria  outro  no  dia  seguinte...  — 
ouviu  o  discurso  da  oradora  da 
delegaçfto  e  ilraltou-»e  a  respon¬ 
der:  —  "Nflo  enganem  seu»  rot- 
rldos  e  nunca  seráo  presas”.  — 
Nto  havia  mesmo  outra  respos- 


Loao.  o  "tertms"  o.ye  »«>  — 

ManoeJ  Góe»  Monteiro 
Gée»  Montplro.  B&o  o»  dol»  no- 
mas  m»l8  cm  voga. 

Entretanto,  ao  menos  até  a^r» 
0»  quatro  foderac.  e  oe  ' 

um  «ataduMa  se  mostram  dtepo»' 
to.  a  resistir. 

MANOBRAS...  SUPPLE- 
MENTARES 

o  (T.  Owyer  de  Azevedo  ^ 
dav.  hontein  Indignado  pelos  eea 
redores  d*  Oemara.  Ameai?»  Ir 
ra  a  tribuna  e 
Ameaçava  diosolver  um  trltmnjü 
p.t»  de  cavallo.  AtnesÇ«-ra  »  tud 
a  a  todos...  no  Estado  do  Blo. 

Por  que?  A  expUcac&o  aoaoo' 
.Tparecendo,  O  ar.  Vicente  RJ 
teria  procurado  laPulr  * 

pe.goo»  indicada,  no  sentido  e 
terem  annullndas.  na  medida  d 
possível  naturnlmente. 


Tlduallzada»  em  entidade»  sobarn- 
nt»,  Bté  que  se  possa  attlnçir  um 
■ystema  de  ooérdenaçto  uulvsnsd 
em  llnhaa  super-naolonaea. 

Nlo  é  preolM  entear  em  mlai^ 
ella,  que  n&o  oerlam  apenas  sú- 
psrfluaa,  mas  até  inconveniente». 
Quem  se  der  so  trabalho  dt  eli¬ 
minar  o  nuipp»  ds  America  do  Bu|, 
Htudsndo-o  i  luB  ds»  nsçAM  de 
geographla  economle»,  n&o  po4e- 
ri  detzsr  de  sentir  preoocuptçÓa» 
sobre  o  futuro,  deente  de  frantet. 
ras  traçsdae  peloe  ploneVroaV  te 
eolooileaç&o  em  épocas  antrrlòrii» 
I  revcAuçfto  Industrial,  de  onde;  »» 
originou  o  surto  meoanleo  da  eçu- 
nomla  contemporânea.  Novos  ím- 
perattTOs '  determinam  as  direotrl- 
zes  da  política  e  as  sltuaçóei.  Ju¬ 
rídica»,  que  nfto  afio  mais  qus 
transitórias  expressAes  legaea  i.rte 
faetos  economloo»,  dealocamte.  t 
transformam -ae  sob  a  presato;  de 
novas  injunoçóee  creadee  pela  te- 
ehnlca  da  producçflo. 

O  problema  da  paa  sul-amerló» 
na,  a  que  se  prende  o  futuro  ds 
olvlUza^o  no  nosso  contlneUts^ 
nlo  póde  male  ter  uma  èoíli^o 
tranquilllzadora  e  permanénta 


mlUIKIICÒ  CADA  COISA  NO  SEU 

Será  apresentado  o  rela-  •  .1 

,  ,  ,  Os  llnotjrpltta»,  revisores  e  sl- 

toriO  dentro  desta  sema-  guns  vagos  curiosos  da  raridades 
—  Jornalísticas  e  Intslleetuae»,  tém 

na,  ao  prCBiaente  oa  .preolado  muito  os  novos  metlio- 
Rentlblica  proflsslonae»  adoptadoa,  I  ms- 

nelra  ds  um  pequeno  e  reouado 
Conform»  Já  tem  sido  noticiado,  Motor  da  Imprensa  de  Porto  Ale- 
desde  alguns  dlaa.  encoalrs-sa  gre,  no  matutino  que  o  »r.  Flores 
nas  mflos  do  ministro  dn  Ousrr».  da  Cunha,  Junto  coub  os  ar».  Ju- 
0  ralatorio  elaborado  pela  coth-  raoy  Msgalbáts  e  Lima  Cavalcanti, 
mlsaflo  mlzta.  enoaresnua  do  oomprou  ha  pouco  no  Blo, 
ájoatainento  doi  vencimentos  do  Ninguém  tem  Inconveniente  em 
pessoal  do  Exercito  a  Marinha.  que  o  Interventor  gaUobo,  na  sua 
U  general  Uées  Monteiro  ]4  justa  admlraçlo  de  aer  prealdente 
ultimou  o  exame  daUuoUe  triba.  da  Republica,  compre  jamnes  no 
lho.  estando.  pre»«n temente,  redt-  Blo.  Ninguém  tampouco  tem  In- 
gindo  a  expoalçio  das  raxfies  pe-  conveniente  em  que  aejam  teans- 
lai  qunea  eeri  o  mesmo  encami-  portado»  para  oà  oa  methodo»  pro- 
nhode  ao  presidente  da  Bepubli-  rlnclano»,  que,  à  oTCopç&o  do» 
oa,  o  que  eetá  feito,  poaeivelmen-  .eu»  granije»  or^O»  modernos,  aln- 
té.  na  proziroa  semana,  apéi  t»r  da  vrigorain.  a  Julgar  pelo»  que  no» 
fKlo,  tambem.  examinado  ptlo  al-  chegam,  n»  Imprensa  gaúoba.  Hta 
mirnnta  Prologone»  Oulmsr&aa.  com  toda  a  cordialidade,  a  seoi 

,  .  —  mallola,  devemos  advertir  aos  no- 

.  ?o»  plumitivo»  que  o  ambienta  do 

Is  fiiHRr  ene  as  raa  7adas  1^®  j‘  ««i®  « 


renças  das  taxas  no  mer¬ 
cado  livre  e  no  mercado  of- 
ficial.  Vença-se  o  impasse,  j 
adoptando-se  uma  taxa  quu  I 
fique  igualmente  distante 
do  aclual  limite  das  laxas 
vigorantes  nos  dois  mer¬ 
cados  . 

Dencficie-se,  assim,  a  ca- 
feicutulra.  Não  se  estorve 
o-  surto  da  exportação  dos 
outros  artigos. 

E’  o  caso  do  algodão,  por 
exemplo.  Sabemos  que  o 
augmento  da  sua  exporta¬ 
ção  provera  de  faclores  co¬ 
mo  a  política  norte-ameri¬ 
cana  de  algodão,  o  estimu¬ 
lo  que  traz  á  nossa  lavou¬ 
ra  algodoeira  a  orientação 
do  monopolio  de  cambio  c 
a  melhoria  dos  processos 


A  Associação  ComiiTercial  do 
Rio  de  Janeiro  realiza,  terça-fei¬ 
ra,  12  do  corrente,  ás  2  horas  da 
tarde,  em  au*  «áde,  á  rua  da  Al- 
landeija  n.  17.  1*  aiodar.  uma 
Importante  reunião  para  tratar 
desse  assumpto  de  indiocutive! 
interesse  para  o  commcrdo. 

Para  essa  reunião  são  convi¬ 
dados  todos  os  representantes  de 
associações  filiadas,  federwUé. 
sodos  e  demais  intcresaadoii 


O  TEMPO 


Prevtsóe»  para  hoje,  até  áa  II 
horu  : 

DlBtelclo  Federal,  Nlotharoy  i 
Eatado  do  Rio  —  Tempo :  amea¬ 
çador.  oom  chuvas  forte»  e  tra- 
voadaa.  Temperatura  :  enteará  e.-n 
deollnlo,  possivelmente  aocentuarto 
de  dia. .  Vento» ;  rondaráo  par» 
o  sul,  com  rajadas  poselvelmenie 
forte». 

Temperatura,  n»í  vcspfra» :  mr- 
xlma,  33,6:  e  mlnlma,  23,3. 

_ 'confirmando  aeu»  avleo»  »n- 

terlore»,  o  Instituto  de  Meteorolo¬ 
gia  do  Rio  de  Janeiro  previne  qo» 
o  IHtorai  entre  o  Rio  da  Prti.  » 
até  parte  do  Eeplrlto  Banto,  eit^ 
forte»  do  qus- 


X  convi.»  do  oommandant*  Grande  do  Bul.  A 
Hatler»ohy.  do  submarino  helUn-  jnmUo  Já  piMOU  de  n 
dfx  "IC  VIII",  q'ie  ae  enconir»  mente  o»  argumento» 
fandeado  n»  Guanabara  deoda  »l-  Mr  mala  tomedo»  a  t 
gun»  dia»,  deverão,  offieiaei  d»  njlnologla  truculenta  | 
no».o  Marinha  d,  Guerra  »*il»-  cabimento  ni 

tiram,  hontem,  varia»  sxpericn-  *  contra  a  oppoilçáo  gi 
eia»  d»  lmm»rç»o  e  omorçflo  reall-  qo  Rio,  a  coisa  é  out 
Mdai  ptlo  -R.  VIII’,  nd  interior  , 

d»  bahiá.  I 

O  «ubmerlno  holUndex  realixoo  r»  lAIPA.Q.QF  AL 
nma  raplda  exeursáo  fazendo  le-  ^  AOOL.  A 

monstraçóe»  d*  itu  sppar»iha-  ]  A  »ltuaçAo  alagoai 
mento  lechnlco.  ciue.ndn  opti-  entra  dua»  eoluçôe». 
ma  |mpre»»flo  a  todo»  qutnto.  vinte  •  um  oonatl 
•Uliram.  duat».  t»ndo  Unç»d< 

Na  prozlma  lerÇ»-foir»  o  -K  tur»  do  Interventor 
VIII".  dflvará  0  nmio  porio  ;om  fon*tltucion»l.  eontti 
rte»tlno  á  Moaievideo.  icnial-o.  Per  ouiio 


AB  ACTIVmADRB  DO  TRIBU. 

NAL  REGIONAL  DO  - 
ESTADO  DO  RIO 

Reunlu-.e  hontem  o  Tribunal 
Regional  do  Estado  do  Rio  para 
oonheoor  do.  reCUrio.  lntorpo*to» 
á  apuraç&o  ds»  umas  do  pleito 
■upplementar,  referente,  á  dfCima 
Rtxia  secç&o  d»  Campo*,  á  decima 
de  Rrr^nde.  á  segunda  de  M*n- 
garatibs,  á  quinta  de  Magdalena  t 
á  deelm»  letlma  de  Itaperuna, 

O  T,  R.  negou  provimento  a 
todoe. 

Na  letrfto  de  nm.nhfl  .erfto  jul. 


O  chefe  do  Departamento  do 
Pessoal  do  ExorJito.  clarificou 
na  1*  regl&o  militar,  o  l*  aav- 
gento  Klcoláo  Tolçntino  de  Metie- 
tos  pelo  motivo  de  ter  o  mlali- 
tro  da  Guerra  annulUdo  a  aua 
troneferencrá  conforme  requereu. 
O  .argento  Tolentino  da  Menezee, 
em  Outubro,  por  oeeaxláo  0®  pleito 
fOr.  transferido,  por  aquell»  11- 
lutar,  para  o  Hhúdo  da  Oablt, 
pol»  era  elle  oandidate  »  verea¬ 
dor  peio  Pirtldo  Nacional  doi 
Servidores  do  E»t»do. 

Conforme  publicou  o  bolellhl  do 
n.  P.  E.  d»  hontem.  foi  o  re¬ 
feri  o  *»rr»nio  m.nrtano  eervir 
pa  PoiycHnlí»  Mtl{tar. 


sujeito  »  vento» 
draate  aul. 

Nota  —  No»  poeto»  iomapbor- 
00*  do  Rio  de  Jsnelro,  Cabo  Prlo, 
Cempoi  e  Vlctorle.  for»m  Içsfc» 
oe  i;gnAe»  d#  ventoa  forte*  p<rl* 
goM»  á»  pequínsa  emb*rc*eé»»»j 


Concluv  na  G.‘  piginá 


mm 
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_ _  PRIMEIRA  SECÇÃO  ^  PAGINA  TRES 

Está  sendo  elaborado  em  surdina 

um  projecto  de  reforma  da  justiça 

- 0  0 - % 

A  Corte  Soprema  ficará  mesmo  retalhada  em  Camaras  e  dividirá  a  sna  conh 

petencia  com  os  Tríbimaes  Regionaes  1 

- ®  ® - 

Seu  presidente,  o  ministro  Edmundo  LInS,  já  applau- 

dlu,  por  antecipação,  no  seu  ultimo  relatorlo,  essa  In¬ 
feliz  lembrança  > 


0  Tribunal  Regional  do  Rio  0  MERCADO  DE 
Grande  do  Norte  desautora  o  CAFé^eiOOVA 

Superior  Tribunal  de  Jus-  I  Regutraram>8e  novas 

r*  i  •j.  í  ^  baixas  apesar  do  acti- 

tlÇâ  bicitorâl  vo  movimento  de 

- ::: -  |  negocios 

0  interventor  torce  a  verdade  na  narrativa  dos  fa-|  _^o''me™do'do‘“até  à 
ctos  deploráveis  de  sua  incrivel  poBtícagem  tYaTata“tg“.l;tdô.  "í 

’  ®  •  Ircitanlo,  activo  movimcn- 

Pittcresca  e  desenvolvida  reportagem  to  de  negocios. 
sobre  as  activldades  políticas  ,  g 

do  Tribunal  I  Os  coinmercianles  mos- 


Será  candidato  o  si^ 

Ao  ultima*  nollolai  chesadas  d 
<Jo  Espirito  Santo  rof«rora.«o  ao  idjj 
srande  enthuatasmo  Quo  va»  ati  ir 
obtendo  a  oandidaf-ra  Ajdrabal  1 
soares  om  oppr  "IbUo  a  do  nr.  Pu*  «! 


Iáplahaba,  «ttlrmando-s« 
^Idato  «m  opitosicao  ao 
•aloatcará  provaveluient» 
rota*,  do*  S5  qu»  ■»  ma- 
I.  no  pleito  do  leriala» 

^atnda  nlo  (o{  dlvulsada 
»  de  outjog  oo-eataduanoe 
l^rubal  Soaroa  ha  tem- 
impenhado»  »m  i  tornat-a 
t.  Entre  ai  rocentea  ma* 
eotA  otticiatmente  flr. 
lèolaraqfto  do  ar  Qr.  Bo¬ 
ieiro,  voto  atd  agora  ndo 
0  no  grupo  diasidente  * 
n,  expontanamente.  vetí 
a  cauat  autgnomlnta  do 
Santos, 

rado,  como  ee  vG  e  exito 
latnra  Asdrubal.  volu-ae, 
gundo  noa  informam,  a 
iuterventoria  para  o  pro- 
forca.  propalando  que. 
algum.  0  Sr,  Aadrubal 
>  emposaard  na  cadmra 

a  ottloial  elo  Calado  en- 
er  conáidcrocOeo  aobre  a 
ao  opportuna  do  preeti* 
*1,  a  favor  do  ar.  Punaro 
»  vaoliando  em  a*  aos- 
>aae  pretaxto  paro  pro- 
deaanima  nna  forcas  ap¬ 
itas  do  Estado, 

pena  errtretanto  eonstv 
aaaa  campanha  nSo  tem 
>  resultado  dade  o  espl- 
ado  dos  ehetea  puliticot 
ii- 

I  ndò  se  abatam  oa  ani- 
Ichabas  deante  de  taet 
les  on  ameacaa  doa  si¬ 
tas  eventuaea,  G  oppor- 
lentarmos  ag  dlreotrizeo 
juaes  a  interventoria  lo- 
deslocar  o  embate,  para 
I  tlncers  o  expontâneo» 
t^festacOes  da  oonsctcncja  po- 


num  resto  de  roapolto  pelo  vene¬ 
rando  aiGopogo  onde  pontUlooram. 
Podre  I>essa,  Jofio  Barbalho,  Piza 
e  Almeida,  Z/eonl  Bamos  «  Out- 
mar&êa  Natal,  faz  acreditar  qúe, 
ao  menos  por  emquanto,  oa  refor- 
madorea  nfto  o  misturem  no  "om- 
.brogUe"  Indigesto  que  preparam 
entre  quatro  paredes.  Ndo  temes 
duvida  em  afflrmar,  entretanto, 
que  o  governo  conta  oom  casa  r«- 
forma  Para  satisfazer  ag  guas  ne- 
ccsaldadcB  políticas,  o  que  dor- 
Ihe-á  Integral  cumprimento,  logo 
que  a  Installaç&o  do  novo  Parla¬ 
mento  lhe  proporcione  a  certeza 
do  Incondlclonallgmo  legislativo. 

Nesae  dia,  que  nHo  deve  tardar, 
vtr&  ent&o  a  reforma  da  Odrte  Bu- 
premo. 


I  Sr.  Ásdrubal  Soares  | 


Ministro  Edmundo  Liris, 
da  Corte  Suprema 


Sr.  yicente  Ráo,  minis' 
tro  da  Justiça _ 


gra  nfio  é  sMe  de  nenhuma  se¬ 
cção  eleitoral,  Totcnc^o  os  sera 
cteltoree  em  Sito  Jodo  do  Sabujy. 

b)  Aaslm  sendo,  par*  UI  dGo  to; 
nem  poderia  Ir  qualquer  conUn* 
gente  da  força  federal  oom  a  quai 
c  povo  do  Rio  Orande  do  Notr,* 
Jftmala  entrou  em  ooníllcto,  com¬ 
posta,  como  ft  dita  torça  fedsral 
de  gente  moralizada  e  digna.  In¬ 
capaz  de  atacar  ou  ser  atais  la 
pela  população  tradlclonaimou le 
pacifica  da  minha  tenra. 

cl  O  que  houve  foi  eimples- 
mente  o  seguinte:  o  dístacaroenu' 
policial,  composto  de  facínoras, 
recrutados  em  Estados  vizinhos, 
como  fizera  em  casa  do  coronel 
Fellnto  Bllslo.  em  casa  do  coronel 
Toei  Damasceno,  em  coea  do  co¬ 
ronel  Joeé  Bezerra,  em  cosa  do 
coronel  JoeG  Baptlata  e  em  mil 
outras  casas  pertencentes  a  ho¬ 
mens  dignos  e  respeitados  do  Rto 
Grando  do  Norte.  Invadiu  *  casa 
comímeTCIal  do  ooronel  BplU^lo 
Faila.  que  G  caeado  oom  um*  mi¬ 
nha  prima  Irmâ,  depre  dando  e 
sequestrando,  sempre  «ob  o  pre¬ 
texto  de  procurar  armoa  que  todo 
o  mundo  sabe  n&o  existirem  em 
tacs  caeas. 

Deu-ee,  como  era  natural,  re- 
acç&o  popular  oontra  a  8el7Bg’‘m 
e  orlmlncsa  attltude  da  poü.t  a 
determinada  pelo  Interventor,  pa¬ 
ra  fins  de  Intimidação  eleitoral  a 
a  polida,  logo  sccroscldft  de  dee- 
tncamentos  numeroso*,  vlndw  d» 
toda  a  parte,  .(o  Bvtado  do  Rio 
Grande  do  Norte  é  hoje  um  vas¬ 
to  quartel  de  polida),  entrou  a 
espancar  e  prender  as  figuras  mais 
dignas  e  acatadas  de  Serra-  Ne¬ 
gra.  Entre  os  que  lA  se  ensintram 
presos,  conta-ee,  ao  que  sei.  o 
major  Dcrossl  Morlz,  meu  primo 
limão. 

d)  Assim,  e  para  concluir.  G  In- 
nexacto,  G  falso,  qUe  em  Sôrta  Ne¬ 
gra  haja  “turbulentos"  rechnaaa- 
dos  e  presos.  Presos  ha  bomena  de 
bem.  Os  "turbulentos”  estão  na 
força  publica.  "Turbulento"  e  cri¬ 
minoso  G  o  governo  do  Estado. 

8ubscrevo-me.  Coll,  Amg.  Gra¬ 
to.  _ José  Augusto.  —  Rio,  9  de 

fevereiro  de  1938." 

COMI)  OCCOIIREÜ  A  COMEDIA 
UO  'TRinVNAIi  »R  NATAb 

De  uma  interessante  deserlpção 
doa  acontecimentos  oocorridos  ne 
Trlbunnl  Regional  Eleitora]  do 
Rio  Gran-do  do  Norte,  romettída 
Pelo  nosso  oorreaponoente.  quan¬ 
do  fol  d-a  decisão  t'o  Uesembarga- 
dor  Antonio  Soares,  sobro  a  re- 
mci-sa  do  ‘‘orça  federal  pnrn  go- 
rnntin  dna  eleicDoa  s-.tpplomenla- 
res,  dcslacãmea  oa  lo'>'cos  prlrtcl. 
Paca  que  ditem  dos  momentos  de 
agitação  vividos  naquclia  Esta¬ 
do: 

NO  dia  dois,  nfinal.  J-lgou  pru¬ 
dente  o  desembargador  Antonio 
Soares,  requisitar  a  torça  oara 
diversos  munlclplOB.  o  quo  fez  lo- 


E.XPLICANDO  FACTOS  MAL 
CO.NTAUOS 

Do  dr.  Joeé  Augusto  recebemos 
liciitom  a  Dcgulnbe  carU,  eaclaie- 
condo  factos  recentes  da  poUtlea 
(lo  R.o  Grande  do  Norte: 

“Sr,  dlrector.  —  Venho  pedir- 
vcB  a  gentileza  da  publicação  do 
icguintc.  a  p>rop(»lto  dos  telcgram- 
mas  que  o  interventor  do  Rio 
OiMide  do  Norte,  dlrcctamente,  ou 
;>  .r  Intermedlo  do  seu  chefe  U» 
Policia,  Interino,  Baionclo  Quer¬ 
ia  que  G  o  correspondente  da 
Agenda  Brasileira,  tem  feito  pu¬ 
blicar  aqui  no  Rio,  relatando  ao 
teu  modo  coisas  -recentes  daquei.e 
luTellz  e  torturado  Estado. 

I  Entre  as  multaa  carncterlstlois 
(lo  Interventor  Camara,  ha  uma 
que  é  constante  e  preponderaute: 
lé  o  seu  horror  visceral  ft  verdade. 
[Tudo  quanto  para  aqui  manda  dl- 
Icer  briga  com  oe  factos  e  cota  f 
iiealldade. 

I  Um  exemiplo,  e  de  hoje.  temol-o 
iio  aegulntè  telegramma.  estam¬ 
pado  em  alguns  Jomaea  matuti¬ 
nos:  "Natal.  8  (A,  B.)  —  Com- 
munlcam  de  Serra  Negra,  no  In¬ 
terior  do  Estado,  que,  durnote  aa 
clclçbes  supplomcntniea  de  hon- 
tcm.  reglstrou-ee  eérlo  confUcto 
entre  o  destacamento  do  Exercito 
que  paia  all  fdra  mandado  e  um 
grupo  numeroso  de  eleitores  exa.- 
itadoB. 

j  Devido  á  prisão  de  um  popu.ar, 
o  destacamento  fol  atacado 
ccfreJlglonarlos  do  pr(»o;  groçaa, 
porúm.  ã  chegada  de  soococros  Jas 
Torças  vlzmhsa,  os  turbulentos  fo¬ 
ram  rechosandoe,  ficando  quatro 
Ccúes  presos." 

Tudo  Inexncto,  tudo  Inverdade  f 

a)  Em  Seria  egra  não  houve  e 
nem  haveiA  elelçdea  supplemen- 
taies,  mesmo  porque  Scwa  Ne- 


UM  ESFORÇO  DE  REPOR¬ 
TAGEM 

Dtsaemoa,  Inlolalmenle,  que  con¬ 
trariaríamos  a  vontade  doa  refoi- 
tnsdores  e  Tevelarlamoa  ao  publi¬ 
co  OB  detalhes  mais  Interessantes 
da  reforma. 

Assim  acontecendo,  podemos 
adeantar  qUe,  pelo  mesmo,  a  Egré¬ 
gia  Côrte  conservará  cmze  mem¬ 
bros.  Apenas  o  procurador  geral 
serã  estranho, 

O  augmento  do  numero  do  rni- 
ntstros  s6  «o  far*  poc  propoata  da 
Proprla  Côrte,  Isto  é,  de  acoordo 
com  o  texto  ccnatltuclonal, 

A  reforma  em  preparo  trata  rã 
dn  divisão  des  Camaras  e  das  Tur¬ 
mas.  bem  como  da  distribuição 
dos  feitos,  Para  Julgamento. 

Num  unleo  caso  o  Tribunal  Jul- 
gHiã  do  maneira  eolleotlva,  ou 
Beja.  quando  s®  fizer  preciso  fle- 
ctarOr  Inconstitucional  uma  Icl  ou 
um  aOlo  do  Poder  Publico. 

A  refninna  estatuc,  quanto  â  U- 
inltiição  das  attrlbulçôcs,  que  é 
vedado  ao  Tribunal,  bem  como  a 


0  DOLLAR  E  A 
LIBRA 


As  cotações  cm  Nova 
York 

NOVA  YORK,  9  (U.P.)  —  A 
tendência  do  mercado  de  títulos 
por  occa.aião  da  abertura  era  ir¬ 
regular.  Os  valores  de  bolsa  ex¬ 
perimentaram  alterações  frac- 
donaes  em  suas  cotações.  Ob¬ 
serva-se  maior  actividade  que 
nesses  últimos  dias.  As  emis¬ 
sões  officiaes  apresentaram-se 
firmes, 

A  libra  esterlina  foi  cotada  s 
4.88. 


naro  Blcy  &  presidencia  do  Ea-- 
lado. 

Segundo  dali  Informam,  a  can¬ 
didatura  Aadrubal  Soorcs  acaba 
.de  obti^  o  oomproTnlao  de  18; 
deputadõe,  dentre  o»  ii  que  c<xn- 
porão  a  AasemblGa  Dviadual.  As 
rodas  opposlclon  laias  d«  Victoris^ 
empolgadas  pela  aoceler  -çao  dé 
sua  campanha,  mostram-ee  Intel-! 
ramente  confiante»  no  roeultadO 
da  solução  final  da  futura  gover- 


O  projecto  do  rcfocma  da  Jus¬ 
tiça  que  Ora  está  sondo  elaborado 
em  «urdlna  por  uma  oommlssão 
eapeclalmente  convidada  pelo  go¬ 
verno,  oonatltue,  aem  duvida,  o  as¬ 
sumpto  mala  palpitante  do  Fóro 
da  capital. 

Promebtemos  que,  multo  embo- 
ra  contrariando  os  deseJos  desscs 
elementos  da  Immedlata  confian¬ 
ça  governamental,  ccntnrlamos  noa 
nossos  leitores  todos  oa  detalhes 
da  obra  em  questão,  E  G  Isso  o 
quo  vamos  fazer,  começando  pelo 
antigo  Supremò  Tribunal  Federal, 
que  a  Constituição  do  1034  ohrls- 
mou  de  "Cfirte  Suprema"  e  que 


ii-ZlspIrUo  Santo  podorã  vir  a 
ir  horas  angustiosas  se  o  seu 
irventor  enveredar  pelo  oaml- 
^dss  violências  peseoaos,  con- 
Ido  nam  auxilio  quo  1  asona  ler 
roverno  tedernl.  O  pova  capi¬ 
oa  já  esgotou  Bs  reservas  do 
íència  com  quo  vem  suppor- 
lo  o  aproveitador,  que  utiUeou 
k  cireumslancla  fortuita  para 
Spossar  do  governo  daquelle 


A  missão  intellectual  bra¬ 
sileira  em  Buenos  Aires 

“Critica”  recebea  festíramente  a  embaixada, 
movendo  varias  festas  em  sua  homenagem 

BUENOS  AIRES,  0  (U.  P.)  —  Os  scriptoics  bra¬ 
sileiros  Rcnalo  Almeida,  Mucio  Leão,  Anlonio  de  Al- 
canlara  e  Afiripiiio  Grieco,  em  missão  organizada  por 

■'Critica”,  chegaram  hontemSl-^ - ;; - 

pelo  “Campana”.  No  caes  ío-  dora  a  missão  e  embaixada 
ram  lestlvamente  recebidos  do  Brasil, 
pelo  pessoal  de  ‘‘Critica",  re-  Todog  os  Jornaes  noticiam 
presentante  do  embaixador,  proíusamente  a  chegada  da 
pessoal  da  embaixada  €  do  missão  intellectual. 
consulado  do  BrasU  e  do  Lloyd  A  missão  será  recebida  pelo 
Brasileiro.  presidente  da  Republica,  gc- 

rr-.-- f..  Mrttoi  neral  Justo,  e  pelo  ministro 

N«Sonri.o„te,rà"oS 

lhes  fo\  oífcrecida  uma  cela  S.-avedra  Lamas, 
de  cordialidade  Jornalística,  “Critica”  organizou  um  pro- 
pelos  rapazes  de  Critica”.  gramma  de  homenagens  aos 
Hoje  visitarão  a  cidade,  tie-  vlsitanbs  que  hojô  deverão  ü 
vendo  ir  á  redacção  de  "Cri-  a  La  Plata. 
tica"  onde  será  lida  a  mensa-  Os  brasileiros  depositaram 
gem  da  Associação  Brasileira  palmas  e  flores  no  tumulo  do 
de  Imprensa,  de  que  é  porta-  general  San  Martin. 


verdade,  declaro  'Irreduzlvel"  » 
numcTo  dc  enzo,  nins  o  reformo, 
exigindo  nPeU''s  P^e  a  proposta 
para  augnnenial-o  parta  do  proprlo 
Tribunal,  pcrmlttlrá  quo  o  nume¬ 
ro  do  enzo  Bcla  elevado  para  d«- 
zcseiH. 

Anllgamcnte.  o  enxerto  de  em- 
eo  julzc».  num  total  de  dezcscis. 
não  constituía  um  perigo  tão 
grande,  pola,  pot  peores  que  foa- 
aem  .\s  Inbmçôcs  do  governo,  ellcs 
eo  nnnullarlam  contra  a.  rGsUteu- 
cIb  oppostn  pelos  demais. 

Agora,  não.  O  Tribunal  dlvldUW 
»  subdWdldo.  ou  melher.  rciaibo- 
do.  não  representa  mais.  senão  eit) 
(aisos  excepclonaes,  esso  todo  es¬ 
magador. 

cinco  ministro»,  hnje,  compCfuI 
limn  Gamara  nova.  que  funcclonn- 
rã  ocm  n  mesma  soberania  do  “T:!- 
bunjil  antigo. 

Isso  pôde  constituir  uma  onla- 
mldndc. 

MESMO  SE3f  AIir.JIENTO  DE 
NUMERO... 

Ainda  que  não  sc  Venha  a  verl" 
flcRr  o  nUgmenU)  de  numero  d« 
ministros,  a  dIvUão  do  Tribunal' 
*6  poderá  enírnqueoel-o.  sem  du¬ 
vida  algumn, 

O  proposlto  do  govetno  fol  des¬ 
congestionai -o,  6  certo.  Is&o  Jà  s» 
verificava  quando  qulnzo  erom  o® 
seus  membro». 

Haverá,  talvez,  quero  argumen¬ 
to  quo  Os  Trlbunac»  cstadUnCs 
»ub-dlvldem  para  Julgar,  ma»  é 
certo  qu«  as  dcclsOe»  dos  meamo» 
quando  damnoaa»  ao  Interesse  pu¬ 
blico  ou  pnrtlculnr,  'tém  recurao 
para  o  Supremo,  llmltando-ss. 
dcsfarte,  o»  respectivo»  ambito» 
do  Pcção.  Entretanto,  ns  declsôe» 
do  Supremo  sá"  Irrpoorrivcl».  B 
laao  torna  «eBUsladcr  o  “direito  cl» 
crrar"  que  lhe  rrconbccin  Rug 
Barbosa  e  lho  ndmltte,  inequivoca¬ 
mente.  a  essenola  mesma  do  regí¬ 
men.  do  quo  clle.  pelo  meno*  n« 
papol,  «  apesar  de  todo*  oa  pe*a- 
re»,  contlnÚB  b  *er  a  cupola. 

A  limitação  da»  attrlbulçôes.  pof 
ultimo,  6  outro  ponto  que  tert  dí 
gerar  forçosamente  Inquietações, 

ENTÃO,  NAO  SE  COMPRE- 
HESDE... 

So  o  que  o  governo  viso,  com 
os  "Trlbunae»  Federaca",  ou  “Re- 
glonaos".  ô  resolver  o  eterno  pro¬ 
blema  do  “descongestionamento" 
do  Supremo,  não  s«  comprehend», 
deferido  como  scrã  *  esSes  Trlbu- 
noea  o  Julgamento  final  doa  rcVl- 


LIQUIDAÇÃO 


Por  motivo  de  obras  na 
sua  casa  da  Avenida 
Passos,  75,  estão  saldan¬ 
do  seu  grande  *‘stock'* 
de  aluminio,  talheres, 
apparelhos  de  jantar, 
chá  e  café,  metaes,  erys- 
taes,  faianças,  porcela¬ 
nas,  etc.,  etc.  Aprovei¬ 
tem  a  maior  liquidação 
cm  artigos  deste  ramo. 

104,  Avenida  Passos,  104 
75,  Avenida  Passos,  75 
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CLINICA  DE  VIAS  URINARIAS 

DR.  SAMUEL  KANITZ 


D  U  I  I  r  A  °  RADIO  que 

r  n  1  L  L  U  mslj  0»  vende 
Adqulrs-o  oom  vantagens  «x* 
eepeionaea  á  rua  B.  AIRES  70 
(23-0305)  —  serzedello  Mendes 


Membro  da  Socledodo  de  Umlugla  dn  Atlemanha.  ex-assiilcnta 
dn»  proíeMores  LIehtemberg.  I,f»ln.  .lOheph  de  Berlim  e  llaaiinger 
de  VIenn*.  EapeelalIMn;  em  rlncnça»  dn»  HIiin.  Hexiga.  Próstata, 
Urethrn  Doenças  de  Senhor.®».  Dialherintn  Ultra  VIoleIn»  Con‘nl- 
torlo:  7  de  Setembro,  43.  Sob.,  dn»  13  íi»  17  liora.s  ^0110:  33-3331, 


Mulheres  de  Iodas 
'  as  nações  como 
.  leslemunhas 


do  DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


Concurso 

^peolalmtmlí  Uemeiaio  pelo  tnntiterio  do  O;** 

9  da  outubro  dê  1984  _  PrforI  dodê  de  privUeçto  wsegurodo 
peio  depOMÍto  n.  14.884.  d»  38  de  tmfuhru  de  193- 

Resultado  do  sorteio  de  hontem,  9-2-35 

4"  premlo  ~  Plano 


OPPORTUNIDADE 


1*  prêmio  —  Automovel 


Sol  Nasceii|9 


S*  premlo  —  Mnlldor  de  Ina 


Artigos 
Para  Homem 


2'  premlo  —  App.  de  Bidio 


8460 
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0*  premlo  —  Medidor  dc  gu' 


3*  premlt^— Mae.  do  Cortnra 


4050 


CAMBIO  LIVRE 

Rio,  9  de  Fevereiro  de  1935 

Londres,  vista .  72$000 

Nova  York,  vista..  14$760 

Paris,  vista .  $070 

Allemanha,  vista..,  5$800 

Italla,  vista .  1$2S0 

Beiglea,  vista .  3$425 

Hespanha,  vista. . .  21010' 

Bulssa,  vista .  4$750 

HoUanda,  vista....  9$920 
Çortugal,  vista....  $656 
Argentina,  m  $  pap.  3$790 
Uniguay,  $  ouro. . .  6$000 


VerlfiQve  0  lettor  $e  0  numero 
motor  do  seu  automovel  termina  em  mi.  se  0  do 
apparelho  de  radio  termina  «í* ‘Lo/ riMnfe 
c/tina  de  costura  termina  em  B.224  •  f  ViSm 

No  caso  de  coincidir  qualquer  dos 
com  os  quatro  tiiuies  «umero  dg 

Cio  corresvonaentê.  em  seu  |wd«r, 

viio  ae  1UÜ$Ü()Ü  em  dinheiro  Para 

ÍS?  mw  síIÍdmcia  m  uItor.^c 

obtido^  Todos  os  prêmios  prescrevem  amanhã  á$  dez 

PRÊMIOS  PAGOS  HONTEM 

331  -  sra.  BosaUí»  Telrtlw, 

ouit»  n  B30.  esee  S.  Andnrahy,  oom  o  appareHio  ae 
iSíoS  n.  84.887  (miuur  4.837.  «irteado  ante- 

333  -  SrT.^fâ  WalU  Monteiro. 

Silva  n.  49fl.  VUla  le^l.  oom  o 

rn  40  783  (mlUur  0.783.  aortesdo  inte-hontom). 

343  -  nr,  pidro  lAiixlére,  realdente  A  "n’ 

mero  83.  Campo  Oraode.  oom  a 
0-1.330.077  (milhar  8.677,  oortesdo  anto-hontem), 

Podem  concorrer  diariamente  aoe  prenUoi  todoi  oi  habl- 
do  Dlitflcto  Foder»!  t  NIcineroy. 


Quando  se  quer 
comprar  um  ar 
tigo  fino  pelo 
luBto  preço  ~é  a 
opportunidade 
para  visitar  a 


O  dentifrício  que  embelleza  o  $orrí$o  del^co  continentes. 


JA  em  1S88  •••«  o  Ij^*******® 


CASA  PORTELLA 

(Antiga  Cosa  Samuel) 


Tirou  lOOfOOO  no  Con¬ 
curso  do  DIÁRIO  OB 
NOTICIAS?  Seja  então 
previdente,  guarde  uma 
parte  do  premlo  na 


CAFE  AM 


Ay»  Rio  Branco,  124  -  Rio  de  Janeiro 


Garantido  por 
M.gKINUY  soo.  AN. 
Telflpbone  24-222$ 
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IDE  NOTICIAS 


O  Poder  Legislativo! 


NAO  HESITE 


COMPRE  SEM 


184  new  alrplanea,  wlilch  woul(| 
brlng  th«  Anny'B  total  up  to 
3.820  alr  oratt.  The  progront 
ooprtMfl  the  ilovelopment  ot  nev 
tieadquartera  for  the  aixlonj*. 
«rhloh  coiüd  be  rushed  to  proteot 
PaiMuaa.  Aluka  and  eveo  the  Phl. 
Uppinea. 

ORAZIL  BUYR  V.  3.  LOCOMO- 
T1VE9 

WA3aiOTON,  0  (U.  P.)  —  Th* 
American  Lomotlve  Oompan;  àii* 
nounoce  that  It  hoe  GOld  four  oar- 
row-^auge  locomotlvca.  costlng  .. 
8300.000  to  the  Sorocabena  rail* 
road  of  6&o  Paulo.  Port;  per  oeu» 
wlil  he  pild  In  dollaia,  and  the  re> 
malnder  guaranteed  by  the  S«. 
oond  Iniport-Import  Bank.  on  i 
baals  of  oollateral  dopoalled  wlU 
the  Bank  of  Brotell. 


Pleiteando  o  reajustamento  immediato  dos  venci¬ 
mentos  dos  militares 


obase  a  new  Bmbaasy  buUdlng  In 
Wo,hlngtan,  tnd  th«t  othee  Im- 
portant  eapcudituree  wer«  to  M 
uaed  for  "•unvptwxui"  gpverameni 
bulldlngi. 
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Que  compra  melhor  él 

Em  niMSM  noras  exposições  apresentun‘os  aí| 
RANTIDAS  E  TECIDOS  FINOS  DE  AtTi| 

LARGO  DE.  SAO  fI 


IhÃrato. 

ilhovidades  em  SEDAS  OA' 
à  PARA  A  ESTAÇAO 

(SCO,  2 


rorm)  bt  dan  smina 

BEmSH  FOOTBALL  BBSULTS 

—  Hero  are  •  rery  few  of  the  Rn- 
gllah  footfiaU  reiutte  of  games 
Pleyod  yeitepday:  Bolton  Wande- 
rera  —  1.  Bhcffleld  Onlted  —  1: 
Bmdford  —  3,  Hull  City  —  1; 
Norwlch  OIty  —  3,  Notta  County 

—  0;  Scutliscnptcn  —  1,  Brad- 
fopd  City  —  1.  RÜOBT:  Mnn- 
eheiter  —  1«,  Uverpocd  —  0:  Cn- 
vlngton  —  8,  NoW  Kampton  —  3. 

ü.  8.  DENTIBT  COMINO  —  A 
group  of  Amorlc-n  demtlota  wlU 
ihortly  oome  to  Broell  an4  other 
Bouth  American  oountrle».  on  a 
prlvnte  yaoht,  wiicr®  they  wlU  hold 
oonferenoee  and  meke  dcmotvstra- 
tlon  of  leteát  me  th  ode  now  uaed 
In  the  United  atoe».  Thelr  ghlp 
Ig  oomplctely  fltted  up  wlth  the 
mogt  modem  dental  apparatua, 
and  free  dental  work  wlll  bo  donc, 
whlla  It  Is  In  port.  by  copoert 
dentiate,  The  Brartllan  ,  Govern¬ 
ment  ha,  announccd  It  wlll  allow 
all  tnX  and  duty  exetnptlong. 

PEBEONIO  JAUiKD  AOAIN  — 

Peoplg  wcre  alarmcd  over  tho 
newa  of  th*  escape  of  thnt  half- 
Oraay  ftend,  Febronto  tndlo  do 
Branil,  who  hae  tntooed  on  hl* 
eheat  "Here  1*  the  «on'  of  llght. 
Happtly  he  ha*  besn  enupht  and 
•ent  back  to  the  prlgtwi  for  psy- 
oopathlo  orlmtnal*.  where  he  ha* 
been  kept  tn  a  cell  glnoe  1839  He 
wb*  feund  hldlng  In  the  reslrten-, 
oe  of  Bomardlno  Barboaa,  at  Vllla 
Santa  Thereza.  Barbosa  hlmiself 
havlng  tnf-omed  the  oolloe  of  hU 
wherenboutg.  dccldlng  that  the 
mnn  wis  too  dangerou»  a  chor»- 
cter  to  harbor  mor#  than  34  hour*. 
Accordlng  to  Barbosa,  Febromlo'» 
brother  Agennr.  mho  has  a  ]ob  In 
the  "Caixa  Steo^lamlco”.  brought 
Febronlo  t«  hlm.  anylng  he  wa* 
One  of  hls  hrotchrs  from  Pernam¬ 
buco,  and  requesting  hlm  to  nl- 
low  hlm  to  *t«y  there  for  a  few 
days,  But  the  pollce  wlll  not 
Bwallow  thlg  story,  os  they  know 
that  tile  Criminal  wbs  wearing  a 
atolen  gusTd's  unlform  when  he 
appeared  at  the  houar.  Brother 
Agenor  cnn  not  be  loeotcd .  Among 
Pebronlo'g  many  crlmee.  wag  th« 
kllllng  and  hldlng  at  the  body  of 
a  Mlnna  dentlat  eome  yeara  ago 
aíter  whlch  he  posgcgsed  hlmgeU 
,9(  the  dentigt  neme.  diploma  and 
dentista  Instruments  and  became 
a  dcntlst  hlmaolf.  until  be  waa 
found  out,  eome  time  later. 

PAT  mOREASBS  POR  ARMT 
AND  NAVT  —  At  the  National 
Aaaembly,  Denuty  Ncgrelroa  Pal- 
cAo  spolcn  of  the  neosjalty  of 
puttlng  througb  the  bllt  Incres* 
steg  the  pay  cf  mllltarq  men,  who 
bara  not  reoelved  an  increase  du* 
rlng  the  pa*t  19  yean,  In  *plt« 
of  the  eonelderable  Inoreaee  In  rhe 
eost  of  living.  He  aold  he  oould 
not  understand  th«  dclay,  but  hod 
been  pleaged  to  hear  that  the  new 
plan  would  be  preeonted  to  the 
Presldent  of  the  Republlo  nexl 
week,  When  deputy  FnlcAo  men. 
tioned  that  Government  finanoei 
were  1  n*  proeperoug  oondttlon, 
h*  waa  Interrupted  by  Deputy 
Otnolnato  Braga,  who  olapping  ht* 
handa  exdlalmed;  "Bmvogl  t  am 
osrtalnly  pleased  to  hear  thla  eur- 
Prlelng  new*".  The  «peaker  then 
delolaid  that  Braalllan  financea 
Wetw  ao  good  thnt  4,000  oontoe 
had  TeOently  been  ipent  to  pur* 


Como  se  manifestou,  a  respeito,  falau' 
do  hontem  na  Camara,  o  sr.  Negret 
ros  Falcão 

Ainda  hontém,  a  aessâo  da  a  neecealdade  urgente  de  aer  en' 
Camara  nào  teve  maior  im-  owninhado  A  oaman  o  projeoti 
parfaneffl.  Apenay  o  sr,  Ne-  ítweraamental  que  procura  i* 
gralros  Falcão  fez  um  discur- 

•  av  .a.e.sw.aJ  BOOOOffdO  COIU  A  taOOlm  Já  âlVUl' 

SO  interessante  quast  OpposU  ,  organlnada  poio  propn, 
doníyta  e  um  tanto  subversi-  «miaterio  da  auerm.  Affir^u  < 
t>0:  sobre  a  situação  dos  mi-  orador  que  eaae  reajustamento  eí* 
lltares.  neoeaearlo  nlo  eõ  pare  o  funociu- 

O  leaier  da  bancada  per-  naiumo  mllitar,  moa  também  pari 
nambucana,  padre  Arruda  humiidee  fuuocionorioa  civie. 
Camara,  oceupou-se  da  pro-  ~  obeerva  o  *r, 

ducçfío  de  tomates. . .  <>«■ 

o  INICIO  BA  SESSÃO  "«■ 

AberU  a  aeasAo  pfto  ar.  Ante  “ 


EXEOUTIONEK  SIIOI 

BARCELONA.  9  (D.  P.;  —  Of- 
1.01*1  Exeoutloner  Franclaco  Mu 
nos  Contreraa,  88,  waa  ehot  anU 
klUed  by  gunmen  who  auÀTOunded 
him  when  he  waa  alttlng  near  Uie 
door  tn  a  bar.  It  la  belleved  the 
shooting  waa  In  reprlaal  for  the 
cxecutlon  of  Gunman  Axanda. 
Contreraa  klllera  eacaped. 


procurador  do  Tribunal  Regional 
deata  cidade  o  ar.  Azor  Montene- 
gro,  aeeretarto  do  gabinete  oo  oi. 
minlatro  da  Juatlça.  A  nomeavAu 
aeiA  Interina,  adiantam  aa  folha*, 
aem  eacUreoeTem  oa  tltuloa  de  me¬ 
recimento  do  futuro  procurador. 

Tenho  por  habito,  na  vida.  nAo 
deafaner  no  merlto  de  peaaoaa  ou 
eolaAa  que  nAo  conheço  directa- 
mente,  Be  ha  laaumpto  em  que 
me  nlo  guio,  n«m  oriente,  por  in- 
formaçdea  de  .teroelroe,  eaae,  do 
julgamento  do*  homens  e  de  suas 
aoçdea  é  dos  qt‘e  mala  me  ImpOem 
eaerupulo  e  ouldedo, 

O  Tribunal  Regional  do  Dlan.* 
cto  teve  '.tA  hoje  dola  gramaes 
procuradores:  o  sr.  Antonio  Fer- 
nandea,  irmAo  do  grande  "leader" 
da  maioria  desta  eiaa.  advogado 
de  yalor  tio  álte  quanto  o  emi¬ 
nente  ar.  Raul  Fernandes,  mau 
cuja  modéstia  s  borror  A  vida  pu¬ 
blica,  e  A  poUtlea  eepeclalmeute, 
tmpedlram  bM  boje  que  o  seu  con¬ 
ceito,  generalizado  na  aua  redu2i- 
dtsalma  rCda,  de  Intlmoa,  trana- 
pueeaee,  oom  oa  relâmpagos  ae 
aua  aprimorada  e  vaata  cultura,  aa 
frontelTae  doa  f&ios  flumlnensee  e 
carioca;  a  o  ar,  Haroldo  ValladAo. 
u  talento  feito  gente,  moço.  muito 
moço,  profesaoT  da  Faculdade  dt 
Direito,  que  ninguém  oompiehea- 
de  oomo.  na  sua  idade,  conseguiu 
mtudar  e  aabet  t&o  bem  a  sclen- 
oia  da  predileoçAo  de  aeu  espiri¬ 
to.  Nem  o  ar.  Fernandes,  nem  o 
0 .  ValladAo  mllltaxam,  Jâmala,  na 
política. 

NAo  conheço  o  ar.  Anor  Monte- 
n«gro,  que  vae  aer  o  novo  pro¬ 
curador.  NAo  eatranharei,  porten¬ 
to  aua  nomeaçlo,  ante  oe  tltulor 
de  merecimento  mental  que  a  poo- 
sam  exomar. 

Mae,  neste  momento,  a  nomea- 
çAu  do  tecreterio  do  nr.  minlatro 
da  Justiça,  para  um  cargo  de  tAu 
grandes  neeponaabllldade,  nAo  b> 
póde  furtar  a  reparai,  O  ar,  VI- 
oente  RAo  tem  e  virtude,  que  pre¬ 
so  iminenaaimente,  dc  aer  um  '/er- 
dodelro  hoonem  de  Partido,  que 
aabe  aer  partidário,  O  aeu  certa- 
mente  dl^o  secretario,  peaeoa  da 
mali  Intima  confiança,  tanto  que 
Junte  a  s.  ex.  eetA  exercendo  fun- 
oçOsB  que  id  se  txmflam  a  ami¬ 
gos  lealiâslmoa,  deve  aer,  aem  du¬ 
vida  alguma,  da  mesma  enllbra- 
tura' poli  Moa. 

Nada  nula  dir«l.  Quero  apenas 
qua  a  NaçAo  Julgue  da  nomeaçAo 
do  aeoreteilo  do  minlatro  da  pà» 
te  poUtloa,  pMa  a  ballaa  de  um 
tribunal  eleitoral,  onde  o  meu 
Partido,  adveraorio  da  attuAçAo, 
estA  oontendendo  oom  o  partido 
offlclal  que  apoia  a  mesma  poll- 
tloa  a  que  ae  filiou  o  preclaro  er. 
Vicente  RAo. 

No  Dlstrlote 


Serão  chamados,  nmaM 
ra  as  provas  oraes  de'w 
tica,  ^mographia.  his(oría9 
sil  e  Direito  Conatitucidnífl 
ministrativo,  do  ooncum| 
3"  official  do  Mmisteridn 
tiça,  03  seguintes  canu 
Mercilio  Julio  Soares^  JU 
Sitva  Arouca.  Yole  Femim 
Aloura,  Stella  de  Castro^ 
dow,  Cezar.  Augusto  Dlmjí 
v«s,  Ansebnu  Pasçlioa,  Jm 
eira  Filho.  Jorge  OberlM 
Guilherme  Marcondes  Ma 
Moy.sés  Sjlveira,  Wnldir-!* 
ca,  Jurnndyr  Carlos  Bi 
Maria  Stella  Fialho»  w 
Pc.isoa  Bezerra  Cavalcanffl 
nocl  do  Nascimento  Ron^g 
v5o,  Moacyr  Santa  Luzja| 
çalves  e  Nelson  do  Nascjl 
Cardoso .  “í 


Afim  de  paaaar  o  domingii 
com  aua  exma.  íamilia,  que  se 
encontra  passando  alguns  diae 
om  Jnig  de  Fõra,  seguiu  hon¬ 
tem  para  aquella  cidade  o  si 
Odilon  Braga,  ministro  da  Agri. 
cultura,  qu«  fez  a  viagem  d« 
automovel. 

S.  ex.  regressará  terça-feira 
pela  manhã,  para  Petropolih, 
onde  despachará  com  o  presi¬ 
dente  da  Republica,  devendo  le¬ 
var  a  pasta  de  despachos  âquvl- 
la  cidade  o  secretario  de  seu  ga 
binete,  sr.  Labyr  Tostes. 


HAUPTMANN  TBIAL 

FLEMINGTON.  0  (U.  P.)  —  Tes- 
timony  in  the  Hnuptmann  case 
was  completed  today,  when  the 
defenae  rested  and  the  court  ad- 
Journed  nntll  Monday.  whe  tho 
eloslng  argumenta  begin.  Satur- 
day*B  aesaion  waa  damaglng  for 
llauptmann  beeause  tho  prosecu- 
tlon  witnessea  soriously  joopor- 
dixed  the  eredibility  of  tho  pri- 
soners  alibi  vrítnessea.  In  bohalf 
of  the  deíenee,  Attorney  Egbeit 
Roíeerans  moved  for  a  verdiet  of 
acquittal,  but  it  waa  denied  by  tho 
court.  Mrs,  Ceetllan  Hoerber.  wit- 
nesa  for  the  pioaecution,  ehattered 
the  defenae'*  latimation  that  lai- 
dore  Fiach  reeeived  the  raneom 
money.  when  ahe  teitifiod  and 
produced  a  document  to  ahow  that 
Fiach  waa  with  her  soma  of  the 
time  during  night. 

MILITARV  DEFENSB 

WASHINGTON,  9  (U.  P.)  —  A 
major  program  whlch  would  con- 
alderably  sitrengtben  bhe  United 
States  deíensea  on  the  Pacific 

coaat,  whlch  ineludea  an  . 

811,000,000  alrbase  In  Hawali  and 
alao  antt  atrcraflt  gun*  In  Ha- 
Wall  and  Alaaka,  haa  been  pre- 
sonted  by  the  Houec  Mllltary  Com- 
mlttee,  whlch  la  expected  te  be 
arotly  approved  by  the  House, 
General  Mae  Arteur  aiso  requeated 
Oongresa  apprqpriatlona  for  about 


BRIT18H  ACTOR  COMINC 

LONDON.  9  (U.  P.)  —  The  welU 
known  Englieh  actor.  Cyril  Mas- 
dc,  sailod  on  the  "Andalucie 
Star"  today  for  o  alx  wecks  plca- 
sure  trip.  Hia  itinorary  includer 
Rio  do  Janoiro, 

UNEMPLOYED  QUESTIO.N 

LONDON,  8  fU.  P.)  —  The  Ro- 
vernment  inltlated  its  great  cnm< 
paign  to  sopply  Work  for  its  bu. 
ger  army  of  unemployed.  Under 
tho  leadcrablp  of  the  wellknown 
Induatriallst  P.  Malcoim  Stewart, 
who  haa  recelvod  dictatorial  po- 
wers  aa  i-cgards  tho  aneniploymcnt 
question,  8  different  plana  wlll  ba 
tríed  out  in  England  and  Walei», 
where  tho  labor  crlala  Is  the  moet 
accentuated.  The  principal  objert» 
are;  to  forme  Induatry  to  secura 
more  workera;  removo  the  unem- 
ployod  to  zones  where  the  moEl 
nianufacturing  is  being  done;  ana 
trnnsform  unemployed  facto  r> 
workera  into  farmera. 

The  govcrnment  haa  approprta- 
ted  810.000,000  pounda  for  the  rca- 
llzatlon  of  the  plana.  Exchequet 
Chaneellor  Ncville  Chamberlalc 
haa  promiaed  more  funda  later  on 
if  needed. 


conforme  ticou  eomhinado  pelo 
B'inlrente  rrotogenei  Guimarãev 
a  eominissAo  d*  mAritimoi  ■on''ti. 
tulda  peloB  roproaentantes  dot 
Srndieatoe  da  Marinha  Hereenle 
que  cate  ve  ante-hortem  ne  Minia- 
terto  da  Marinha  volt-ia  novamen. 
,te  hontem.  ao  mesmo  hnn  i'«rlo. 
onde  oohrerenqiou  com  n  titular 
do  pasta  -bbre  assumpto  rof^ 
ronta  aO  augmento  do  aalarlos. 
Allegam  os  eomponentea  da  refe- 
Hda  commis.eAo  que  certas  com- 
paTthiae  astrangelTaa  que  explo¬ 
ram  a  Parte  marítima  em  nos«o 
pOrto  reousam-ae  pagar  '  augmen. 
to  de  aalarlo  estipulado  p-r  oc- 
ÇaslAo  da  grevo  doa  marit  mos, 

O  almir  nta  ProtoBTorea  Oulma- 
(rAoa.  depola  da  ter  ouvido  a  com. 
'mlxaao  propoa-»e  a  examinar  o 
lÁeeumpto. 

;  CeToa  das  It  hora*  >  melada 
«ommietSo  deixou  o  gabinete  dc 
ímlntatro  da  Marinha, 


A  Cosa  da  Moeda  enM 
hontem  ao  Banco  do  Bran 
barras  de  ouro  chimicam 
puro,  com  o  peno  total  d« 
kilogrammas  e  o  valor  dm 
12.825:658)000.  1 

Desse  metal,  887  kilograin 
006  grammas  e  640  miiin 
mas  provêm  da  Mina  do 
Velho,  dc  propriedade  d^ 
John  d'El-Rey  Corapany^ 
sendo  o  restante,  de  divé.i 
origens,  refinado  e  fundidol 
quelle  estabelecimento,  < 


Bonus 
La  Porta 


O.o  SORTEIO 

ReatltulçAo  de  70  %  dee  reo- 
peotlvoB  valcrea,  de  acoordo 
oom  a  Carta  Patente  n.  103, 
do  Governo  Federal. 

SORTEIO  PE  8  OE  FEVE¬ 
REIRO  OE  1935 

COUPON  N.  04650 

NOTA  —  Todoe  oa  coupons 
nAo  sorteados  continuam  a 
oonoorrer  todos  sabbadm,  até 
perfazerem  80  acrtelca. 

PELO  B.4NCO  DE  CREDITO 
CO.^IMERriAL  E  rONS- 
THITTOK 

A.  M.  I.i  1'orla.  preairtetitc. 

O  fiscal  do  Governo,  Armê¬ 
nio  Crux, 


Caixa  de  Aposentadoria  e  Pensões 
dos  Commerdarios 


feitamente  o  melo  carioca,  a 
aa  gente,  oa  noaaoa  babltos, 
Bra  o  que  tinha  a  dizer." 
A  aegulr,  foi  levantada  a 
bAo. 


A  Lel-regulamento,  circulares  e  tnstrucçOea  do  Instituto  doe 
Cominerciarloa  e  todoa  os  alteraçOes  até  ogora  publicadas.  Dnico 
trabalho  completo  organizado  por  advogado  esp^nlíata,  —  Pre¬ 
ço:  38000  —  LIVRARIA  ACADÊMICA  —  Rua  8,  José  08  —  Fhone: 
23-8072  —  Attende-ee  a  pedidos 'do  Interior. 


OÜPÍTIMO 


Communicamoi  ao  commercio  do  Inte¬ 
rior  que  os  snrs.  J.  A.  FERREIRA  BORGES 
e  ANTONIO  PORTUGAL  não  tão  funccio- 
narios  do  DIÁRIO  DE  NOTICIAS,  não  ten¬ 
do,  por  isto,  autorização  para  contractar  an- 
nuncioB  para  este  jornal. 

5.  A.  **DlARlO  DE  NOTÍCIAS^ 

A  Gerencia 


CHEGANDO  AO  RIO 

procire  o  MAGNIFICO  HOTFI, 

Ewtabelecimento  de  primeira  ordem,  coro  omnibue  e  bnnilea  A 
porta.  Unico  no  centro  da  cidade  com  grande  parque  e  jardim . 
Excluvitameiite  familiar.  IrrepreheDsItcl  eerVIço  de  rceteurante. 
Apuoentua  com  ao  raro  refelçOei  Aparlamentoa  constando  de  2 
quartue,  sala  dc  banhos  e  ama  lalete  com  teirpbone.  -  Preçoe 
modicoi.  Kua  Klachuelo  124.  —  End,  Telegraphico;  Magnifico. 
CJtn  maravilhoso  parque  no  coração  da  cidade  I 


Fedecal  exLatem 
vardodeJroa  viveiros  de  Juristas  no¬ 
táveis:  a  aiwi  Faculdade  de  Di¬ 
reito,  0  Instituto  dos  Advogsdos, 
*  Ordsm  dos  Advogados,  o  Syndi- 
eato  dos  Advogadas,  Multes  ami¬ 
gos  pessoaes  devem  possuir  os  an 
GetuUo  Vargas  e  Vicente  RAo.  £ 
amigos,  opolltlcos,  oom  t  vanta¬ 
gem  ainda  de  JA  conhecerem  per 


Nâo  stt  dttixem  iludir 
pelos  similares, 


um  maravilhoso  narqi 
IhlMIllllllMlllimilMilllllllllllini 


que  elle  nio  use  o  seu  verdadei¬ 
ro  nome. 

—  Natnralmente. 

—  Sabe  0  eeu  verdadeiro  no¬ 
me? 

—  Sei  sim,  Harry  Lucaa. 

—  Elle  não  disse  nada  e  seu 
silencio  me  pareceu  bizarro. 

—  Anna,  lembra-se  do  dia  da 
nossa  excursão?  Eu  lhe  disse 
que  sabia  o  que  devia  fazer. 

—  Sim,  lembro-me. 

—  Creio  poder  afíirmar  que 
fiz  0  que  devia  fazer.  O  homém 
que  você  ama  está  livre  de  to¬ 
das  as  aceusações. 

—■  Era  nisso  que  o  senhor 
pensava? 

—  Naturalmente. 

Abaixei  s  cabeça.  T^nha  ver¬ 
gonha  liaa  minhas  vis  suspeitas. 
Elle  disse  ainda,  lentamente: 

—  Quando  eu  ainda  era  uma 
criança  gostei  de  uma  menina. 
Ella  traiu-me 


em  Paris.  Suzanna  já  estava 
pensando  nos  vestidos  que  iria 
escolher  para  mim.  Aquelles 
detalhes  divertiam-na  inhnlta-; 
mente.  Eu  também  sentia-mc 
alegre,  mas  o  futuro  parecia- 
me  estranhamente  irreal. 

Na  vespera  de  nossa  partida 
para  a  Inglaterra  eu  não  pude 
dormir.  Estava  oppressa,  sem 
saber  por  que.  Sentia-me  ma) 
por  ter  que  deixar  a  Afrlca. 
Quando  retornasse,  eeria  a  mes¬ 
ma  coisa? 

Uma  pancada  imperiosa  na 
porta  me  fez  estremecer.  Era 
Harry  I 

—  Vista-se,  Anna.  Estou  á 
sua  espora,  preciso  falar  com 
você. 

Vesti-me  ás  pressas  e  sah) 
para  o  jardim.  A  noite  estava 
escura  e  perfumada,  Harry  le¬ 
vou-me  para  longe  da  casa. 

—  Lembra-se,  Anna,  de  me 
haver  dito  uma  vez  que  as  mu¬ 
lheres  adoram  fazer  o  que  não 
gostam,  só  para  causar  prazer  a 
sen  amado? 

—  Sim,  —  respondi,  esperan¬ 
do  cem  ansiedade  o  que  iria 
acontecer. 

—  Anna,  vamos  embora,  hoje, 
immediatamente.  Voltemos  para 
4  Rhodesla,  para  a  nossa  ilha. 
Não  posso  Bupportar  todos  esses 
preparativos . 

I^testei  fraeamente: 

—  E  aa  minhas  “toilettes"  de 
Paria? 

Mesmo  agora  Harry  nunca 
sabe  quando  falo  serio  ou  quan¬ 
do  brinco. 

—  Pouco  me  importam  as 
suae  '‘toilettes”.  Crê  que  tenho 
desejos  de  vestll-as?  Juro  que  o 
meu  desejo  é  o  de  fazer  justa¬ 
mente  0  contrario. 

Tive  uma  sensação  Incompa¬ 
rável  e  fiz-me  pequenina  em  seus 
braços.  E  Juro,  por  minha  voz, 
que  não  formularia  o  mais  fra¬ 
co  protesto  se  elle,  naquello  mo¬ 
mento,  do  desejo  passasse  á 
acção. 

Tal  não  aconteceu.  Elle  me 


contentou  em  me  apertar  e  nu 
beijar  com  sclvageria, 

—  Você  é  minha.  Nlo  a  dei¬ 
xarei  partir.  Sc  deixar,  arrisco- 
me  a  perdcl-a.  Não  tenho  con¬ 
fiança  em  você.  Você  virá  im- 
mediatamente  commigo.  Não 
posso  mais  viver  sem  você. 
Tenho  odio  a  esso  dinheiro.  Doi- 
xal-o-ei  a  Rhcc.  Vamos, 

—  E  minha  escova  de  dentes? 
—  Comprarei  uma  outra . 
Você  sabe  que  estou  louco,  mas 
por  amor  de  Deus,  venha, 

E  partiu  como  quem  vae  cor¬ 
rer.  Segui-o  humildemente  co¬ 
mo  a  mulher  indigena  que  eu 
vira  na  ponte  perto  das  cachoei¬ 
ras.  A  unica  differença  é  que  eu 
não  carregava  a  minha  mobilia. 
Elle  andava  tão  depressa  qu* 
tinha  dilficuldade  cm  seguil-o. 

—  Harry,  —  disse  ou  final- 
mente  com  voz  submissa  —  será 
que  ii'emoB  a  pó  até  a  Rhodesia? 

Voltou-se  e  me  abraçou  com 
uma  risada. 

—  Sou  louco,  meu  amor,  sei, 
mas  amo-a  tanto. 

—  Somos  loucos,  todos  dois. 
E  depois  você  não  me  pergun¬ 
tou  se  eu  fazia  um  sacrificlo. 
Estou  niorrendo  de  vontade  dc 
partir  em  sua  companhia. 

CAPITULO  XXXVI 
PLÀTICEPHALO  I 
E  dois  annos  correram  sobra 
todas  essas  aventuras.  Habita¬ 
mos  aiãda  a  nossa  ilha.  Deanta 
de  mim,  na  minha  tosca  mesi¬ 
nha  de  madeira,  ha  uma  carta 
daquelle  tempo.  Eil-a: 

“Mens  caros  Paulo  e  Virglnls. 
Meua  queridoa  enamorados 
loDcoa. 

Absolutamento  não  eston  aur- 
prehendida.  Mesmo  quando  fa¬ 
lavamos  de  Paris  e  das  “tnilet- 
tea”  da  rua  de  la  Paix.  sentia 
qne  todo  aquillo  nSo  era  real  a 
que  um  bello  dia  vocês  desappa- 
receriam  para  casarem-ae  em 
qualquer  parte,  caaarem-sa  á 
maneira  dos  velhos  bohemloa. 
ãlas,  que  facHo  par  de  doldoel 
Continua 


Grande  ron.ance  policial  de 
A.  CBRISTIE.  versio  brasi¬ 
leira  do  eseriptor 
MOACYR  DEABREÜ 


DIrelio  dt  primeiro  publIcaçAo 
em  todo  u  Braeli  dii  UIAKIO 
ÜB  NOTICIAS  —  Copyright  da 
COMPANHIA  EDITORA  NA¬ 
CIONAL. 


Harry  corou, 

—  Sim,  disse  eu,  daqui  em 
dâznte  6  preciso  que  você  seja 
chamado  pelo  aeu  verdadeiro 
nome. 

Harry  olhou  o  coronel  Raee. 

—  Então  0  senhor  aabe. 

—  Nunca  esqueço  uma  phy- 
sionomla.  Vi-o  quando  era  uma 
criança. 

—  Que  querem  dizer  com 
isso?  —  Perguntei,  olhando-oa. 

Parecia  haver  entre  elles  uma 
luta  de  duas  vontades.  0  coro¬ 
nel  Race  venceu.  Harry  desviou 
oa  oihoa. 

—  Creio  que  tem  razão,  Race. 

Póde  dizer  a  Anna  o  meu  ver¬ 
dadeiro  nome , 

—  Anna,  este  não  é  Harry 
Lucaa,  Harry  Lucas  foi  morto 
durante  a  guerra.  E'  John^  Ha- 
rold  Eardsley, 

CAPITULO  XXXV 

O  RAPTO  DE  ANNA 

Dizendo  aquellas  palavras  o 
coronel  Race  fez  meia  volta  e 
partiu.  Fiquei  zonza.  A  voz  de 
Harry  trouxe-mé  á  realidade, 

—  Anna,  perdão,  diga  que  me 
perdoa. 

Segurou-me  a  mão  e  ou  a  re¬ 
tirei  machinalmente. 

—  Por  que  me  enganou? 

—  Não  sei>  não  saberia  ex¬ 
plicar.  Tinha  medo...  medo  do 
poder  e  da  fascinação  do  dinhei¬ 
ro.  Queria  qua  você  me  amaise  ma  historia 
como  eu  era.  A  maneir 

E  não  tinha  confiança  em  ]ara  dos  doij 
Rilm  7  terceira  pes 

—  Estava  endurecido...  a  dizia  “meu 

▼ida  tornou-me  amargo,  descon-  Lucaa,  Lues 
fiado.  Era  tão  bom  ser  amado  tránquillo  qi 
como  você  me  amava.  dine. 

—  Com  prebendo  —  respondi  E  comi 


duzir  nenhuma  modificação  em 
nossa  vida.  Queria  leval-a  de 
novo  para  a  nossa  Ilha,  Dinhei¬ 
ro?  Para  qua  serve?  Não  serve 
para  comprar  «  felicidade.  Já 
lha  disse  que  tenho  medo  dessa 
outra  vida,  que  quasi  me  matou 
uma  vez. 

—  Se  0  coronel  Race  não  tl- 
vesze  dito  nada,  qua  faria? 

—  Nada,  guardaria  o  nome  de 
Lucas . 

—  E  08  milhões  de  seu  pae? 

—  Race  faria  dclles  melhor 
uso  do  que  eu.  Em  qne  pensa 
você?  Está  com  um  ar  exquisito. 

—  Penso  que  teria  preferido 
que  0  coronel  Race  não  o  for¬ 
çasse  a  me  dizer  seu  verdadeiro 
nome. 

—  Nlo,  ell«  tem  razão.  Eu 
devia  dizer  toda  a  verdade  a 
você. 

—  Você  sabe,  Anna,  tenho 
eempre  clutnei  de  Race.  Elle  a 
ama,  e  é  tSo  eqperier  a  mim. 


RESUMO  DOS  FOLHETINS  ANTERIORES 

PROLOOO:  A  bsJllarlBa  Üadlna  tanta  axtorqulr  dinheiro  da 
o  "Coronel",  chefe  mysterteaò.  da  uma  terrível  assoclaçAo  da  on- 
mlnoeoe.  . . 


Anna  Beddlndgleld,  dappla  da  morte  de  wu  paa,  vae  para 
Londres  A  prooura  da  empÃ^.  Aoaa  oonha  oom  aventuras  e 
está  no  Unuar  d*  uma  granja  avcqtún. 

Um  hoenezn  morra  m](|^oaam*nta  nrana  eataç&o  da  "me- 
ted",  a  uma  ulher  appareoé  aatrangulada  na  "VlUa  do  Moinho", 
casa  deshablLada  e  de  prcvIUdade  de  81r  £usUóe  Pedler,  mem¬ 
bro  do  Parlamento.  !  ' 

Anna  deseja  desoobrlrrte-iorimtnoeo  e  pede  a  Locd  Nasby, 
dlrector  do  "Budget  QuoUdlèn",  um  logar  na  reportagem  do 
seu  jornal.  Na  pista  do  crlnúnoco,  que  é  o  homem  do  terno 
marron,  a  moça  embsrâa  ap^KUmorden  CasUé".  para  a  Afrlca 
do  Sul.  Viajam  nb  navto^  alêm  de  outru  peaaots,  Str  Eustaoe 


Depois  desse 
tempo  sõ  pensei  no  meu  traba¬ 
lho.  Minha  carreira  era  tudo 
para  mim.  Depois  que  a  encon¬ 
trei,  Anna,  nada  mais  teve  va¬ 
lor  aos  meus  olhos,  nada,  além 
de  você.  Mas  a  mocidade  allia- 
se  sempre  á  mocidade...  Resta- 
me  sempre  o  meu  trabalho. 

Permaneci  silenciosa.  Creio 
que  uma  mulher  nlo  póde  amar 
dois  homens  ao  mesmo  tempo, 
mas  póde  ter  essa  sensação.  O 
magnetismo  daquella  homem 
era  immenso.  Ergui  oa  olhos 
para  elle. 

—  O  senhor  irá  longe,  bem 
longe.  Tem  uma  carreira  es¬ 
plendida  e  será  uma  doa  gran¬ 
des  deste  mundo. 

—  Mas  serei  só. 

—  Os  grandes  homens  lãu 
sempre  sós. 

Segurou-me  a  mio  a  disse-me 


PsdJer,  «m  mUilo  *earetá’”ijd  governo  Inglaa,  saus  saoratartea 
P^igett  e  Rayburn,  coronal  Ifaba,  ooosldcndo  óomo  um' do*  ehc* 
fs*  do  Serviço  aeorate.  tenhora  da  ailstocraeta  tn- 

gleu  e  um  estranho  mlpsibhàrtò. 

Uma  bIstorlB  de  diamiüntaa.  Ánoos  antes  formm  roubados 
varloa  diamantes  nas  mlnilà^it*  Kimberley.  As  sufçeltaa  raoahl- 
ram  era  dois  moçoa  IngleasB'^  .Ü  pt«  da  um  deUes,  nobn  a  rico. 
tndemnlsa  oa  prejulzoa  a.‘|>|iáfa  o  eacandate.  Cm  dos  moÇos 
morre  a  o  outro  desAppaMça? 

Vida  movlmantada  ^J|Ído.  AtUánça  antr*  Anna  a  Ume. 
Blçlr.  Luta  pala  oablnmi  fVj>^Pagett  empollldeoe  quando  ae  fole 
da  Itolla.  Apporcoem  a'|'BÇÍdÓ  oi  diamantes  roubados  onnea 

antes  na  Afrlca.  Idtntt^ísjt<^  •  mulher  r - ‘isia  na  "Vllla 

do  Moinho",  é  a  bRllariiiiã:ÍÍfÉttlBe.  A  ohegtda  ao  Oabo, 

Dlario  Intimo  da  Slr^ranaoa  Padiar.  Anna  apalzonaraa  paio 
homem  da  terno  martonvi^áiuia  4  raptada  «  conaègqs  fugtr. 
Anna  na  imraineneia  daJi%praaa  oomo  itdra. 

Anna  na  tmmliunela  da'9aé^proaa  como  ladra.  A  hsrolna  des- 
appareoe  s  apparec*  nuHÚÍijIlKa  «m  oompafihla  do  "hensem  da 
terno  marron”,  _  OombAl^^ai  Uha.  —  Ha  plfta  do  "eoronel" 


Voltei-ma  rindo  para  elle. 

—  Harry,  nlo  seja  idiota. 
Goato  de  você,  só  de  você,  e 
tanto  peor  para  o  resto. 

Partimos  para  o  Cabo  logo 
que  pudamoÉ.  Suzanna  estava  A 
nosso  espera  a  abrimos  o  vantee 
da  girafa.  Quando  a  revolta  fi¬ 
cou  definitivaniente  esmagada  o 
coronel  Race  veiu  reunir-ae  a 
nóa.  Por  proposta  delle  abrimos 
a  grande  “villa”  de  Mulzenberg 
que  pertencera  a  sir  Lawrenee 
Eardaley  «  nos  installamos  nella. 
Havia  feito  nossos  projectos. 
Eu  voltaria  para  a  Inglaterra 
com  Suzanna  e  ficaria  cm  sua 
companhia  alé  o  meu  casamento, 
que  seria  realizado  em  Londrea. 
0  enxoval  aeria  eneommandado 


—  Amboa  queríamos  morrer. 
Uma  noite  trocámos  oa  nossos 
papeis  de  identificação  para  nos 
dar  sorte.  No  dia  seguinte  Lu- 


respondi 


[Fogões  a  carvão?!  Sómente  ó  M  E  o  A 


JUUENTUDE 

ALEXANDRE 


PRIMEIRA  SECÇÃO  —  PAGINA  CINCO 


DIÁRIO  DEMÍICIAS 


domingo,  10  DE  FEVEREIRO  DE  1935 


0  sensacional  julgamen¬ 
to  de  Flemington 

_____  •  •  • 

0  Jury  começará  as  deliberações  na  próxima 
terça-feira,  á  noite 


A  GUERRA  DO 
CHACO 


BASILIO  MUNOZ,  0  CELEBRE  CAUDILHO  NACIO-  Passa  amanhi  inals  um  A  situaçao  nlltica  n 
NAum,  NARRA  A*  UNITED  PRESS  A  SUA  aiiiilyersarlo  da  asslipia-  r>TQvmriq^^  Bue- 
ACTUAÇAO  NO  RECENTE  LEVANTE  ARMADO  E  0  laradOSPactOSdeUtrao 
MOTIVO  DA  CESSAÇÃO  DA  LUTA  I  memorando  oi  amtiverearjo  da  j 

Declarações  do  goveiMr  Martinez  Hoz 


Destruído  um  batalhão 

de  forças  paraguayas 

LA  PAZ,  9  (U.P.)  -  0  ml- 
n'5terlo  da  Guerra,  ein  commu- 
nlcado  divulgado  csla  tarde,  em 
torno  das  operações  do  Chaco, 
diz  0  eguinte; 

"Uma  embosca^da  boliviana» 
no  sector  do  sul,  surprehendeu 
um  batalhão  tto  regimento  pa- 
raguayo  "Curupaltl",  que  sc- des¬ 
locara  da  sua  posição. 

Os  bolivianos  abriram  fogo 
subitamente  sobre  o  inimigo, 
cujos  elcmentjos,  dominados  por 
Intenso  pânico,  dispersaram,  in¬ 
ternando-se  no  bosque. 

No  camipo  da  luta  ficaram 
muitns  cadaveres  e  prisionci- 
ros. 


memoramdo  oi  anrtlverBsrlo  da 
aosignatura  dos  Pactos  de  La- 
trfio,  o  dia  II  de  fevereiro  é  fe- 
riado  nacional  na  Italia.  Os  ao- 
cõrdos  restabeleceram  a  amiza¬ 
de  entre  a  Santa  Sé  e  o  Reino  ' 
dos  Savoias.  O  feriado  nadonal  | 
foi  decretado  em  1930  em  sub- 1 
stitulção  da  festa  do  Sete  de  Se¬ 
tembro  que  rememorwB  a  en¬ 
trada  das  tropas  Halianas  na  Ci¬ 
dade  Eterna  e  a  quéda  do  poder 
temporal  dos  papas. 

Em  todo  0  paiz  reallzar-ee-á 
brilhante  programma  de  festas 
officiaes  e  populares  e  exercidos 
I  das  diversas  organizações  Juve¬ 
nis  e  operarias. 


Quasl  victimado  por  um  estilhaço 
de  granada 

I3AGE’,  9  (U.  P.)  —  Foi  a  United  Press  a  primeir 
organização  jornalista  e  entrevistar  o  caudilho  nacic 
nalista.  sr.  BasUio  Munoz,  que  dirigiu  recentemente 


Novos  depoimentos  contra 
Hauptmann 

FLEMINGTON,  9  (U.P.)  — 

O  dr.  Willentz,  advogado  da  .-.c- 
uusação  no  processo  contra  Bru¬ 
no  Richard  Hauptmann.  indigi¬ 
tado  raptor  e  assassino  do  me¬ 
nino  Charles  Lindhergh,  deda- 
rou  hoje  que  espera  terminar  ao 
meio  dia  a  refutação  das  decla¬ 
rações  das  testmunhas. 

A  defesa  tenciona  reinquirir 
apenas  duas  ou  tres  pessoas. 

Assim  a  prova  testimonlal  ficará 
terminada  hoje. 

Os  advogados  da  defesa  e  da 


LA  FLATA,  Província  d^TOnos  Afres,  9  (U..  P) 
_  Logo  depois  d  esuo  rccòfi|»ío  ao  governo  desta 
Provincia,  declarou,  à  Uni^jKVress  o  sr,  Martinez 
de  Hoz  que  tomaria  as  meò^fmnecessarlas,  relativas 
á  policia  e  a  funccíonarios  .p^^os  que  participaram 
na  “revolta"  de  hontem,  e  0^}6ra  disso,  proseguirá 
em  sua  administração  inoda  houvesse  acon¬ 

tecido,  pois,  frisou,  "não^í^do  rancores  contra 
ninguém". 

Surgiu,  entretanto,  imj 
titudonal,  devido  A  renur^ 

Provinda,  e  do  sub-contadòl 
preenchidos  com  o  consem 
cal,  quo  está  em  conflicto  i 
ficuldades  sobem  de  pt>rt| 
forem  preenchidas  as  vaffü 
ção,  esta  ultima  não  pc«ié!| 
pesa,  seja  ella  qual  fôr, 

O  ministro  das  Flnan^^r,  Ameghino,  declarou 
entretanto  á  United  Pr^Ê^ue  conta  persuadir  o 
sub-contador  da  Provinw^f'  desistir  da  renuncia, 
eliminando  assim  o  nó  dé^§às  as  dif ficuldades. 


aceusação  etvcerrarSo  o  caso  se¬ 
gunda  ou  terça-feira  próxima  e 
em  seguida  o  juiz  dará  as  devi¬ 
das  instrucçõos  ao  jury,  que  se¬ 
gundo  SC  espera,  começará  as 
deliberações  terça-feira  á  noitf 
ou  quarta-feira  de  manhã. 

DEPOIMENTO  CONTRA 
HAUPTMANN 

FLEMINGTON.  9  (U.P.)  — 
As  testemunhas  da  accusaçâd» 
novamente  inqueridas,  presta¬ 
ram  declarações,  atacando  os 
peritos  em  madeira,  apresenta¬ 
dos  como  testemunhas  da  defesa. 

O  perito  federal  Koehlcr  vol- 
I  tou  a  dep^r,  declarando  que  as 
I  marcas  feitas  peia  plaina  de 
[  Hauptmann  corre^ndem  ex- 
actamente  ás  marcas  encontra¬ 
das  na  escada  do  rapto.  Desse 
modo.  a  promotoria  está  en^pe* 
nhadissima  em  esclarecer  em  de¬ 
finitivo  a  allgação  de  que  a  ma¬ 
deira  existente  no  sotâo  da  re¬ 
sidência  do  carpinteiro  aH-rmão 
foi  utilizada  na  construcção  d^ 
referida  escada. 

Terminou  a  pliase  dos  depoi¬ 
mentos  da  defesa,  dopois  do  que 
0  tribunal  decidiu  adiar  os  seu« 
trabalhos  até  segunda-feiTa  pró¬ 
xima. 

A  sc^ssão  de  hoje  foi  desfavo¬ 
rável  a  Hauptmann,  em  face  di 
terem  as  testemunhas  da  aocusa- 
ção  compromettido  scriaoiente  I 
credibilidade  do  abil  apresenta¬ 
do  pelo  réo  e  os  seus  defenso¬ 
res. 

A  defesa  não  apresentou  teste, 
munhas  na  prova  de  reinquir* 
ção  feita  hoje. 

Falando  em  nome  da  defesa,  o 
advogado  Rosecran»  pleiteou  « 
absdvição  do  réo. 

A  testemunha  da  aoousação. 
sra.  (iecilla  Hoerber.  destruiu  a 
afflrmativa  da  defesa,  segundo  a 
qtial  Isidoro  Flsch  fõra  o  ho¬ 
mem  que  recebera  o  produeto  do 
resgate.  Provou 

estivra  em  sua  residência  na  noi¬ 
te  ían  que  foi  entregu  aos  rapto¬ 
res  a  somma  de  50.000  dollares 
pelo  dr.  Condon,  r^resentante 
do  aviador  (Parles  Lindbergh. 


movimenlo  armado  contra  o  governo  do  presidente  Ga¬ 
briel  Terra,  do  Uruguay,  e  que  se  encontra,  no  momen 

lo,  nesta  cidade. 

Apesar  dos  seus  74  annos  de  •ii 
Idade  e  do  rude  golpe  expe-' 
rimentado  com  a  derrota  dos 
elementos  rebeldes,  Baslllo 
Munoz  mantem  ura  aspecto 
de  impressionante  serenidade. 

Embora  as  primeiras  mani¬ 
festações  indicassem  as  dece¬ 
pções  qae  lhe  produziram  no 
espirito  o  fracasso  da  rebel- 
llão,  0  Jornalista  teve  a  Im¬ 
pressão  de  que  elle  conserva 
o  mesmo  animo  forte  e  deci¬ 
são  com  que  acceltou  a  chefia 
do  movimento. 

SUA  ACTÜAÇAO  NO  MOV- 
MENTO 

Esclarecendo  a  sua  particl- 
3>açào  na  revolução,  declarou, 
de  inicio,  haver  entrado  em 


em  companhia  de  varlos  ho¬ 
mens,  adherlram  ás  suas  hos¬ 
tes.  Nessa  occaslão,  adean- 
tou,  0  referido  commissarlo 
prevlniu-lhe  de  que  numero¬ 
sas  tropas  govemlstas  se  ap- 
proxlmavam  do  local,  deante 
do  que  decidiu  modificar  o 
rumo,  internando-se  nos  mon 
tes. 

EVITANDO  AS  FOBÇA8 
LEQAES 

Accrescentou  o  caudUho  na¬ 
cionalista  que  em  face  da  re¬ 
alidade  da  situação  e  dos  es¬ 
cassos  elementos  com  que 
contava  para  prosegulr  a  cam 
panha,  procurou  a  todo  tran¬ 
so  evitar  contacto  com  as  for¬ 
ças  legaes,  o  que  conseguiu, 
não  intervindo  em  nenhum 
choque  armado. 

Após  tres  dias  de  correrias 
através  dos  departamentos  de 
Rlvera,  “ 


íe  de  natureza  cons- 
io  contador  geral  da 
.rgos  que  só  podem  ser 
into  do  legislativo  lo- 
0  governador.  As  dif- 
Çfque,  emquanto  não 
bertas  na  administra, 
'.eder  a  nenhuma  des- 


Sabão  Protector 

—  nyglcntpo,  a);r,i<Invel  c  cro- 
nomicu  —  A’  vemin  nns  prln- 
clpacs  drosprlas  e  perfiimnrlns 


QDALqUEB  MOLÉSTIA  do  cou¬ 
ro  cabelludo  desappnrece  cora 
o  UM  do 

Tonico  *‘Camacan'* 


lução  extremista 


los.  O  concunhado  de  Munoz 
teve  uma  perna  Inutilizada,  ' 

Os  estilhaços  da  granada,! 
alcançando  o  caudilho  Munoz, 
perfuraram-lhe  o  casaco  duas 
vezes,  á  altura  do  peito,  sem 
terll-o,  entretanto.  Seus  dois 
flhlos  também  ficaram  leve¬ 
mente  feridos  nas  espaduas  « 
nas  pernas. 

Elm  face  do  acontecido,  ac¬ 
crescentou,  considerando  que 
seria  um  derramamento  de 
sangue  inútil  prosegulr  na  lu¬ 
ta.  em  taes  condições,  delibe¬ 
rou  dissolver  os  grupos  rebel¬ 
des.  o  maior  dos  quaes,  com- 


bcos  da  revo 

hespanhola 

A  policia  toma  precauções  afim  de  impedir  a  alie 


ração  da  ordem  por  oceasião  do  julgamento  do 
deputado  Teodomiro  Menendez 

OVIEDO,  9  (U.  P.)  — 
pli-irain  severas  medidas  afii 
ordem  por  moUvo  do  julgai 
ta  Teodomiro  Menendez.  For¬ 
tes  contingentes  policlaes  cer  i 
caram  o  edifício  do  Hospital ' 
onde  está  reunido  o  Conselho 
de  Guerra.  Apenas  cem  pes¬ 
soas  podem  assistir  és  audi¬ 
ências  mediante  autorização 
especial,  O  aceusado  em  de- 
claraçãô  escrlpta  nega  a  sua 
participação  no  movimento, 

APONTADO  COMO  CHEFE 
DO  MOVIMENTO 
OVIEDO  8  (U.  P.)  —  Pe 


Os  E.  E.  Unidra  e  a  política 
interna  A  México 


_ .  TacuarembOj  Cerro, 

Largo  e  Durazno,  avloes  mili¬ 
tares  lograram  locallzal-o, 
hostlllzando-0  com  o  lança- 
hiento  continuo  de  bombas  de 
grande  poder  oííenslvo. 
Escapando  á  perseguição 
dos  aviões  c  das  forças  le¬ 
gaes.  deliberou  Internar-se  em 
territorlo  estrangeiro,  onde 
pretende  permanecer  emquan 
to  agunrdjv  Informações  con¬ 
cretas  sobre  a  verdadeira  si¬ 
tuação  política  do  seu  paiz. 
Detalhando  os  ultlmos  acon^ 
teclmentos,  o  caudilho  Baslüo 
Munoz  disse  que  após  uma 
viagem  de  19  horas  a  cavallo, 
elle  e  seus  homens  chegaram 
dominados  pela  fadiga  ao  lo¬ 
cal  "Las  Piedras",  ao  longo  do 
rio  Negro.  Durante  todo  o  tra- 
Jecto  é  até.atUnglr  a  uma  pi¬ 
cada  nas  proximidades  de 
Paso  de  las  Aguas,  foram  osi 
rebeldes  bombardeados  pelos 
federalistas. 

O  MAIOR  DESASTRE  | 

I  O  seu  acampamento  foi  al¬ 
cançado  por  uma  bomba,  que 
explodiu  no  melo  de  um  gru¬ 
po  que  se  encontrava  “chur- 
rasqueando”.  Em  consequên¬ 
cia  disso,  morreu  o  tenente 
do  exercito  Bocochea  Segovla, 
O  alferes  Sino  ficou  grave- 
mente  ferido,  vindo,  porém  a 
succumblr  mais  tarde.  Alem 
disso,  houve  dez  feridos,  al¬ 
guns  dos  quaes  seriamente, 
sendo  sacrificados  34  caval- 


O  governo  de  Berlim  | 
assignou  um  aceordo  | 
com  Madrid  afim  de  | 
explorar  em  conjuncto 
aquella  linha 

BERLIM,  9  (U.P.)  —  A 
gazeta  official  publicou  o 
texto  do  aocôrdo  germano- 
hespanhol,  visando  a  exfdo^ 
ração  conjunta  das  linhátf 
nçreas  a  partir  de  1  de  julho. 
A  Hespanha  concede  á  AUe- 
manha  o  direito  de  explorar 
a  linha  Friedrichshafen-Bar- 
ceIona-SeviMia-A  m  e  r  i  c  a  do 
Su,  e  por  sua  vez  a  AHoma- 
nha  garante  á  Hespanha  tra¬ 
fego  para  carreiras  de  aviões 
dentro  de  território  do  Reich. 
Soube-se  que  es^&  semdo  en¬ 
carada  a  eventualidad  das  li¬ 
nhas  transcontinentaea  serem 
Oípcradas  por  uma 
germano-hespanhola.  suba- 
diada  pelos  governos  de  Ber¬ 
lim  e  Madrid,  e  trafegando 
sob  as  duas  bandeiras. 


ro  Menendez,  chefe  do  movi¬ 
mento  revolucionário  das  As- 
turlas  foram  lidos  os  depoi¬ 
mentos  de  quatro  testemu¬ 
nhas,  as  quaes  apontam  esse 
parlamentar  como  leader  da 
revolta  e  presidente  do  Tribu¬ 
nal  Revolucionário. 


O  procurador  geral 
Cummings  conferçn- 
ciou  com  o  presidente 
Rooseveit 

WASHINGTON,  9  (U.P.) 
—  O  presidente  Rooseveit  * 
0  procurador  geral  Homer  S. 
Cummings 


tingindo,  a  seguir.  Cordobes. 
Não  recebeu  nenhuma  ajuda 
apesar  de  lhe  ter  sido  assegu¬ 
rado  que  encontraria  grande 
contingente  de  tropas,  dispos¬ 
to  a  adherlr  ao  movimento. 
Consoante  silnda  ás  combina¬ 
ções  anteriores,  alguns  regl- 
imentos  do  exercito,  desgosto¬ 
sos  com  o  actual.  estado  de 
coisas,  se  levantMlam  á  sua 
passagem,  Incorporando-se, 
assim,  á  vanguarda  revolu¬ 
cionaria. 

Ao  chegar  ao  Departamento 
de  Durazno  enconbrou  o  com- 
mlssario  da  quinta  secção,  que 


ini  AO 

JuiíiO"--- 

^  ^  ^  úrilhantet. 

nao  venda  nem  ver  n  offrrto  da 
Joalherla  (tuelriiz,  ft  rua  VU- 
conde  do  Blo  Urunco  Z3.  —  B* 
(|U(»ni  piiRa  melhor. 


taram  galhardamente  a  todas 
as  situações,  por  mais  graves 
e  perigosas,  sempre  domina¬ 
dos  por  grande  entbuslasmo. 
Elogiou,  em  particular,  o  lea¬ 
der  battllsta.  sr.  Ezequlel  Bap 
tlsta,  que  foi  um  grande 
chefe,  agindo  com  desassom¬ 
bro  e  valentia  durante  os  pou 
COS  dias  que  durou  o  movi¬ 
mento.  (a)  Arnaldo  Rublone. 


conferenciar  a  m, 
no  sentia  de  considerar  á 
iniciativa  que  tomará  o  Exe- . 
cutivo  federal,  no  caso  da' 
Suprema  Côrfe  de  JuaHça 
mar»ifestar-se  pela  inconsti- 
tudonalidãde  da  clausula  ou¬ 
ro. 

Não  foram  revelados  pla¬ 
nos,  a  respeito,  e  mesmo  p. 
sr.  Cummings,  Interrogado 
pelos  Jornalistas,  declarou:. 
“Sabem  que  nio  me  é  possí¬ 
vel  fazer  declarações  a  r®** 
peito  da  questão  da  clausu¬ 
la  ouro.” 

Como  a  Suprema  Córte  u 
reune,  regularmente,  ao  meto 
dia  das  segundas-feiras,  ha 
quem  ache  que  ella  oo<ie  vir 
8  tomar  uma  dedisão  sobre 
o  mpmeátoso  assumpto,  de¬ 
pois  de  amanhã. 


sentantes,  e  poderá  assim 
contrarrestar  a  acção  do  Se¬ 
nado. 

O  Departamento  do  Estado 
fez  saber  que  não  existe,  en- 
.tre  03  Estados  Unidos  e  o 
Mexlco,  nenhum  tratado  que 
garanta  a  cidadãos  america¬ 
nos  Uherdade  religiosa  no  Me¬ 
xlco,  chamando  a  attenção 

£ara  o  facto  de  que  o  tratado 
ansing,  a  que  se  referiu,  na 
jiessão  de  hontem  da  Casa 
dos  Representantes,  o  deputa¬ 
do  Connery,  não  foi  accelto 
pelo  governo  mexicano. 


PARIS.  9  (U.P.)  —  A  Fran- 
Ç.T  cncommcndou  dois  .^viões  ty- 
po  Dehaviland  Coniet,  iguaes  nO 
apparciho  que  conquistou  o  pri- 
meiiro  logar  na  corrida  aeroa 
lngl.Tterra  Australia.  Consta  que 
esses  apparclhos  serão  empre¬ 
gados  no  serviço  aereo  expresso 
entre  a  Fr.inçn  c  a  America  do 


Courina 


►A  DD5  CABELIDS 


Paia  tingir  bolsM.  luvaj  «  aa- 
patoe.  Vonde-M  naa  boas  lojas  de 
íerragena  e  na  Avenida  Faaaoe,  27, 
1.0  andar.  Pregoe  eepeolaee  para 
rtvondedoiee. 


O  MAIS  CENTRAL  —  O  MAIS  COMMODO 
—  O  MAIS  ECONOMICO 
PREÇOS;  Dlarlas  corapletas:  —  1  peaso»,  23f  e  881;  8  pessoa*, 
a  708;  sem  pensío,  oom  café  peU  manhé;  —  1  pessoa,  IZf  a  208; 
Idem  para  Z  peseoas.  208  a  308000 
CAPACIDADE  PABA  800  HOSPEDES  —  AGUA  COBEENTE  B 
lELEPUONE  NOS  QUAKTOS 

End.  Teleg.  ;  AVENIDA  —  Teksphone:  W-98M 

Av.  Rio  Branco  1S2  a  162  —  Rio  de  Janeiro 


cura  radical,  sem  der  e  cora 
anesthesla  local  —  Processo 
proprie  —  Tumores  dos  talM 
•  do  ventre  —  Moléstias  de 
Senitoiaa  —  OperaçOes  em  geral 
—  DB,  JOAQUIM  MATTOS  — 
Bws  da  Quitanda.  47,  1*  an¬ 
dar.  Da  t  áa  4  horas. 


Programma  da  Cidade 

hoje  —  Radio  Educadora  do  Brasil  —  HOJE 


dl^pering  discursou  em 
,'l^èsden  exaltando  a  fi- 
'^^ra  do  “Fuéhrer” 

,  JÒRESDEN,  9  (U.P.)  -  Na 
vWts  official  que  fez  a  esta  ci- 
dj^,  0  general  do  ar,  Horraann 
iÇiMring,  diacureou  perante  um 
sóditorio  de  20  mil  peieoas,  de- 
wsndo  que  "Hitler,  justamen- 
MlAarnado  o  chanceller  da  paz, 
djpllá  feito  vinte  mil  vezes  mai.t 
ml  psz  que  os  outros  chancel- 
Jlfrès.  O  maior  serviço  da  Alie* 
niMha  em  prol  da  paz,  reside 
Üç  fSlfirmar  sua  própria  força, 
(luáremos  a  paz.  mas  só  uma 
plt'de  Igualdade/* 


Obtem*«e  alimen¬ 
tando  as  suas  aves 

com 


DAS  10  AS  12  HORAS 

V 

PINOQUIO  e  JORGE  MURAD,  mais  ama  vez»  apre« 

.sentarão  a  HORA  DA  ONÇA  BEBER  AGUA»  das  11  ás 
11  e  15  -  Programma  do  fllm 


Fabrico  do 
MOINHO  DA  LUZ 

Rua  So  Botarlo,  160 

Rio  de  Janeiro 

Telepbone:  t4-5M9 


GOTTAS  DE  JONES 


InMUvel  so  e^otaimnlo  nervoeo,  sauroaLhsola  e  debilidade, 
■rileu  B»  írlee*  InUme,  «m  emhos  oe  eexoe.  Procure  hoje  roes 


iuiiuuniimàiuiii4= 


IN/OLAÇAO  •  TYPHO  •  URCMIA 
iMfEC^ÕE/ INTI/TINAt/ E  URINARIA/ 


DK  CirFOWI -EM  TODAS  ASPHARMACIASlDROGARIAS 

FRANCISCO  GIFFQNt  S  CIA.-RUA  1?0E  MARCO.  17  -RIO 


PAGINV  SEIS  —  PRIMEIRA  SECCAO 


PE  NOTICIAS 


DOMINGO,  10  DE  FEVEREIRO  DE  1935 


os  MELHORES 
INSTITUTOS 


ÇLINICA  DE  OÜYIOOS,  NAltIZ  E  GARGANTA 

DR.  CAPISTRANO  PEREIRA 

(Laartfldo  com  Me<IalhB  do  Ouro  Fae.  Medicino) 
ALCINDO  GDAMABARA.  Id-A-O.o  and.  —  Tei.  23-U08  —  Dos  2  Al  7 


O  chapéo  defiii 
o  homem 


No  Rival-Theatro 

"LONOE  DOS  OUIOS"  ATE' 
QUARTA-FEIRA  NA  TÊMPORA. 
DA  DE  TERÃO  DESSE  QUERI¬ 
DO  TIIEATRINIIO 

Dc  hojc,  atd  quarta-feira,  o  ho¬ 
mogêneo  e  brllbninie  elenco  do  Ri¬ 
val  d.irA  esia  magnifica  edlçfio  do 
"Loaigo  doa  olhea",  apreaentoda 
nnte-bontem  oom  Invulgar  succc*- 
»o.  sendo  de  salientar  quo  para 
hoje  cKlft  annunclada  a  unlca 
"mntlnéo"  com  esso  lindo  original 
que  6  n  ohra-prlmn  de  Abadie. 

—  QulntttJelrn,  14,  em  festa  ar¬ 
tística  de  Cazarrô,  em  homenagem 
à  Rndio  Mayrlnk  Veiga,  geri  re¬ 
presentada,  pola  unlca  vea  n  orl- 


0  CARACTER  ALLEMÃO 


Um  chapéo  queimado  é  uma  decepção.  : 
Com  pouco  dinheiro  terá  seu  chapéo  sempre  nó' 
liquido  PANAJMA’  é  um  produet,  garantido,  corri  lí 


O  PRIMEIRO  EDUCAbUARIO  ESCOTEIRO  FUNDADO  NO  BRASIL 
INTERNA ru  E  EXTERNATO  MIXTUS 
Rua  BarAo  de  Petropoila  ns.  DU-94  —  Teiephiine:  8-6313 
Jardim  da  Infanda  —  Curso  Prlmario  —  Cnrso  Blcundurio  e  i'ro- 
ristloiial  —  ENSl.NO  OFFlCIALiZADO  —  Bnviam-ie  Infurnia<,'0e3 
para  o  Interior.  Esta  funccionando  o  “Curso  Espedai  de  Férias". 


Conclusão  da  I.*  pagina 
to  fortuna  no  Brasil  c  que  não 
cbiihccia  pessonlmente  o  ex-mi¬ 
nistro  dna  Eelttçõcd  Exteriores. 
OMn.i  esse  allcmüo  conviiiou-o 
pnr.i  sua  casa,  levou-o  pura  o 
ueu  cnstello,  e  percorreu  com 
clle,  om  seu  autoinovcl,  a  Alle- 
DTianha,  mostranilo-lhc  hs  mara¬ 
vilhas  de  sua  puiria.  Não  devia 
nenhum  favor  ou  serviço  a  Oc- 
tavio  Mangabcirn,  c  aproveita- 
,va,  apenas,  n  opporlunidnde,  que 
ne  lhe  depurava,  pura  demons- 1 
.trar  a  sua  gratidão  ao  nosso 


.\Ilcmaiiha.  Logo  a  bordo,  ain¬ 
da  no  Rio  de  Janeiro,  o  ministro 
allcmão  mandou  pôr  á  aua  dis¬ 
posição  os  recursos  pecuniários 
de  que  se  achava  desprovido, 
pela  surpresa  da  viagem.  O  va¬ 
por  allemão,  em  que  embarcou, 
teve  ordem,  vinda  de  Berlim,  de 
suspender  todas  as  escalas  por 
portos  brasileiros,  para  que  se 
evitasse  a  possibilidade  de  qual¬ 
quer  vexame  ao  ministro  do  go¬ 
verno  deposto. 

0  txar  Fernando,  da  BuIgaria, 
mandou  recebcl-o  a  bordo,  por 
seu  ajudante  de  ordens,  offerc- 
ccndo-lho  hospedagem  em  seu 
uastello  na  Allemanha.  0  gover¬ 
no  allemão  ofíereceu-lhe  uma  ca¬ 
derneta  de  passe  livre  em  todas 
as  estradas  de  ferro  do  Reich. 
e  Victor  Konder,  no  momento  da 
de.sgruça,  recebeu,  de  seus  ami- 
provas  de  consi- 


Petropolis 

Informe-se  âeste  coUegio 
officlallzado  com  os  enrsos 
secundário  e  conunercial. 
internato  familiar  só  para 
50  alumnos. 

Completos  gabinetes  de 
Physica,  Cbimica  e  Histo¬ 
ria  Natural.  Corpo  docente 
especializado.  Está  funccio¬ 
nando  um  curso  de  férias 
para  os  exames  de  admis¬ 
são  em  Fevereiro.  Se  pre¬ 
tende  dar  ao  seu  filho  uma 
soUda  educação  matricnie-o 
no  Gymnasio  Pinto  Ferrei¬ 
ra.  Petropolls. 


iâ^gem  apenas  a  palha  ílca  luzente  e  sedosa,  ^ 
Não  confie  o  seu  chapéo  a  ninguém,  | 

Uma  lavagem  commum  torna-o  claro,  mas  tlrá^í 
brilho  natural  da  palha.  ‘1 

Vende-se  na  Casa  FREITAS  COUTO  ic  CIA.  4 


GYMNASIO  METROPOLITANO 

SOB  INSPECÇAO  FEDERAI. 

Rua  Dias  da  Cruz,  211  —  Mcyer  —  Tei.  29-3295 
EXAMES  DE  ADMISSAO  —  Inscrlpções  abertas  até  15 
do  corrente.  Taxas  do  Pedro  ü. 

GUIAS  DE  TRANSFERENCIA  —  Rectíiem-se  até  15  de 
Março. 

A3  MENSALIDADES  DO  CURSO  SERIADO  SAO  AS 
MAIS  REDUZIDAS  DESTA  CAPITAL 
Exames  válidos  em  todo  o  Paiz 


•fisí"  glnallsslma  comedia  norte-amert 
ÍmIíe'  Cana  "Meu  bebé”,  com  o  oonours( 


-  - - -  com  o  concurso 

de  Jnyme  Oosta.  Lulza  Naznrcth  e 
Dclorges  Caminha,  genlllmente  ce¬ 
didos  pela  dlrec^.o  do  Theatro- 
Escola,  ê  ainda,  além  do  elenco 
do  Rival,  n  querida  "ostrclla"  Bel- 
mlro  de  Almeida  e  os  estimados 
BCtores  Eduordo  Vlanna  e  Gulma- 
rlles  Brnzfio. 

Depois  da  oomedlB  scri  levado 
n  eUelto  attrahento  aoto  variado, 
que  cstA  sendo  orgnnlzndo  pelo 
querido  "spenkcr"  Casar  Ladelrs. 

Scxto-folra.  15,  seri  "reprl- 
sadn"  a  Impagável  comedia  "Ca, 
bcclnha  cie  vonto",  em  festa  ar- 
ti8Cic&  do  Mo-SQUlttnhft,  o  applnu- 
dtdo  oomtco  que  o  Rlò  tanto  nd- 


Ipaiz,  amenizando  o  exilio  üe  uni 
iiomem  publico  brasileiro,  que  a 
'adversidade  politica  obrigara  u 
ausentar-se  cia  putrla. 

I  Simões  Filho  adquirira  na 
^Allemanha,  n  prazo,  machinas 
jpara  a  instull.nçâo  de  seu  gran¬ 
de  jornal  na  Bahia.  Vem  a  re- 
[volução.  Esse  jornal  é  damni- 
picado,  e  Simões,  depois  de  pre- 
GO,  exilado,  e  seus  adversários 
(procuram  adquirir  o  credito  para 
ae  apoderar  da  folha,  mas  o  fov- 
faieccdor  allemão  recusou  o  ne¬ 
gocio  0  concedeu  a  Simões  lodos 
jos  prazos  que  julgou  iieces-su- 
rios  puru  nurnializar  a  sua  si- 
ilunção. 

I  E  não  se  limitou  a  essa  couces, 
eâo  a  sua  gentileza.  Foi  cm  au¬ 
tomóvel,  de  Berlim,  buscar,  em 
iParis,  Simões  Filho  e  sua  famí¬ 
lia,  para  visitar  a  Allemanha, 
onde  passou  um  mez,  como'  hos¬ 
pede  da  fabrica  que  forneceu  as 
Diachinas  para  o  seu  jornal. 

I  Não  se  póde  dizer  que  cs.se 
'procedimento  fosse  um  caso  es¬ 
porádico,  porque  se  repetiu  com 
íCasper  Libero  e  com  o  sr.  As¬ 
ais  Òhateaubrinnd,  cujos  adver- 
earios  propuzerara  aos  forncce- 
I  dores  dc  niachinns  a  acquisição 
ide  seus  créditos,  afim  de  se  apo- 
j  derarem  de  seus  joriiaes.  Em 
'ambas  casas  situações  os  allc- 
mães  tiveram  a  mesma  respos-  I 
|ta,  dizendo  que  Chateaubriand 
o  Casper  eram  clientes  c  anii- 
BOB,  que  haviam  procurado  fa- 
(vorecer  a  industria  allemã,  dan¬ 
do-lhe  as  suas  cncommcndas,  e 
que  não  era  digno  nem  honesto 
.que. os  allcmães,  no  momento  da 
«Icsgp^aça  de  taes  freguezes, 


(Conclusão  da  3.*  paginá)íi<t" 
go  pela  manhã.  JoSo  Oatê  Fftód, 
linmediatamcnte.  de  pleno  ncoÓMo 
cotn  OH  demais  juizes  do  Trlbòníil 
Regional  requereu  o  consejílirii 
extraordinária  naquelle  moinl^ 
que  fosHo  convocada  uma 
dia.  para  tratar  Qo  ag«umpi(>j‘ívin‘-  ' 
Falaram  no  Tribunal  os  jtljl^. 
Sebasiifio  Fernandes,  Theotffifòi  • 
Freire  «  Slnval  aorelrn  Dia«fe.í 
Horaolo  Barreto,  quo  verber^iw  ' 
0  proeeditno.nto  do  presidente  jwiiíí 
lonio  Soares.  ; 

A  balbúrdia  entro  os  juizesi'*®.'; 
bellndos  e  os  elementos  govordisÍF 
tas  que  testemunharam  o  cooá'ii'4^ 
dalo  da  sessão  durou  ainda,  mál'*' 
do  uma  hora,  causuudo  estupjiláv. 
cçfto  a  fOrma  descon -rolada 
quo  falavam  os  srs.  TbeotohiÓ' 
Froire.  Sebestlfio  Fernandos.  gijiV 
vai  Moreira  Dias  o  Horacio 
roto.  quo  perderam  inteiramentáfl^.  ,i 
noedo  de  suas  rosponsabiliãBd«eJjJ|  ’ 
Recebido  o  oMicio  dOs  Juiy^  '' 
csvandalosamento  facciosos,  '  ' 

oommandanto  do  21  B.  C.,  únmfe 
diatamonte.  poz-sc  em  communí-'  •' 
encao.  no  Telesrapho  Nacioáafí,  !  1 
cOm  o  oommn.ndo  da  resillo,  e. 
polo  de  conferenciar  duranto  mãlá'  V, 
de  duas  horas,  voltou  k  residé£j„'' 
ela  do  desembariíndor  Aniorilíl  ; 
Soares.  ]í  as  18  horas,  e  ás  SO;*  í, 
horas  a  tropa  passava  cm  caaxlí'  i,. 
nhGes  pela  «.vonlda  Rio  BrnttW; 
com  destino  ao  intorlor,  por  entrí^ }' 
aa  acclamaçOes  da  família  natSSMh 
lonso.  ¥■ 

No  dia  Eoguinto.  S  do  correnteLi 
és  5  horas  da  manha,  a  roí'?, 
portagem  do  DlARlO  DQ  Ntyílif:  J 
SCIAS  entrou  em  aecéo  •  vorUító 
cou  que  o  carro  da  intorventorlí;  ti 
corria  em  disparada  entre  n  rtirí  ír 
sidoncia  do  sr.  Mario  Cdmara 
edifiCK)  do  Telegrnpho  Nuolona'fi'i 'J 
conduzindo  o  scrvionl  do  eòvcrn^. 'iJí| 
ar.  João  ISutropio,  dircctcr  rssió.-í  ti 
nel  do  ToleBraphos.  O  sr.  HuirdÍ,íÍ 
plo.  na  vertigem  das  oarreirM  -h 
do  vehiculo.  parecia  noryoso  é-  ‘í, 
■lipreflonsivo.  Tonoõ  ivlstado,  «.VÍ 
redacior  do  DIAillO  DE  NOTIV 
CIAS,  que  o  observava,  deformlf  ' 
nou  ao  “chnuffeurs"  que  mudas-  e 
ao  do  caminho,  sendo,  entretnnfb.  « 
apanhado  pela  nossa  V:giiunola'  s 
cm  todos  os  pontos  iiovoa  por  on-  t 
de  passou,  't 

Até  ohi  nflo  sabíamos  a  r.tzno  . 
do  sor  da  actlvidado  Ucsca volvida 
Pelo  sr.  Eutropio.  ils  6  hora»  da 
manhO.  quando  a  cidade  alnda^ 
dormia  e  apenas  o  ar.  ilario  Ca-' 


rAIICriA  p®'"  Governo  Federal. 

LULLCUlU  JAtUDiriA  Filiado  &  conredcrac-ao  Uutliollca 

Brasileira  de  EducnçSo. 

Acitam-se  alMirtos  as  matriculas  para  os  rxiimcs  d«  adml.^ESo 
ao  corso  gjrmnaslaJ.  tiua  Machado  de  Assis.  43  —  Das  2  lu.  ús  • 
horas  da  tarde.  Telcpliones;  2.3-0601  —  25-0.348. 


gos  allemães^ 

(icração  e  apreço,  que  não  s5o 
tributadas  nem  ao  proprio  mi¬ 
nistro  do  Brasil. 

«  • 

Todos  esses  factos  firmaram 
u  minhtt  convicção  dc  que,  na 
Europa,  o  allemão  é  o  unico 
povo  que  tem  memória  para  se 
recordar  <le  favores  feitos  no 
passado  e  pura  o  qual  a  desgra¬ 
ça  do  presente  não  basta  para 
fazer  esquecer  os  benefícios  re¬ 
cebidos. 

Um  povo  dotado  de  taes  sen¬ 
timentos  e  guiado  pela  vontade 
firme  do  maior  genio  que  a  hu¬ 
manidade  produziu  depois  do 
advento  do  chiistianismo,  não 
pôde  deixar  de  triumphar,  con¬ 
correndo,  na  luta  mundial,  coo- 
tra  outros  povos  corroídos  pelas 
paixões,  sem  direcção  e  sem  ru¬ 
mo,  marchando  para  a  ruina 
certa  do  uma  civilização. 


Inscrlpções  para  os  (.xaniea 
6c  ndmlssflo  aos  cursos  secun¬ 
dário  0  commerciol  até  13  do 
corrente,  Improrrogarcimente. 

Matriculas  nos  cursos  srcun. 
darlo  e  commcrcla]  até  14  de 
ninrço. 

Matriculas  no  Jardim  da  In- 
fnneia  e  curso  prlmario  até  28 
de  fevereiro. 


DA 

Associação  dos  Empregados  no  Commercío 
do  Rio  de  Janeiro 

FISCALLZAÇAO  OFFICIAL 

Estão  abertas  até  o  din  1.3  do  corrente,  as  Inscrlpções  no  e.vamc 
<Ie  admlssãn  A  !.•  Série  do  Curso  Fropedoutico  e  até  28,  as  ma¬ 
triculas  da  2*  e  3*  séries, 

IiiformuçOes  na  Secretario  do  Lyeeii,  todos  os  dins  de  13  és  J1 
horas.  Av.  Blo  Branco,  118-120,  3"  aiidox. 


R.  Bispo,  147  -  Tel.  28-3266 

Reabertura  das  aulas,  dia  4 
de  fevereiro.  Curso  do  admis¬ 
são  ao  commcrclal  offictallza- 
do.  INTERNATO  para  creanças 
de  3  a  10  annas  do  Idade, 


CURSO  FREYCINET 


CURSO  OYMNASUL  —  As  InscrlpçOcs  para  o  exame  do 
admissão  estão  abertas  de  1  a  IS  de  Fevereiro  o  as  matriculas 
de  1  a  8  de  Março  As  aulas  terão  Inicio  a  II  do  Maxeo. 

CURSO  C0.31MEKC1AL  —  As  Inscrlpções  para  o  exame  do 
admissão  estão  abertos  do  1  a  23  de  Fevereiro  e  as  matriculas 
de  18  a  38  do  Fevereiro.  As  auhis  terão  Inicio  a  I  do  Março. 
Os  candidatos  quo  apresentarem  certificado  de  exame  do  1“ 
anno  gymnaslnl,  es-tão  Isentos  do  exame  de  admissão. 

ADMISSAO  AOS  CURSOS  OVMNASIAL  E  CO.MMERCUL  — 
Está  funccionando  para  os  candidatos  a  exame  em  Povcrolio, 
lectivo  as  aulas  terão  Inicio  em  7  de  março! 

DACTYLOOBAPUIA  —  As  matrleulsa  podem  sor  feitas  em 
qualquer  época  e  a  mensalidade  é  de  lOROOO,  paia  3  aulas  oor 
semana. 

VESTIBULAR  PARA  A  ESCOLA  MILITAR  —  As  aulns  te¬ 
rão  Inicio  a  11  de  Março, 

ROA  DO  OUVIDOR,  173,  I»  —  RUA  DO  ROSÁRIO,  173.  !• 


Conclusão  da  2*  pagina 

gados  os  rcoursos  das  secções  sé¬ 
tima 'e  nona  de  Petropolls,  as  ul¬ 
timas  que  faltam  para  encerra¬ 
mento  do  pleito. 


Resumo  Uos  prcmlos  da  extrn- 
cç.ão  n.  219  om  9  de  (cverelro  oe 
1935: 

24(150  —  1.000:0001 — S,  Faulo. 

232-14  —  40:000J  —  Conselheiro 
í-nLiyoile. 

3640  _  20:000»  —  São  Paulo. 

13350  —  10:000»  _  S.  Pauio. 

102C1  —  6:000»  —  São  P.aulo, 

14  niaíB  25  premiOs  do  1:000», 
100  do  400»  o  800  dc  200»000. 

Aos  bUbetos  terminados  em  0 
cabo  o  promio  do  130»000.  ^ 


trodo.  solvo  autorização  sua  em 
documento  authentico.  ou  se  na 
mesma  petição  dois  ou  mais  parti- 
dos  o  requererem, 

Art.  78  —  Oornsldera-Bo  candi¬ 
dato  avulso  o  reglstmdo  unlnoml- 
nauncQte. 

79  _  A  relação  completa 
nos  candidatos  registrados  sei-a 
publicada  no  dia  seguinte  oo  do 
cUMiramcnto  do  prazo  para  ro. 


O  CAPITAO  BLEV  NAO  QUER 
DEIXAR  O  "FOSTO  DE 
SACRIFÍCIO”... 

VICTORIA.  9  lünlão)  —  Os 
deputados  José  Ayies  e  Solon  do 
Castro  romperam  com  o  Partido 
Scclat  Dcmocratloo,  abandonando 
a  candidatura  do  Interventor  Bley, 
a  quem  o  deputado  Solon  de  Oss- 
tro  telegrophou  nestes  termos: 

"Qunndo  oa  prooeesos  do  duvi¬ 
dosa  sinceridade  não  logmram  at- 
trahlr  sVmpathias  para  a  sua  oau- 
sn,  multo  menoe  conseguirão  as 
attltudes  e  palavras  grosseiras,  In- 
compatlv.'!Íii  com  a  dignidade  des¬ 
se  alto  cargo,  que  exige  compos¬ 
tura  o  aei-onldridc." 

Estã  aHsIm  perfcitamente  ssee- 
gurnda  n  vlctorla  da  candidatura 
do  dr.  Andnibal  Soorco. 

Para  as  scnatorlas  oo  nomes  In¬ 
dicados  <ião  on  dos  drs.  AbtlUo 
VIvncqua  o  Jeronymo  Monteiro 
Filho. 

O  "Dlarlo  da  Manhã",  orgio  of- 
riclBl  da  Interventorla,  adverto  a 
qppostção  de  que  o  sr.  Bley  conta 
oom  o  apoio  do  govemo  central 
para  emps9or-so  na  preetdenela, 
embora  não  eleito. 


INSTITUTO  COMMERCIAL 


RECONUECIDO  R  OFFICIALIZADO  PELO  GOVERNO 
FEDERAL 

Cursos  diurnos  e  nocturnos  pura  mo(>is  e  rapazes,  mntr 
cuias  obcrlas  no  curso  de  admissão  ao  1.»  annu.  Exames  e 
fevereiro.  2.»  Quinzena  Linha  de  Tiro. 

RUA  GONÇALVES  DIAS,  80  (1,“  e  2.®)  —  Telcphone  23-4775 


Tonico  de  Cálcio 
Ferro  Fosforado 

FAZ  DAS  CRIANÇAS  DEBEIS  CREA- 
TURAS  SAUDAVEIS  E  ROBUSTAS 

Eacilita  a  dentição,  nutre  os  ossos,  vence  as 
anemias.  Preparação  de  De  Faria  &  Cia. 
Rua  de  S.  José,  74  —  Phone  22-2247  —  Rio 
Archias  Cordeiro,  249  —  Meyer. 


ítatM  reglatrados  sob  a  mesma  le- 
pnda,  quontoe  Indicar  o  quoolen. 
to  partidário  (art,  82) . 

~~  Detérmlna-se  o  quo. 
clonto  eleitoral  dlvldlndo-«e.  mIo 
numero  de  logares  a  preencher  no 
c^o  eleitoral,  o  niimero  de  v^ 
apunadoe.  desprezada  a 
íwçto  se  Igual  ou  Inferior  a  melo. 
Ott  conalderada  oqulvalento  a  mala 
nm,  SC  Superior. 

^Iwnlna-se  o  quo- 
olcnte  parthlarlo  dividindo^  pelo 
quociente  e.eltoral  o  numero  de 
^  emltrtldoe  aob  a  ,«! 

gen^  desprezada  a  Xraoçâo. 

—  Pm»  o  effelto  de 
o  quociente  eleltaral  do 
votação 

de  primeiro  turno,  nâo  ae  eom- 
mam  votos  do  oediiloa  avulsao 
oom  09  do  oedulaa  eoib  legenda,  ou 
os  deetna  oom  aa  oedulaa  sbb  le- 

d^^  *76*"^’ 

í  1®  —  Tmtondo-ee  de  cândi¬ 
da^  registrado  em  maJs  de  ums 
lista,  oonsldero-se  o  meamo  elal- 
*  l«e«nda  em  que  tenha 
obtido  maior  numero  de  votos. 

,  •  “  Quando  o  candidato  re¬ 

gistrado  sob  legenda  tiver  aioan- 
jado  quociente  eleitoral  por  vota¬ 
rão  avulsa,  oonsldera-se  eleito  fõ- 
óuoclente  do  partido  que  õ 


ACADEMIA  DE  COMMERCIO 


OFFICULIZADA  E  FISCALIZADA  —  "DECANA"  DO 
ENSINO  COMMERCIAL 

Aulas  diurnas  e  nocturnas  para  ambos  os  sexos  —  De  De¬ 
zembro  a  Janeiro  cursos  para  exame  de  admissão  ao  cn- 
sino  secundário  e  ao  oommercial 
reçam  prospectos  —  Praça  15  de  Novembro  —  Tel.  3-3227 


DESEMPATANDO  CONTRA... 

O  P.  R.  M. 

BBLLO  HORIZONTE,  0  (A.  B.) 
—  Em  consequência  do  voto  de 
desempate  do  desembargador  Ig- 
nnclo  Andrade,  nnnuUando  114  cé¬ 
dulas  do  P.  R.  M.  que  continham 
numa  mesma  Unha  o  nome  de 
João  Bunapio  Furtado  do  Menezes, 
estranho  ã  ohapa  reglstrad»  do  re¬ 
ferido  Partido,  o  B.  B.  M.  ficou 
apenas  oom  lí  cadelrns  na  Gama¬ 
ra  Federal  tendo  p«dldo  uma 
também  n&  Constituinte  mineira. 


G3niiiasio  28  de  Setembro 


pílulas  de  bruzzi 


Na  Oonarrhéo,  em  qualquer  período  não  tem  competidor.  Pura. 
raciitc  vegetal.  A’  venda  nas  Drogarias  de  todo  Brasil. 


•  externato  miUtarm^ta  orsBnJzadOg  com  30  ansce 
sem  taxa  alguma;  alumno  ou  alumna  do  "28'*  só 
ode.  Bate-so  oonvencldamente  contra  exame  oral  e 
Iclal  de  taxas,  duns  graves  enfermidades  pedagogl- 
ünas  e  edifícios  proprloe,  inspccção  ofílclal  perma- 
I  especial  na  formação  moral  do  estudante.  Curso 
imlssão  e  de  revisão  aberto  a  10  de  Janeiro;  socuu- 
Peverelro;  vestibular  para  coUeglo  militar  e  escola 
nterrupção.  Direcção  militar  do  General  Llberato 


agygA  AMPXHoaicA 

Affdcçòti  vdntrtdf  •  nlo  v«n«rtti 
orgioi  Hxuau  do  hoitiom.  PortuiboeSot’ 
[unccionau  d»  Mxuolldsdo  mucullns. 
Diognoilico  ciutol  e  iroiannoiilo  do 

•MrOTINClAIMMOÇO 

20/  •  Oo  I  ãiA  horsi 


rOPArARANA  “  aprazível  situação,  na  rua  Saint 
uvã  Jivfwmin  Roman,  com  magnifico  panorama,  ven¬ 
dem-se  os  últimos  lotes  e  elegantes  prédios,  por  preços 
realmente  vantajosos,  Phone  23-4080  —  Rua  Theophllo  Ot- 
toni,  142,  sobrado. 

COMPANUU  COMMERCIO  E  CONSTRDCÇAO  S.  A 


elmo  petaooaageim  da  ílta  no  peloc 
da  "boite"  azul-larnnja. 

O  "8PEAKER"  PAULO  ROBERTO 
EBCREVEU  COM  ARY  II.ãRROSü 
"TESIPO  QUE.NTE” 

Paulo  Roberto,  escroveu  de  par¬ 
ceria  com  Ary  Barroso  outro  tem¬ 
peramento  sentimental  «  renova¬ 
dor  da  nogas  musica  —  a  solada 
“Tempo  quente", 

Não  se  trata  propriamente  — - 
dleee  o  novo  eiorlptor  —  de  um 
«iglnal  de  follego  —  mas  de  uma 
oonfecção  de  numeitts  e  scenas  se- 
leoolonodBg  quo  nós  Intitulamos 
de  sateda",  oujo  tempero  são  Ot 


Staii  tarde  oommunlcnv.m  s.  ......... ue  nutoros 

Lagics  ter  s-a  do  rt»ii  ü.  - 1  /  i  ^«>^tracs,  que  oontn  Jã  oom  at 
B  Nntni  «  ^1  rogreseo  aeslgnaturoa  dag  ílgurSg  mais 

ficado  Dara.  m  ^n*?!**  ^evorla  ter  prestigiosas  dos  nossos  outorCg, 

de  Qoyaninha.  '  MESQUITfNIIA  E  RF-RTTBR  PA- 

Realmento.  a  forca  deste  ultlmi  ARTÍSTICA 

manloipio.  attingiu  fVatal  logo  o».  "CAIIB. 

én.  o  a  de  Leges,  horas  depola,?^.  «NRA  DE  VENTO” 

novos  ontendtoèA:.  O  simples  enunciado  da  festa 
r  «ntfo  o  commando  do  31-  ,B>,  «tietlca  da  Mesqultlnha  e  Rcstier 
sidAnt-'^'^  ®  sntfiolente  para  se  poder  pro- 

.^tonio  Soares,  nndi'  ínostloar  «*lto  Invulgar  na  noita 
ranspirando  em  virtude  dos  coq-,  áe  16  do  oorrento,  sexta-feira,  no 
vcnjenciat  Fu^rdadas  i>elo  prlmeíi'.  RlVol-Tbcatro. 

8ão  dois  nomes  de  cartaz:  ma, 
cartaz  luminoso  que  é  sempre  uma 
testa  pera  a  vlgão. 

■■  Dole  comediantes  de  valor  poel- 


.  ..  ^  FUNDADA  EM  1913 

Officíalw^  pela  Lei  n.  3.169,  de  de  Outubro  de  1 

PPDPirrrí^T  á  matricula  no  CURSO  PI 

EDEunco,  destinado  a  ministrar  o  preparo  indispen 
v^  aos  que  pretendem  prosegulr  os  estudos  em  quaesq 
d08  Cursos  Technleos. 

DA  REPUBLICA,  58/60 

UNIVERSIDADE  LIVRE  DO  DI8TRICTO  FEDERAL 
_  Cursoa  diurnos  e  nocturnos 


Quer  morar  no  roais  saudavcl 
bairro  do  Rio,  em  ambiente  de 


dna  mais  fcllzea  «  a  egtréa  de  tuna 
sctrlz  como  Isabellta  Rula,  formo¬ 
sa,  alegre  e  tpansbordente  de  gra- 
çs;  de  Polltoa,  aetor  oomloo  que 
•caba  de  obter  grande  suoceggo 
em  Buenoe  Alres  e  Montevldéo  é 
da  LeOnor  Finto,  bailarina  typlea 
outro  attractlvo  Intereosante  do 
«speotequlo  do  eexta-felra  no  Re- 
orelo, 

Para  dopota  do  Camaval  —  eu 
e  o  Ary  Barroso  cogltamoa  escre¬ 
ver  nova  peça  para  o  Recreio. 


AVISOS  E  DECLARAÇÕES 

^ _ t 

Companhia  de  Fiação  e  Tecidos  Corcovado 


até  que  ae  verifique  o  preenchi¬ 
mento  de  todoa  oa  logares; 

o)  para  o  effelto  de  opuror-ae 
qual  o  candidate  mais  votado  do 
partido  a  que  coube  o  preenchi¬ 
mento  do  logar,  oommam-ee  os  vo- 
toe  de  oedulaa  arulsoa,  oom  oa  de 
oedulne  sob  legendaa.  e  oe  destoa 
com  os  de  oedula  aob  legenda  di¬ 
versa. 

Art.  86  —  Se  nenhum  partido 
houver  alcançado  o  quociente 
eleitoral,  consideram -ae  eleltoe, 
ém  segundo  turno,  oa  oandidatoa 
mala  votado»,  até  aenem  preenchi¬ 
dos  todos  Os  logares  da  repreesn- 
tação. 

Art.  87  —  Ditão  eleitos  sup- 
plentes  da  representação  partl- 
doria: 

s)  os  maU  votados  s  não  elst- 


toB  ofiectlvoe.  em  1»  turno  na  uii’ 
•ta  do  partido; 

h)  na  falta  dclles.  os  candidatos 
eonatantos  da  reapcotlva  listo,  na 
ordem  deorescento  da  Idado. 

®8  —  Ooosldcra-se  nuUa  s 
Mdula  que  oontlver  legenda  r»^ 
gtstrada  e  nome  estranho  ã  respe¬ 
ctiva,  ou  que  oontlver  mola  de' 
um  nome. 

Art.  89  —  Contendo  a  oedula 
spenas  legenda  registrada,  oonal- 
dsra-ss  voto,  para  a  respectiva  U#-' 
ta.  em  segundo  turno,  e  voto  em 
branco,  no  primeiro. 

Art.  00  —  Bm  cada  empate  eetá 
elello  o  mais  idoeo. 

Art,  91  —  Não  Oo  sommom  vo¬ 
tos  do  1*  turno  com  oa  ds  2», 
s  nem  se  eccumulvm  votes  em 
qualquer  ttuno. 


luxo,  com  economia  1 


'[  ttviuto,  e  quo  exercem  verdadeira 
fascinação  sobre  ag  platéos. 

Kão  obstante  o  prestigio  deases 
Srtlstag  e  o  agrado  ]ã  manifestado 
pala  comedia  quo  Abadie  Farig 
.  Roea  traduziu  com  o  titulo  de  — 
"Cabcclnha  de  vonto"  —  n  feeta 
ortlsdca  em  questão  terã  um  bei- 
'  llgslmo  eoto  variado  oom  gonsa- 
clonocs  nttraoUvoa,  dentre  os 
quaes  poderemos  dtar  agora,  s 
presença  sempro  sgradavcl  ’  de 
Barbosa  Junlor  e  da  mõr  parte 
dos  artistas  qus  posaram  para  « 
fllm  "AlIÔ...  Allô...  BraiUI" 
Mesqultlnha,  que  ne»»a  polll- 
«ula  nsoloti.»!  é  spontodn  oomo  o 
pergonsgem  que  melhor  Impressão 
cauga  aos  "íatig"  vlveré  o  mosmls* 


Alugam-se,  á  rua  Dom  Fedrlto  19,  no  Leblon,  EDI¬ 
FÍCIO  VACY,  a  cüicoenta  metros  da  praia  (avenida 
Delphim  Aloreira),  com  linda  vista  para  o  mar,  servidos 
por  omnibus  e  bondes,  apartamentos  recem-construi- 
doSi  tendo  cada  um  sala  de  jantar,  com  varanda,  dois 
confortáveis  quartos,  saleta,  cozinha  com  filtra,  copa, 
banheiro  completo,  installações  para  radio  e  telephone, 
quarto  e  banheiro  para  criados,  absolutamente  indepen¬ 
dentes,  terraço  com  tanque  c  garage. 

Preços  desde  400$000. 

Para  mais  informaçcles  —  Telcphone  27-5100. 

lilllilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllIlilllMIIIIIIIIIIIIIIIlllIllliiiiiii 


Muros  —  PiBi  —  Fosus  — 
Tanques  —  Jnrdiaelras  —  Va- 
s<is,  etc.  —  Rua  dc  São  Pedro, 
181  _  Nenrol  de  Gouveia,  187. 


CAMINHÕES  INTERNATIONAL 


Kr*r:H5ÊB 


-  F  F.  P I 

PBODICIOSO  HEM:  ElO  CONTRA 

ECZEMAS 


/RIMEIRA  SECCAO  —  PAGINA  SETE 


^_DIARIO_^^^|C|tó 

hnamurti  yjiá  ao 


I  0  chefe  dos  theosophís|l 

J4  nâo  4  eole»  dot»  k  notlol*  |aò,‘ 
da  próxima  vl*lU  do  Krldhnom^- 
tl  ao  Braall,  ou  antea,  as  Anien* 

OM  do  fl\ü  0  Contrai. 

Agora,  por4m,  podomoa  Inroitnar 
aoa  leltorea  que,  a  nSo  aer  qua 
surja  qualquer  oontratompo, 

Tislta  aa  eííootuafi  por  Tolta  da 
fina  do  abril  ou  comoqoa  do  molo 
proxlmo. 

B'  da  todo  p  Intereaoo  aatoor  qua 


slo  cdrdcterislicÓs  dos  caminhões 


da  visitar  aa  Antllhaa . 
'^orto  '  Rico  a  adjacências. 

.  Viagem,  de  ba  multo  pro- 
j'aè|Í0á.  vas  causar  viva  Improa. 

noaso  meio,  pota  oUe  a 
ttq%l|almonto  oonbeoldo,  A  Im. 
p>;liÉín  aerd,  no  emtonto.  qutçA 
mQ|;'Mlvama  dr  aaperada  por  mui. 
tdá/lpola  a  aua  figura  4  almplos, 
djlfèbma  tlqmlloldade  ohoeants, 
aé^ó  menorufetmolo,  e  ao  mea* 
mwMmpo  attrahente.  Tem  a  pa- 
1^*^  faoU  a  oquella  magia  do 
vujío  qua  4  o  grande  aegredo  doe 
rwmitdárea  mundlaes. 

^]|nb  pretendemoa  tirar  aos  leU 
tâw  0  s&bor  do  imprevisto  e  por 
noa  alongaremos  neste 
^pgi^ular.  Xntretanto,  4  preoiao 
ítwr  bem  explicito  que  Erlshnal 
m^l  não  vem  ao  Brasil  a  expen. 
■41^  nem  por  conta  de  sociedade 
aljiima.  Vem  almpleamente  a  oon< 
yita,  de  aeua  amlgoe  neste  contl» 
nifate  e  doa  aeua  admlradorea  no 
que  custeiam  espontânea. 
lÉinta  esta  viagem. 
jtjYam  acompanhado  de  dois  da 
Íní|  leaes  .  amigos  —  o  ar.  D. 
magopal,  hindu*  como  elle,  e  do 
jjr^.Birron  Oasaelberr;,  que  o  aju. 
wux  e  secundam  em  seua  traba. 


easa  Instmctor  virá  resllear  uma 
sarle  de  conferenolsa,  pretendendo 
demorar.M  ocrca  de  quatro  sema. 
nas  no  BrssU. 

Vir*  dlrectamenta  da  America 


"Conslrulr  o  melhor  caminhão"  sempro 
lol  a  maior  preoccupação  dos  engenhelroi 
da  Companhia  International  e  mais  de  30 
onnos  de  constantes  estudos  e  experlenclas 
são  o  base  da  olta  quolldade  queas8egl^ 
ra  aos  caminhões  International  uma  posl* 
ção  predominante  entre  os  seus  congeneres» 
Os  mlematlonal  sempre  íorom  precursores 
de  melhoramentos  decisivos  em  caminhões. 
O  Eixo  trazelro  Intelramenle  íluctuante,  o 
purificador  de  ar  ci  banho  de  oleo,  assim 
como  -cyÜndros  individualmente  substituir 
vels,  etc.,  ha  annos  são  característicos  dis^ 
tinctos  dos  camlrüiões  International. 

Os  novos  modelos  International  apresentam 
Q  mesma  alta  qualidade,  maior  eleganclo 
e  ainda  melhor  desempenho 


iNIERNATlONAt  MARVESTER  EXPORT  COMPANT 

«IO  OE  fANtIRO  5AO  PAULO 

’«VINIOA  OfWAtOO  CItU*.  «  » 


A  gnivur»  <rentio  opresBhR»  <ra 
^  lo  do  eixo  inlelromenia  Iluluonta 
Cambem  o  tyiiema  da  molaa  ouxlla 
eiea  qu*  aso  equipamento  aormct 
dos  caminhões  lote/noUonak 


dcfeea  da  ordem  c  tia  tranqulUl. 


exlgem  ou  que  ImpOom  um  tra¬ 
balho  de  repreislo  A  cada  uma 
das  policias  em  apreço,  os  proble¬ 
mas  de  or<l«n  gersl  Interessam 
n&o  is  nações  em  sl  mos  a®*  con¬ 
tinentes.  Esses  approxlmam  as 
duas  policia»  e  lavism  com  que 
ellas  se  comipletem  e  se  Integrem 
finalidade  unlca,  na  defesa 


dade  almejada  pelo  sul-nmerloer 
no." 


INSTITUTO 
DE  PREl 


numa  finalidade  unica,  na  aeiosa 
da  ordem  e  no  desempenho  ds 
mlsa&o  que  lhes  est*  reservada. 

Recebido,  em  Buenos  Aires,  oo- 
mo  hOspedo  oífldal  da  Policia  ds 
capital  Argentina,  e  tendo  convi¬ 
vido  alguns  dlsB  no  solo  dos  seus 
componentes  o  em  contacto  com 
Os  ecue  elementoe  mala  graduados 
0  com  Os  seus  auxiliares  mala 
modestos,  cu  verifiquei  o  quanto 
de  sympathla  e  de  cordialidade  hs 
entro  Os  nossos  dois  paizes.  A 
simplicidade  do  homem  de  policia, 


tenha  lUpera  n  nossa  em  «-gani- 
aaç&o  e  effeCllTOs,  4  íôra  da  du¬ 
vida  também  que  a  pollola  carioca 
dispõe  actualmente  do  labarntorlos 
sdentlílcoa  •  institutos  tcchnloos, 
05  qtiaos  pela  sua  cíflolencla,  na¬ 
da  deixam  a  desejar  confrontados 
com  Os  melhores  do  mundo.  Uras 
prova  do  que  afflrmàmos  eoti  no 
Gabinete  de  Peoqulaas  Solentlflcas 
que.  cresdo  a  menos  ds  dois  an- 
nos,  tem  prestado  4  poUcla,  *  Jus- 
tlça  e  *  admlnlstraçáo  publica, 
uma  somma  considerável  de  ser¬ 
viços  para  o  que  poosue  nüo  s4 
Um  corpo  experimentado  de  tech- 
nloos,  como  também  uma  appare- 
'  Ihsgem  moderníssima  que  dlffloll- 
m«nte  encontrará  similar  em 
qualquer  crutro  laboratorlo  do  po¬ 
licia. 

PALA  O  DB.  ISRAEL 
‘  SOUTO 

Afira  de  aatlafaser  o  interesse 
de  nossOs  loltorcs  fomos  hontom 
ouvir,  em  eeu  gabinete  na  Che- 
f atura  de  Policia,  o  dr.  Israel 
Souto. 

Inteirado  do  ncaso  propoallo.  o 
dtfltineto  secretario  do  capltdo  Fe- 
llnto  MulleT,  aPesar  do  suas  m- 
numeras  preoocupaçõcs  do  mo¬ 
mento,  gentllmente  pc»-se  *  nosss 
dlaposlç&o. 

Interrogado  sdbre  o  que  vira  em 
Buenos  Aires  em  releçRõ  á  sua  po¬ 
licia,  o  nosso  entrevistado  assim 
.  nos  falou: 

—  "A  minha  viagem  á  Repu¬ 
blica  Argentina,  que  teve  por  ob- 


que  forja  o  seU  caractev  e  a  sus 
Intelllgencla  so  contacto  de  um 
trabalho  constante  e  Ininterrupto, 
faa  com  que  elles  u4o  se  dlffe- 
renolem  por  nações  ou  por  Prin¬ 
cípios  políticos  ou,  ainda,  por  de¬ 
ver  da  ofílclo.  Encontrei  all  um 
ambiente  de  camaradagem,  ds 
simplicidade  tocante,  notando  em 
todos  oe  homens  quo  fozem  parts 
da  policia  de  Buenos  Alros.  tms 
qualidade  valiosa:  —  eHo  aooetsl- 
vets,  b8o  modestos  e  s&o  gentis. 

Pcrcorrl,  apreclet  «  admirei  to- 
das  as  dependências  daquella  or- 
ganlzaçfio,  E  n  minha  concluslo, 
loglcn  e  honesta  4  de  que  a  tarefa 
traçada,  pelo  mallogrado  coronel 
Luiz  Jorje  Garola  e  pelo  oapltRo 
de  fragata  Pnwictsed  Danlerl.  sub¬ 
chefe  de  Policia,  all,  s®  destina  • 
transformar  a  policia  argentina 
numa  das  melhores  do  nosso  con¬ 
tinente. 

parte  material  s 


lltica  cambt&l.  solicita 
desse  conceituado  Jornal. 
Brand&o  Rezende,  vlee-pi 
do  Centro  doe  Lavradores. 


telegrsphlsta  de  1.*  classe,  todos 
do  Departamento  dos  Corriloi  • 
Telegrapbosj  Antonlo  Maríelllni» 
Gonçalves,  ajudante  da  agencia  do 
correio  de  Santa  Maria  Magdale- 
na;  Jos4  Sobral  Bittencourt,  agen¬ 
te  postal  de  Campos,  no  Estado  do 
nio;  Antonlo  Pires  Velloso.  ogen- 
to  postal  dc  Cordeiro,  no  mesmo 
Estado;  Lui*  Daniel  Boronto,  agen¬ 
te  postal  e  Alexandre  .Miguel  Cor¬ 
reia.  carteiro,  amboa  da  STícneln 
de  Barra  do  PIrahy;  Josí  Qulrlno 
de  Souza  Motta.  chefe  de  secçáo; 
Benigno  de  Souia  Gõulart,  fiei  do 
theaourelro;  e  1" 


pura  líiacítiino»'*»  v»— 1-0*^ 

mbehinlata  de  2.*  classe  Pedro  AI- 
vc8|  pftfâ  •  chcío  tle  trem  d#  !• 
classe^ 

Concedendo  npoacntndotíft  a  Al- 
frodo  do  Souaa,  carteiro  de  3.* 
classe  da  Dircctoria  doa  Correios 
e  Telegraphos  de  S.  Paulo;  e  apo¬ 
sentando  compulsorlamente,  Bml- 
lliino  Eugênio  da  Silva,  servente 
das  oíílcinas  da  Dlrectorla  G«ral 
dos  Correios  e  Telegraphos;  Ulys- 
BGB  Vianna,  guarda-fios;  Urbano 
Costa,  tolcgraphlsta  do  6.*  classe, 
ambos  do  Departamento  dos  Cor¬ 
reios  e  Tclegrnphos;  Annibal  Ma- 
cheronl  agente  postal  ds  Monte 
Santo;  Euzebio  Pereira,  thesouial- 
ro  da  agencia  postal  da  Itajubi; 
Plácido  de  Campas,  agente  postal 
do  Santa  Cru*  das  palmeiras,  Sâo 
Paulo;  Ildefonao  Jorge  Linhares, 
tolcgraphlsta  de  l.s  classe  do  De¬ 
partamento  dos  Correios  e  Tele¬ 
graphos  ;  Honorio  Gonçalves  de 
Sanl’Anna,  servente  da  agencia  de 
Parannguá;  Jo5o  Antonlo  de  Sou¬ 
sa,  estafeta  da  agencia  do  Bana- 
nciras,  nn  Pamhybn;  José  Baptis- 


uiuaJuiclio;  e  Manoel  Pnlrlcla  dc 
Almeida,  todos  da  Dlrectorla  Ite- 
glona]  do  Estado  do  Rlo;  Raul  da 
Silva  Caldeira,  l.-  official  ;  Joáo 
Ferreira  dos  Santos,  2.®  ofílclal; 
Rodolpho  Dornellaí,  2.®  offlcisl  « 
Joaquim  dos  Reis  Pereira,  todos 
da  Dlrectorla  Geral  dos  Corralóa 
Germino  Schrel- 


ReAlmcnte,  a  . 
pessoal  éNoptlma  e  trndu*  o  es¬ 
forço  c  a  dedicaçáo  dos  seus  diri¬ 
gentes  e  doa  íuncclonarlos  que 
labutam  em  todas  an  suas  depeU" 
doncles. 

Náo  quero,  nume  paleatra  ra- 
plda  ao  DIÁRIO  DE  NOTICIAS, 
'"çáo  minuciosa  de 
foi  dado  ver  all, 

a'6  num  tra- 

_ _ _  ‘n  podevel  * 

Ainda  aaslm,  devo 
dlaer  a  Impressio 
tive  ao  visitar  a  ‘Tl-L*-:-  " 
dad",  a  de  “Xnvestlgaclonee 
"Polida  Montadn",  a  “p.:. 
Polida",  a  "L„.— 
torea",  o  apparelhnmento  d^i  o*' 
fcsa  doo  "Menoroa  abandonados" 
a  "Ordem  Bodal",  a  Sooçfto  espe- 
elat  de  "repressio  ao  communls- 
mo"  e  »  "Seoçlo  de  DactylosooiJl: 


para  engenheiros  de  2.®  classe^  da 
Superintendência  da  Eloctrifica- 
ção;  o  cx-auxillor  tochnico  enge¬ 
nheiro  Raymundo  Alceu  do  Souza. 

08  ex-praticantes  technleoa  enge¬ 
nheiros  Francisco  Madurelra  e  Sa¬ 
muel  Cantarino  Motta,  o  cx-enge- 
nhelro  diarista  Jos4  de  Abreu 
Shllling.  o  escrlpturarlo  de  4.® 
classe,  engenheiro  Arnaldo  Roeha, 
o  a>estre  do  signalizaçâo  engenhei¬ 
ro  Arthur  Thompson,  o  encarrega¬ 
do  de  offieinas  engenheiro  Otbon 
de  Souza  Novaes  e  o  engenheiro 
residente  da  cxtincta  Estrada  de 
Ferro  do  ThorezopoUs,  engenheiro 
Geraldo  Barroa»  do  Amaral,  todos 
psra  auxiliares  technleoa. 

Nomeando  Interlnamente,  os  ins- 
peetores  da  referida  Estrada  de 
Ferro:  engenheiros  Elcoeles  de 
Souza  Maciel  e  João  Baptista  da 
Costa  Pinto,  para  sub-chetos  de 
divisão,  durante  o  Impedimento 
dos  effectivoa. 

Nomeando:  o  engenheiro  de  1.* 
classe  da  E.  de  F.  do  Goyaz,  Ru¬ 
bem  Rodrigues  d*  Cruz  Ribeiro, 
para  chefe  da  divisão  do  E.  de  E.  phos 
PetroUna  a  Therezlno;  o  ex-en-  conti 
genheiro  da  E.  de  F.  S. -Luiz  a  MIgu 
Therezlna.  Jayms  Tavares,  pura  dn-fí 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS, 
entrar  na  apreel* 
tudo  quanto  me 
Uma  entrevista,  all*a., 
port«  mlnuclaa  que 
b&iho  mela  demorado 
deverei  fazer,  . 


e  Telegraphos; 
ner.  inspector  de  linhas  de  1* 
classe;  Francisco  Pinheiro  Coala, 
chefe  dos  serviços  economicos  da 
Direeloria  de  Diomantina;  Marla- 
no  Antonlo  da  Silva,  guarda-fios 
de  2-5  classe;  Maria  José  Mattos 
Moreira,  ajudante  da  agencia  da 
praça  da  Aeelamação,  na  BahiA; 
Fructuoao  de  Souza  Brandão,  agen¬ 
te  poetai  de  Cachoeira,  Bahia;  Ge- 
lulio  de  Almeida  Gouvèa,  telegra- 
phlsta  do  1.®  classe;  Josí  Francis¬ 
co  de  Vasconcellòs  mestre  de  li¬ 
nhas;  José  Luiz  Telxéira.  mestra 
de  linhas,  todos  do  Departamento 
doa  Correios  e  Telegraphos;  Oso- 
rla  Augusta  Fernandes  Vieira,  aju¬ 
dante  ds  agencia  pottal  do  Jsbo- 
tleabnl,  S-  Paulo;  José  Marian* 
Soares,  agente  postal  ds  Brstaa. 

I S.  Paulo;  Antonlo  Gomes  Sobri¬ 
nho,  thesooreiro  da  agencia  d* 
correio  ds  plndamonhangabn;  Tho- 
maz  Glogul  Lomonaco,  agente  poe¬ 
tai  de  Espirito  Santo  do  Pinhal; 
Maria  ZoppelU  Esmentrd,  ngents 
postal  ds  Vllla  Marians;  Antonlo 
Ferreira  da  Silva  ArauJo,  eerven- 
ts  de  1.®  classe  dos  Correios  • 
Telegraphos  da  S.  Paulo;  Firmino 
Borges  Louzada,  agente  postal  d* 
Flrajú.  S.  Paulo;  Eduardo  Augus¬ 
to  dos  Santos  Velho,  agente  pos¬ 
tal  de  Guaratlngueté  e  Luiz  Fran¬ 
ça  Pereira,  servente  de  1.®  elaséa 
da  Dlrectorla  dos  Correios  e  Te- 
legraphos  do  Paraná. 


Jéotivo  principal  a  retrlbulçfto  ds 
vlslba  do  Chefe  de  Policia  de  Bue- 
nes  Aires  ao  Rlo  de  Jauelio,  mss 
,  que  também  visava  pôr-me  em 
contacto  com  o  grande  apparelba- 
cnento  policial  daquelle  palz,  ee 
destina,  sem  duvida,  a  produzir 
resuliados  utela.  de  oordloildad# 
para  os  dois  departamentos,  o 
nosso  e  o  »rgentlno.  na  grande 
tarefa  que  noa  esbe  no  continente 
sul-a  merloano. 

Realmento,  ha  na  Policia  de  . 

Diienos  Aires  um  desenvolvimento 
crescente  de  scUvldades,  dg  pre- 
(  psffo  tecbnloo,  do  profissional,  ds 
ampliação  da  capacidades  que  a 
I  tomam  digna  de  admlraÇAo  e  roe- 
‘  Veoedora  da  abtençáo  de  sua*  oon- 
genercs  na  America  do  Bul.  Náo 
ha,  naturalmsnte,  entre  as  poU- 
elat  do  Dtstrlcto  Federal  «  «  de 
Buenos  Aires  uma  dlltorença  de 
valOr  capa»  de  tornar  uma  menor 
cu  melhor  do  qu«  a  outra,  no 
caso  ds  tim  estudo  comparativo. 

Cada  uma  vive  no  eeU  ambiente. 

Cresoe  t  se  revigora  de  aooordo 
•om  as  necessidades  locaes.  Qs 
problemse  que  a  Argentina  pos- 
sue,  problemas  que  e*lgem  uma 
repre«&o  activa  e  constante,  poi 
parte  daa  autorldadea,  náo  sáo  to-  mlnhaa 
doa  ellee  os  mesmoa  para  aa  duat  nossos  "Ai 
entidades  poUelaea.  Dahl  alguma  Oomtudo 
differença  na  estruetura  d#  cada  ás  duas 
uma  delUa.  Olul  quo  | 

Tim  a  Arfenttna,  por  exemplo,  rein  maich 
o  problema  dos  "pistoleiros"  que  emprehend 
nós  náo  potsulmog.  E  como  esta 
cutroa  Igualmente  axlgem  mslor  ,  n  , 
tarefa  das  auAorldade*  de  14,  era- 
quanto  as  nowas  tám  a#  vlitas 
voltado*  para  outros  «isumptos 
que  eonhecldoe  aqui  no  Brasll, 
ainda  náo  attlnglram  aa  frontel- 
raa  da  Republloa  Argentina.  Em  HaH 
these,  porém,  as  llnl»a«  prlnolpae»  ■  ■  | 

das  orgonlu^ei  dss  nossas  P<"1' 
oiss  sáo  a*  mesraa*.  porque,  ss  no 
sopecto  local  variam  os  casos  que _ 


'Dlvlslon  Segurl- 
>",  a  da 
>,  *a  "Bscolft  do 
'Carcel  de  Oontraven- 


Do  Buenos  Alros  fu!  a  Monto- 
vldéo  e  14  vliltel,  dentre  outras, 


-<t*oi  hontera  divulgado  que  o  sr. 
Ohm  Monteiro  dehiarla  em  breve  a 
jMllLã  àa  Guerra,  viajando  para  a 
em  Iraportente  mleeio  do 
;|Éj^no  breAllelro.  Batamoa  aegu- 
iMBÜábte  tnformadoa  ds  que  a  no- 
referida  náo  tem  nenhum 
«Rm^mento,  continuando  aquel- 
íM^ijinenl  4  frente  do  ministério 
iwi^dirtee  opetualmente. 


ADVOCACIA  PBlYAtlVA  DB 
DIREITO  AUBITIMO 

Praça  Mand,  7,  B*  and.  sala  109 
Tel.  23-4S3S  .  End.  lel.  “rigal" 


ar.  Rónald  de  CarValho  declároy 
que  durante  a  aua  estada  nq 
H.  P.  S.  sempre  foi  bem  tra-' 
tado.  Aquella  remoção  le  fatia; 
sómente  para  melhgr  conforto 
de  sua  familia,  pois,  em  nenhu 
ma  parte  teria  melhor  e  m*ia 
carinhoso  tratamento. 


Correios;  e,  interinaments,  Alice 
Mattos  ds  Costa,  pora  agente  pos¬ 
tal  de  Queimados,  no  Estado  do 
Rio  e  Juvcntlna  Valoli  Ferreira, 
para  agente  do  correio  de  Salva- 
terra,  no  Pará, 

Tornando  sem  effcito  a  dispen¬ 
sa  do  desenhista  de  8.®  classa  da 
extlneta  6.®  Divisão  da  Central  de 
Brasil,  João  de  Almeida  Ferber. 
afim  de  eonsideral-o  em  disponi¬ 
bilidade. 

Exontrondo  Geraldo  Peixdto  c 
Brsnno  ds  Vllhona  ArauJo  Andra¬ 
de,  do  ílois  de  thesourelro  de  2,® 
cisiis  doa  Correios  e  Ttlegrapbot 
do  Oistrieto  Federal;  Uvia  Barbo¬ 
sa  Garcia,  de  auxiliar  da  t*  clas¬ 
se  dos  correios  s  Telegrsphos  de 
Rlo  Grsndo  do  Norte,  por  ter  opta- 
I  do  por  outro  emprego;  e,  a  pedi¬ 
do.  Iracema  Piros,  de  agente  do 
correio  de  Visconde  de  Taunny.  em 
Mstto  Grosso. 

Transferindo  o  enjenhelro  Chrls- 
tovio  Pereira  de  Souza,  de  chefe 


Com  a  altlma  dlatribulçio  4e  Janeiro,  o  montante  daa 
repartições  de  fundo  deron-se  m 


Rs.  3.395.*600$000 

Peça-aoe  a  relação  discriminada  dos  eontempladoe 

maiiiL  SOL  iMERin  sd 

LOJA 


REGlNft  HOTEL 


RUA  BUENOS  AIRES,  17 

X3-S698  e  X8-M9I 


il.  Lilah  Carvalho,  odr.  Alvaru 
Raitoa  c  o  cnfcrmijoo  Antoni'. 
Varejão.  ^ 

Ko  raomenlo  da  dcipedioa,  o 


Fones 


CM  TOOA*  AS  OROOARIAS  C  PMARMACIAI 
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U  AielKTo 
^  lIMAr/ 


JOtEieiVÁ 


DÓMINGO,  10  DE  FEVEREIRQ  DE  1935 


?AGÍNA  OITO  -  PRIMEIRA  SECÇÃO 


NÒTICIÁS 


SOK  CABIA  TECm  liAI  > 


ADQUIRA  SUA  CAS 


Wupri«(iad«  da  a.  A,  OlJUUu  u& 
MtmuiAS  —  o.  R.  Daoua.  pre* 
Manuel  Qumea  Mureira.  ibea 
JoaA  Oaxoia  aa  Uoraea,  aecreuiio. 


LISBOA.  9  (U.P.)  —  A  As- 
sembléa  Nacional,  cs(^<lada  no 
artigo  numero  20,  que  estabele¬ 
ce  0  dever  do  Estado  do  defen¬ 
der  3  opinião  publica,  rejeitou, 
hoje.  unanimemente,  o  pedido  de 
imp.ensa,  formulado  por  196  us- 
criptores,  jornalistas  e  attistos. 


com  o  proprio  aluguel 

por  Intermedió  da  maior  e  mais  vantajosa  organizaçao  de  ici 
raç&o  predial  do  Brasil. 


ASSIGNATUKAS 
'  BnuU  a  Purtufiai 

Anno  .  M».  frimcaue.  ISI 

Uemeatra  ..  8US,  Me*  .  ò» 

1‘aJzei  «icnatariuf  du  Cunvcntao 
PiMtaJ  Pan-Ainertcaiia 

Anno  .  dU*l  ITUuoowe.  2SI 

Uorncstre  ..  *4Si  Mea  .  tu* 

Pulaea  al^ialorlut  da  ConveDcSo 
PuatoJ  Llnlveraal 

Anno  ....  H0»l  Trimeatra.  40* 

üeiucalra  .  f6*i  Mea  .  lU* 

Telenhonea:  23-5913  —  23-5914  e 


Nome 


Cidade 


Preencha  c  mende-noa  o  coupon  nclnra  que  rcceltcríi,  sicni  cumpru 
niissu,  um  opusGUlo  expIlcatlTO,  coiii  lindas  plantai,. 


O  menor  Almtr  Bello,  c.ini  IS 
annos  da  Idado,  rilho  de  Joa^  Bel¬ 
lo,  residente  it  nia  Coronel  Out- 
maraes  ii .  CO  quando  vta.la-va  co¬ 
mo  "píagcnle",  no  tjoniie  da  lliiti» 
"Alcantaru",  cm  ^7!ctha^oy.  es¬ 
tando  do  Iftdo  da  entrelinha,  ao 
passar  o  vchiculo  pela  rua  Gene¬ 
ral  Castrioto,  rol  colhido  pelo  ca:*- 
rll  de  “Neves",  que  la  em  ecntlclo 
contrario, 

Bello  recebeu  contusões  e  esco¬ 
riações  generallsados,  sendo  medi¬ 
cado  no  Prempto  soccorro  de  Ni. 
cbbero;,  rctlrando-ee  cm  acgulda. 


Os  pedidos  de  efisignaturas  devem 
eor  endereçodofl  A  S.  A.  DIAHIO 
DB  NOTICIAS  —  Ruo  Buenos  Al¬ 
ves.  154,  —  aio  de  Janeiro  —  Aa 
assignaturas  começam  em  qual¬ 
quer  dia. 


1.500:000$C| 
RIO  DE  JANEil^l 


c/aPiial  realizado 

Rua  Buenos  Aires  n.”  46 


iMllsrctfa  4«s  «nrfn  aifA  h*j«  ••  atccnci  44 

4n,  f  r«f  i«  4  iMlliiUu  iMr«vlfe«M  v«lvvU 

niüpê. 


POR  CAUSA  DE 
FEBRONIO! 


t«dld-€MÍofM  tt%  dMn,  vINa  «  fòimJn  to,.. 

•ctiwlmcnN  (am  • 

•d»  ^nii  taJn  bi«(S«t  Sal.aM.lcaM>. 


Conclusão  dii  3.  pagina 

sôes  orlmlnacs.  cxccpcSo  dns  sen¬ 
tença»  do  Supremo  Tribunal  Mi¬ 
litar,  das  que.^tOes  entre  um  Es¬ 
tado  e  habitantes  de  outro,  ou  do- 
mlcUlados  cm  palz  estrangeiro,  ou 
contra  aiitoi-ldade  odmlnlstrailva 
federal,  quondo  fundados  «m  Icsao 
de  dlre'lto  individual,  por  acto  ou 
decis&o  da  mesma  autoridade;  dae 
questões  de  direito  marítimo  e  no- 
vegaçfio  no  ocesno  ou  noa  rtos  e 
lagee  do  pniz  e  de  navcKnÇ5o  se- 
rea:  dns  que-stôes  dc  direito  Inter¬ 
nacional  privado  cu  penal;  do> 
crlmea  polltlcoj  e  os  praticados  em 
prejulao  d«  servlçoa  ou  Interesses 
da  ünlfto,  resnlvada  a  competência 
do  Justiça  Eleitoral,  da  Militar  e 
dns  crimes  praticados  contra  s  or¬ 
dem  sOílal.  Inclusive  o  de  regres¬ 
so  ao  Brosil  de  estrangeiro  expul¬ 
so.  nfto  SC  comprchende.  repetimos. 
qUe  ccmpromettlda  fique  a  Inte¬ 
gridade  do  maior  e  mnls  alto  Tri¬ 
bunal  do  palz. 

E’  Isao  o  que  qualquer  leigo 
bomprchende,  mas  que  cs  tcchnl- 
cos  nfio  querem  comprchender , 

CAPiTi'i-Avnn  nr  Mono 

srnpnEiiCNnE.STE 

o  prcprlo  mlnlsl-o  Edmundo 
T-lns,  que,  nestes  uUlmos  nnno». 
trm  sido  a  grande  voz  desassom¬ 
brada  0  nltlva  que  se  ergue  no 
Supremo  contra  todos  05  desman- 
I  do-  do  poder,  vem  de  c.apllular 

de  modo'  .surorehcndcnlc . 

No  relatorlo.  n  fl“e  Ift-  tlvcmo- 
I  opoortunldadr  rle  iilludlr.  sun  cx- 
cellencla  nuallflcn  de  "optima"  a 
reforma  com  oue  o  Governo  Pro- 
vt.orlo  mutilou  o  Trlhunnl  em 
1931.  a  mesmíssima  rctmmia  que 
■nsçúclle  temno.  mereceu  do  Inte- 
gTrlmo  mnglabrado  mineiro  P®'*' 
vrn»  caloroaas  do  profesto  c  tndl- 
gnaç&o. 

N4o  contenUj  com  U»o.  sua  px- 
oellonoln  nlndn  tinnlnude.  rPthu- 
sia.ctlcamcntc.  "  Win  dos  "Trlbu- 
nap>  Roçlonacs".  que  lhe  porete 
K-r  "o  unlCQ  romedlo  pfflcaz  con¬ 
tra  o  excc.-so  de  trabalho  que  as¬ 
soberba  o  Supremo. 

Vae-se,  assim,  um  dos  ultlraos  a 
IntpÇros  magistrados  com  que 
rpirít.nvft  a  In  tangibilidade  da  no^ 


Violenta  scena  de  san¬ 
gue  no  gabinete  do  dire- 
ctor  da  Recebedoria  do 
Districto  Federal 

Deed»  qu*  s«  vorUlcou  •  eVasSo 


M  «M  CM.  •  hrf»  ciMilascla  •  m 

•MsSn  ncunui  Ja  MIIIm  SaSta  paãcrla  pi,  ao  iiu  al¬ 
cança  aila  "OefoJe-Susar'-  S2I.A  sua  m  •qwisa'*  «aa. 
«aaiaiam  a  mIm  ndiai  a<|i(]ii  «*it  ttif»  f  aãa  wa  a^ 
«•  tllklswi*.  _. - 


Sob  a  presid€ncÍB  do  dr.  Raul 
Bittencourt,  realizou-se  ante- 
hontem  a  sessão  da  Primeira 
Conferencia  Inter-Amerieana  de 
Hygiene  Mental,  dedicada  ao 
combato  do  alcoolismo.  Acha¬ 
va-se  presente  a  srta.  Flora 
Strout,  presidente  da  União 
Brasileira  Pró-Temperança,  a 
quem  foi  feita  expressiva  de¬ 
monstração  do  apreço. 

Posto  em  discussão,  foi  ap- 
provado  o  projecto  do  sr.  Her- 
metto  Lima,  instituindo  um  con¬ 
curso  para  elaboração  de  um 
hymno  escolar,  de  combate  ao 
alcoolismo,  para  ser  cantado  em 
nossas  escolas  primarias. 

Foi  le-nbrada  a  nomeação  do 
uma  commissão  elaboradora,  que 
será  assim  constituidar  o  presi¬ 
dente  da  Secção  de  Anti-Alcoo 
liamo  da  Conferencia;  um  mem¬ 
bro  de  cada  uma  das  Academias 
Brasileira  e  Carioca  de  Letras, 
um  direteor  da  Associação  Bra¬ 
sileira  de  Imprensa;  0  um  dire- 
ctor  da  Liga  Brasileira  de  Hy¬ 
giene  Mental. 


C0MPLF1O 
E  VARIADO 
SORTIMENTO 
DE  BRINI 
INQLEZES  E 
NACtOf<AE.t 


âe  Febronlo  índio  do  Braall,  do 
Manlcomlo.  Judiciário,  a  oldade  «■- 
teve  e«  reboliço,  lesdo  o  assum¬ 
pto  de  palestea  em  todos  os  café», 
nas  esquinas  e  até  mesmo  nas  di¬ 
versos'  repartições  publicas. 

O  oommentnrlo,  por  vezes.  plt- 
toreaco.  assumiu,  asslm,  oaraetsr 
de  escândalo,  pola  os  eomment»- 
doree  nem  sempre  mantinham  * 
Indispensável  elevaçAo  doa  exptee- 
sões. 

Bsse  assumpto,  poróm.  Invadiu 
até  o  gabinete  do  proprio  dlre- 
ctor  da  Recebedoria  do  Districto 
Federal,  onde,  dois  funccionarlog, 
por  cauaa  de  pilhérias  «m  torno 
da  flgura  sombria  de  Febronlo, 
foram  áã  vias  de  footo. 

A  8CENA 

Encontrava-se,  oetcB  dag  16  ho¬ 
ras  de  hontem,  em  seu  gabinete 
de  trabalho,  o  dlrector  da  Rece¬ 
bedoria  do  Districto  Federal,  quan¬ 
do.  ,m  dndo  momento,  surgiu  uma 
violenta  dlacuesAo  entre  o  primei¬ 
ro  escrlpturarlo  Frederico  Qraci- 
llano  Muller  e  o  quarto  esorlptu- 
rarlo  ClodonUIo  Henrique  Amaron- 
tea,  de  43  annos  de  tddae,  casado 
brasileiro  e  residente  A  fUa  Barie 
de  Cotegipe  n.  22,  os  quags  ait 
compareceram  em  assumpto  de 
serviço. 

Os  alludldos  funcclonsrlos  fa 
nOo  se  viam  com  bon»  olhos  de¬ 
vido  a  unva  rivalidade  antiga. 

Alguem  que  também  oll  ae 
achava  tembrou-ee  de  contar  a 
tristíssima  historia  de  Febronlo. 
Um  doa  fuuccionarlos,  porém,  aol- 
tou  a  eemo  uma  pUherla.  que  fol 
tomada  como  sendo  dirigida  pro- 
poBttadamonto  ao  outro  escrlptu- 
Ttrlo. 

O  Buppoato  offendldo  rcpelllu  o 


CASEMIRAS 

TROPICAES 

PANAMAS 


SEARA  CARNAVALESCA 


PAPTIOTS 

TÍOPERNOS 


psrtorto  variado  n&o  dando  des¬ 
canço  aos  dansarlnos. 

Todas  na  depcndcnclas  do  Cen¬ 
tro  ecrão  ornamentadas  e  lUuinl- 
uada,  ostentando  vistoso  aspecto 

O  CITY  BANK  CLUB  E  O 
CARNAVAL 

O  tradicional  baile  dc  carnaval 
oficrccldo  pelo  City  Bank  Club 
aos  acus  associados  c  respectivas 
famílias,  será  realizado  cate  anno 
no  amplo  0  luxuoso  salão  de  festat 
do  Ediricio  Rex,  no  sabbado,  16  de 
fevereiro. 

TIJUCA  T.  CLUB 

A  seguir,  publicamos,  para  e»* 
nhocimento  dos  nossos  leitores,  e 
programma  de  ctTrnavnl  organiza¬ 
do  pelo  Tijúca  Ténnis  Club.  para 
o  mez  do  fevereiro: 

Sabbado,  14.  Grande  festa  oar- 
nnvulcscB  cm  homenagem  no  Ame¬ 
rica  F.  C.  Dansns,  das  21  ns  2 
horas,  no  gymnasio  0  saião  nobre. 
Dccoroção,  Dello  SA. 

Festa  carnavn- 


soente  que  vem  despertando  o 
Carnaval  carioca.  | 

A  Iniciativa  pairticular  multo  e  I 
multo  tem  contribuído  para  esse 
desenvolvimento.  Tenha-so  em 
ounsideraçéo  o  grande  plano  de 
r<  forma  radtool  do  Hlgb  Life  Club, 
esse  tradicional  centro  elegante 
que  toda  a  cidade  conhcoc.  Com 
o  »)uva.vel  Irttulto  de  offerccer  ao- 
-■oiutc  conforto  ao  publtoo  c  in- 
•roduzlr  no  sou  reilocote  da  rua 
Route  Amaro  melhoramentoe  vul¬ 
tosos  que  o  tornem  dignos  da 
attençSo  dos  turistas,  durante  seus 
quatro  bailes  de  Carnaval,  a  dlre- 
otorla  dessa  aocledado  elegante 
diapendeu  mais  de  duzentos  con¬ 
tos  de  réis  com  eese  seu  pleno  ds 
reforma  que  está  em  vias  de  cur.- 
blusfto. 

Durante  seus  proxlmos  bailes 
carnavolcneos  serão  all  Inaugura¬ 
dos,  entre  outros  Importantes 
melhoramentos,  duas  grandes  es¬ 
cadas  de  mármore,  em  substitui¬ 
ção  ã  nntga  do  madeira;  um  ori¬ 
ginalíssimo  pavilhão  colonial,  um 
plttorcfico  bar  rústico,  duas  gran¬ 
des  varandas  superiores  construí¬ 
dos  em  concreto  armado,  um  Jar- 
r'm  moderno,  sem  contar  com  seus 
novos  salões,  o  do  pavimento  ter- 
reo  oocupando  teda  a  c-xlcneão 
do  predlo,  ligado  apensa  numa 
porte  por  majestosas  co.umnas.  e 
o  do  1®  pavimento  com  o  piso 
Ct  cimento  armado.  co..v  capaci¬ 
dade  para  grande  numero  de 
poies. 

AMANTES  DA  ARTE  CLUB 
Rcces(fu-se  de  ‘  tiliaordlnarío  fm- 
po7icnata  a  aita  /cttn  onniveriaria 

Constituiu  acontecimento  de  al¬ 
to  relevo,  a  clcgautlsylma  festa 
de  sabbado  ultimo,  commemorn- 
tlva  ft  piEsagcm  dc  43.»  annlvcr- 


Uma  iniciativa  inédita 

A  directoría  do  C.  Carioca 
de  Cltroninlas  Carnavalescos 
organizou  em  seu  calendário 
carnavalesco,  uma  imponente 
c  marcante  iniciativa.  Feia 
primeira  vez,  será  apresenta¬ 
da  na  capital  da  Republica, 
um  préstito  allegorico  sob  a 
responsabilidade  dos  cliro- 
nlstas. 

Para  Que  o  carnaval  de 
1935  tenha  um  brilhantismo 
acima  de  todas  as  expectalU 
vas,  a  directoria  do  Centro 
Carloed  de  Chronistas  Car¬ 
navalescos  está  trabalhando 
com  afinco  na  organização 
de  um  Imponente  préstito 
clvico-critico  e  allegorico  que 
deverá  circular  no  sabbado 
dc  carnaval  pelas  iuis.sas 
principaes  artérias  em  home¬ 
nagem  d  Escola  Nacional 
de  Bellas  Aries,  ao  Gover¬ 
nador  da  cidade  e  com  a 
participação  das  nossas  clas¬ 
ses  proditcloras,  do  Conimcr- 
cio,  das  Industrias  e  do  Tra. 
halho,  Tres  artistas,  um  da 
Escola  Nacional  de  Bellas 
Aries,  um  do  Lyceu  de  Artes 
e  Officios”  e  um  experimen¬ 
tado  scenoçrapho  dc  carna¬ 
val,  terão  a  seu  cargo  a  dl- 


Na  alfaiataria  do  E.  M.  I.,  da 
I.*  R.  ãf.,  havorã  distribuição  de 
costuras  na  semana  entrante,  na 
ordem  seguinte: 

Tcrça-felrn.  12  —  Costureiras  de 
n.  1.701  a  1.950  e  alfaiates  ni.  46 
a  70. 

Quinta-feira,  14  —  Costureiras 
ns,  1.931  a  2.200  e  alfaiates  na.  71 


Sabbado,  IG  —  Costureiras  do 
ns.  2.201  no  final  c  alfaiates  do 
na.  96  a  115. 


EMPREGADOS 


Domingo,  17 
Icsca  cm  homonngcni  .ao  Club  dn 
Regatas  Botafogo,  dos  20  ás  23 
horas. 

Quintn-fcirn,  2l  —  Imponente 
poasendn  carnavalesca  com  perto 
de  cem  curros  conduzindo  socits 
do  Tijuco  e  suas  familias,  O  mn- 
pestoso  cortejo  que  será  procediilo 
do  uma  bonda  do  clarins  0  de  vá¬ 
rios  eonjunctos  musienes,  partirá 
da  séde  do  club  ás  21  horas.  Para 
os  COITOS  será  estabelecida  a  or-, 
dcin  do  chegada  a  séde, 

GRUPO  DOS  AQUATlCOf 

Fundado  cm  1020  por  socios  tln 
Internacional  üo  Rcgntns,  0  Grupo 
dns  .Aquáticos,  vem  desde  esta  ,ds- 
tn  cumprindo  fielmente  a  sua  fina. 
lidndc  sportlvo-socia), 

Hste  iiauo  os  Irrequiotos  aquáti¬ 
cos,  delinearam  uni  progranimn  eo- 
clal  quo  vae  deixar  multa  gente 
falando  sóslnhn. 

Assim  farão  realizar  no  proxtino 
dai  17,  dns  17  ás  23  horas,  um  es¬ 
trondoso  “Toddy-dansnnte”  eni 
horaonagem  A  iniprciisB  carioca 
que  prometto  revestir-so  de  um 
brilho  cxcepcionnl  dado  ao  earinhn 
quo  os  dlrcctorca  vêm  rlispensamlo 
pnrn  essa  festa,  não  deixando  mes¬ 
mo  escapar  o  niinlmo  detalho,  To¬ 
cará  lima  cxceltcntc  Jazz.  Lnmnr- 
tIne  Babo,  o  querido  compositor 
patrício,  fará  no  Intervallo  da* 
üansas,  J5  minutos  de  bom  humor 
coadjuvado  por  Jorge  Murat  c  ou¬ 
tros, 

XO  C.  R.  FLASIENGO 

A  commissão  promotora 
grande  programma  de  festas  car¬ 
navalescas  do  Club  de  Regatos  do 
Flamengo  encontra-se  bom  anima¬ 
da  para  que  o  bailo  á  fantasia  do 
dia  23  proximo,  alcance  um  suc- 
cesso  retumbante. 

Os  salões  serão  ornamentados  a 
capricho,  havendo  um  concurso  d* 
fantasias,  com  a  distribuição  ds 
tres  lindos  prêmios  ás  fantasias 
mais  rica,  original  e  artloblen. 

O  Jury  lerâ  conatltuido  pela  ei- 
eriptora  Yvetta  Ribeiro,  pelo  sr. 
Enelydcs  Fonseca  e  peio  dr.  Fer¬ 
nando  Pinto.,  reprosontanto  dn  im¬ 
prensa  carioca. 

O  trajo  para  essa  íesrta  serã: 
para  as  senhoras  e  senhoritas:' 
fantasia  ou  do  baile;  e  para  os 
cavalheiros;  fantosla,  branco  a  ri- 


ALMOCE 

NO  BKBTAUBANT 

CAMPESTRE 

•  tert  sempre  nitaa  HdlB 
■llmentação 

PETISQUEIRAS 

PORTUGUEZAS 

37  OURIVES  37 

(Entre  a  Atres  a  Aifendega) 


0  sr.  Pedro  Ernesto  ássignou  um  áecreto  regO' 
lando  osl^nprestimos 

0  interventor  Pedro  Ern^to  assignou,  hontcni,  0  scguiiile 
decreto; 

“A  partir  de  1*  de  fcveroitõrtie  só  serão  concedidos,  pelo 
Montepio  dos  Empregados  MutieSpaes,  ao3  seus  contribuintes, 
empréstimos  a  longo  prazo  datíniportancias  múltiplas  do  lOOÇOOO 
e  dentro  do  limite  já  estatuiiio*''' 

Para  a  obtenção  de  uni  lioyp  ;eniprestiuio,  6  obrigatorio  0  res¬ 
gate  do  anterior. 

Fóra  das  épocas  regulnmeritarcs  dc  reformas  de  empréstimos 
não  será  permittida  majoração\(áos  mc.«;mos,  excopto  quando  resul¬ 
tantes  de  augmentos  de  venciníèptos  ou  motivo  de  força  maior  a 
juizo  do  Conselho  Dircctor  dó'ííÍontGpio. 

Para  os  empréstimos  noyoé  ou  reformas  do  empréstimos  já 
concedidos,  ficam  cstabelecidã^,;*  patir  dc  1"  dc  fevereiro  de  1035, 
as  tnxns  de  juros  e  amortizac^s.  modificadas  peio  decreto  nume¬ 
ro  4.420,  de  23  de  setembro  qa' 1933. 

Durante  0  exerdeio  de  19àé^  náo  serão  descontadas  cm  foiru 
prestações  dc  capital  dos  eiiipfêstimos  do  que  tratam  as  letras 
“ii”  e  “c"  do  artigo  68  do  ’4wr€to  n.  3.307,  dc  9  do  maio  de 
1030,  podendo,  entretanto,  o'^'niósmos  serem  resgatados,  sa  séde 
do  Montepio,  em  todo  ou  ciàíiTarte,  cm  qualquer  momento,  á  es¬ 
colha  do  devedor, 

O  ãlontepio  concederá  ,na(,;ij&aximo,  duas  cartas  de  fiança  a 
cada  contribuinte  ou  pcnsioiífilp*;  dentro  do  cada  exerdeio,  salvo 
casos  cxcepcionacs,  a  juizo  ;j^a:j^residcnlc  do  Conselho  Director. 

Os  magistrados  vitalidój^T.ã«  justiça  local  do  Districto  Fe¬ 
derai.  Pretores,  sub-protorel^uembros  do  Conselho  Consultivo  c 
do  Ministério  Publico,  eserivjn^l  partidorcs,  tabelliãcs,  contadores 
e  avaliadores  admittidos  có^^çontribuintes  do  Montepio  dos 


mino  VELHAS  DE  OURO 
lllIflV  Melhor  oumprador  até 
JUIHÜ  *’  Vendemos  Joioa 
*'**^'*  de  occaslão,  troesmoa.  fa- 
zernoe  qualquer  negocio.  A  CAHA 
Uü  OURO  —  OUVIDOR  N.  95. 

Tel.  23-5276 


A  encantadora  festa,  fol  dividi¬ 
da  cm  2  partes.  A  primeira,  cons¬ 
tou  de  uma  sessão  solemne,  parn 
poMo  da  nova  directoria. 

Attendendo  ao  gentil  convite  do 
Amaulea  da  Arte,  o  redactor  desta 
secção,  Daniel  Fontoura,  “Ptus 
Ultra",  presidiu  a  sessão  solemne, 
tendo  esoe  redactor  do  DIÁRIO  DE 
NOTICLAS,  convidado  para  secre¬ 
tários,  03  rcprcseiitnutca  do  Cen¬ 
tro  Oallcgo,  Onphcão  Portuguez, 
Orpheão  Portugal,  Opera  Naziona- 
le  Oopolavoro,  Vello  Club,  Frater¬ 
nidade  Luzltanla,  Banda  Portugal 


CLUB  DOS  40 

A  tradicional  fesU  do  Club  dc, 
40  a  mod«lar  e  original  ajgromin- 
çAo  da  Avenida  Rio  Branco, 
estã  despertando  «ntliualasmo 
altft  aocledado  carioca 
o  baile  terã  legar 


na 

.  Este  anno. 
-  no  Thectro 
João  Caetano,  no  proximo  dia  1 
de  março, 

Podemos  gorontlr  a  Iniciativa 
destes  rapazes,  pou  que  Jã  pro¬ 
porcionaram  A  alta  socledr.de  ca¬ 
rioca  no  Carnaval  de  1934  o  mnls 
elegante  e  luxuoso  baile. 

Vamos  assistir  a  mala  uma  vez 
c  Buocesso  do  "Club  doa  40",  no 
Bal-Masqué  c!«  1935, 

O  BAILE  D,l  MUNICIPALIDADB 

O  Bslle  do  Municipal  vne  de.»- 
tacar-se  des  domala  festas  carna¬ 
valescos  pela  eua  sumptuosidade. 
Aliás,  desde  que  foram  creodos 
«ases  bailes,  ollea  vam  de  anno 
para  anno,  apresentando-se  com 
malar  brilho,  com  maior  enthu- 
slasmo.  Este  anno,  quer  a  Dlre- 
ctorla  ds  Tfurlsmo,  que  o  está 
organizando,  que  elle  culmine, 
pelo  luxo.  pela  alegria,  pola  ele¬ 
gância.  Os  preparativos  já  lalota- 
dos  não  deixam  fulgor.  Os  traba¬ 
lhos  da  decoração,  decoração  des¬ 
lumbrante  vão  começar  na  pró¬ 
xima  semana,  pois  que  é  necessá¬ 
rio  bastante  tempo  para  *  sua 
ooncluaão. 

O  publico  teri  um  espectáculo 
âlluctnante  que,  por  multo  perdu¬ 
rará  na  memoiia  doe  que  foram 
ao  luxuoso  baile  do  Municipal. 

AS  LMPOBTANTES  OBRAS  DO 
IIIOII  LIFE  CLUB 

Cresoe  dia  a  día  a  eorrente  de 
turlamo  no  Brasil,  E,  não  se  póde 
negar  que  a  pbase  mola  Intensa 
do  aeu  desenvolvimento'  aeja,  pre- 
clsamente,  durante  o  Carnaval, 

A  original  e  efflelente  propa¬ 
ganda  que  no  estrangeiro  sa  faz 
desses  tres  dias  de  Intensa  e  tn- 
ooinpara've]  alegria  da  oldade  ma¬ 
ravilhosa  tem  resultado  magni¬ 
fico. 

Mas,  jiuto  A  que  se  nasIgnAle 
que  não  somcnle  á  iniciativa  offi- 
cial,  á  ouja  frente  ae  encontra  o 
esplNlo  dynamloo  de  Lourlvol 
Fontes,  devo-ês  o  Interesoo  ore- 


V.  6.  c.stá  doente?  Mande- 
nos  os  symptomas  de  sua  mo¬ 
léstia,  nome,  Idade,  resldencla 
c  um  sello  de  Ç300  réis  para 
resposta  á  caixa  postal  1035, 
Rio. 


ACIDO  URICO  ? 


sou  a  nova  directoria,  que  tem 
cm  José  de  Oliveira  Aguiar  o  seu 
presidente,  fazendo  após,  a  entre¬ 
ga  dos  títulos  honoríficos  a  varios 
associados.  Ao  champagne,  f!z«- 


Um  poderoso  eliminador  que  não  força  o  rim  devido  à 
sua  preparação  bomceopatha  —  Se  o  seu  fornecedor 
não  Uver,  peça  a 

DE  FARIA  &  C.  Rua  de  São  José,  74  —  Rio 


acciedodca  recreativas  que  ae 
achavam  presente,  o  sr.  Antonio 
Velloso,  K.  Nõa,  presidente  do 
Centro  Carioca  de  Chronistas  Car¬ 
navalescos  e  o  nosso  companheiro 
"Plus  Ditar”,  que  agradeceu  em 
nome  do  Amantes  da  Arte, 

Em  eegulda,  teve  inlolo  o  baile 
de  gola,  com  o  concurso  de  afa¬ 
mada  oTchestra,  que  cooperou  po- 
derosamente,  para  o  invulgar  êxi¬ 
to  daquella  elegantíssima  festa. 

Por  falta  Obsoluta  de  espaço, 
esta  nota  eíe  retardada. 

CENTRO  OALLEOO 

À  çrande  /esta  inaugurai  doa 
»  "Bohemios" 

Preparodá  com  especial  carinhu 
pelos  maiores  baluartes  do  "Oru- 
po  dos  Bohemlos"  rosIlzar.ae-á  na 


ll¥isos  fúnebres 

Tliailéa  Fiaelina  da  Silva 


Appartamentos  magníficos  com  Agna  corrente  •  banhos 
privativos.  Óptimo  jardim  para  recreio^ 

^VA  FERREIRA  VIANNA,  75  E  77 
(Jnnto  AO  FlAmcngo) 


Fata  qnalquer  marca  devélM^iniovel,  encpntram-se  no  maiot 
emporio:  CASA  AMBROSI^^  R.  Riachuelo  234  —  Tel.22-4602 


(l>ROFE8qoaA  CATHEDRATICA) 

+  Dr.  Affonso  Nelson  da 
Stlra,  Dlnlz  Satyro  e  famí¬ 
lia  (ausentes),  dr.  Morto 
de  Almeldii  Goiilnrt  e  (n- 
mllla.  Amada  Onnlart  dr 
Avellar,  sru  mnrido  Virgílio 
Arcilar  e  filhas,  Thadés  fln- 
()ro  Espínola,  leii  raorldo  liornl- 
dn  Espínola  r  flllin»,  ãlarla  Ma- 
gilalena  dr  Ollralrs  r  Jiillo  da  811- 
TO  Bgradrcrm  As  pr»soas  qlie  Ilirs 
truuxrrom  0  grande  mníurlo  por 
ocnulAo  do  falleclmrnto  dr  «uj 
Inrsquerlvrl  e  querida  mãe.  Irmã. 
tlu  e  cunhada  —  TlIADEA  FiDE- 
Ll.Vt  ()A  8ILVA  —  e  eonTidnm 
par.T  a»»l>tlrrm  a  mlwa  dr  7»  dia 
qiir  mandam  rrlrtirer,  ergundj- 
frini.  II  du  rorrrnle,  ã«  9  ',4  ho¬ 
ras,  nn  allnr  mér  da  Igrrja  de  N. 
a.  do  rarn»» 


cket,  havendo  serviço  especial  de 
ceia. 


ATIROU  SE  DA  «GRA- 
GOATA”  AO  MAR 

o  suicídio  de  um  DESCO¬ 
NHECIDO 

Da  barca  “Oragoatá”,  quo  viaja¬ 
va  ás  2130  horas  para  Nlotlteroy, 
atlrou-eo  00  mar,  no  melo  da 
bahla,  um  pamagelro  da  oor  bran¬ 
ca,  deseentemente  trajado  e  ap- 
parentando  36  annos  de  idade. 

A  ombarençAo  puxou  immedia- 
Uinmnte,  moa  o  corpo  do  Intel  la 
suicida  drstpparcceu  no  selo  d* 
correnteza. 


Precisa  de  Moveis? 


La  Femmll Elegante!!! 

...  e  mala  ura  enorme  o.inaínifico  atock  do*  ultimo*  figurino* 
publicado*  em  PorU,  VlehMj  Londre*,  Nova  York,  cic.,  otc. 

GIOVANNjri  iSANTORO&  CIA. 
Livrari^;  Guanabara 

•  RUA  DO  OITYIDOn.  133 

e  em  toda*  os  Uvrorlaa  S  ponto*  dr  jnrnar*  da  ridndr. 


Antrs  de  V,  Ex,  fiter  sua*  compras,  comparem  os  nosooa  preçoi, 
que  eão  Inegualavels.  ConfortâveU,  Terdadelro*  modelos  do  bom 
gosto,  reconhecido*  em  durabilidade  e  aualtdode.  Examine  nossas 
exposições. 


Não  vaclllc;  compre  na 

Casa  A.  F.  COSTA  —  27,  ANDRADAS,  27 


aavrls  "Bohctnlo*"  são  uma  da* 
legítimos  glorloa  do  Carnaval  Ca¬ 
rioca. 

A  lamoxa  Java  "Vankee"  movi- 
mentorá  aa  dj^izu  Jum  o  aru  rc- 


■ÍCfC-Í' 


Ví  < 

<0  VjO  ^ 


.  -  iV.Vi~t  »  • 


•MXí‘;f»:> 


Soccorro  para  uma 
íamilia ! 

0  APPELLO  ÁS  Emas  caridosas 

Donativos  recebidos  , 


■  1^0  hop^^  qw»  ^  «M 

perolflo,  nn^  nnsla  do 

o,  na  anela  de  descobri^ 

k  humana.  Ambos  s&o  es- 
os  com  respeito  aos  aeui 
XBltOS. 

produeto  do  primeiro  des» 

I  prestigiar  a  figura  doa 

dqulrlr  Joias  que  váo  ador- 
extermunente  o  corpo;  o 
do  aegundo  visa  alcançar 
as  as  oreaturas  humanos  a 
tis  preciosa  deste  mundo, 
uma  longevidade  valida, 

I  doquelles  encantos  que'  eó 
mir  06  sadios  de  corpo.  Por 
1  desprezarmos  as  lindos 
que  o  ouGOdo  escaphan- 

. . íorain  obtidas  nas  retortas 

jjq  lãiboratorlo,  pelo  esforço  do  sá¬ 
bio,  parque  taes  perolns  contem  a  easenola  da  vida:  o  seu  emprego 
corrige  falhae  organlcae  oommuns  em  moços  de  ambos  oe  sexoe  « 
restaura,  nas  pesaoas  Idosos,  «s  energias  gastas,  garantindo-lhes  a 
JuvcmlUdade  do  corpo  e  do  espirito. 

As  pérolas  eahldss  do  laboraitorlo,  nfio  sSo  ortlificlaes  porque  e&o 
as  legitimas  Feroíles  Tltus,  oquotlas  que  oontem  oe  hcrmonlos  extr^ 
htdos  das  glândulas  seocuaes,  de  antmoes  novos  s  sadios  e  qua  a  solen- 
oUi  moderna  emptega,  hoje,  como  o  mais  precioso  meio  de  restaurax 
es  forças  comlbaiUdas,  sendo  de  effetto  seguro  e  oheollutaimente  In- 
oCfenslves,  > 

Náo  BO  deive  pensar  que  es  Peroias  Tltus  agem  apensei  do  lado 
seocual;  ellas  aotuam.  Iguolmente  como  tonioo  oerebral  e  dahl  o  seu 
Srande  valor,  pois  4  sabido  que  as  íuncçãcs  doa  orgfios  germlnadoree 
eat&o  sob  a  limmediata  Influencia  da  força  do  pensamento  o  as  P^ 
rolas  Tltus  t6m  o  poder  de  fcrUfloar  este,  .1 

No  Departamento  de  Produotee  Sclentiflcos,  4  Aveulda  Bio  Brao- 
bo  ITB-go,  teJephone  32-3139  —  Rio  de  Janeiro,  e  A  Rua  de  Bfto  Bento' 
n.  49,  V>,  BUO  Paulo,  ttícphone  80948,  4  distribuída  gratuitaments  i 
ampla  llteroitura  a  respeito,  estando  ahl  uma  pessoa  eepeolaiUeada  4') 
dl^poslçfto,  paia,  prestar  todos  os  Imfcrines  que  se  flaeicm  necessários.  *’ 


Domingo,  10  do  Fevereiro  de  1885 


SEGUNDA  SECÇÃO 


A  prisão  de  Febronio 

■  _ -ffl  ca — M — ^ — 


•  A  alma  bonflosa  de  alBuna  dos 
nossos  leitores  acudiu  4  profun¬ 
da  dosgraca  que  vam  perseguindo 
o  sr.  Augusto  hcltAo  que,  doputs 
úe  wilvnr  uma  perna  n».  Hojpital 
da  Promplo  toocorro,  onde  esteve 
mexes  lesutdos,  deixodo  no  quar¬ 
to  da  rua  Rlachueio  o  sua  PoOre 
siiulher  cuidando  do  quatro  filhos 
menores  o  maia  pequeno  dos  quatro 
tendo  npenns  11  mexei  de  Idade. 

Kissa  pobre  mulher,  cuidando 
doe  filhos  preoucupndu  rom  a 
t'oile  do  marido,  nüo  podia  tra¬ 
balhar  e  fatalmento  icriu'  morri- 
<tu  tio  fume  com  oe  scua  peque¬ 
nos,  SC  nflo  fosso  n  genoroaidude 
compassiva  do  algumas  asnhoras 
<tue  n  nilmcuturam  nl6  o  innrido 
sair  dl)  liueqntal,  Uslo  desoniprc- 
(i.iuo.  eú  agora  obteve  iim  lOEtnr 
«le  scrvonic  de  pedreiro  e,  ao 
c.vcrccr  o  novo  ofílcio,  o  aol  cuus- 
ticouio  de  Copacabana,  pura  onde 
ebe  foi  irnbalhar.  causou-U  e  quei. 
maduros  de  1*  u  •*  grAost 

Ficou  em  casii  pura  irntar-se. 
quando  u  sciihorut  ilu  ensa  do 
cQinmodoi  oudo  resido  procurou 
•t.rur  A  rua  esua  familm  inditosa 
Por  fnita  do  paumcniu. 

Augusto  LoilAo  orperiv  obter 
um  omprcgu  molbor,  mus  tciii  que 
alimentar  n  muilier  o  os  tiilios  e 
assesurar-lhcs  um  Icclu. 

gd  B  goiioroeidade  das  almas 
caridosas  pddo  valcr-lhe  neste 
transe  de  angustia,  <le  modo  a  as- 
•osurur  o  tcClo  A  fnmilia  para 
quem  4  sroto  tom  sido  lAo  nia- 
ornste. 

E*  esaa  o  appello  quo  tiixemos 
4  alma  bom  formada  dos  nossos 
Jeltores  que  podem  diapendor  um 
Pequeno  obolo,  sem  qüe  isso  lhes 
■.Here  o  proprio  orçamento, 

I  Como  JA  noliniAmos  Aususto 
XieitAo.  a  favor  de  quem  faxemos 
e»te  Appello,  reside  com  a  mulher 
•  Qa  filhos  na  casa  do  coininodos 
da  rua  Klecbuelo  n.  3C7,  no  quar¬ 
to  n.  3. 

;  D«'NATlVOS 

Quantin  publicada  o  JA  entre- 
Cue:  —  3b|U00. 

Hontem  recebemos  mala  os  se¬ 
guintes  donativos; 

Vicente  Paulo .  lOJOOO 

Em  suffragio  dss  almas 
ca-ras  do  quem  dA  a 

esmola .  D0»00fl 

Alenloos  Paulo  Milton  e 
José  Monteiro  Pilho. . .  101000 

Da  Casa  das  Pedras,  ...  SSfOOO 


Escolhei  um  bom  filtro 

NO  MEIO  DE  TANTOS... 
Como  se  tivésseis  de  escolher 
um  bom  amigo 

WO  MEIO  DE  MUITOS... 


O  REPELLENTE  CRIMINOSO  JA’  SE  AiiHA  NO  MANICOMIO  JUDICIÁRIO 

DE  ONDE  FüGIRAíANTE-HONTEM  ' 


A  sensacional  fuga  de  Febronio,]  bonnet  que  lhe  paioceram  ■"*_ 
do  Mnnicomio  Judiciário,  onde  sei  um  guarda  de  nm  dos  nossui  prs- 
achavu  recolhido,  desde  1927,  cons-  sidtos,  o  ar.  Bernardino  D»rho»«* 
titulu  um  verdadeiro  pavor  para  er.ibora  duvidando  da  sua  'donn- 
a  população  carioca.  A  sua  prisão,  dado.  deu-lha  pousada  cm  nm 
occorrlda  na  tardo  do  hontem,  volu  humildes  commodos  de  sua 
trazer  a  tranquillidnde  ao  espirito  d-sta  casa,  porém,  passou  ■  tei-o 
do  todos,  inclusive  ao  das  autorl-  sob  suas  vlstaa. 
dadea  nuo  o  procuravam  por  toda  Confirmadas  as  suas  suspeitas 
a  uaitc,  pela  leitura  dos  jornaea.  o  »r. J»®'" 

nardino,  aproveitando  a  sua  vinda 
COMO  FOI  DESCOBERTO  O  PA-  ao  centro  da  cidade,  levou  o  lacto 

RATirinn  nn  PliriTIvn  ““  conhecimento  das  autoridades 
RADEIRO  DO  FUGITIVO  22.o  distrieto  policial, 

Ums  vez  cm  liberdade,  Febronio  PRISÃO 

índio  do  Brasil,  que  antes  concer-  -  invmitl. 

tara  todos  os  planos  da  fuga  para  n®  L 

0  territorlo  bahiano,  onde  sua  la-  „m  enmi-iinhla 

milia  reside,  rumou  para  o.  pen-  D-  G.  I.  do 

tos  mais  afastados  do  centro  dn  ci-  a®  poFciaes  «  do  proprio 

dado.  Chegado  quo  foi  a  Nova 

Iguassd,  Febronio  tentou  transpOr  acima  Indicado,  onde  c 

ossa  locali  lado  fluminense,  porém,  **  encontrou  e  pren  P  «Inda 

deante  do  policlamcnta  reforçado  indivíduo,  quo  se  a 

que  encontrou  na  Estrada  Rio-São  dormindo. 

PbuIo  o  parte  do  Estado  do  Rio,  gurprehendido  pela  caravana  po- 
teve  de  retroceder  no  proprto  au-  lidai,  Febronio  não  articulou  o 
tomovel  que  o  levou  até  all,  Evi-  menor  gesto  do  reslatanela,  «ntre- 
lando  as  estradas  e  caminhos  onde  ^ando-ao  ordeiramento  4  prisão.  * 
pudcs.t  ser  reconhecido  mais  fs-  Conduzido  para  a  delegacia  do 
cllmente,  o  famoso  delinquente  22.»  districto,  Febronio  era.  mo- 
abandonou  o  veliiculo,  embrauhan-  mentos  depois,  levado  era  “tlntu- 
do-se  no  malto.  Depois  de  uma  sé-  relro*  para  o  Msnlcomio  Judiciá¬ 
rio  enovme  de  perlpecias,  já  bas-  rio,  acompanhado  de  um  offieio  do 
tante  exhnnsto,  conseguiu  homl-  sr.  Cesar  Garcez  directoi  geral  de 
■iar-so  na  casa  do  compadre  de  investigações.  i 

àideit«“nk®eJtaefio'”de®CMl'eêio”'  ENCONTRADO.  EM  PODER  DE 

Como  «tronha:.e  .  auS  do  ® 

visitante  e  ainda  por  que  o  mos-  GIGAWUA» 

n:o  envergava  uma  tuiica  o  um  Além  da  roupa  cora  que  fugira 


^Febronio,  nq  sea  cubículo  falando  ao  pIANO 


DE  NOTICIAS 


rASTEt»)^ 


.U*A  \  •  A  ^Ci  • 

ÍCNU< 


garantido  contra  todos  os  ger- 
mens;  AGUA  HYGIENICA- 
MENTE  PURA;  adoptado  cm 
todos  os  departamentos  do  en¬ 
sino  publico;  o  mais  reeoni- 
mendado  é  o  de 

2  E  3  VELAS 
A’  venda  nu  boas  casu. 
Fabrica  —  Phone  29-0241 


lembrel-me  do  compadre  de  meu 
irmão,  que,  por  certo,  não  me  ne¬ 
garia.  como  nSo  me  negou,  pausa¬ 
da  em  sua  casa.  Bem  recebido  pelo 
Sr,  Bernardino  Barbosa,  que  ficou 
bastante  pennlissdo  do  meu  esta¬ 
do  e  mala  ainda  quando  soube 
quam  eu  era.  nfio  teve  duvida  em 
mo  fornecer  uma  pequena  bacln 
com  agua  e  sal  para  banhar  os  pés 
—  que  sangravam  nbudantcmenle. 
Depois  dessa  hygicne,  foi  que  coo- 
segui  adormecer  no  pequeno  quar¬ 
to  que  me  foi  destinado  por  nquel- 
Io  senhor,  a  quem  sou  devedor  do 
toda  a  gratidão. 

Como  Febronio  esboçBB.se  uma 
crise  do  choro,  achamos  dc  bom 
nivilre  doixal-o  em  paz,  o  que  fi¬ 
zemos,  apés  photograpbal-o. 


COLHIDA  POR  AU. 
TOMOVEL 

A  VICT1M.4  FOI  INTERNADA  NO 


Dinheiro  e  objectos  apprehendidos  cm  poder  de 
Febronio 


Quando  se  dirigia  poM  a  sua 
resldencta,  &  rua  Francisco  Eu¬ 
gênio  n ,  47,  foi  oQlhltlo  por  um 
automovel,  hontem,  4  noite,  na 
mesma  rua,  a  senhorita  AUoe  Bor¬ 
ges,  de  23  annoa  do  Idade,  brasi¬ 
leira,  e  fillm  do  sr,  Cláudio  Fel- 
taJ  Borges.  / 

A  vlotlma,  que  soffreru  fractura 
da  base  do  croinco  o  das  oosteBaa, 
depois  de  medloada  pela  Asslaten- 
ola,  foi  Internada  no  Hospital  d« 
Prompto  SOCOC8TO.  , 


ãiaior  parte  Inutilizado  por  dize¬ 
res  cabalísticos,  prineipalmente  as 
'epdnlas,  cujas  efílgiei  apresenta¬ 
vam  adulterações  e  “tatuagens" 
as  mais  grotescas  ereadas  pola  vi- 
eão  mórbida  do  perigoso  malfeitor, 

'NO  MANICOMIO,  FEBRONIO 
.ç-FALA  AO  “DlARlO  DE  NOTI- 
'  CIAS" 

■i''I>ogo  que  deu  entrada  no  Manl- 
'çomlo,  por  especial  defcrencla  do 
.respectivo  direetor,  Febronio  foi 
posto  «m  contacto  com  o  rcdactor 
l‘do  DIÁRIO  DE  NOTICIAS,  que  o 
jj^^viii  no  proprio  cubiculo. 

jttjjEebjmnio,  que.  chorava  abundan- 
^^M^^É^récnioti-sé'  dé  inicio'  h  fa- 
MjKqaaiqdeti  declaração,  állegan- 
desejar  mais  falar  nos  jor- 
^.i^aUstas,  pois  estes  sé  tem  procu¬ 
rado  ridIcu1arlzul-o.  fazendo  revi¬ 
ver  seus  Boffrimentos  com  a  divul¬ 
gação  do  crimes  que  jamais  com- 
mottera  I ... 

'  Deante,  porém,  da  nosso  Insis¬ 
tência;  Febronio  não  tove  outro  re- 
medio  senão  render-se,  porém,  sob 
a  condição  de  tó  publicarmos  o 
qoe'  elle  nos  dissesse  contra  o  di- 
rectob  do  Manicoroio,  que  tem  sido 
0  seu  msior  algoz. 

Recuperando  a  calma,  Febronio 
escurecera  por  completo  a  illus- 
tre  personalidade  do  dr,  Heitor 
Carrilho,  para  falar  tão  sémonto 
de  sua  própria  vida, 

—  A  minha  intenção  sempre  foi 
a  de  me  livrar  deste  inferno,  on¬ 
de  recebo  mãos  tratos,  injustamen- 
fe.  Aqui  mo  oncontro.  neste  cubí¬ 
culo,  ha  l.ovo  annoa,  ,  para  lhe 
jctntar  o  suppHcio  de  que  tenho 
sido  victima,  não  cbcgani  os  cinco 
minutos  que  tenho  para  lhe  falar. 

Cpmo  0  senhor  já  sabe.  fugi  an- 
ta-hòntem,  Com  o  dinheiro  que  me 
I  davam  os  que  me  faziam  visitas. 
Inclusive  meu  boui  trinfio,  coiisa- 
j  gui  jantar  algum  dinheiro,  que 
destinei  para  as  despesas  qua  fa- 
talmente  teria  da  fazer  para  me 
"pirar"  para  a  Bahia. 

Quando  me  vi  íóra  do  Maníco- 
mio,  tratei  da  embarcar  num  auto 


lavam  rigorosamenta  policiados, 
rendo  forçado,  então,  a  abandonar 
b  vehleulo. 

Ainda  com  a  idéa  fixa  de  eva- 
dir-me  do  Rio  de  Janeiro,  procu¬ 
ro!  rumar  a  pé  por  caminhos  si¬ 
nuosos.  inclusive  brejos  e  matta- 
gacs.  Sentindo  faltar-me  ns  forças. 


10D3000 


Total  gorai 


1401000 


SIm.  Até  Deus  repnuMu,  de- 
jHils  de  ter  feito  o  mundot  Vocé, 
entretanto,  n&o  quer  descansar 
nunca!  Pensa  que  o  seu  organis¬ 
mo  é  dc  ferro?  Vá  colher  iiovas 
riicrglas  e  retemperar  ms  stiaa  f.»r- 
ças  com  uhm  estação  de  repoii- 
qwr”Tnr-OWANiMa-  HOTEU  VAfcEN- 
C1ANO,  sltnndo  a  4  horas  dó  Rio-, 
CUma  privilegiado,  optlmo  passa¬ 
dio  e  Installações  confortáveis.  Pnr 
35  dins,  apenas  200S00O,  Inclusive 
passagens.  Nada  mais  bnratot  In¬ 
formações  na  travessa  do  Ouvidor 
32.  1",  ou  na  EXPRINTER,  AV. 
lUO  BRANCO,  87. 


COMPRAM-SE  LIVROS 


ATTENÇÃO ! ! 


ATTENÇAO ! ! 


A  LIVRARIA  QUARESMA,  rua  de  S.  José  71  e  73j  compra  toda  e  qualquer 
quantidade  de  Uvruâ,  POR  MAIOR  OU  MENOR  QUE  SEJA,  mediante  prompto 
pagamento  á  vista.  COMPRA  BIBLIOTHECA8  sobre  todos  os  assumptos :  Direito, 
Medicina,  Engenharia;  romances  em  qualquer  lingua;  literatura  de  todos  paizes; 
obras  clássicas;  edições  antigas  ou  modernas;  dlccionarios  portnguezcs,  francezes, 
inplezes,  ailemãcs,  hepanhoes,  etc.,  etc.  Emfim,  qualquer  pessoa  que  queira  ven¬ 
der  livros  procure  a  nossa  casa,  que  será  immediatamente  attendida. 


0  interesse  despertado  pelos  Laboratorios  de  dranado 
nos  meios  scientificos  e  associativos 


Rua  S..  José  71  e  73  —  Rio  —  Telephone  :  22-6946 


DIRECTORES  DE  UM  INSTITUTO  DE  BENEFICENCIA  EM  VISITA  A 
ESSE  GRANDE  EMPORIO  DA  INDUSTRIA  CHIMICO-PHARMACEUTICA  - 
UMA  ORGANIZAÇÃO  QUE  NADA  DEIXA  A  DESEJAR  AOS  MÉDICOS  CLÍ¬ 
NICOS  DO  BRASIL  E  DA  AMERICA  DO  SUL 


Narciso, 


O  caTregador  Angelo 
pardo,  com  38  annos  do  Idade,  sol. 
telro,  morador  á  rua  Martins  Tor. 
rea,  aem  numero,  em  Nlotheroy, 
achnva-eo,  hontem,  4  tarde,  num 
armazém  da  localidade,  quando  all 
entrou  Manoel  Pluhclro  RodrU 
jgtics,  com  28  annos  de  Idade, 
telro,  pardo  o  residente  á  rua  No¬ 
ronha  Torrozéo,  sem  numero.  i 

Narciso,  conhecendo  Manoel  ■ 
querendo  gmoejar  com  elle.  fez 
uma  bola  do  poipel  o  Jogou-lh’a  «m 
clnm. 

Manoel,  entretanto,  catava  enfe¬ 
zado  naquolle  momento  e  disse  a 
Narciso  que  n&o  queria  brincadei¬ 
ras.  Este.  porém,  em  vez  do  acatar 
a  Indisposiç&o  do  seu  amigo,  fe4 
outra  bola  de  papel  e  atlrou-a  aò* 
bre  èllo .  1 

Manool  replicou,  então,  com  uiQ 
Insulto,  que  foi  rcpcittdo  por  Nar¬ 
ciso,  tomando  o  caso  feição  mais 
gi-ave  entro  os  dois  homens,  pola 
passaram  A  luta,  em  melo  da  quaJ 
Manoel  Rodrigues,  sacando  do  nmt 
navalha.  Investiu  furiosamente  so¬ 
bre  Narciso,  desferlndo.lhe  golpea 
a  torto  e  a  direito,  atttnglnlo-o 
ns  navalhadas  no  queixo,  na  re¬ 
gião  ooolplto-frontal,  na  reg'ão  su- 
pcr-olAvlcular  direita,  na  reglAo 
Infra-manunarla  esquerda  e  na  re¬ 
gião  umbclUcal  exteâslva  4  co- 
lumna  vertebral. 

Manoel  Rodrigues,  saciado  d« 
sangue,  deixou  sua  vlctlma  e  sa- 
hlu  a  correr,  eenrto.  porém,  perse¬ 
guido  por  populares  e  presa  n4 
rua  Octavlo  Carneiro,  eequtna  da 
de  Jo4o  Pessoa. 

A  vlotlma  tol  medicada  no 
Prompto  Soccorro  da  vUãnha  eU 
dade  e  o  criminoso  foi  entre^u*' 
ás  autoridades  poltclaes.  que  o  (:•, 
zeram  autuar  em  flagrante.  t 

«iiimiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiit. 

S  ^ 

Fogão  a  Carvão! 

=  Sem  fumaça,  sem  fuligem  e  sem  ^ 

carvão  vegetal  para  3 
cinco  horas.  Com  forno  e  chapa  3 
pura  6  panellas.  5 

S  VISITE  NOSSA  EXPOSIÇÃO  5 

I  ^  Rua  de  S.  José  62,  esq,  do  Quitanda  | 

i  *»  AMÉRICO  MARTINO  &  C.  S 

MiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiniiimiiiiiiiniiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiM 


Aspecto  colhido  por  oceasião  da  visita  dos  directores  da  Caixa  Beneficente  da  Guarda  Civil  do  Districto 

Federai  aos  laboratorios  da  Casa  Granado 


A  chnntage  do  um  annel  ão  bri- 
lliaiues  do  vtsior  de  38  contos,  ds 
que  foi  victima  o  sr.  Dit>  í-'bii.  ja 
pCir  nõs  ha  tempos  divulgado. 
contInOa  eem  nenhumn  solução, 

A  policia,  quo  estA  no  dever  de 
esolnroccr  o  vorgonheso  eseaa- 
dnlo,  mantom-se  num  silencio  re- 
r-oltante,  deiza.ndo  que  o  aator  do 
crinie  João  Cloocliiati,  porteiro 
do  Casino  de  Conacnbann.  vivs 
cm  liberdade  o  ainda  «seãrnocen- 
do  o  lesado.  AO  quo  so  atfirma,  n 
audacioso  porteiro  do  CaSlno  da 

Copacabana,  que  contava  com  a 
protecção  criminosa  do  celebra 
ohote  da  Soeção  de  Roobos  e  FUr- 
to»  da  D.  O.  I.,  sr.  Pedro  Vai- 
ladáo.  bojo  afastado  do  carEO  por 
aooussções  de  deshonostidado,  é 
conhecido  e'haniaKÍst!i.  g,  para  me¬ 
lhor  lcva,r  a  effetto  o  sou  pinno 
de  chnntage  quo  architectara  eon. 
tra  a  sub  vlotlma,  mancomniunon, 
se  com  o  advogado  Uugo  Martins; 
o  qual  déra  ordons  a  João  Cloac- 
I  chittl,  para.  no  noto  da  transa¬ 
ção,  qua  foi  ultimada  no  Cafe 
São  Paulo,  sõ  passou  o  recibo  da 
Joia.  apenas  com  a  data  de  S  d» 
outubro  de  1934,  s  a  resldenoia 
da  rua  Copacabana  n.  GO  ,  dei¬ 
xado  em  branco  o  locar  onde  us- 
via  figurar  a  assignatural. .. 

Ds  bOa  fé  julganido  talves  estar 
tratando  com  peasõa»  honesta*. 
Dib  Sib  n&o  reparou  em  tama¬ 
nha  patltari*  •  mottea  no  boiso  o 
recibo. 

B*te  easo  vergonhoso,  qn*  a  po- 
Itela  está  na  obrigação  ds  apurav. 
permanece  esquecido,  em-oanto  oa 
orlmlnoaoe  continuam  impnnee, 
no  casino  de  Copacabana,  um,  e 
no  FOrum.  outiol.,. 

Fara  fugirem  4  resiponsablIKla. 
de,  os  referido*  Individads,  eompre 
machiavelleos.  engendraram  ura 
,  outro  plano  como  qual,  a  despeito 
de  eer  absurdo,  a  policia  do  ar, 
Pedro  Valladão.  talvez  por  conve- 
'  nlenola  se  déra  por  satiefe>tal 

Inventaram  c*  "plratoa*  um 
outre  pirata,  oom  p  qual  vCtq  gté 


Se  OS  rins  não  eliminam 
dlaflamente  litro  e  meio  de 
secreção,  as  5  léguas  de  finís¬ 
simos  canaes  filtradores  se 
tomam  obstruídas  com  vene¬ 
nos.  O  liquido  urinário  se  tor¬ 
na  escasso  e  ao  passar  provo¬ 
ca  uma  desagradavel  sensa¬ 
ção  de  ardência. 

é  symptoma  perigoso  e 
Po4b  ser  0  começo  de  soffrl- 
mentofi  taes  como  dores  nas 
costas  e  ou  na  parte  posterior 
da  coxa,  perda  de  animação 
e  'Vitalidade,  irregularidades 
urlnarlqs,  inchação  nas  mãos, 
pés  ou  oe  olhos,  dores  rheu- 
maticas,  tonteiras,  pertuba- 


A  1.001  BOLSAS 


departamento  Ae  adminlstxa- 1  a  fUrectoria  da  Cahea  Benefi- 


Os  institutos  de  beneflcen- 
cia,  quando  suiperlormentc 
orientados,  constltuenri,  não 
ha  negar,  factores  de  relevan¬ 
te  preponáerancia  no  delica¬ 
do  ramo  da  assistência  priva¬ 
da.  Em  verdade,  nem  tudo  s® 
pode  esperar  da  acção  gover¬ 
namental.  E  é  por  isso  QB®  o 
cooperativismo  vae  resolven¬ 
do  uns  tantos  problema»,’ as¬ 
segurando  vantagens,  crean- 
do  direitos  e  prestando  reaes 
serviços. 

Ao  registrarmos  a  noticia 
da  visita  da  dlrectorla  da  CaU 
3:a  Beneficente  da  Guarda  Ci¬ 
vil  do  Districto  Federal,  aos 
laboratorios  de  Granado,  de- 


Está  appardMOo  oe  detrictos  venenosos,  moléstias 
ira  que  nao  deixa  na-  g;,aTe8  podem  oceorer,  taes 
*?*“.“*  .Sfr  como  ^íifda  de  phosphato.  de 
albumin  nephltes  Agudas  In- 
j  toxlcaç,' j  lu-emlca,  cálculos, 

Jwé  da  Rocha  G^  mal  de.Brlght,  etc. 

Marinho  Monteiro  ^  ' 

es  —  Jotta  Pinto  Ly-  Faça  com  que  seus  rins  «x- 
Ivaro  C  da  Silva  —  PlUam  diariamente  cerca  de 
Blancb  —  Antonlo  Utro  e  melo  de  secreção,  Com- 
is  Santos— Calbrto de  PW  'hm  vidro  de  Pllulaa  de 
Cunha  —  Oerclnlo  Foster.  Ha  mais  de  BO  annos 
-  Milton  Luiz  do  Nas-  são  ellas  usadas  com  absolu- 
—  José  de  Araujo  to  exlto  para  Umpar,  desln- 
i".  .  ílaiTimar  e  activar  os  rins. 


ARTHUR  JACINTHO  RODRÍ&UES 
SET|.D.£,SETEMflHQ  N.  47  -  RIO  DE  JAWtIRO 


['  0  iDiiilo  (aollai 

das  elites 


DOMINGO,  10  DE  FEVEREIRO  DE  1935 

lE  A  VOSSII  AGUA  EM  UONFLICTO  AS  DECI- 

SOES  DAS  JUNTAS  DE  SAD- 
(litro  dorldOBO  DE  DA  AVIAÇAO  MILITAR 

KJoaBlonar  a  perda  in-  , 

la  de  uma  vida  preciosa  ^ 


bl^Ò  DE  NOTICIAS 


PAGINA  DEZ  —  SEGUNDA  SECÇÃO 


rromove  na  LIQHI  o  expediente  Indlepensafel  a  toda  el«MM  da  na* 
KamentM  pare  obter  ae  •iww  llgn(Aee  de  LUZ,  OAZ,  FORÇA  e  TELE- 
PHONE  e  at  dealIgaçOee  da  oaaa  que  desaluga.  Informa  casas  pare 
alugar  e  A  venda,  e  providencia  A  mudança  com  a  empresa  da  prete- 
renela  de  V.  H.  Serviço  Irrepreheiielvel  e  peseoal  habllHado. 
Telephone  23-3680  —  OURtVES,  2,  2*.  Sala  3  —  ELEVADOR 
edifício  SYMFATUIA 


Oi  dUcursQp  lerAo  IvaMUdos 

pela  Radio  Club  do  Brtait.; 

Conf9rMciaê 


tallola  do  ar.  Xavlor  de  Argiijo.  o  enlaee  matrimonial  da  oenhorili 

— •  Fo*  annoii  bole  a  menina  Maria  joid  Martlne,  ornamente 
Odettl  Almêe  fllhinha  do  oaiu  do  ‘■•t*  carioca,  com  o  dr.  Is- 
Jarbat  Rnmos-Odette  Ramo».  maol  Aflonao  Farralra.  alto  funo- 

_  Traneoorre,  amanbl,  O  annl»  otonmrio  do  Minlaterlo  dA  Agrl* 
varaario  nataliolo  da  gentsiloalma  j  cultura  e  conceituado  ollnlco  dei. 
senhorita  Carlota  Uebet. 

—  Tranacorro  hoje  o  annlver- 
sarlo  dt  aonhorita  Bdlbh  Lobo, 
funcclonaria  pubiloa,  filha  do  tr. 

Antonlo  da  Foniaca  Lobo. 

—  Fax  annos.  hoJe  o  or.  Ma¬ 
noel  da  Silva  Raphael.  fancelena- 
rlo  da  Leopoldina  Raliwar, 

— -  Transcorro,  neata  data.  o  na¬ 
talício  da  prendada  senhorita  Lêa 
Camara  de  Miranda,  dlleola  (Ilha 
do  eaaal  Iracema  Camara-Aivaro 
Teixeira  da  Miranda,  preatlgloio 
gurda-livioa  no  ao  soo  alto  com- 
mereio. 

A  aenhorita  LAa  loco  A  noite 
reunlrA  em  aua  opraslvel  raslAaa. 
cia  anaa  amlcalnhas  otferecendo- 
Iheo  um  obA-daniante, 

—  Fax  anaos,  hole,  a  Inlereo- 
rante  menina  Uarla  da  OoncelçAo. 
fllhinba  do  nOMK>  prenado  actate 


Foi  por  fim  considerado 
apto  para  o  serviço  da 
Aviação 

SKbmdtido  á  inapecçSo  dt 
saude,  pela  Junta  de  Saude  da 
Diirectoria  de  Aviação,  o  tenente 
coronel  aviador  Godofredo  Fran¬ 
co  Faria  foi  considerado  hici^ 
paz  pelo  prazo  de  seis  mezes. 

Não  concordando  com  a  deci¬ 
são  Qa  referida  Junta,  aquelic 
official  obteve,  em  gráo  de  re¬ 
curso,  nova  inspecção  peja  Jun¬ 
ta  de  Inspecção  da  Maninha,  a 
qual,  ap63  detído  exame,  julgou 
0  tenente  coronel  Fram»  de  Fa- 
ria  apto  para  todo  o  serviço 
activo  da  Aviação. 

Por  eose  motivo  o  general  Du¬ 
tra,  director  da  Aviação  Militar, 
resolveu  revogar  a  licença  de  6 
mezes.  concedida  ao  referido  of- 
ficial.  para  tratamento  de  satidc. 


gosto,  qu«  lhes  úBn  relevo  wepe- 1 
cial.  I 

Assim,  tudo  fox  prever  a  «n- 
traurdlnarle  animaeSo  do  baile  I 
‘Columbia",  qus,  osrtamente.  coo- 
•tltulri  uma  grandiosa  testa.  As 
dansas  serão  abrilhantadas  por 
uma  dc  nossas  melhores  a  mala 
apreciadas  orcheatrãs. 

AmanhA,  10.  As  16  horas,  havarã 
a  mstints  Victor.  nO  gymnaslo. 
e  no  proximo  dia  17  do  corrente, 
serà  resUxada  uma  Festa  Carna¬ 
valesca.  em  homenagem  ospociol  a 
Imprensa  carioca,  J4  estão  ade- 
antodos  os  preparativos  dessa  fes¬ 
ta. 

O  traia  pnra  o  baile  6;  ranta- 
slas,  dinnor-laukct.  branco  a  ri¬ 
gor. 

.tsuoclucno  Alblettca  Banco  dn 
nrosll  —  Os  bailes  de  carnavnl 
do  Club  riue  reune  os  tuncoio-n«. 
rios  do  Banco  do  BraelI  são.  ao- 
nliocldos  como  dos  mais  anima¬ 
dos  desta  oaPitBl. 

Espera-se  assim  que  o  Oymna- 
aio  do  Fluminense  tique  repleto 
de  foliOea  no  proximo  dia  16. 
quando  serA  offectuado  o  baila  et- 
ticial  da  AsrociacAo. 

A  decoração  cstA  irrprshensivai 
0  ns  orclicstrai  sAp  insupsravaia. 

Trnlos:  fantasia  ou  passeio. 

A  festn  da  Uortencla  —  Rcall- 
%n-sc.  bole.  em  Patnpolis.  e  pro- 
mette  reveotir-se  de  grande  brilho 
a  Festa  da  HuneuLui. 


acontecimento  de  excepcional  re¬ 
alce  e  da  maia  larga  repercutsãe 
em  todos  os  oircuios  mundanos 
cujos  figuras  male  expressivas  ae 
reunem  nos  aalSue  alvi-negros. 
formando  duranta  algumas  horai 
um  amoiénie  da  rara  dUtlnoção  • 

eleganoia. 

Eniquanio  aguarda  o  baile  de 
uarnaval  o  Club  offerece  dtvereas 
reuniOes  pre-carnovaicgcas,  como 
e  Janar  daniante  de  anianhA.  que 
terA  0  uonourao  do  uma  das  me¬ 
lhores  orciieatraa  do  Rio.  Eiiire 
as  primeirae  familias  (|ue  chega¬ 
rem  ao  Club  entre  20  112  e  21  ho¬ 
ras.  lerãc  distribuídos  cartOes  nu¬ 
merados  coni  direito  ao  sorteio  de 
lançe-perfumes.  Os  socios  eoira- 
rAo  na  fárma  doe  estatutos. 

Orpbeão  POrtDiraes  —  Hole.  dse 
19  ás  34  horas.  reaMsar-ec-A  uma 
deslumbrante  noite  t-ansanlc  nua 
seus  majestosos  salOos,  que  pro- 
mette  rcVestir-se  do  maximo  b'ri- 
IhantisíPc.  pols  oB  directoras  des¬ 
ta  veterana  ooUeotividade  tdm 
envidado  todos  oa  esforcos  para 
que  tal  auccAda.  Traje  comvloto. 

_ No  proximo  dln  17  do  corren¬ 
te.  re-tlisar-se-á  a  aununuistia  cx. 
uursão  a  Tlierezopolla. 

Da  aecrciarla  do  OrfeSo  com- 
municam-nOB  que  continuam  abor. 
tas  as  inacripçôes  pnra  a  referida 
excursão. 

Flumloenae  FoOlball  Olnb  — 

O  Fluminense  Footbali  Club  abre, 
hoJe,  em  eeos  aaldce.  conforme 
estã  annunciado.  para  o  btila 
"Coiumbla'’.  que  Berã  offereaido 
ao  aeu  dlMincto  quadro  sooial. 
As  dansae  terSo  inicio  ãs  23  ho¬ 
ras. 

As  reuniCee  aoclaes  do  *Fluml- 


Reallsâ-aa.  hoie.  ao  me|(^la,  ne 
Templo  da  Humanldadi^^A  rua 
Benjamin  Conatant.  74,  úMg'  eóii- 
férenelâ  publica  aobra  a  Tlieoria 
da  Humanidade.  Concepjífe;-letl- 


ROUPAS  PARA 


Oe  nwls  Undog  modeloe 
para  homeai  e  lenhoraa 
peloc  menores  preçoe. 


ÔEINUM 

^  iilllll  •lllllt  V 


MEMODRACIAS 
ATRAZOS , 
CÓLICAS  ^ 


ta  oldade.  Paranympharam  o 
aoto  olvU  o  dr.  Waldo  Hlrotostch 
•  senhora  o  dr,  Antonlo  Bitten¬ 
court  a  senhora  e  no  religioso  O 
ooronel  Fernando  Affonto  Ferrol- 
Fa  a  senhora  «  ar.  Fernando  Pes¬ 
soa  de  Quairox  e  senhora. 

—  RsaMxa-«e  amanhã  o  enlaça 
matrimonial  da  senhorita  Araoy 
paranhof  da  Silva  VsUoso.  diitin- 
ota  filha  do  eaaal  capitão  ds  mar 
s  guerra  Alexandre  Paranhos  da 
Silva  VelloBo  e  senhora  d.  AUce 
Bandeira  de  Mello  loeto  com  o 
dr.  sahino  Lopes  Rtbe4ro  Junior, 
medico,  capitão-tenente  do  cOr- 
pO  de  Sauda  da  Armada,  devendo 
servir  de  psranymphos  no  .otore. 
llglOfO,  por  parte  da  noiva  os 
ssua  paes  •  por  parte  do  noivo  o 
oapitão  de  mar  e  guerra  Augusto 
Durval  da  Costa  Guimarães  e  ae- 
nhora;  testemunhando  no  act" 
efrll.  por  parts  da  noiva  o  capi¬ 
tão  de  mar  •  guerra  O.nvo  Cou- 
tinho  Morquee  e  senhora  e  por 
ptrte  do  noivo  o  dr.  EXluardo  Stu- 
dart  a  senhora.  U  aoto  oivU  será  ãs 
11  horas  na  S‘  Pretória  Clvel  e  o 


Menina  Maria  da  Con¬ 
ceição 


os  dentes  com 


Escove 

um  movimento  suave 
•  clrcnV.torio  e  não  de  ci¬ 
ma  para  baixo. 

I  Dê  uma  vigorosa  massa¬ 
gem  nas  gengivas,  com 
uma  escova  de  borracha 
usando  como  unico  ingre¬ 
diente  um  pouco  de  sal  fi¬ 
no  de  mesa.  Essa  . opera¬ 
ção  tão  simples,  será  suf- 
ficiente  para  tòmal-as  sa¬ 
dias.  As  gengivas  precisam 
também  de  exercido  nestes 
tempos  de  comidas  molles 
•  dc  pouca  mastigação. 

Jeaw  Harlow 


REGULARIZA 
/^AÇ  FUNÍCÍES 
^  FEMININAS' 

LAB.RAUL  L€iT€-rWO 


ApproTãda  por  todos  os  De¬ 
partamentos  Sclentificos 

O  negociante  que  offerecer 
aos  seus  clientes  e  amigos  OU¬ 
TRA  VELA  não  os  servirá  com 
lealdade. 

FORQUE 

A  vela  esterilizante  SENUN  é 
a  nnica  garantida  contra  to¬ 
dos  os  germens  pathogenicos 
ca  agua. 

A*  venda  nas  boas  casas  — 
Fabrica  ;  Fhone  29-0241 


cliisia  positiva  da  Terra  s  dO.Bâ- 
Pi-iço  sendo  orador  o  or,  Ueeuieio 
Curvelio  d»  Mendonça. 


AN's'18EPÍ'1CU  u  UCíBINFE- 
CTANTB  —  A'  venda  nas  prln- 
clpaes  drogarias  e  perfamarlae 


T.EITE  DEVE  SER  A  BASE  DA  ALIMENTAÇÃO 


N,i  próxima  terça-feira  terão 
Inicio  as  provas  do  concurso  d« 
ndmiss.no  á  Escola  Militar. 


Homenagena 


leressi,  na  nossa  *t>ta  tociedaar, 
rcgorgilanilo  os  seus  ealOca  de 
un-n  multidão  de  socios  e  exmaa. 
fnmilias.  que  estao  aguardando, 
com  «nthutiaarno.  e  granda  baila 
de  hoJe. 

São  tradlcionaee  gs  festas  pro¬ 
movidas  paio  triooior,  •  tem  um 
ounho  do  elegancia  e  apurado  bom 
nenss  despertam  aempro  viro  |n- 


t^'e$ta9 


Fax  annos.  amanhã,  d  ar,  Genitl 
Ribeiro,  funceionjirlo  do  Automfv. 
vsi  Club  do  Brasil,  Por  «ase  mo¬ 
tivo.  os  leuB  companheiros  de  trs- 
bralho  vão  d<ar  ao  annlVor>ariante, 
uma  grande  prova  de  sua  estima, 
preaiando-lhe  slgnltloatlva  hom«. 
nagem. 

A's  17  horas,  será  offorocido  au 
sr,  Centil  Ribeiro  '.,ni  lunoh.  sen- 


TERÇA-FEIRA  —  O  tratamento 
do  cabcllo. 


na  cidade  de  Petropoili.  tenente 
Octavioo  B,  de  Castro  e  de  eua 
cxma.  consorte  d.  Rosalina  San¬ 
ta  Anna  de  Csstn  . 

Maria  da  Coneeiçúo  que  £  o  en¬ 
canto  dos  ecos  dllectos  paes  ha 
do  ver  hole  a  sua  resiocncit  in¬ 
vadida  pop  um  crescido  nnmero 
de  B.migalnhas  que.  por  certo,  vão 
lovar-lhe.  os  votos  de  relicldadea 
por  tão  auspiciosa  data. 

—  Fcp  «tinos,  hontem.  ■  ae- 
nhorlLa  Aniia  Gomes,  filha  Ja  viu. 
va  d.  Guilhermlna  Gomos. 

Por  cESe  niottvo.  as  suas  ami¬ 
gas  lhe  offoroceram  um  lindo 
twlnco. 

—  Transcorrerá,  amanhã,  e 
aniUvcrsarlo  nataliolo  da  gentil 
senhorita  Joanne  Fadfl  filha  do  sr, 
Fidelis  Fadei,  coeeituado  com- 
mcrdlante  desta  praça  e  da  aro. 
AUce  Fadei. 

Casamentos 


Botafogo  F.  Club  —  A  aoeie 
dade  oarloua  nguarda  sempre  com 
Justificado  Interesse  o  grands.bat- 
le  do  carnaval  d  Botafogo  F. 
Club,  como  sua  festa  carnavalea- 
rn  preferida.  Esse  baile,  aliás 
não  e  aponae  uma  foata  soelai 
intima  de  grande  relevo,  mas  um 


Anniversarios 


p-axem  B-nnos  hoJe: 

A  senhorita  EUa  filha  do  cari- 
catur.sia  J.  Carlos. 

_  paeaa  hoJo  o  annivorsario  da 

baronexa  do  Paraná. 

Senhores  —  Dr,  Oawnldo  Uo- 


MENSTRUAÇÃO.  Oist.  Allemã, 

I'  niOI  III  MHIICIlt  I  IlUlllll. 


_  Acum-panliado  de  sua  família 

seguiu,  homem-  para  São  Lou- 
renço,  o  »r.  geneÇfl^Deschamos 
Cavalcanti,  "  -  * 

Enfermos 


Serão  pagas,  amanhã,  na  Pre¬ 
feitura,  as  seguintes  folhas  dc 
vencimentos:  Dircctoria  Geral  de 
Assistência  —  médicos,  dentis¬ 
tas,  pharmaceuticos,  eníermeiroi 
e  enfermeiras  ajudantes. 

Directoria  Gerai  de  Limpeza 
Publica:  director  até  ajudante 
de  official.  praticantes,  fiscaes, 
encarregados  de  deposito  —  au¬ 
xiliares  de  fiscalização  de  A  a 
Z  —  Directoria  Geral  dc  Turis¬ 
mo  (pessoal  operário),  pesiwal 
operário  não  nomeado  da  Inoin:- 
ctoria  Municipal  dc  Veterinária 
—  Pessoal  operário  titulado  c 
não  nomeado  de  divisão  de  pré¬ 
dios  c  appanelhamentos  escola¬ 
res  do  Departamento  de  Educa- 


r»l|gioEO,  áa  17  horas  na  egreja 
de  S,  Francisco  Aarler. 

Almoços 


Tonico  “Camacan” 

-  A  vidn  e  a  cniide  do  rabcllo 

—  A'  venda  nii.  prinrijiaes 

cosas  do  geiiero 


Foi  operado  na  Casa  de  Saude 
São  Geraldo,  onoe  se  encontra,  o 
noisg  colelga  de  insprensa  dr.  Ar. 
gemiro  Zimmermann.  direelor  da 
sucoureai  dq  'Correio  do  Povo*, 
de  Porto  Alege. 

Fallecimentos 


professor  dr.  atrphane  Vannte' 
—  Promovjdo  petos  amigost  ooi' 
legas.  Ulacipulos.  aunnradorea  t 
CoUegas  da  admlntstrscão  do  Es- 
tdo  do  Rio.  realixa-se  no  proximo 
domingo.  17  do  corrente,  no  Ho¬ 
tel  Btlncario  de  Ic&rahy.  em  Nl- 
ctheroy.  o  gand»  almoço  em  ho¬ 
menagem  ao  profesor  dr.  Stepha- 


São  as  preoceupações  maxímas  da 


ine«  da  Fonseca,  dr.  Kína  Ribeiro, 
dr.  Franüiacn  de  P.TlIa  Montelrn 
dr,  UnrroB  Lima.  dr,  Mario  Bel- 
Ictti;  bs  cnroncÍM  Edu.ardu  JosS 
>'ero  ra  c  l.uii  Fernandes;  o  ta 
r.ente  Aflonso  tioines. 

—  Transforre.  hoje,  u  O.-. ta  na- 


Ka  Belglca.  falleceo.  a  a  do 
oorrente.  o  ar.  LIeven  -Gevaeri. 
fundador  e  presidente  da  Photo- 
Produclo  Gevaert  A.  A.  da  An¬ 
tuérpia. 

M'ssas 


Realixou-«e.  hontem,  ás  ,1(S.30 
horas,  na  igroJa  do  Hacramenioi. 


Ua  inveetlgadores  da  Delegacia 
BspeciM  com  exercido  na  secção 
de  Saguronça  Social.  mandam  re¬ 
gar  na  terca-felra,  12  oo  corrente, 
nm  Igreja  do  BOm  Josua  do  C«l- 
srarlo  e  Via  Saora,  á  rua  General 
Cemara.  esquina  da  rua  Urugua. 
yana,  missa  por  alma  do  seu  col- 
lega  Albino  da  RovUa  Trlstão. 


(MARCA  REGISTRADaj 
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do-tbe.  também,  neoes  oocosião. 
entregue  um  custoso  mimo. 

Viajantes 

A  bordo  do  •Auguatua’,  proce¬ 
dente  de  Buenos  Aires,  ehognri. 


E'  a  vitallzAcão  Mientlflea, 
moderna,  doa  cellolas  ea> 
piltares,  forçando  a  soa  ra- 
dlo-aotivldade  noma  Joven- 
tude  permanente :  remedlo, 
alimento,  tonico  blologlco, 
antjceptico,  microbicida, 
contra  CASPA  E  AFFE- 
eÇOES  do  couro  oabelludo, 
para  todas  as  Idadea.  Ven- 
de-so  nas  boas  drogarias, 
perfumarias  e  pbarmaclas 
desta  cidade  a  lOSOOO.  A 
Pbannaoia  Mlnancora  — 
Joinçlile  —  remette  6  fras¬ 
cos  por  50(000. 


rvtCfhnn  _  comprnni  ■  et 
'lltllíUj  discos  VIcfoT  ou 
Pnrlophon,  dus  seguintes  nu¬ 
mero*:  .. 


MARAVILHA 


A  Loção  Brilhante  fax  voltar 
a  eãr  natural  primitiva  (casta¬ 
nha,  loura,  doirada  ou  negra) 
en  pouco  tempo,  Não  é  tintu¬ 
ra,  Não  mancha  e  não  suja.  O 
len  uso  4  limpo,  faeil  e  egra- 
davel 

A  Loção  Brilhante  A  uma  for¬ 
mula  lelsntifiea  do  grande  bo¬ 
tânico  dr.  Gronnd,  cujo  «egredo 
custou  20U  contos  ds  réis. 

A  Loção  Brilhante  extingue 
as  caspas,  o  prurido,  a  sebor- 
rhéa  a  todas  as  affecç&et  para¬ 
sitarias  do  cabello,  aealm  como 
combate  a  ealvlele,  revltallxan- 
do  as  ralses  eaplllarea.  Foi  ap- 
provada  pele  Departamento  Na. 


CHEOiJES 


ne  Vannier, 


engenheiro-chefe  de 
Direotoria  de  Serviçoe  Fublicos 
Conlraiuaoe  a  industriaee  do  JSi- 
tado  do  Rio. 

Acham-ae  á  frente  desia  home¬ 
nagem  que  não  tem  edr  polittci 
OS  soguinies  iri.:  dra.  Pio  Bórgoi 
de  Castro,  profeusor  J.  D.  GelTort 
Vieira,  Ceaar  da  Fonseca.  RodoF 
pho  Fernandes  Macedo  aoputados 
Ces«r  Tinooo  e  Luis  Palmier.  Ite- 
rotides  cie  Oliveira.  Castro  Gulma 
rãea  Junior,  João  Noronha  Santo* 
e  Manoel  de  Asevedo  Falcão-  que 
Já  solicitaram  a  todo»  os  municí¬ 
pios  do  Estado  que  odhgam  a  esta 
merecida  homenagem. 

As  listas  de  odhesao  se  encon¬ 
tram:  i  rua  do  Roearlo  n,  171,  !• 
andar  nesta  capital.  Drogaria 
fiarcetios.  Secretaria  Oa  Frodu- 
cçAo  do  Estado  com  o  sr.  .Alberto 
Paiva  e  redaoção  d‘"0  EJatado’ 
em  JNictheroy. 


—  Anal.  D.  N.  S.,  F.  — 

Tinge  Instantaneamente,  em 
poucos  minutos,  os  cabellos 
brancos  e  grisalhos  nos  tons : 
NEGRO  NATURAL,  CASTA¬ 
NHO  ESCURO,  CASTANHO, 
CASTANHO  CJLARO  e  LOURO, 
de  ef feitos  surprendentes. 

A’  vendR  em  todas  aa  DRO¬ 
GARIAS,  PHARMACIAS  e 
PERFUMARIAS  do  PAIZ. 

Para  Informações,  dlrlglr- 
se  ao : 

Rep.  ARTHUR  PATI 

RUA  GENERAL  CAIULARA.  122,  1.* 
Caixa  Postei  3235  —  Tel.:  23-0187 
RIO  DB  JANEIRO 


Ao  ár,  Manoel  Ventura,  chefe 
da  imiportante  e  conceituada  fir¬ 
ma  desta  praça.  M,  Ventura  ft  O., 
foi-lhe  otfereoido  pc'oa  aeus  ex- 
Dompanhelroe  de  directoria  e  mui¬ 
tos  aieooiados  do  Oremio  Repu¬ 
blicano  Poriuguex.  um  olmoco, 
oomo  demonstração  da  alta  apra- 


alagão  qUe  tém  Pela  eua  peaaCa, 
pcla  rortna  digna  com  que  condo- 
xlu  essa  Aseociação^  durante  « 

mandato  qus  terminou  em  31  do 
mex  p,  p,  O  nlm0ç(t  decorreu  num 
ambiente  de  franca  hsimonia.  ten¬ 
do  o  homenageado  mala  uma  ve* 
verificado  quanto  é  estimado,  Of. 
ferecau  o  almoço  em  '  ome  d« 
seUa  eomipanheiroí  e  assoclaioa,  o 
ex-viee-4>re8ldenle.  »*nhor  Moura 
Coutinho  que.  com  phreeee,  re- 
paaeadai  da  mais  tíncera  apr»- 
cjação  Bo  ar.  Ventura,  disee-the 
quanto  de  eatiafeltos  le  encontra¬ 
vam  todoe  em  ter  eque*!*  a5B'or- 
tunidade  d«  poderem  ainda  oonvt- 
verem  mais  uns  momento»  com  o 
leu  oempanhelro  que  eemipr#  sou¬ 
be  oom  elevada  vltão.  manter  • 


cional  de  Saude  Publica,  a  é  re- 
commendada  peloi  prlneipaes 


Institutoa 

trangelro. 


ds  Hygiena  do  et- 


VESTIR 


amanhã.  e  or,  Leoo  y  Garee». 
membro  do  conselho  direotor  da 
Wagone-Lite  Cook. 

General  Deiehampe  OavaleantI 


'  Seja  V.  Ex-  a  amiga  providencial  que  fem 
para  os  males  do  espirito  uma  palavra  de  con- 
torto,  e  para  as  doenças  do  corpo  —  quando 
se  trator  de  incommodos  de  senhoras  —  a  in¬ 
dicação  do  remedio  de  efficíencia  absoluto, 
comprovada  por  trinta  onno»  Jo  uso  em  mi¬ 
lhões  de  lares  brasileiros: 


CONSTANTINO 


Conforme  vem  aendo  annunola- 
do  o  dr.  Paulo  Martins,  direotor 
dSs  Rendas  Internas  do  Tbeeouro 


PERDEU-SE 

ante-hon(em,  no  trem  que 
sao  da  Central  ás  18  horas 
e  44  minutos,  UMA  PASTA 
(X)NTENDO  PAPEIS.  Pe¬ 
de-se  a  quem  a  encontrou 
0  obséquio  de  entregal-a  no 
balcão  deste  Jornal  ou  na 
redacção  de  “O  Globo". 


Interossãm-se  pelo  eeu  progreeto. 
O  homenageado,  ergue-ao  e  dta-ee 
muito  eenalbilisado  peln  homena¬ 
gem  que  lha  prestavam  seus  ami¬ 
gos.  máe  a  s«u  vtr  nada  meli  fea 
que  cumprir  com  o  seu  dever  de 
homem  e  dirigente  de  uma  cas» 
de  tãx>  glorioies  tradlçSea  e  toi 
devido  ao  concurso  de  seus  com- 
panhciroB  »  eocloe  etn  geral,  que 
pOde  deeempenhar-ae  de  seu  man¬ 
dato,  eprdveltando  o  momento  pa¬ 
ra  maia  uma  ves  agradecer  á  Im¬ 
prensa  a  fdrma  fraternal  oom  qua 
seinpra  tem  diitlnguMo  o  Grêmio 
Republicano,  guardando  em  sen 
eortção  perenne  recordação  de 
momento,  brindando  pela  fetloi- 
dede  de  todos  oe  presentes.  No  ds. 
curso  do  bsnquete  fel  recebido 
um  telegramme  do  ar.  embai- 
xador  dr  Portugal,  dr.  .Nobre  de 
Mçil?,  fçliojtando  g  homçnagçado, 


Facilita-ie  o  pagameR 
to,  casimira»  nacio- 
naes  e  ectrangeira». 


A  SAUDE 
DA  MULHER 


harmonia  mala  completa  que  é  ha. 
mtnámento  posaivel  nnr.i  seio  ool. 
lectivo,  particularmanu  tratando- 
la  de  uma  astoelaçlo  política,  de 
fdrmà  UI  a  não  f-rir  lueoeptibl- 
lldadea.  ante*  pelo  eoAtrario  man. 
tendo  ordem  Irreprehenrlvel  noc 
trabalhos,  faitndo-ee  amado  t  re* 
peitado,  a  a  prova  é  qbe  lOb  eua 
reetio  o  prorrerxo  do  Grêmio  fot 
muito  acccniundo.  fieio  compr*' 
vpdg  pgr  todoq  quç  eincoramçnta 


Nsolonal  e  deputado  «leito  A  Ca¬ 
mara  Federal,  oomo  repre««ntente 
doa  funooionarioa  publleoa.  rece- 

h«.  hoJe.  A«  13  horas,  no  Autòmo- 
vel  Club  uma  carinhosa  è  exce¬ 
pcional  manifestação,  que  coneta¬ 
rá  de  um  elmeço  de  300  Ulheree. 
offerecide  por  «eus  emigoe, 

6erá  Orador  em  nome  doi  offer- 
tante*  o  dr.  Paulo  Ramoi.  dire- 
cror  da  Zlaaperãi 


DR.  ENÉAS  Lim 

"DIAPATHIA" 


PRAÇA  TIRADENTE8. 
esquina  da  ma  LEDO. 
antiga  8AO  JORGE 


Cone.  Av.  Ria  Branco  n.  RI 

4*  oad  Mias  1  ■  I 

Das  16  éa  IB  bnraa 
Tsleph.  I3-07M 


DIÁRIO  DÈ  NOtlCIAS 


DOMINGO,  10  DE  FEVEREIRO  DE  1935 


SEGUNDA  SECÇÃO  >-  PAGINA  ONZE 


Don  Antonio  Liberti,  presidénte  do  River  Plate,  não 
tem  credenciaes  para  tentar  a  paz  no  sport  brasileiro 


A  morte  de  Nininho 


Em  homenagem  á  A. 
B.  I. 

m  ri'S1IVAI.  SPORTIVO  EM 
fe'LNr.l  iC’1"  DO  ORPHANATU 
SAO  SEBASTIAO 
Rcaliz;t-sf  liojo,  no  campo  do 
■A-i(lnr;'hv  A.  C.,  o  Krandiowj 
í.  síiv.-il  esportivo.  orRanizado 
pi  lti  coniité  auxiliar  daquelki  in- 
M  itiivío  dl'  "indadv.  As  tres 
p  ivai;  a  re.nliz.arcm-sc  são;  íts 
Z  'lor.ns.  dedicada  .no  sr.  Her- 
P  ■  ''oses  e  cni  lioincnaRcm  ft 
(1,  '•  I,  os  tenins  da  Associação 
(K  Cliroiiisl.as  Desportivos  ver- 
si  Ceiii  0  Carioca  dos  Cliro> 
ji  sias  Carnavalescos,  que  s« 
anreseiilara  em  campo,  fíinta- 
s  iiiio;  ãs  l-l  horas,  em  homena- 
(  m  ^  (prectoria  do  S.  Cltristo- 
■i  <>  \ .  C  .  oy  leams  luvTnis  do 
i/i-id-iraltv  A.  C.  versus  São 
C‘irsii'v;'io  A.  C.-  ás  10  horas, 
pri  -n  de  honra,  em  liomcnnRem 
í<  direiloria  dn  Andnr.ihv  A.C., 
os  tenms  de  am.ndori*s  do  Anda- 
A.  C,  versus  S.  Christo- 
v;io  A.  C.  rtiir.infe  o  Intervnlln 
«iny  provas  tocará  ema  handa  de 
musica  da  Policia  Militar. 


At  eliminatórias  de  hoje 
da  Liga  Carioca  de 
Natação 

SERÃO  REALIZADAS  NA  PIS¬ 
CINA  DO  FLUMINENSE  F.  C. 

Para  o  grandioso  concurso  de 
natação  de  domingo  proximo, 
sob  os  auspícios  do  Club  Inter¬ 
nacional  de  Regatas,  a  L.  C.  N., 
fará  realizar  hoje,  ás  9  1|2  ho¬ 
ras.  na  piscina  do  Fluminense, 
as  eliniinatorias  para  diversas 
provas,  entre  ellas  o  pareo  de 
2tX)  metros  livre  para  moças  de 
qualquer  classe.  Ncllc  não  to- 
mar.ão  parte  as  insignes  nada¬ 
doras  Dóra  Castanheiro  e  Lygia 
Cordovil,  que  se  adiam  em  ne¬ 
cessário  e  salutar  repouso. 


O  encontro  de  hoje  entre  o 
Vasco  da  Gama,  campeão 
da  L.  C.  F.,  e  o  River  Plate, 
de  Buenos  Aires 


Consequências  de  joge  violente? 

Causou  geral  consternação  em 
nossos  círculos  sportivos  o  fal- 
lecimenfo  do  player  mineiro 
Octavio  Fantoni  (Nininho),  que 
integrava  o  quadro  do  Lazio,  da 
Italia. 

Como  Se  Siibe,  Nininho  ficou 
seriamente  machucado  num  dio- 
que  casu.iil  (dizem  os  tclegram- 
ma.s)  que  teve  com  o  conhecido 
zagueiro  carioca  Beiiedicto  de 
Menezes,  hoje  •■llalianizadd" 

com  0  supposto  nome  de  Benc- 
diclo  Zaceone,  que  pertenceu  ao 
Bolalogo  P.  C. 

(Queremos  crer  que  tudo  haja 
sido  nbrn  da  fatalidade,  pois  não 
admittimos  que  Benedicto  tonha 
tido  a  intenção  de  magoar  o 
compatriota  que,  como  elle.  fõra 
buscar  no  football  italiano  o  ne¬ 
cessário  ao  seu  sustento.  Entre- 
lanio,  não  devemos  esquecer  que 
Benedicto  sempre  se  salientou, 
aqui,  como  jogador  sympathico 
ao  jogo  violento  e  que  de  quan¬ 
do  cm  quando  fazia  interv-enções 
perigosas  para  os  adversários. 

O  nosso  football  está  cheio. 

Inicllzmentc,  de  casos  tristes  co¬ 
mo  esse, 

.  Mano,  0  inditoso  player  do 
Fluminense,  morreu  em  conse¬ 
quência  dn  "entrada”  violenta 


Benedicto  —  com  quem 
Nininho  se  chocou  vio¬ 
lentamente 


VoIta-sc  a  falar  cm  pacifica-  o  que  aquclle  titular  estava  fa¬ 
ção  do  nosso  sport.  Desta  vez,  zendo  em  cracter  pessoal  e  livre, 
porém,  o  medianeiro  não  possuc  potrtanto,  de  suas  prerogativas 
credenciaes  para  avocar  a  si  ta-  de  ministro, 
refa  de  tão  grande  magnitude.  Um  homem  que  teve  tão  cen- 
Referimo-nol  a  “don"  Antonio  suravel  procedimento,  não  póde, 
Liberti,  presidente  do  Kiver  agora,  se  arvorar  em  anjo  da 
Plate.  paz.  Falta-lhe  idoneidade:  fal- 

Este  senhor  não  tem  autori-  tarrlhc-á,  sem  duvida,  isenção 
dnde  para  pretender  resolver  o  de  animo  e  não  conseguirá  elle, 
problema  brasileiro  a  na  nossa  Jámais,  captar  a  confiança  geral, 
opinião,  uma  vez  que  nào  sur- 1  O  ar.  “don"  Antonio  Liberti 
tiram  cffeito  os  esforços  muls  forçou  intranaigentemente  a 
sinceros  de  elementos  iiacionaes  quebra  do  aceordo  dc  6  de  junho, 
alheios  i  luta,  não  se  deveiá  convocando  até  uma  reunião 
permittir  que  uma  pessoa  estra-  j  para  apressar  a  consecução  dc 
nha  ao  nosso  ambiente  c,  além ;  seus  objcctivos  contrários  aos 
disto,  sem  as  credenciaes  indis-  interesses  do  sport  brasileiro'. 


Em  torno  do  Vasco  reanem-se  todas  as  esperanças 
do  football  metropolitano 

0  River  Plate  terá  no  C,  R. 

Vasco  da  Qama.  lioje,  o  seit 
mais  forte  competidor  nestas 
plagas  gimnabarinas.  Graças  ao 
dissídio  implantado  e  cultivado 
carinhosamente  por  elementos  rc 
cordistas  cm  desserviços  aos 
sports  e  que,  se  aboletando  nos 
cargos  de  mando  da  C.  B.  D., 
crearam  esta  situação  que  impe¬ 
de  aos  mais  pujantes  clubs  da 
Liga  Carioca  fazerem  aos  ar¬ 
gentinos  demonstrações  de  suas 
possibilidades,  e,  portanto,  in- 
flingir-lhe  algumas  derrotas. 

Assim  todos,  sem  distineção 
de  cõres  e  bandeiras,  sincera- 
mcnle  esperam  que  o  Vasco  tri- 
umphe  no  seu  duro  cotejo  de  lo¬ 
go  mais  á  tarde.  Estes  são  os 
votos  de  todos  aqiicllcs  que  nao 
desejam  ver  o  nosso  sport  com- 
promettido. 

A  preliminar  será  feita  pelo 
Carioca  Sport  Club  e  o  scratch 
dv  clubs  de  Nicthcroy.  que 
apoiam  a  C.  B.  D. 

Entre  Os  inteivallos  dos  tem¬ 
pos,  serão  realizadas  provas  de 
cyclismo. 

Como  juiz,  actuará  o  sr.  Urre- 
tavibcaya. 

São  estes  os  teaiiis: 

Vasco  —  Rey;  Domingos,  Ita- 
lia.  Gringo,  Fausto,  Calocero, 

Novamuel,  Kuku.  Lamana.  Ncna 
c  Orlando. 

/?/ver  Plate  —  Bosio;  Juarez. 

Cuello,  Santamaria.  Rodolplii, 

Weyfkcr,  Pouccile,  Lamas,  Bcr- 
nabé.  Manolo  e  Dorado. 

Num  dos  tempos  será  usada 
a  bola  argentina,  aliás  a  Inter- 
nacionalmente  usual,  c,  no  ou¬ 
tro,  a  boia  brasileira. 


do  Vasco 


I  qué  o  facciosísmo  do  sr.  “don" 
Antonio  ficou  por  ahi.  Foi  mais 
longe:  como  o  Doca  Juniors  já 
estivesse  Inclinado  a  não  mais 
embarcar  para  o  Brasil,  afim  de 
não  perturbar  os  patrióticos  ea- 
forçOB  da  liga  maruja  pela  paz, 
Jberti,  vendo  que 
não  convidava  o 
au  nosso  paiz, 
orfcrccidamentc” 


—  Papue!  Mamãe  diz 
que  passou  uma  noite 
horrível!  Resfriada,  com 
tosse,  febril. . . 

—  Vou  remover  tudo 
isso  com  o  “Peitoral  de 
Angico  l’olotcnsc”.  E’ 
um  remedio  infailivcl. 

—  E’  verdade,  papae. 
Foi  com  o  “Peitoral  de 
Angico  Pelotensc”  que  a 
vóvó  liquidou  dc  vez 
aquella  bronchile  que 
lanio  a  affligial 


Itiver  Plalc  a  vir 
d  e  c  I  a  r  ou, 
que,  se  o  Doca  nôo  viesse,  o  seu 
club  estaria  prompio  a  oceupar 
sen  Jogar. 

Depois,  como  provn  dos  “assi- 
gnaiados  serviços”  ã  C.  D,  D. 
6' “desserviços  ao  sport  brasilei¬ 
ro”,  o  River  Plato  veiu,  trazen¬ 
do,  entre  armas  e  bagagens, 
"don"  Antonio  Liberti, 

Estes  os  motivos  que  nos  le¬ 
vam  a  desconhecer  autoridade 
ao  sr.  “don”  Antonio  Liberti 
para  assumir  a  Iniciativa  de  um 
movimento  pacificador.  £’  um 
suapeito  c  a  sua  anterior  condu- 
cta  rouba-Ihc  qualquer  idonei¬ 
dade  que  pudesse  ter  para  ae 
impingir  entre  nós  como  media¬ 
dor  da  paz. 

Que  os  deuses  livrem  os  sports 
brasileiros  de  amigos  desta  es- 
pecie.  porque  dos  inimigos  cllcs 
saberão  livrar-se. 

..Queremos  a  paz.  Todos  os 
homens  sensatos  aspiram  á  ter¬ 
minação  desta  luta  que  está  ao- 
lapando  os  alicerces  dos  sports 
ÉKiqnaea. .  Entretanto,  por  um 
.i^lÉKtupuIo  que  não  devemoa  per¬ 
der.  o  proMcma  terá  de  acr  re-. 
aolvido  sem  a  intervenção  dc 
representantes  do  sport  estran¬ 
geiro,  pois  que  todos  os  esforços 
até  agora  feitos  encontraram 
intransponivcl  barreira  na  im- 
patriotica  indifferença  da  C. 


h  importância  da  respiração 
nos  exercicios  gymnasticgs 


ROAtA,  9  (U.F’.)  —  O  corpo 
do  coiihucido  player  brasileiro, 
Octavio  Fantoni,  que  integrava 
as  fileiras  do  Lazio  F.  C.,  con- 
tlnu’a  scndo  muifo  visil.ido  por 
seus 'innumeros  amigoa  c  com¬ 
panheiros. 

A  directoria  do  referido  grê¬ 
mio  prorurou,  uma  vez  conhei- 
da  a  triste  noticia  do  seu  pas- 
.samento,  obter  o  adiamento  do 
jogo  marcado  com  o  Livorno,  era 
homenagem  á  memória  do  refe¬ 
rido  jogador,  mas  este  ultimo 
recuou  soh  a  nllcgação  de  que 
isto  lhe  causaria  sérios  contra¬ 
tempos.'^  I 

Deante  disso,  o  jogo  cm  apre* 
çn  será  disputado  amanhã,  em¬ 
barcando  para  aquelLv  cidade  a 
equadra  principal  do  Lazio  e  os 
seus  dlrcctores.  Só  depois  do  re¬ 
gresso  da  embaixada  sportiva  e 
que  será  maxeada  a  data  dos  fu- 
neraes  de  Fantoni,  o  mallogra- 
dc  "Nininho". 

Benedicto  Zaceone,  outro  jo¬ 
gador  brasileiro,  com  o  qual  se 
chocara  Fantoni,  mostra-se  pro¬ 
fundamente  abatido  em  face  do 
lamentável  accidente  de  que  re¬ 
sultou  a  morte  do  seu  infortu¬ 
nado  collega  c  amigo. 

O  PEZAR  CAUSADO  NA 
ITALIA  PELO  PALLECI- 
MENTO  DE  NININHO 
ROMA,  g  (U.  P.)  —  O  ser¬ 
viço  fúnebre  em  Intenção  do 
medio  esquerdo  brasileiro  Oc¬ 
tavio  Fantoni,  do  quadro  do 
Lazio,  fallecldo  hontem,  terá 
logar  segunda-feira,  na  Igre¬ 
ja  do  Sagrado  Coração  de  Je¬ 
sus. 

A  camara  mortuarla,  no 
Hospital  Mogagní,  está  llte- 
ralmente  cheia  de  flôres  en¬ 
viadas  por  clubs,  autoridades 
sportlvaa,  torcedores,  e  cama- 
'  radas  de  proflsslnallsmo  do  In 
fortunado  footbaliler. 

De  toda  a  Italia  chegam 
centenas  de  telegrammas  ce 
'  condolências,  pois  Fantoni 
era  dos  jogadores  mais  popu¬ 
lares  do  paiz,  tendo  actuado 
repetidas  vezes  em  todas  as 
canchas  dc  Importancla  da 
península. 

As  demonstrações  de  pezat 
não  cessam.  Junto  ãs  cabe¬ 
ceiras  do  ataúde  ardem  altos 
círios,  e  dlrectores  e  soclos  do 
Lazio,  que  é  um  dos  grêmios 
mais  queridos  da  capital,  ve- 


liiiciada  a  série  de  palestras  do  lomite  de 
Propaganda  da  Radio-Gymnastica 

pequeno  ataque  de  gr;pM, 


O  "Comité  de  Propaganda  dv 
■íladlo-aymiiaillca",  tundado  nu 
;iultlma  quliiU-fe!i'n.  cm  noj'>a  ri- 
tüecçãi.,  por  Inlclatlvu  do  re- 

Uactor  sportlvo  inlulou,  liontum. 
tusplclosmniau,  a  sua  xer.e  de 
jpalestraB  cm  tomo  da  gymnastlca. 
M  quacs  estilo  olteclaa  a  um 
*B'i*upo  de  médicos  competentes, 
jejue  se  dedicam  ao  estudo  da  edu. 
caç6o  pljyaioa.  como  os  drs.  Re¬ 
nato  Pacheco,  Herlhcrto  Polva. 
Un!z  de  Brito  e  Axauld  BrOtas. 

Coube  ao  dr.  Luiz  de  Brito  Int- 
jjlar  essas  palestras,  hontem.  pelo 
aiilcrophone  da  .Aadlo  sociedade 
«Mayrlnh  Veiga,  a  qual  traasore- 
premos  a  acgulr ; 


O  Chile  comparecerá  ao 
campeonato  continental 
de  natação 

A  C.  B.  D.,  promotora  do 
proximo  campeonato  sul  ameri¬ 
cano  de  natação,  a  ser  realizado 
nesta  capital,  acaba  de  receber 
cnmmiinicação  de  que  os  chile¬ 
nos,  alóm  do  team  de  waterpolo, 
virão  com  uma  equipe  de  9  na¬ 
dadores. 


se  a  varias  eniermldodes,  maxime. 
&  tuberculose.  Este  prognostico  de 
cülsos  més,  dltncllmente  attlnglrs 
nos  uuvlntes  de  PRA  0,  aos  alum- 
Qos  de  Oswatdo  Magalh&cB,  por¬ 
que  lodos  elles  fazem  aqutilo  que 
todos  08  outros  devem  fazer  — 
radto.g7mnaatlca.  No  decorrer  de 
tuturss  palestras,  aboi'daremoB  ou¬ 
tros  sectores  do  organismo  e  tere¬ 
mos  oppoi  lunldode  de  realçar  o 
vnlor  da  gymnastlca  na  correcçAo 
de  perturbações 


funoclonacs  do 
apparelho  digestivo  s  de  apreciai 
as  campanhas  radlo-gynmBstloaa. 
feitas  oom  os  melhores  resultados 
na  Allemanba,  na  Italia,  na  Fran¬ 
ça,  na  Inglatcra.  nos  Estados  nm- 
dos  e  no  Jap&o, 

A  minha  palllda  palestra  de  no¬ 
te,  nHo  devia  ter  antecedido  t» 
conferencias  brilhantes  do  dr.  Re¬ 
nato  Pacheco,  uma  das  malorca 
aulorldiides  sul-amerlcnnas  em  tu¬ 
do  que  SC  refere  A  cultura  phy- 
«Ica.  Nfto  devia  ter-me  antecipa¬ 
do  As  palestras  dos  dota  notáveis 
pioneiros  da  cultura  plfyslca  nas 
nossas  classes  armadas  —  drs.  Hs- 
rlberto  Paiva  c  Arauld  Brétas. 

Aqu)  estou  em  attençAo  oo  cha. 
madn  do  esforçado  c  Intelllgents 
scoretarlo  do  "Comité  de  Propa¬ 
ganda  Radlo-Oymnastlca",  scnhoi 
Quelro'z  Munia,  que  nCo  poupa  sa- 
CTlflctca  para  a  erystalllzaçAo  do 
tdeal  de  todos  nãa  —  o  de  obtet- 
moB  (usando  o  termo  da  moda), 
o  reajustamento  do  nosso  typo 
blologico. 

Com  a  abnegaçAo  de  Oswaldo 
MagalihAea,  de  A^lnaldo  Fernan¬ 
des,  illustre  presidente  do  nosso 
Comité,  e  de  toda  esta  valorosa 
phalnnge  que  trabalha  no  DIARIU 
DK  NOTICIAB,  teremos,  dentro  cni 
pouco,  dado  um  admirável  exemiplo 
de  brasllldede,  fazendo  de  cada 
oruvlnte  da  "Mayrlnk  Veiga",  um 
typo  padrão,  um  corpo  hellenlco. 
um  organismo  sadio  e  um  propa¬ 
gandista  enthustasla  da  radio- 
gymnastlca,  pelo  bem  da  nossa 
raça. 

Rio.  9— 2— 1835.  —  (A.)  LÜIZ 
DE  BRITTO." 

NOTA  —  Terça-feira  (leverA  ía. 
lar,  pelo  mlcropbono  da  "Mayrlnk 
Vedga”,  o  dr.  Renato  Pacheco,  pre¬ 
sidente  da  CommlssAo  de  Educa¬ 
ção  Phystca  da  AssoclaçAo  Brasi¬ 
leira  de  Educação. 


cepüvel'  sctlvidade  locál,  Uto 'é,' 
no  Districto  Federal. 

Foi  "don"  -Antonio  Liberti 
quem  mais  dlfriculdadcs  poz  ,uo 
trabalho  dos  representantes  da 
Federação  Brasileira  de  Foot¬ 
ball  em  Buenos  Aires. 

“Dou"  Liberti,  demonstrando 
um  grande  desapreço  ao  sport 
brasileiro,  declarou  em  reunião 
da  entidade  argentina  que  não 
havia  nenhum  interesse  era  se 


Organdy  Dama  da  Côrte,  boa  largura,  com 
pequenino  defeito,  só  nas  cores  rosa,  azul, 
verde  e  d)ranca,  do  valor  de  4$800  o  me¬ 
tro,  por . 1$900 

Lakmé  encorpado,  com  pequena  defeito  dc  fa¬ 
brico,  do  valor  dc  7SOOO  o  metro,  por -  35900 

Sctün  laqué,  de  efícito  deslumbrante,  tambem 
com  pequenino  defeito  dc  fabrico,  do  va¬ 
lor  dc  lOSOOÜ  o  metro,  por . . .  CIJSOO 

Linho  imitação,  própria  para  marinheiro,  boa 

largura,  de  25800  o  metro,  por .  15590 

Saldo  dc  córtes  dc  troplc-al  granuado,  com 
6  Và  cada  côrte,  por  catarem  enxovalha¬ 
dos  do  mostruário,  do  valor  dc  685000  o 
côrte,  por .  195800 

A  ■■  ■  RUA  SENADOR  POMPEU,  211 

I  2IQ2I  NI  #1  I  SI  Perto  da  E.  Ferro  Central 
M 11 W II  lil  11 1 11  R.  da  Passagem,  6  -  Botafogo 


FERIDAS ! 

ULCERAS  ? ! 

0  “ESPECIFICO  ULCER” 


1>'&o  0  meu  cuthuslasmo  e  a  ml- 
aiha  oonílacça  na  níflclencia  da 
■campanha  om  prol  rotllo-gymnas- 
ttlca.  iniciada  pelo  vibrante  matu- 
jtlno  DIAKIO  DE  NOT^ICIAS,  eob 
orientação  de  IndoJlolo  Mendes. 
1  Jornalista  que  to<los  nó*  conhe- 
ytinos. 

Rcvesle-se  do  mais  puro  civismo 
tf.j  campanha,  que  traz  gravada 
i»a  sua  bandeira  a  roollznção  do 
Ijgrnnde  desejo  dos  nossos  eminen¬ 
tes  blologos,  qual  eeja  o  da  obten- 
fio  do  nosso  typo  eugenico. 

Num  paiz  como  o  nosso,  de 
grande  cxtansfto  territorial,  apre- 
Btntando  uma  verdadeira  mescla 
dc  typos  blologlcos,  um  elevado 
coeffleiente  morbldo  e  uma  otira 
espantalho  de  anolphabotos,  uma 
peleja  como  esta,  quo  se  propOe 
»  dlííundlr  no  espirito  dos  naclo- 

IZ13CS  O  amor  pela  cultura  physlca, 
o  estimulo  pela  pratica  da  gymna*. 
tica.  é  daqueUas  que  se  empare- 
'Jham  com  os  grandes  movimentos 
jCiB  redcmpçâo  de  tnn  povo. 

Não  6  demais  repetir  que  a 
.Vjmiuistlca  feita  sob  moldes  tccb- 
nlcoa,  sob  orientação  scleotlfica, 
como  soblamente  a  realiza  o  pro¬ 
fessor  Oswaldo  Dlnlz  Magalhães, 
titravés  cio  mlcnopbone  tia  "Mayrlnk 
.Veiga",  ti'az  para  o  organismo,  em 
'ecral,  uma  serie  de  benefícios, 
lum  grande  numero  de  vantagens 
pbyslologla  de>  todos  os  orgãoa. 
'cüasegplndo,  assim,  rehabUlts: 
funeçães  Insulílclentea,  corrigir  de- 
Tormaçãea  na  csthetlca  do  corpo, 
imanter  o  estado  hygldo,  realizar, 
«inflm,  aqulllo  que  todos  nós  am- 
l):clonamoa  e  que  ò  dinheiro  sO 
não  adquiro  —  a  alegria  de  viver  I 
Sim,  metia  coxos  ouvintes,  sd 
com  a  saude,  só  se  possuindo  um 
corpo  eão,  é  que  se  pódo  sentir  n 
p.awr  da  vida,  o  encanto  da  vida. 

O  organismo  que  recebe,  dlarla- 
tnral:,  aa  Influencias  beneffcas  da 
cymnastlca,  que  cooperam  de  mi>. 
(.<)  cÁo  valioso  para  a  perfeita  sy- 
hergla  de  todos  os  elementos  vl- 
lar.-i.  tem  o  poder  de  oííerecer  aa 
luaiores  probabilidades  de  defesa 
'.  cuirlosa  A  Invasão  constante  do 
inimigo  Invisível,  quo  estA  sempre 
4  uoi.  espreitar  —  o  mlcroblo. 

N’o  campo  do  apparelho  re^- 
r;turio,  a  gymnastlca  ensinada  ]^i 
Oswaldo  Magalhães,  presta  assl* 
g.iaiados  serviços  medlcob  ao  pu¬ 
blico,  uma  vez  que  verUlcamoa. 
cuiii  certa  constanola,  em  vulos 
■crv.çcs  clínicos  do  Rio  de  Janei¬ 
ro,  entre  os  frequentadores  doa 
«mbulnlorlos,  o  habito  tão  nocivo 
A  ‘.auüc.  que'  nos  afoitamos  classl. 
í.rnr  dc  preguiça  dc  respirar  I 

E'  commum  encontrarmos  ps*. 
*i)Aí.  tm  estado  hygldo,  com  prs- 
c  ir;!  capacidade  rctplratorla,  com 
i.imrnt.tvcl  escassez  de  sr  nos  puL 
sO  pelo  costumc  da  respira- 
íTn  insufílclentsmente,  sd  por 
ivrrm  "preguiça  de  respirar  1" 

pulmões  pouco  ventilados,  oa 
One  olíerecem  uma  pequena  quota 
«■  p^romctrlca,  tendem  a  se  atro. 
piitr,  a  diminuir  de  volume,  o 
mmlificar  a  esthetlca  da  caixa 
I  iu-nc!c4,  a  lur\'ar  a  bellcza  dn 


(liirn  i'n<lienlmon- 
lo  ee»tn  oiiruriiiirln- 
cio  oui  |>uiit‘o»  cllos. 

A’  venda  nas  Drogarias 
do  Rio  e  S.  Paulo 


ESPECIALME.NTE  N.A  ORO 
flRAKlA  PAClIECO 


0  encontro  de  hoje  entre 
0  C.  R.  Flamengo  e  o 
Fluminense  ^ 


Automobilismo 


Encerram-se»  amanhã, 


as  inscripçoes  para  a 

travessia  da  Guana¬ 
bara 

'A  Liga  Carioca  de  Nafaçlío, 
uma  das  entidades  na  qual  se 
desdobrou  a  Federação  Aquáti¬ 
ca  do  Rio  de  Janeiro,  fará  reali¬ 
zar.  no  proximo  dia  24,  a  tra- 
diccionad  prova  da  travessia 
"Guanabara”,  cujas  inscripções 
serão  encerradas  amamhã,  ás  17 
horas,  na  seorctairia  daquella 
entidade. 

Por  antecipação,  dcxain  en¬ 
tradas  suas  insoripções,  os 
dubs:  Fluminense  F.  C.,  com 
os  nadadores  João  Havellange. 
Hello  Salles  e  François  Chaítiot. 
C.  R.  Flamengo,  com  Aurino 
Almeida  e  Carlos  Moreira  Lima. 
Estes  dois  clubs  são  os  favori¬ 
tos  da  prova. 


0  presidente  da  Republica  e  o  ministro  da  Viação 
favoráveis  á  representação  nacional  no  certamen 
automobilístico  de  Montevideo 


Será  realizado  no  campo  neotro  do  America  F.  C 

Em  continuação  á  disputa 
do  Torneio  Extra,  da.  Liga  Ca¬ 
rioca  de  Football,  os  tradlclo- 
naes  rlvaes  sportivos,  porém 
unldOs  pelo  mesmo  ideal.  Fia 
mengo  e  Fluminense,  bater- 
se-ão  hoje  á  tarde. 

O  rubro-negro  é  o  jpontelro 
da  tabella.  Seu  team  soffreu 
duas  substituições  que '  talvez 
não  venham  a  affectar  o  seu 
poderio. 

O  tricolor,  com  a  direcção 
tachnlca  de  mr.  Taylor,  me¬ 
lhorou  consideravelmente,  a 
ponto  de  classificarmos  o  seu 
quadro  como  o  mais  homogê¬ 
neo  e  poderoso  da  capital, 
que,  se  não  estiver  resentido 
da  recente  excursão,  deverá 
fazer  uma  excellente  demons¬ 
tração  technlea. 

Como  arbitro,  actuará  o  sr. 

Carlog  Monteiro,  um  dos  noa 
sos  mais  competentes  juizes. 

Serão  estes  os  teams: 

FLAMENGO:  —  Germano; 

Carlos  Alvea  e  Marln;  Alle- 
mão,  Barbosa  e  Delvaux;  8A, 

Doca,  Alfredo.  Nelson  e  Jar- 


yelloBo  —  arqueiro  do 
Fluminense 


250:000$000  em  prêmios  para  o  anno 

de  1936 

Landi  ao  Prata,  darão  as  cô- 
res  naclonaes  um  interesso 
extraordinário  ao  Premlo  Na¬ 
cional  de  Mív.itevldéo,  e  o» 
desportistas  de  ambos  os  po¬ 
vos  viverão  horas  da  mais  in¬ 
tensa  vibração  e  enthuslasmo, 
desde  o  Inicio  da  corrida  até 
0  seu  desfecho  com  a  victorla 
110  grande  prello  internacio¬ 
nal. 

COM  A  "BSCUDERIA  GUER- 
RERA”  O  BRASIL  ENTRA 
NOS  MOLDES  DE  UMA  OR- 
GANIZAÇAO  EXEMPLAR 
DO  AUTO-SPORT. 

O  distincto  sportsman,  sr. 
Nlcollno  Guerrera,  fundaáá 
em  .hreve  a  escuderla  do  seu. 
nome.  Para  este  fim  jã  esta 
em  negociações  com  a  Alle- 
manha  para  a  vinda  de  uuk 
carro  Auto-Union",  typo  cot  . 
rida,  e  um  “Lancia”,  typo 
Lamba,  ambos  de  prego  ele¬ 
vado.  e  que  poderão  desenvol¬ 
ver  uma  velocidade  media  de 
185  kilometros  por  hora.  Os 
chassis  são  proprlos  para  om 
circuitos  de  montanha,  o  que 
emprestará  tacllldado  para 
uma  corrida  num  clrtulto 
que,  segundo  a  critica  dos  en¬ 
tendidos,  0  nome  de  "Tram'« 
polln  do  Diabo",  diz  bem  quan 
tas  são  as  dlfílculdades  a 
Vnecr. 


Iam  constantemente  o  corpo. 
Toda  a  Imprensa  dedicou  lon¬ 
gos  e  sentidos  necrologlos 
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TOSSES?  BKONCHITEST 


CASINO 


BEBAM 

CAFÉ  TAMOYO 


HYPOTHECAS 


A  taxa  de  Juros  mais  baixa  da 
praça.  Empresto  sobre  eonstru- 
oções,  reformas,  compras,  no  cen¬ 
tro,  bairros,  suburblos,  qualquer 
quantia.  Adianto  dinheiro  para 
Impostos  e  eertlddes.  Solução  ra- 
plda.  A  curto  e  longo  prazo,  coro 
dlielto  a  resgate  ou  amortização 
antes  do  tempo  sem  bonificação. 
Tambem  compro  pmllos  para  ren¬ 
da.  S.  BOSELU.  QUITANDA,  ST, 
1*  andar.  Das  10  ás  6  horas. 


foi  0  LIoyd  Brasileiro  autori¬ 
zado  a  conceder  passagens  de 
Jda  €  volta,  entre  está  capital 
e  Montevldéo.  aos  srs.  Nlcoll¬ 
no  Guerrera  e  Francisco  Lan¬ 
di,  bem  como  a  dispensar  o 
pagamento  de  fretes  para  o 

automovel  de  sua  proprieda¬ 
de.  A  resolução  do  sr.  presl- 
sldente  da  Republica  teve  a 
mais  grata  repercussão  em  to- 
des  os  meios  automobilísticos 
do  nosso  paiz,  pois  vem  con¬ 
correr  para  que,  correspon¬ 
dendo  ao  appello  que  íol  diri¬ 
gido  ao  A.  c.  B.,  possam  as 
côres  brasileiras  figurar  nas 


A  Marea  de  Confiança  I 


O  Santa  Heloisa  F.  C. 
homenageia  seus  cam-, 
peões 

Da  directoria  do  Santa  Heloí¬ 
sa  P,  C.,  recebemos  convite  pa¬ 
ra  0  almoço  que  será  offerecido 
aos  sous  campeões  do  ^'orneio 
de  Perdedores  de  basketball,  da 
Liga  Carioca.  Este  almoço,  que  é 
a  justa  homenagem  que  a  dire¬ 
ctoria  presta  aos  seus  eslorçados 
athictas,  terá  logar  no  proximo 
din  17,  ás  14  horas,  na  praça  de 
sports  da  Travessa  Dr.  Araújo. 
Mattoso. 

A'  directoria  do  S.inta  Heloisa 
apresentamos  nusso»  agrnileci- 
—entos. 


como  de  costume,  esCa  sensa¬ 
cional  peleja  arrastará  um 
vultoso  numero  de  torcedores 
que  sô  crêm  em  seus  clubs. 


FLUMINENSE:  Vèlloso;  Br-  MOM8EN  Se  BARRIS 
nesto,  Guimarães,  Marcial.  Agents  omelal  dn  Propriedade 
Brant,  Ivan,  Sobral,  Arrilaga,  industriai, 

Vlcentlno,  Russo  e  PJrlca.  estabeJeeld*  á  Praça  Ma'uA.  n.  1 
Germano  no  goal  do  Fia-  18®,  n**ta  cldado,  encarrega-ee  dl 
mengo  Irá  encontrar  o  decl-  promover  o  emprego  de  "Aperíei- 
dldo  apoio  da  vibrante  torcU  «m  prooeeso  e  appaxe 

nii»  a»im  Uio  por»  meUiorar  B  tcxtUTS  de  fw 
da  rubro-negra,  que  çaa  oooa  de  metaV*.  prlrlleglndoi 

integrará  de  modo  ^Is  rapl-  ^  invenção  n.  ia.37s 

do  n&  in6nt&lid&d€  dc  seu  no-  propricdAd^  dn  Uoit<d  Biatc 
Vo  Club.  Guimarães,  o  consa-  Caat  Xron  Plpe  And  Poundry  Oom 
grado  player  paulista,  fará  a  pany.  estabeioclds  em  Burãloauui 
sua  estréa  aqui  no  Iricojor,  E,  esteados  Ouide»  ti» 


ACADEMIA  DE  CÓR 
TE  E  COSTURA 


dc  Malvina  Eahane  —  Bysieraa 
Rectangular  —  Largo  da  Carioca 
n.  B,  sala  4I«.  Flllaes:  rua  Para- 
guay  47  (Meyer)  e  nit  Conde  de 
Bomrim  n,  1Z7.  Cursos  comple¬ 
tos  íZniOlH).  Inclusive  o  livro  "O 
Syitema  Hecfnngular".  Concede 
diplomas.  EslA  A  venda  nesta  Aca¬ 
demia  o  roelhodn  para  auto-enil- 
no:  "A  Arte  de  Côrte",  pelo  BJ»- 
toosa  Bectangulai**. 


JANTARES  DANSANTE8 
_ NO  GRILL  EOOM  — 


Matlnées"  aos  domingos 
—  áb  3  horas  da  tarde  — 
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JftpurEi  -  {oftalece  -  engorda 


^sPE  NOTICIAS 


DOMINGO,  10  DE  FEVEREIRO  DE  isrs/ 


Movim^o  j;urfisia  ,í3KiS* 

NO  HIPPODROMO  BRASILEIRO  SERA’  REALIZA-  •  0  mllllslro  da  Vlaj|iO  ía 
DA  HOJE  UMA  INTERESSANTE  REUNIÃO  voravels  i  represeataj;di 


E'  para  praticantes  de 
agentes  extranu* 
merarios 

BftSo  tbertu  m  Inmlpftea  S* 
eoncurto  par*  praticante*  d*  agcn* 
te*  extrauumerarlo*  d*  Eatrada  d* 
fvtw  Central  do  BrtaU.  Para  laao 
foi  organizado  um  programma  para 
a  realUaçAO  do  meamo, 

Sómante  podorfto  Inaoroyer-ae  no 
rofarldo  conourao,  oa  guardos-ar- 
macana,  eífeotivoa  e  ortranumara- 
rloa,  qua  tiverem  mala  do  um  anno 
de  axerolelo  a  oa  actuaea  p:-atlcBn> 
tiCa  de  agentaa  alfaotlvos  e  extra- 
rtiunctarloa,  que  ainda  atejam  de¬ 
pendendo  da  oOncurao. 

Aa  provaa  veraatao  BOOie  conba- 
elmeatoa  geraaa  da  portuguea.  ari- 
thmetloa  a  ohorogrtphla,  traíígo, 
movlménto,  telagraplio,  alguallza- 
çdo  a  lUumlnaçAo. 

Aa  Inaorlp^ea  estar&o  abartaa 
no  praso  da  90  dlaa. 


ourante  a  nossa 


NO  PALACIO  RIO 
NEGRO 


Confarenclou.  hontem,  no  paia, 
elo  Rio  Necro  cm  Petropolis.  com 
o  ar.  proaidente  da  Uepablica.  » 
general  FlOrea  da  Cunlia.  intcr. 
vantor  no  Jlio  Grande  do  Sul. 


Roupas  dé  Banho  para  Senhoras 
Artigos  de  Pura  L& 


Reunem^se,  hoje,  os 
aposentados 

Ka  s6de  do  Club  dOa  Funoolo- 
nariot  Pubifeoa,  ra  nam-ta.  boja¬ 
da  14  horaa.  Oa  funeclonarloa  apo- 
aentadoi,  afim  «  pleitear  a  tn- 
cluaio  da  olaaaa  no  projeoto  ro- 
Bjuitamonto  da  voncimento», 
Para  aaaa  fim  a  conomlasAo  pa¬ 
da.  por  noaao  intormedio,  o  oom- 
paracimanlo  de  todooa  «■  Interea- 
aado». 


Durante  o  me»  da  janeiro  pia-' 
xlmo  findo,  foi  o  aeguinlo  o  mo- 
vimentp  da  Tnapoctorla  do  Trnba,; 
Wio  no'*Dlstricto  Foderal: 

Termos  de  verifloaoflo  lavraotiii.l 
4:8;  total  dos  multas,  70:lC0};i 
procea^os  Jub^ndog  pelo  ar.  tna, 
peotor-ohefo,  670;  multae  .mpoj» 
taa  polo  ir.  Inapoctor-chefe.  st»; 
procesoa  arolilvados  polo  er.  tni- 
ppotor-ohcfe.  171;;  oouventões  on< 
trados  durante  o  mez,  485;  cor. 
venoOes  approvadas  polo  *r.  mu» 
peotor-ohe  450;  convoncõoa  man¬ 
dadas  aroblvar  pelo  ar.  ímpgctor, 
ohefe.  IS;  convenoSas  dcpendcnoô 
do  aoluoão.  2;  cortldOes  do  S|3  (po, 
ra  ooncorrcnoln  publica)  If-t;  das- 
paohos  do  sr,  inspoctorchefo  en- 
camlnbando  processos.  21?;  vcri- 
flcecSes  de  popeis  (para  monorys 
tirarem  carteiras)  -si;  durante  o 
mea  foram  feitas  fichas  p»ra  » 
filhario  890.  , 


39$500, 


29$5(H)  e 


O  dl".  Paulo  Ramos,  direclor 
da  Despesa  Publica,  vae  entrar 
em  gozo  de  férias,  sendo  substi¬ 
tuído  pelo  sub-director  do  Tbe- 
soüro  Nacional,  sr.  Narciso  Bar¬ 
bosa  Rodrigues. 


Organizado  pelo  DeId>arlaTnento 
de  Turlamo  do  Tourlng  Club  ap- 
pareeeu,  em  janeiro  ultimo,  e 
•Guia  dos  Hotata  do  Braoll",  pu- 
btleaoAo  Intoreaeante  a  de  grande 
utilidad*  pBra  oa  que  noa  viel- 
tam. 

Redigido  em  português,  fran- 
eea.  inglez,  hospanhol.  italiano  « 
sllemao,  0  proveitoso  foihoto  que 
o  Touring  Club  está  distribuindo, 
centdm  todaa  as  InformscSet  ne- 
oeasaria*  para  og  viajantes  «  tu- 
rlalai  taò*  como  ntunero  do  bo- 
teii.  situnefio,  elaesifioBCOo,  pre- 
Oos  a  outras  partlcnlarldadea  de 
comprovada  utilidade. 


RUA  OUVIDOR  —  GONÇALVES  DIAS 


_  Tendo  a  Camara  de  Commer- 
cio  do  Rio  Grande  solicitado 
providencias  ao  Ministério  da 
Fazenda,  por  telegramma,  no 
sentido  de  não  ser  effectuada  a 
cobrança  das  taxas  supplemen- 
tares  de  estiva,  o  gr.  director 
geraj  da  Fazenda  remetteu  o  re- 
ferklo  despacho  ao  titulair  da 
ViaçAo. 


A  «União  Musical  do  Brasil»,  obra 
de  pensamento  e  coração  'l 

Fala  ao  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  o  seu  íuodadoir, 
professor  Nelson  Cintra 


PIANOS 


(3  Betanls,  P.  Vaa 


(3  Moema,  Xgnoclo 


STEINWAY 

ESSENFELDER 

Oa  mallioreB 
doa  boni  — 

TENDAB  X  LONGO  PRAZO 

Casa 

Carlos  Wehrs 

Bua  Carioca,  47  —  Bl» 


14  Olsoo,  liydlo 


Professora  de  Musica 

Dlptomada  pelo  f.  N,  M.  do 
Rio  de  danelro.  lecton*  «  pre¬ 
para  paro  exames  em  theorla, 
Rolfejo  e  harmonia.  Tratar  te- 
lephone  ZS*29S0. 


|g  Moaçonie  original  poro  oi 

Dlcebellco»,  Obeaoit 
,  o  todos  os  pessõos  prohibidos  de  uso- 
®  '  f  em  o  ossucor  nos  bebidos  o  comido». 

Um  SwekwbiM  wninM»  ■  -m  caluitiilw  d*  cM  «lacif  c«ia««a 
NAt  fHAMAOAS  •  MOOAtlAI. 


(5  DrBculn.  2plo'Jol 


(8  Parmá,  Rrr.ullo 


(7  Muasui  Mestiulta  .  63  25 

4  >8  Lnenve,  WaU«r.  .  .  53  80 
<9  Mriuresco.  Mcísaroe  54  50 
Si^-iimla  rarrdrfl  —  rremio  7,AK. 

nt  —  1.400  mrtroa  —  nei»--- 

S-.onoíjonft: 

Ka.  Ct«. 

1  Parnguayo.  UllOii  .  .  f|}-.  Ml|t, 

3  Silmon,  A.  Roa*  .  .  54  35 
8  Acaunn  Andrade  .  .  53  SO 

4  Zarda,  WeUrr  ....  52  40 

3  'Jriuhvnr  Tvnnclo  .  .  54  ;«0 

Ti-rr-l— '  pnrclr-  —  Pr-mlo  MKN- 
f4Ar.;:n;A  —  i  o?'j  metrus  - 
4:00IISU0fl; 

Ra.  CU. 

1  Caoacets  de  Aço,  J. 

sántoa . SI  30 

2  Rob  Rov.  Spiegcl  .  .  58  80 

3  Navy  PlaVio  ....  60  40 

4  ChoMPnnerle,  W.  An- 

drode . 54  25 

"  Adarga.  Saluatl-mn.  .  .53  35 

Qiinrfct  earrelrn  —  Premlo  HOYAI, 
STAFi  —  1.000  metros  —  RÍU 
4:00030(10; 

Ks.  11» 

I-l  Galope,  üllôa  ...  00  20 


O  BCBumpto  palpitante  entre  oe 
no»sos  mueicoa,  é  o  recente  orea- 
ção  da  “Cni&u  Muaicai  do  Bra¬ 
sil". 

AsoooiasSo  vastiaslma  pel*  am¬ 
plitude  das  Buoa  Idéaa  •  Pelo  ol- 
oanco  das  auoa  inioiativae,  d  natu¬ 
ral  o  interesac  qua  vem  desper¬ 
tando  no  eelò  da  olaioe  a  que  be- 
nerielará,  nSo  aOmente  i«1gn*r- 
dando  individualmente  *  cada  mu¬ 
sico,  como  prlnoipalmente.  pro- 
muvendo  a  doteao.  equilíbrio  c  « 
Scsenvolvimciito  da  propria  musi¬ 
ca  braelleira.  organitando  «lia  a 
par  disao  a  grgnde  Obra  da  coa- 
graoamento  de  lodos  o*  elemeatoe 
Ilgadoi  directa  ou  Indirectament* 
á  eaas  eauea;  «concretizando  o» 
esforços,  qnindo  ae  inteUigenoiaa, 
aUlando  oa  anseloe  e  amblgSei  em 
terno  <tu  obra  commum  de  er^rui- 
monto  da  vida  muelc&I  do  noaao 
palz,  6  perfeitomente  comprehen* 
■ivei  a  columna  podereae  que  JA 
se  levanta  em  derredor  da  idOa, 
cujos  reeaUadoa  proinottem  im¬ 
pulsionar  do  maneira  definitiva 
entra  tiOa,  a  grando  apaacentado- 
ra  da  alma  doa  povoa  e  o  grande 
austentaculo  do  oorpo  •  do  espi¬ 
rito  da  humanidade  —  a  arto  doa 
aone, 

O  DIÁRIO  DD  NOTICIAR,  que 
Vem  deade  o  eeu  inicio  dedjoande 
aspecial  attentáo  ao  movimento 
niuelcai  no  Brasil,  procurou  bon- 
tem  ouvlr  a  palavra  autorizada  do 
11'lualre  profeaaor  Nelaon  Cintra, 
Iniciador  da  Idía  e  figura  de  grEtT- 
de  projecclo  ua  lu*  olasae  pelaa 
mágntficaa  Inloiativan  que  tdm 
caracterizado  e  aua  vida  de  bata- 
Ibador  incanaavel. 

Acolhidoe  com  ^^mpaUiia  poio 
apreeiado  viotoiicellivta,  prosidon- 
te  do  Syndioato  MiiaicnJ  do  Rio 
de  Janoiro,  quiaemoa  primeira- j 
mente  saber  o  poato  tnielal  da 
aue  nova  obra, 

—  Ha  cinoo  anr.oe  já  que  tro- 
bilbe  pela  coUeetividaao,  reepon- 
deu-noa. 

ComprehendI  no  deoureo  da 
minha  carreira,  desde  oe  tonupo» 
academicoí,  que  á  muaica  nacional 
falta  antes  do  tudo  o  oapirito  do 
unido  entre  os  que  u  cultivam. 

O  iBoiamento  de  acedo  tem 
acarretado  um  enorme  prejuízo. 
Por  maiorce  qus  sejam  os  e*dor- 
cos.  por  maie  etflcionUs  os  moine 
«mpregados,  todo  itabnlho  i  qua- 
*1  nullo  ante  à  enormldodo  de 
problemas  one  temoe  u  resolver  • 
que  e5  uma  reuniio  de  energias 
bem  eordoenado  poderá  daterinl- 
ntr  um  resultado  apreciavei, 

Aselm  pensando  i  quo  tanbo 
mo  desprendido  da  minha  peraona, 
lldade  arlictloa.  para  othur  o  pa¬ 
norama  muaioal  do  Brooil  coro  io¬ 
das  ea  aUBs  necesaidades. 

Comecei  tffibsidiando  pela  orga- 
nisaedo  da  Orchestra  Pliilarmo. 
nica  de  Burla  Marx.  de  que  eoa 
um  dos  tundadorea.  Depois,  como 
presidente  do  Üireciorio  Acade 
mico  do  Iiialltuto  de  Musica,  (ut 
0  autór  da  Idéa  do  oreaqáo  do 
■Dia  da  Mueica",  data  otficiali- 
tada  roais  tarde  pelo  goveruo  e 
que  trziuxe  a  vantagem  de  deeper- 
tar  um  pouco  da  aitengâo  albala 
para  a  nosSo  classe,  goralmenta 
tSo  esquecida.  Deixando  o  Ineti- 
tuto,  comecei  a  aiiicjar  eieroentoa 
Para  a  ‘  fundação  da  AsspoiacAa 
Orohealral. 


i  Professor  Nelson  CIntn.  j 


O  concurso  de  musicas 
carnavalescas 

E'  hoje 


que  ae  reallea,  ia  SO 
botOB,  no  theatro  Jodo  Ogatono, 
\p  lulCBOfoto  ftna)  do  coaouno  da 
iBBttatoag  oamavalanaa,  promovido 
pel*  Dtzeotorl*  do  Tnrtano. 

Entrario  em  ^Igunento  ••  30 
ntualeaa  que 


Dr.  Gabriel  de  Andrade 


FOGÃO  MARIVALDI 


OCULISTA 

Largo  da  Cartona  a.  B,  B*  and. 
(Etllfldo  Cartoca)  —  Da  1  ia  B 
horaa. 


1  KILO  DE  CARTAO  PARA  .S  .HOBA8;. 

O  unleo  qua  aubetltua  o  íogio  i  gaa 
e  o  eleotrloo.  Sem  ctaamLni,  Mm  aba¬ 
no,  aem  fumsça  •  sem  perigo.  Preçoa 
de  reclamo  deede  1509  —  Venda*  i  di¬ 
nheiro  O  a  prazo,  aem  ílador.  A.  Mattos 
—  Rua  RopubUca  do  Perú,  63,  l.«  and, 
Tel.  33-9198  0  rua  Silo  Joaé,  1-A  —  To- 
(Bm  frente  i  Osmera  dea  Deputados). 


flemorrbagías  do  Utero 

Por  Fibroma  na  Menopausa  « 
no  Canoer  do  Oteox).  Tratamento 
oom  resuUadoa  peloe  ralcn  X  a 
Badlum,  evitando  a  operaq&o, 
Dr.  Ton  Doelllngcr  da  Graça 
Aasembiia.  08,  ia  4  hs.  Tslepho- 
ne:  37-3318  (EdJflolo  Kanlte). 


foram  seteoclonadas 
oomo  aa  m^ores  entre  as  duaa 
oentenas  de  pcochicçlica  que  foram 
Rundadia  *  Julgamento, 

Ma  zeunt&o  de  hoje,  no  Joio  Cae. 
tano,  o  Jury  teri  quo  decidir  em 
definitivo  eobre  oe  tmbaJbos  que 
deveria  ser  pranUadas. 


lepiione  23-1030. 


Pharmada  e  Drogaria 
“MUNDIAL” 

ÜB  —  RUA  S.  J08B'  —  118 
Meticuloso  aviameiito  do 
reoeituario  medico.  Droga» 
om  geral.  Perfumarias.  En- 
tregaa  a  domiolllo.  — 
Phone :  2-6932. 


O  CIRURGIÃO  DENTISTA 
mudou-se  para  a  At.  Rio 
Branco.  136,  2”. 


(3  Bencmerllo,  Ignaclo  62  30 


13  Bramador,  P,  Vsa.  .  56  60 


Moléstias  das  Crianças 

DR.  WITTROCK 
Espdeialtata  den  Ooepltae*  da 
ARemanha  Tratamento  moderno 
das  perturbaçAee  do  appwrelho 
digestivo  fdlarrhia.  vomltcM) 
anaenia.  tntpetencla.  tuberculose 
e  ayphUls  das  onsneas  Applics- 
çBo  de  RAIOS  ULTRA  VIOLETA 

—  Rua  doa  Ourlvoa  6  —  0»  andar 

—  Phone;  22-0713  —  Resldenols; 
Rua  Ministro  Vlvelxos  d*  Castro 
128  —  Tel.  37-3237. 


(4  LiOhenjrln.  C.  Pereira  58  60 


CIRURGIÃO  DBNTIBTA 
Adjunto  da  PoUcllnloa  Oeral 
do  Rio  da  Janeiro  —  Tratamen¬ 
to  d*  abcassot.  fistulai  e  da  Piig- 
rhés  pela  elrurgl»  Cnns.i  Rua 
RBínalho  Ortlg&o  38  1«  andar. 
8*la  18.. Tel.;  22-7871  —  DIA¬ 
RIAMENTE. 


i5  Bronze,  Salustiano  .  66  80 


FBVERISino 

«tulnla-telra,  n  —  No  Club 
Uermania,  ás  2t  hotns.  Pianfa- 
ia  Rada  Jeno. 

Bexta-falra  32  —  Pro-Arto. 
Sarau  llteio-muiical  am  cora- 
mamoraodo  ao  annlversario 
do  nascimoato  de  Chopln. 


(0  O.  Aranha,  Plavio  .  48  4b 


Fabrica  de  Camas  de 
Ferro  São  Gerardo 

Rospltaes  _  Exercito  —  Marl. 
zha  —  Colleglos,  etc.  (Camai 
para  Operados)  —  Moveis  de 
ctnirgtti 

Corrêa  &  Sanches 

Rua  FREI  CANECA.  100  — 
Tel.  32-0305 


(7  Cnnncí,  A.’ Brito  .  .  53  35 

Qiilnte  rnrrelra  —  Premlo  MON- 
SECRET  —  1 .800  metros  —  Rtl« 
4:001)0000; 

(BE^TING) 

Ra.CI*. 

fl  T.  Vida,  Mesquita  .  48  28 
II  * 

("  Astorla.  Ignsclo  .  .  58  2b 


Docente  e  AsaUt.  da  l'ae.  Me¬ 
dicina  —  CUiilca  do  criança*  — 
Onnsultorloe:  7  de  Setembro  78, 
Telephona:  4-9840  —  Retld.:  rua 
Miguel  de  Lemoa  03  —  Tei*- 

piione:  37-1183 


gentee  ncucealdadiM,  sendo  de  tu¬ 
do  elat  orado  um  anta-projscto 
que  lerá  aprosontado  A  Camar*. 
para  que  eeta  o  transforme  «m  lei 
beneficiaria  da  "UnjOo  Muelca) 
do  Brasil*  e  ooieequentementa. 
da  musioat  nacional. 

—  Oomo  pene*  propagar  a  Wé* 
pelo*  BStadoit 

— .  Da  tudo  já  cogitamos,  oa 
•comités*  Já  estio  sendo  funda- 
doB  pouco  o  ponco,  XborO  Go¬ 
mes  Grosso  organizará  o  da  Ba. 
)ilt;  Joanidia  Sodré,  o  do  Campoe; 
Isaao  Foldroan,  o  d*  Curityba: 
Drieo  Veríssimo  o  ds  Porto  A'*- 
gre;  Srnsnl  Braga  o  db  Per. 
nsmbueo  e  assim  por  doante.  ilu 
mesmo  srgulrel  breve  para  Bailo 
Horizonte,  SBo  Paulo,  Campinas  e 
Bsntos,  eom  o  mesmo  Intuito. 

—  Dstáp.  pois,  ar.imedosT 

—  Sini,  animodlasinioe  e  con¬ 
victos  do  qiio  eiP  breva  será  ludo 
uma  realidade.  Ae  adhoeõea  noa 
chegam  t  eada  momento,  Oe  Cen- 
trei  Mueieaea  do  R|o  e  Slo  Paulo 
lá  Mherlram  á  Iniciativa.  E 
creio  quo  denhum  musico  digno 
desBo  nOms  no«  negará  a  eua  In- 
toira  e  abàolutã  solidariedade.  Não 
estóu  cogitando  de  mitn.  O  mau 
oerto  fito  6  a  minha  oiosee,  qua 
tOo  amesquinhida  tem  vivido  e 
a  grandeza  da  carreira  quo  abra¬ 
cei. 

Que  peneeni  todót  oomo  eu  8 
0  que  ce.)oro.  'Jaau  de  inaeçáo. 
dè  apatbla  de  descrença  o  do  dei- 
iUusáo,  Caminhemoa  unldoa,  oo- 
heaos  o  Daue  nOs  ajudará.  Pe.la 
musica  0  pelo  Bra*ll  devo  ser 
o  nosoo  lomma. 


(3  n.  Stor.  Wslter 


Da  Aosderal*  de  Madielaa  a  do 
laat.  Osw.  Crua.  Doenças  da  pal¬ 
iai  Tratamento  moderno  da  la* 
pra  a  da  oíitraa  dermatoaea  tro- 
pioaea.  Phyalothcnipis  a«i  geral 
—  Oonauitaa  doa  8  âa  11.  Rua 
Dbaldlno  do  Amaral  21.  Telo- 
pbone  23-7471 
Telegr.:  Bouzaraujo 


Conclusão  dg  11*  pagina 

ftquellc  que  numerosos  crJtlcos 
chamam  de  melhor  half-bach 
esquerdo  da  Italla, 

Os  funeraes  terão  logar  ás 
duas  horas  da  tarde,  de  se¬ 
gunda-feira,  e  a  eUes  compa¬ 
recerão  0  general  Glorglo 


13  Tango,  SalUstlano  .  50  40 


(4  Mariquita  B.-aullo 
316  Vlchy.  iniOa  .  .  . 
(6  M&z.  P.  Vaa  .  . 


Aisistente  da  Cl.  obstétrica  « 
do  Pmmpto  Soccorro  da  Cru* 
Vermellia  Braelleira 
PARTOS  —  MOr.EBTIAB  OE 
SRNHORAB  —  OPERAÇÕES 
Cons.  9.  José,  87,  3»  —  Ter- 
Cas.  quintas  o  Mbbadoa,  daa 
3  II»  ft*  4  113  —  Ph«>ne; 
33-8440  —  Bíi.  32-6847 


Doençsf  doa  rlna.  bnlga  prós¬ 
tata,  ntero  •  ovano»  —  PRAQUB- 
ZA  GENITAL  -  ESTREITAMEN¬ 
TO  DA  URETRA  — '  Tratamento 
rapidn.  moderno  tem  dor.  no  ho¬ 
mem  e  na  mulher  Consulin* 
daa  10  éa  18  —  Roa  Bueiioa  Al- 
rsu  n.  77.  4"  andar. 

DR.  ALVAKO  MOUTINIIO 


(7  Topazo.  Jorqe  ...  50  47 
418  MurcUle?!,  Mczzoroa.  58  35 
("  Xsréo.  A.  Britn  .  ’.  51  35 
Bczla  rnrrelra  —  Premlo  YAYA’ 
—  l.OCO  «retro.  —  4:0005000: 
(DETTl.NO) 

Ks.  Cts. 

1-1  Mensageira,  Salustia. 

no .  58  80 


recerao  c  „ _  _ 

Vacearo,  presidente  da  F^e- 
razlone  Italiana  dl  Oloco  Cal¬ 
do,  0  secretario  do  comité 
olymplco  Italiano,  e  delega¬ 
ções  dos  maig  renomadog  pro- 
fisslonaes  dos  clubs  mais  ,fa- 
mosos  da  península,  como  se- 
Ja  nta  Ambroslana.  de  Mllào, 
a  Florentlna,  de  Florença,  o 
Roma,  0  Nápoles,  o  Torino,  tt 
Juventus,  de  Turim.  Os  refe¬ 
ridos  players  viajarão  directa, 
mente  para  esta  capital,  logo 
que  terminarem  og  matchs  de 
campeonato  de  amanhã  ã  tar 
de.  Acompanharão  o  enterro 
lodos  os  Jogadores  effectlvos 
e  reservas  do  quadro  do  La- 


Menor 

n  I  •  Preço 

hm 

IIUUIU 

_ 23-1351 

Dr.*  Brandino  Corrêa 

OperaçOaa:  Hernlsa.  appandict- 
te.  nua.  baxiga,  proatau.  ata. 
Oura  rapida  por  praosMoa  mo- 
deraaa,  a«n  dér,  4a 

BLENORRHAGIA 

t  euaa  eomplIoaçOea  Proatau  cea 
of chitas,  oysutaa.  eatraitamanue 
ato.  AasamD'>ea  sa-l*.  oitria- 
oMnta,  Doa  7  áa  8.  daa  14  áa  le 
Boru.  Dm.,  Par-,  daa  7  is  8 
*  mala  heraa. 


Dr.  Duarte  Nunes 

Vtaa  urlnanaa  (ambos  oa  sei«N) 
—  UONOKKHEA  B  8UA8  COM- 
PLICAÇAEB  -  UEMORRRtVlDAe 
E  DOEKÇA8  ANO-RKCTAEB  - 
8.  Pedro  84  —  Daa  8  áa  18  horoí 


(Da  nta.  Cosâ  de  Misericórdia) 
CLINICA  Madiea  —  BTPHILIB 
E  DUENÇA8  DA  PELLE  (ecM- 
raaf,  varizes,  nicerae,  etc.) 
Consultorlo:  Bdiriclo  8EX.  13.* 
endar,  laia  ISUM  (CInelandta) 
Telèphonea:  38-0185  e  33-3480 
Olartemento  dae  14  As  18  horaa 


li  TarJadOr,  Andrade  .  53  25 


(3  Bilhete.  Walbsr 


f<  Muyvcrdugo,  Flavlo.  62  40 
) 

(5  El  Gbael.  Ig^n&clo.  .  54  60 


DENTISTA 


'6  Trómplto,  U116a  .  .  54  30 

4) 

17  Bei  Ideal.  C.  Pereira  52  40 
Ectima  carreira  —  Premlo  TAPA. 
J09  —  l.eoo  metros  —  R«*... 
4;ll()e5000; 

(BETTING)  r, 

Rs.  rts. 

1-t  Bcef,  w.  Andrade.  .  65  50 
2'3  Lord  BreOc.  A.  Ro«a  65  au 

3- 3  Hoquendo,  Celestino.  55  60 

4- 4  Checrio.  Saluatlanó  .  51  80 


Por  mala  antiga  •  volumaea 
que  eeja.  Oura  radical  aem  op». 
raqio  eurtanta.  sem  dOr  a  aam 
afastamento  das  oooupaçbea  — 
Dr.  Crtislema  Pilho  —  Ru*  Ro- 
drlgo  Silva  7.  Ou  18  Aa  18  ha 


Dr.  Heitor  Corrêa  —  Bspeola- 
llata  em  trabalhos  a  our»  a  dan- 
ea  artiflclaes  —  Rua  Ramalho 
Orugâo  14.  Entrada  pél*  nu  7 
d4  Bétambro  ISS  —  Pravos  mo- 
dlcca. 


Clinica  Dr.  Moura  Brasil 


COM  A  bandeira  BRA- 
SH/EURA 

BOMA,  9  (ü.  P.)  —  O  em¬ 
baixador  do  Brasil,  sr.  Alce- 
blades  Peçanha.  visitou  hoje  o 
corpo  do  lootballer  Octâvlo 
Pantonl. 

O  caixão  será  coberto  com 
a  bandeira  brasl  ar.telAROIN 
a  bandeira  brasileira,  conso¬ 
ante  instrucções  baixadas  pe¬ 
lo  representante  diplomático 
daqueüe  palz. 

Os  funeraes  serão  realiza- 
dos  segur.da-íeira  próxima. 

Entre  os  telegrammas  de 
pesames  figura  um  do  gene¬ 
ral  Valle,  figura  de  grande 
relevo  na  aeronautlcp  Ualia- 


UdMtUa  doa  olboo.  Dr.  Uoi> 
ra  Brasil  do  Amoral  —  Rui 
Uruguayana.  35-1*  andtr  O* 
3  ia  4  horu.  Talephose:  32-2388 


(CLINÍCA  MEDICA) 

Dr.  W.  Berardinelli 

Docente  de  Clinlea  Hediea  da 
Univenidadi-  do  Rio  de  Janeiro 
—  Coni  Roa  Multanda.  17-8* 
andar.  Tal.  88-09M  —  Terçsa, 
qtiintaa  a  Mbbadoa,  da  4  hnrat 
rm  (leantr  —  H«».  Joio  áfion- 
ao.  67  .  Tel,  38.2374. 


'3  Yeomnn.  C.  Pereira.  81  8Ü 
5> 

I"  Tnlr*nga,  üllôa  .  .  58  30 

Cilfnva  mri-elra  —  Pr«mlo  TRAN8. 
;VVAI,IAN.v  —  3.000  metros  — 
5:000$000: 

Kg.  Cta 

1  Tclanda.  VV.  Andrade  53  35 

2  Kid.  Ignaeio  ....  63  80 
.7  Rali  Mark,  Ulléa  ...  63  30 

4  Bueno  Largo.  Ceie»  ti¬ 

po  .  58  40 

5  Rnmana.  Ealiuitlano  .  60  40 

rnTA'  CTiirfii.vNDo  "Vioa 
tibiiuta" 

Circulou  hontem  oom  a  pontua- 
lldadr  de  irnipre.  o  apraclado  m- 
msnario  bli>pleo  "Vida  lurfUt*". 


DOCENTE  DA  UNIVERSIDADE 

PAnoe  —  Qynaoologia  —  Coo- 
tuirvurio:  rua  da  áaaembtea  78  - 
2“  and  —  Telephoaa  23-8738  — 
□lariament*  d*  4  u  6  noiru  - 
RealdencU:  28-3737. 


que  mereceu  a  hònra 
do  patroeinlo  d»  lUCa  sayao  a 
Poiteriormente  (o|  transformada 
na  Orcheitra  Municipal,  receben- 
do  entáo  o  eproço  do  governo  d» 
oldaue,  q-  >  a  offivlallxou  a  ampa¬ 
rou  oomo  devia.  Oe  collegaa  en- 
14o,  olegeram-ine  prealdentó  do 
Syndlcalo  doa  Mdtlcoi,  cargo  em 
qua  venbo  sempre  da»onvOlvondo 
a  minha  aoçlo  em  torno  do  tra¬ 
balho  qUa  ma  trarei 
Como  vê,  a  minha  uUima  idéa 
a  “Uniâo  Muzleal  do  BraiU",  náo 
é  mal*  do  qut  uma  coiiiequenrfa 
da»  iniciat  vn»  nnu-rioret  e  vns 
d»  maneira  nioi»  it>n|i!a  uniftc^ir 
todo  9  tnovlmenio  niuzlcal  bra»i- 


DR.  J.  RAMOS  E  SILVA 

Docente  da  UrIt.  —  PELLK 
B  SYPHaiS.  Dlâthennta. 
Neve  carbônica  —  Madon  o 
conaultoriò  para  ar.  13  de 
Maio  37,  3*.  T.  22-8353. 


A  Guitarra  de  Prata 

INSTRUMENTOS  DE  MUSlCA 

Metliodos,  Musicas  e  Estudos 

PARA  TODOS  OS  INSTRUMENTOS 


Dr.  Aires  da  Cuoha 

Ollnioa  medie*  (molaettiaa  m- 
ternaa),  pelle  *  aypliilta  —  Visa 
urtnarlM  -  Dtatbannl*  —  Ul¬ 
tra  violsti  —  Jnfrt  varroatbo  — 
VIU  lux  -  Banhos  d*  lus  - 
Ru*  Marechal  Plortano.  7,  ao- 
bredo  ipruximo  so  Largo  de 
acuu  Rtui  Daa  13  u  19  bcvta 


CLINICA  DE  VIAS  URINARIAS 


OR.  CLOVIS  DE  ALMEIDA 

(Membro  da  Boeiadad*  BraoUein  d*  Orotcin*  *  AAsurtaat*  da  Bacela 
de  Madieina  c  Oirurtia  t  'ic  Rtjaptui  «u  Urologia 
Coniullorlo:  RUá  lU  quITA.Mi.t  N.  8  _  3*  And.  -  Tel.  33-7418 
Dlarlaminu  ai*  «  *«  a  d*  ooiu 


RUA  DA  CARIOCA,  37 

PEDIDO,  ENVIAMOS  CATALOGO 


Teltpbooc:  34-4184 


:íBw;<ny;^,'R?"r.rí'';Çí’ 


diário  DÈ  iíÔTiCIAS 


DOMINGO,  10  DE  FEVEREIRO  DE  1935 


SEGUNDA  SECÇÃO  --  PAGINA  TREZE 


lOO 


Variado  e  grande  sortimento  chimicos.  Variado  sortimento  de  ■  UÊ^  HH  |pi  Esponjas.  Chupetas.  Irrigadores.  ro  nacional.  Secretai 

de  drogas  diversas,  nacionaes  injecções  nacionaes  e  estrangei-  I  III  II  1 1  L  Desinfectantes.  Purgativos,  etc  canas.  Barcaux  minis 

e  estrangeiras.  Especialidades  ras.  Essências  diversas.  Gazes,  Ijp  I  II  II  ^1  MOVEIS  ^  ARMAÇÕES  imbuya  er 

pharmaceuticas.  Grande  quanti-  Algodão  hydrophilo.  Fundas.  H  ®  ■■  ^  com  portas  de  correr, 

dade  de  essencias.  Grande  sorti-  Cintas.  Saccos  de  borracha.  Sc-  (amaro  oavaloante  cidadb)  Cofre  de.  ferro  ‘‘Milners’*.  trine.  Escrivaninha.  C 

mento  de  tinturu  diversas.  Vi-  ringsis.  Agulhas  para  seringM.  Rua  da  QuUa,]ida.  3Q  —  Tei.  23-4ii8o  Archivos  de  aço.  Machina  de  ra  secretaria.  Armaç 

nhos  reconstituintes.  Productos  Xaropes  diversos.  Depurativos.  Preposto  horagio  bahia  calcular  ''Danton”.  Cofre  de  fer-  teleiras,  etc.,  etc. 

Devidamente  autorizado  pelo  Exmo.  Sr.  Dr.  Liquidatário,  cuja  fallencia  se  processa  pelo  Juizo  da  6'"  Vara  Civel  e  com  a  assistência  do  Exmo.  Sr.  Dr.  Curador 


SIGNAL  DE  20% 


38—47809—1  argollio  ío  oUrO 
com  um*  pedra  de  oôr  • 
dolg  .brllbainteBi  peanudo  13 
Krammu. 

29 —  18918—1  ar.el  com  um  bn. 

Ihante  e  dola  dlatnanteB,  uoi 
par  de  blohas  com  duag  Pa* 
draa  de  côr,  tudo  de  ouro 

30 —  19083 — 1  reioglo  de  metal 
'  Omega,  n.  3,048.730. 

31— 49004—1  alfineto  dc  ouro  • 

platina  com  um*  pedra  da 
cdr  e  brilhantes. 

33 —  19253 — 1  pedaços  d»  ouro  li¬ 

ra  llgaa,  peanndo  20  gram- 
mas. 

34 —  49573—1  alllança  de 

baixo,  pesando  sete  grem- 
mna. 

SB— 49637— 1  alfinete  de  ouro  • 
platina  com  brilhantes. 

38 — 40886—1  medalha  com  Ui« 
brllba-nta  e  uma  corrente, 
tudo  de  ouro,  posnndo  17 
grammasi 

87_49951 — 1  anel  com  uma  pe 
dra  do  côr,  brilhantes  e  dlu» 
i^^ntoa  •  ufi  reioglo  I»a 
Malronett  n.  1.727.  tudo  d» 


118 — 52846—1  alfinete  do  ouro 
baixo  com  1  pedra  de  edr, 
e  melas  pérolas. 

110 — 62864 — 1  broolie  de  ouro  e 
platina  com  1  pedra  de  côr 
e  diamantes. 

de  melai, 


platina,  com  brilhantes,  dlo- 
inantea  e  pedraa  de  eCr. 
212—48340 — 1  anel  do  ouro  com 
1  brilhante.' 

Visto,  em  9—2—35.  Rubena  Tm- 
varea.  fiacal. 


prata 


Frogramma  Cosè.  18.80  horaa  — 
rarde  daneante.  Oas  10  4a  19.30 

horas _ Dlsoos,  30  horas  —  Otiro> 

nica  aportiva.  30.16  horas  —  Dla- 
cos.  31  horas  —  Quarto  de  hora. 
21.16  horas  —  Discos. 

RADIO  EDGCADOBA  DO 
I  BRASIL 

Hoje  ; 

9  horas  —  Frogramma  aUemfto. 
10  horas  —  Frogramma  da  cida¬ 
de.  13  horaa  —  A  Voz  da  Sau¬ 
dade.  14  horas  —  Dlacos.  14.30 
horas  —  Frogramma  Chuca-Ohuca. 
18  horas  —  Discos.  18.30  horaa 
—  Oh4  dansante.  31  horaa  — 


131-62918—1  rOloglo 
n.  2.480. 

123 — 52036 — 1  anel  do  ouro  com 
1  brilhante,  e  1  reioglo  de 
prata,  Omega,  n.  185. 

123 —  62054 — 1  alllança  do  ouro. 

124 —  62963 — 1  anel  de  ouro  com 
3  brilhantes, 

125 —  52034—1  coUar  o  2  medalhas, 
tudo  de  ouro,  pesando  tres 
grnmmos. 

120 — 52974 — 1  reioglo  de  ouro  com 
pulseira  de  fita. 

127 —  62005 — 1  fecho  de  ouro  e 
platina  com  1  brilhante  e 
diamantes. 

128— 53000 — 1  reioglo  do  ouro. 
n.  302.066.' 

120 — 53014 — 1  reioglo  de  metal. 
Zcnith,  n.  '  3.358.201,  com 
mostrador  partido. 

130— 63043 — 1  reloglO  do 
Oyma,  n.  164.381, 

131— 63055—1  reioglo  do 
n.  16.007,  com  m 
partido. 

132 —  5307G — 1  reioglo  de 
n.  603.426,  com.  i 
tampa  de  ’  metal 


Ao  seu  collega  da  Agricirihira 
0  8T.  ministro  da  Fazenda  com- 
municou  haver  o  sr.  presidente 
d.i  Republica  indeferido  o  reque- 
Timento  em  que  Anderson,  Clay- 
ton  &  Cia  Ltd.  pedem  iscnçfio  de 
direitos  aduaneiros  para  ma- 
chinas  de  beneficiamento  de  al- 
gqdSo.  que  pretende  importar, 
porque  o  favor  solicitado  náo  se 
comprehende  entre  os  que  são 
concedidos  pelo  decr.  24.023,  de 
21  de  março  de  1934. 


E.M  18  DE  FEVEREmo  DE  1835 
42  —  Run  Lnla  de  Cam6es  —  43 
Todos  08  penhores  Tenoldca  até 
15  de  janeiro  proxlmo  paesado. 


RADIO  PHILIPS  DO  BRASIL 

Amanha  ; 

Das  10  4s  13  hocac,  —  I>Ibcos 
variados.  Dos  18  As  18.46  horas  — 
OravBçOcs  cscr/.hldas,  Das  18.45  ás 
10  horas  —  Quarto  de  hora  da  C. 
B.  R.  Doa  10  4a  10.30  horaa  — 
Discos  vorlados.  Doa  10.30  4s  20 
horas  —  Frogramma  nacional. 


A  MUTUANTE  S/A 

170  —  Rua  7  de  Setembro _ 179 

LEILÃO  DB  PENHORES 
Em  21  de  Fevereiro,  ás  13  horas 

Ae  cautelas  poderfio  ser  refarma- 
daa  até  a  vespera  e  o  catalcgo 
será  publicado  no  -Jomol  do  Oom- 
merclo”,  no  dia  do  lellAo. 

EM  10  DE  FEVEREmo  DE  1035 


metal, 


Orohestras :  Qronde  Orebestra 
FbtIIpps,  sob  a  dlrecçllo  do  pro. 
feafior  Romeu  ahlpsman;  Jazz 
Symphonlco  FhUlpa.  Trio  c  Quar- 
Arnaldo 


RUA  PEDRO  1,  ns.  28  •  80 
(Antiga  Espirito  Banto) 


A  PRAZO  sônicnte  nn  Cinu- 
TCnKtdom,  pònjiie  reconheço 
que  só  o  seu  systenia  6  que 
ine  convém;  " 

Tem  tudo  que  preciso  para 
mim.  minha  mulher  e  meus 
filhoe,  e  n6o  é  hó,  escolho  nn 
casa  de  minha  predllecçAnj 
quanto  ao  PAGAMENTO  C  EM 
PKERTAÇÓES  MEN.SAE8  TAO 
MÓDICAS,  que  nté  lenho  von¬ 
tade  de  pagar  duas  de  cada  vez. 


tetto  Phlllpa,  professor 
Bstrella  e  Ocupo  da  Serenata. 

RADIO  CAjrUTl 

Hoje :  •  • 

12  horas  —  Bupplemcnto  mual- 
al  .1  ScOhras  —  Cajutl  jòrnal.' 
19  horas  —  Transinlssáo  di  "No¬ 
ticia  Fortugueza",  Jornal  falado  e 
musicado. 

RADIO-RIO 

Hoje  ; 

9  horna  ‘ —  Jornal  da  manh&. 
9.30  horas  —  Hora  Infantil.  11 
horaa  —  Jornal  do  melo  dia.  Sup- 
picmento  musical.  13  horas  — 


9  —  Beoco  do  Rosorto  —  9 
EM  20  DB  FEVEREIRO  DB  1935 
Fanem  leU&o  de  todoe  os  peoho- 
nea  vencidos  e  avisam  aos  srs, 
mutuaflce  que  aa  sum  oautelas 
podem  ser  reformadoa  ou  resga¬ 
tadas  até  a  Tcepera, 


CASA  LIBERAL 


LlUERAL  EtiBLlNER  *  C. 

Empresta  dinheiro  eubrr  Jaiaa 
inncbinni  de  cetiora.  movele.  pIS' 
nos,  pellci  s  qnalqoer 
mercadoria 

IIOA  LUIZ  DB  CA.MAea.  00 
‘Xelephone:  82-8261 


CASA  SILVA 

M.  L.  DA  8ILTA  OLIVEIRA 
LEIUIO  DB  PENHORJES 
EM  IS  DE  FEVEREIRO  DE  1038 
A'S  12  HORAS 

20  —  Travessa  do  Boiarlo  —  23 
Catalogo  neate  jornal  no  dia  do 
lellOo. 


Tudo  resolve  e  facilita 
Peçaoi  prospectos 
R.  Ramalbo  Ortigflo,  20-1.» 


LEILÕES  DE 


uma  pedra  do  cér,  tudo  ds 
ouro  e  ihu*  medalha  de  pra¬ 
ta.  pesando  tudo  20  grnm- 
mns. 

2 —  23467 — 1  reioglo  de  ruro  e 

esmalte  n.  33.438,  estando 
parado. 

3— 30120 — 1  anel  de  platina  oom 

troS  brilhantes. 

4 —  ^26900—1  crucifixo  do  ourO 

pesando  32  grommaa. 

5 —  33473 — 1  reioglo  de  oUrO  Lon 

glnes  n.  2,173.143, 
tampo  de  metal 


CASA  LIBERAL 

UBBRAL  BERLINEB  A  GlA. 

68  —  Bua  Luiz  de  CamOca  —  84 

]>IIAo  d«  penhores,  em  12  d« 
fevereiro  de  1038. 

Catalogo  neste  Jornal  no  dia  do 
leimo. 


PENHORES 


CULTOS  E 

CRENÇAS 


141 —  63110 — 1  alllança  de  ouro, 
pesando  3  gramnms. 

142 —  53112 — 1  reioglo  do  metal, 
Omega,  n.  7.418.647. 

143 —  63121—1  rctoglo  da  aço,  Ome¬ 
ga,  n.  4Í3B0.084,  com  mos¬ 
trador  partido. 

144— ^63130-^1  pulseira  de  ouro  e 
esmalte,  1  atgoláo  com  1  pe¬ 
dra  do'  çõr,  0  2  brilhantes,  1 
brocho  com  pedras  de  <^r, 
tudo  de  ouro,  pesando  16 
grammaa. 

146' — 63162-1^1  reioglo  de  metal, 
com  ponteiro  partido. 

148 — 30561 — 1  guarda-oiiuva,  com 
casl&o  de  ouro,  para  aenhora. 

147 —  36122 — 1  gunrdo-chuva,  com 
cnsiAo  de  ouro,  para  senhora. 

148 —  53188 — 1  par  de  botóes  para 
punhoa  oom  brilhantes  e 
diamantes,  1  anel  com  1  pe¬ 
dra  do  côr  c  brilhantes,  fal¬ 
tando  'um,  1  reioglo  com 
pulseira  de  fita,  tudo  de 
ouro. 

140 — 53178 — 1  anel  do  ouro  o  pla¬ 
tina  com  1  pedra  de  côr  e 
brilhantes. 

180 —  13090 — ^1  guarda-chuva, 
costSo  de  ouro. 

181 —  20031 — 1  bengoda  com  castAo 
dc  ouro,  tondo  aa  Inlolaca 


AMANHÃ  AMANHÃ 
Segunda-feira,  11  de  Fe¬ 
vereiro  de  1935 
AO  MEIO  DIA 

LEILÃO 

PENHORES 

CISA  W.  MOTTI  &  C. 

Largo  do  Rosário  n.”  28 

Importante  leilão 

RICAS  E  VALIOSAS 


CATHOLICISMO 

NA  IGREJA  DE  SANTO 
AFFONSO 


^  Bnceri8m-se  boje,  nesta  Igreja, 
hs  festaa  oomiaemoratlvas  do  Ju¬ 
bileu  do  dlre^r  getai  dae  Ligas 
CathoUcaB  no  Brasil,  padre  JoSo 
Paptlit*  Bmlts. 

I  chrisMa 

1  ReaUiar-ee-i  na  ^ultlnia  qulnta- 
(eli«  do  oorjcate  inéà,  Ag  18  ho¬ 
ras,  na  Oathedral  MetropolIUna,  o 
plndoso  sacramento  do  Ohrlsma, 
administrado  pela  autoridade  eplr- 

IBopBl. 

BEUNTAO  GERAL  DB  UOJB, 
DA  LIGA  CATIIOLICA  JESUS, 
t  MARIA,  J06E',  DO  MEYEB 
Reallsa-ie,  hoje,  Ag  19  boraa,  no 
Bnntuorlo  Matriz  do  OoraçAo  de 
Kãrla,  A  rug  Cardoso,  no  Mejer  a 
reunlAo  geral  da  Uga  Catholíoa 
Jesug.  Maria.  Jogé.  eob  a  preil- 
denda  do  padre,  Ignaolo  Botta, 
qua  eubstltue  eventualmento  o  dl- 
rector  da  mesma  Liga. 

FESTA  EM  LOUVOR  DO  MAETYB 
1  SAO  SEBASTIÃO 

‘  Hm  louvor  no  glorioso  martyr 
BAo  BebaslIAo,  aerA  reallaada,  hoje. 
em  BAo  Matheui.  A  run  Muller  de 
Campos,  na  Capella  do  megmq. 
bma  festa  promovida  poU  ooromlg- 
fbo  dog  fegtojoi. 

:  EVANGELISMO 

IGREJA  FLUMINENSE 
I  TRABALHOS  DA  SDMANA 
ESCOLA  DOMINICAL  —  BoJe  • 
IHAo  é  a  seguinte: 

"Sâo  Pedro  Préga  no  Penteooe- 
tcs".  Actog  3,  33  a  28  e  88  a  41. 
T.  A.  Actoa  2.  38. 

E'  dever  do»  orentee  asalsttr  oom 
ri.fíulur:d‘ide  A  Escola. 

A’,  9  hOra»  —  Egtudo  da  Uçao 
d  dl»;  A»  10  horaa  —  Baoola  Do- 
minlcnl;  Ag  11.15  horas  —  Culta 


oom 

_  g  mostra¬ 
dor  e  vidro  partido  o  uma 
eor'  cuto  do  ouro  posando  f 
grammas. 

6—28444—1  reioglo  da  ouro  nu¬ 
mero  99.332,  parado, 
g — 30149 — I  oord&o  e  ’iid«'ha  di 
ouro  peeando  80  grommn» 
0-32872 — 3  anela  de  outo  oom 
pedres  de  oôr  e  dlsmanter 
e  brilhantes. 

10 —  81084 — 1  psr  do  brlnooa  oo®< 

pedraa  de  côr,  um  oollat 
partido,  tudo  de  ouro  e  ura* 
cruz  do  ouro  belxo,  peaan* 
ido  t’'do  Seis  gtammae 

11— 33313—1  coicente  e  medelha 

com  uma  pedra  de  côr,  tude 
de  ouro,  pesando  16  gran- 

TnftSe 

11 — 34145—1  argollio  de  ours 
oom  monogramma,  pegando 
sets  grammaa. 

13 —  84376 — 1  anel  de  oUTO  «  pla¬ 

tina  com  Pedraa  de  oôr.  dia- 
mantea  e  um  brlthaute. 

14— 34411—1  medalha  de  ouro 

premle,  pegando  22  gram- 
0  mas. 

18 — 88428 — 1  broche,  uma  eerren* 
te  oom  pedraa  de  oôr  fal- 
tudo  da  ouio. 


EM  15  DE  FEVEREIRO  DB  1038 
A*S  18  HORAS 

CASA  GONTHIER 

HENRT  FILHO  A  CIA. 

45  —  Bua  Lniz  de  CamOea  —  47 
(MATRIZ) 

Fanem  lellAo  de  penhores  ven¬ 
cidos  e  avisam  aos  era.  mutuários 
que  podem  reformar  ou  reegatar 
as  Buae  oautelas  até  a  vespera  do 
lellAo. 


80 —  51791 — 1  monogramm.a  de  ou¬ 

ro  pesando  dues  grãmimu. 

81 —  51795—1  anel  coqi  ym  brl- 

Ihonto  e  pedra  g  do  çôr  e  um 
dito  oom  uma  pedra,  de  côr 
e  brilhantes,  gm-boe  de  ouro. 

82 —  61739 — 1  alfinete  de  ouro 

com  podrsg  c'.e  côr  e  um  bri¬ 
lhante. 

SS-— 61838 — 1  reioglo  do  prot*  nu¬ 
mero  950.049. 

64 — 81887 — 1  reioglo  de  prata  «wn 
dois  tampes  n.  3.181  766 
"Longlnee". 

88—81893 — 1  bicha  do  ouro  oom 
um  brilhante. 

58 — 61918 — 1  reioglo  de  ouro 
"Vulcnln"  n.  1.804,814.  ima 
corrente  de  ouro  e  platina 
pegando  gete  grammas, 

87 —  51943 — 1  anel  de  ouro  é  plA- 

tina  com  Uma  pedra  de  oô: 
e  diamantes,  faltando  um  o 
Um  reioglo  de  oUro,  parado, 
para  pulseira  de  fltá. 

88 —  81048 — 1  Par  de  blohas  de 

ouro  oom  dois  brt1ha'nfõe  c 
dlamenteg. 

69 — 51947-^1  *ael  de  ouro  (Vjo. 
uma  pedra  de  côr  «  btllban- 

tes. 

80 —  81988 — 1  anel  de  ouro  coin 
um  hrllhente. 

81 —  81976 — 1  reioglo.  de  -ouro  e 

esmalte  oom  pulseira , de  fi¬ 
ta,  faltandr  um  pontèiN,. 

62 — 61986 — 1  par  de  hotôeg  .com 
letras  e  um  alfinete  oom 
dlamnnte  e  ume  pedra  de 
côr,  tudo  do  ouro,  peSandu 
cinoo  BXammas. 

88 — 63038—1  anel  de  ouro  e  pla¬ 
tina  oom  uma  pedra  do  côr 
e  dotg  brilbanteg, 

84 — 53060 — 1  dlsUnotlvo  de  ouro 

#  f§mAlt#e 

88—52071—1  reioglo  de  nlcktl 
asm  numero  •  uma  alllança 
de  ouro. 

68 — 83077—1  reioglo  de  nloktl 
Omega  n.  3.888.388. 

31 — 83088 — 1  reioglo  de  prata  oom 
pulaatra  de  couro. 

88— B31I0— 1  anel  de  ourO  com 


EM  18  DE  FEVEREIRO  DE  1035 


DE  OURO  B  PLATINA 
com  brllibautee,  eaphlros,  esme- 
raklaa,  perOIas  e  outras;  ricos 
nnnels,  pulseiras,  paree  de  bi¬ 
chas,  barrettee,  pendentlff,  bro¬ 
ches,  etc. 


36  —  Bua  Liilz  de  Cnmflea  —  S8 
O  catalogo  serA  publicado  neste 
Jornal  no  dia  do  lellAo. 


EM  12  DE  FEVEREIRO  DB  1938 

C.  B.  Aurea  Brasileira 

FILIAL 

187  —  Roa  Bete  de  Setembro  — 187 

O  catalogo  eerA  publicado  no 
"Jornal  do  Oommerolo",  no  dia  do 
lellAo. 


com 


152 —  53181 — 1  coUar  de  ouro  e 
platina,  e  1  dtto  de  ouro,  pc- 
èándo  S  ^amiiiáa. 

153 —  60247 — 1  ■  reioglo  do  motal, 
n,  1.751.010,  com  mostrador 
partido  e  amassado. 

166 —  63204 — 1  reioglo  de  prata, 
n.  4s.7s3,  corda  para  oito 
dtaa. 

156—53293 — 1  brodie  com  dlaman- 
tea  e  1  por  de  blohas.  tudo 
de  ouro,  pesando  6  granunaa. 

167 —  63208 — 1  reioglo  do  motal, 
eem  numero,  com  mostrador 
partido: 

158 — 63306 — 1  reioglo  'do  metal, 
n-,  67.307,  faltando  2  pontei¬ 
ros  e  oom  mostrador  partido. 

150—63378 — 1  reioglo  de  prata. 


tando  uma. 

Pesando  37  grammag. 
19—38863 — 1  corrente  d«  oure 
PeeAndo  II  grammae  e  um 
reioglo  de  metal  "Omega". 
n,  1.838.691. 

17— 41141—1  eoivente  de  ooro 

Peeando  14  giéramae 

18 —  43660—2  rultelras  cora  Ing. 

orlpçôes,  posando  17  graro- 
mas, 

10—42941—1  reioglo  de  ouro  nu¬ 
mero  838.866. 

21 — 48181—1  anel  de  ouro  oom 
uiha  Pedra  de  côr  e  doli 
brilhantes, 

23 — 46745 — 1  corrente  de  oure 
pesando  17  grtmnas. 

38 — 48349—1  anel  de  ouro  #  pia 
tina  oom  brllbantea. 

34 —  48110 — 1  reioglo  de  eum 

branoo,  partdo  patm  pul< 
aelré,  n.  113, lil. 

35— 48190—1  cordAo  de  ouro  p» 

aando  39  grammai. 
98—48738—1  rdoglo  de  meta' 
n.  7.838  978. 

3T — 47804 — 1  flvella  dg  ouro  enm 
monogrrjnma,  par*  elnU, 
uraando  80  gnmmae. 


Perdeu-ae  a  cautela  n.  333.293, 
da  OasA  de  Penhores  de  DIAS  A 
MOVSES  —  Rua  Imperatrl*  Leo- 
poldlns,  14, 


Ferdeu-ee  a  cautel*  n.  32.474, 
da  Cosa  d«  Penhores  de  JOSE’ 
CAUEN  A  CIA.  (PlhaJ)  —  Bu* 
D.  Manoel,  34. 


Ferdeu-ee  a  cautela  n.  387.188, 
da  Ooea  d«  Penhorea  de  ERNESTO 
CAMPELLO  —  Avenida  Passos 
numero  30. 


Perdeu -oe  a  cautela  n.  145.311, 
da  Cosa  de  Penhores  "CASA  SIL¬ 
VA"  —  Travessa  do  Rosatlo,  30, 


207 —  21818 — 1  corrente  de  ouro. 
com  travessAo  de  ferro,  pe¬ 
sando  tudo  60  grammai, 

208 —  22800 — 1  alllança  de  ouro, 
pesando  9  grammas. 

200—27700—1  eorrents  de  ouro, 
para  ohavee,  peeando  qua.vn. 
ta  grammas. 

210—30.523—1  correnta  e  mtdslha 
com  pedraa  de  côr,  tudo  de 
ouro,  peMndo  87  gramrasi. 

311 — 30636 — 1  p\üselra  do  ouro  e 


Perdeu-se  a  oautelâ  n.  335.803. 
da  Casa  de  Penhores  de  DIAS  A 
MOYHEM  —  Bua  Imperatrla  Leo- 
poldlna,  14 


Perdeu-ss  e  cautela  n.  233,739. 
da  Casa  da  Penhorea  de  DIAS  A 
MOV8S8  —  Rua  Imoeratrlz  Leo- 
■wasi»  la 


ouro, 


PHYMATOSAM 

AGE 

COfl  SECURAnCA 

BRoncHiTE.  Tosse 


DOMINGO.  10  DE  FEVEREIRO  DE  1935 


/)IAR10>  DE  NOTICIAS 


PAGINA  QUATORZE  —  SEGUNDA  SECÇÃO 


ISfOOO  a  20$00a 
S$000  a  &$000 
8$000  a  0$UU0 
1060  a  IfOOQ 
220IU00  a  2306000 
1056UU0  a  ElUtUUO 
IdOlOOO  a  1461000 
1721000  a  1766000 
1606000  a  1626000 
1656000  a  1636000 
1616000  a  1626000 
1726000  a  1766000 
1636000  a  1646000 
6600  a  6760 
6600  a  6700 
6600  a  6700 
6300  a  6560 

306000  a  306006 
26800  a  86000 
186600  a  196000 
166500  a  176UOO 
146600  a  166000 
136500  a  146000 
256000  a  276000 
186000  a  206000 
286000  a  806000 
—  Nominal  — 
386000  a  406000 
226000  a  276000 
S46000  a  3K6UnO 
126000  a  126500 
216000  a  236000 
26600  a  26700 
886000  a  406000 
26200  a  31500 
262U0  a  26400 
16500  a  1680o 
6600  a  6700 
46600  a  46300 
46200  a  46500 
166500  a  176000 
166500  a  166000 
14*100  a  14S500 
.  6500  a  6600 

6360  a  6400 
6460  a  6600 
16800  a  16000 
26300  a  26400 
2$nnn  n  26200 
26000  a  26200 
.  16800  a  16900 

16800  a  IfOOO 


DA  EUROPA  PARA  A  AMERICA  DO  SUL 


Amendoim  em 


110.121  SEGUKOS 

12,221  Argoa . .  ..  •• 

7.26  Sol  America . . . . 

15.16'  Previdente . .  •• 

21.02  Sagre* . . . 

.  . . 

Ant.  . ■* 

i>  ef  Dlamantifera . 

t  tí  a  COMPANHIAS  DIVERSAS 

.  "  Docas  do  Santos,  portador.  .. 
«  m’  Docas  de  Santos,  nomlnues  .. 

.  a  Sol  Alhielra  de  Electricidade.. 

ft/iA  cr  Radio  Tel.  Brasileira . 

Hollerith  . . 

n/iA  IV  Torres  0  Colonlseffie . 

>1  0’’  Usines  . . 

‘nr-  Docas  da  Bahia . 

Jr/.í?  B.  I.  dc  Construccõcs  ..  ..  .. 

DEBENTURES 

[l-^°  Mercado . 

Monnfactara . 

Tecidos  Allinnca . 

Docas  do  Santos . 

Antarctica  Poullsta . 

Nova  America..  ,.  ..  .. 

Santa  Helena . . . 

Delins  Artes  . .  - . 

“Jornal  do  Brasil" . . 

IndDstrlal  Campista . . 

'Companhia  Brahma . . 

Federal  Fondit&o . . 

Progresso  Industrial  .. 
Tecidos  Mogécnse . . 


Alhos  nncionaca,  cento  .  .  .  .  «i 

Alhos  estrangeiros,  conto  .  .  . 

Alpiste  nacional,  kllo.  .  .  .  •  * 
Bucalhío  esp.  <1®  *“'*  * 

Bacâlhto  superior.  68  ks . . 

Bacalháo  escamado,  68  ks*  •  •  •  • 
Bonha  de  Porto  Alegro,  caixa.  . 

Outras  marcas,  20  kilos . 

Idcm.  Idem,  de  1  a  2  kilos,  »  .  • 
Banha  do  Laguna,  caixa.  .  .  >  • 
Banha  de  Itajahy,  caixa.  •  •  •  • 
Idem,  de  20  kilos.  ..  ..  m.  —  •• 
Batatas  do  Interior,  kllo  .  •  •  •  • 
Batatas  do  sul,  kllo  .  .  .  &  s  • 
Cobolss  naclonaes  kllo  .  .  •  «  « 
Cobolss  do  sul.  kllo  .  .  .  .  «  .  u 

Cebolas  do  sul,  caixa  ..  ..  c.  -• 

Ervllbn,  kllo  .  . . .  •  • 

Farinha  de  mandioca,  osp..  F*  Ai. 
Pnrinrha  de  mandioca,  fina,  P-  Al. 
Farinha  da  mandioca,  entre..  60  k. 
Farinha  do  mandioca,  gr.,  50  k?-* 
Foino  preto  espoe.,  novo,  00  k«-. 
Feijão  preto  min.,  nom..  00  ks.  • 
Feijão  branco,  60  ka.  • 

Feijão  enxofre,  00  ks.  .....  • 
Folião  mnntolga,  novo,  00  ks,  .  . 


DO  CAMBIAL  'S 

43/256,  67(582:  á  t..  4  í/64.  67(962  S/Amslerdam. .  . . .  .t 

t.  11(876  —  BBCUDO,  (625  S/Borno..  ..  . .  JJ-'- 

ontem,  0  mercado  de  cambio  offl-  S/Bfuxella*  . .  . . . 

stnvol  c  0  Banco  do  Brasil  declarou  T  E  L  E  G  R  A  M  M  A  l’’ll  N  ^  N  C 1 

bancarias  a  67(682  por  Ubrn  e  a  Tnxa  de  úhsepntot  Fcch- 

Icular,  coberturas,  a  60(780  sobro  Banco  da  Inglatórra .  ^  Z? 

a  0  dollar  á  vista  a  11(876,  condi-  Bar.eo  da  Erçhça,  ^  „ 

1  J  morcado  ás  10  Vi  horas.  Banco  da  Italia . .  ^  ^ 

Banco  do  Brasil  aíílxou  a  seguinte  Banco  da  B^spanha . •  ®  ^ 

Banco  da  Alleipanha  ..  ..  ••  ’ 

Em  Londreã,  8  hieios.  .  .  .  •  6/16  !o 

Em  Nova  Vork,  3  mezes.  t/v..  % 

Em  Nova  Vork.  H  meses.  t/c-.  3/16  % 

Londres,  t/Bruxellaa,  á  v..  £  .  21.00 

Genovo,  s/Londres,  á  v.,  .  >  N/cotndi 

Madrid,  a/Ldndrcs.  á  v..  £  ,  .  36.05 

Gênova,  s/Párls,  á  v-,  100  frfi..  N/colndi 
Lisboa,  i/Land'rei,  por  f.  t/v.,  09  00 

Lisboa,  s/Lohdres,  por  £.  t/c-,  08.76 

EM  NOVA  YOR 

NOVA  YORK,  8. 

FECHAMENTO  (15.26  horas) 
Taxa  telegrapbiea;  o. 

S/LonilreB,  por  Hbrn .  4.87,8^ 

S/Paris,  por  franco . .  ••  0.60.8. 

S/Gonovn,  por  lira . 

S/Madrld,  por 'peseta . 

S/Amstordam,  por  florim..  ••  J’7.J; 

3/Bcrno,  por  franco . •• 

S/Bruxcllas,  por  franco .  23. 2i 

S/Borlim,  por  marco . 


2:680(000  8:0001000 
600(000  400(000 

_  2:000(000 

4001000  802*00(1 

_ _  00(000 

-  90(000 


NAVIOB 


POBT08 


PRUCEDENCU 


230(000  231(000 

- -  222(000 

-  IBOfUOO 

160(000 


33-2161 

33-6047 

33-3896 

33-6847 

39-3161 

33-3896 

33-3000 

23-4827 

33-6947 

23-1905 

23-5088 

33-6840 

23-6947 

33-3030 


B.  Alies 
B.  Alies 
B,  Alrea 
B.  Aires 
B.  Alies 
B.  Aires 
B.  Aires 
B,  Aires 
B,  Aiies 
B.  Aires 
B,  AIrce 
B,  Aires 
B.  Aires 
B.  Alrea 


SouUtamptl 
Hamburgo 
Stockolcao 
Hamburgo 
Loudres  . 
Helainkl  . 
BordCoa  . 
Antuérpia. 
Hamburgo 
Havro  .  . 
Londres  .  . 
Qenova  . 
Hamburgo 
Ociiova  . 


Arlansa  .  ,  . 
Qen.  Artlgas. 
Uma  .... 
Hohensteln  .  . 
3.  Brlgade  .  . 
Volporalso  .  . 
Mosallla  ,  ,  . 
Macedonier.  . 
La  Ooruna  .  . 
jamaique  .  . 
Andaluola  Btar 
Neptunia  ... 
□rondou  ,  . 
Mendoa»  .  .  . 


ções  essas  um  que  ficou  o 

A’b  11  horas  o 
tabella: 

Libra,  90  d..  .  .  67(582 
Llbrn,  á  visto  .  ■,  676902 
Libra,  eobu  .  .  .  68*501 
Dollor,  .....  11(875 

Franco .  (780 

Marco .  4*746 

Suissa.  .....  3*826 

Pura  as  suas  coberturas  o  Banco  do  Brasil  com- 

**  ”  A  00  DIAS  Dollur . 11*015 

Libra  .  60*700  Franco.  .  «  ,  .  .  (750 

Dollar.’ .  11*645  Lira.  ......  (056 

Franco .  (746  Marco .  4*475 

Liru .  *946  CABOGRAMMA 

Marco  ....  4*416 ,  Libra .  67*300 

À’  VISTA  Dollar . 11Ç695 

Libra .  57*100 ' 

Ao  meio  dia  o  mercado  fechou,  inoltcrudo. 

OURO  FINO  _ O  Banco  do  Brasil  afílxou  16(000 

para- a  gramma  do  ouro  fino. 

Camara  Syndical  doa  Corretores 

CUItSO  OFFICIAL  DE  CAMBIO 

OFFTCIAL  (A'  VISTA)  B.  Aires,  pnpel  .  3íb.  ( 

Londres .  67(022  Portugal  ....  *0«5 

Paris .  (780  Nova  York  ^  .  •  14*038 

Allomnnha.  .  .  ,  4(76u  HoUuiiUa  ....  10(030 

Nova  York  .  .  .  11(354  Áustria  .....  2*87a 

UVRE  lA’  VISTA)  Allemanhu.  .  .  .  4*802 

Londres .  72(928  Hespanha.  ^  *  2(030 

Paris  .  ....  (382  Suissa  .  .  .  .  »  4(809 


1:270(000 

10*000 

850*000 

2*ono 


2*766 

*526 

1*006 

1*616 

3*386 

6*360 


Beiglea,  ouro  .  , 

Escudo . . 

Lirn . 

Peseta . . 

Poso  arg-,  papel 
Montevidéa  .  .  , 


11*000 


160(000 


- -  207*000 

212*000  210*000 

165(000  145(000 

190(000  188(000 

-  192(000 

l:04ll|UUU 

16ã*UUu 

-  210(000 

203(000  2U0IUUU 

162(000  1611*1100 

-  1:040(000 

-  180*000 

180(000  176(000 

-  100*000 


Anterioi 

4.88.00 

e.DU.7õ 

8.45.76 

13.62 

67.33 


Foijão  manteiga. 

Feijão  mulatinho.  60  ka.  .  .  . 
Feijão  fradinho  nacional,  00  Us. 
Fubá  mimoso.  20  kilos  .... 

Fubá  extra,  20  kllo . 

Grão  de  bico.  kllo  .....■• 

Lentilhas,  60  kilos . 

Lingúa  defumada,  uma  .... 
Lombo  do  porco  salg.,  min.,  kllo 
Lombo  de  porco  snig.,  do  sul,  kil 

Herva  matte  kllo . . 

Mnntoign  do  Interior,  kllo.  ,  . 

Manteiga  do  sul.  kllo . 

Milho  Cntteto  vermelho,  00  ka. 

Milho  Cattete,  amarello,  60  ks. 

Milho  Cattete,  mesclodo,  60  ks. 

Polvilho  do  norte,  kllo  .... 

Polvilho  do  sul,  kllo . 

Tnpioca,  kllo . 

Toucinho  mineiro,  kllo  .... 
Toucinho  paulietn,  kllo  .... 
44*000  Toucinho  do  fumeiro,  kllo  ,  . 
38*000  Ynrque,  mantas  p.  nacional,  kllo 
]al  —  Xarque,  putos  o  mantas,  min.,  k 
*400  Xarque,  patos  c  mantas  do  sul,  k. 


DA  AMERICA  DO  SUL  PARA  A  EUROPA 


23  -6B40 
33-1065 
23-4637 
23-3101 
23-5047 
33-5947 

22- USOO 
33-3030 

23- 8307 
33-3750 
23-5840 
23-3750 
23-3750 
23-1533 
23-2101 
23-4837 
23-5047 
33-2161 
33-5840 
23-0900 
23-1005 
23-3443 


Gênova  . 
Havre  .  . 
Rotterdam 
Londrea  . 
Hamburgo 
Hamburgo 
Amsterdam 
Qenova  . 
Uurban.  . 
Hamburgo 
Gênova.  , 
Belslnkl  . 
Helsinki  . 
Finlândia . 
Southnmp. 
Antuérpia 
Hamburgo 
Londrea  . 
Qenova  . 
Amsterdam 
Genbva  , 
Arica  .  . 


Augtmtue  .  . 
Elubèe  .... 
Alchlba  .  .  . 
H.  Chleftain  . 
A.  Oelflno  .  , 
Cap  Arcona  , 
Snllond.  .  . 
Campana.  .  . 
AnatoUa  .  .  . 
S.  OampOB  ,  . 
P.  Maria  .  , 
Faclflo  .  .  . 
Santea  .  .  . 
Oriento  ... 
Arlanza  ... 
Olymper  .  • 
Gen.  Osorlo  . 
Hlgb.  Prtnoesa 
Neptunia  .  .  . 
Bemlond.  •  . 
Formoso  .  .  . 
P.  Aicnss  .  . 


B.  Alrc.s 
B.  Aires 
B.  Alrea 
B.  Alrea 
B.  Alrea 
B,  Aires 
B,  Alrea 
B.  Alrea 
B.  Alrea 
Santoa  . 
B,  Alrea 
B.  Alrea 
B,  Aires 
B.  Alrea 
B.  Alrea 
B.  Aires 
B.  Ali  es 
B.  Aires 
B.  Alrea 
B.  Alrea 
B.  Aires 
B.  Alrea 


MERCADO  DE  CEREAES 


Regularam  as  cotacões  abaixo  para  os  diversos  gê¬ 
neros  no  ni^oreado  atacadista. 

Mínimo  Maxlmo 

Arroz  agulha  nmarcllão,  60  ks. 

Arroz  especial,  brilhado.  GO  ks. 

Arroz  ngulhn  de  1.‘,  bril,  00  ks. 

Arroz  agulha  e.spceial,  60  ks,  . 

Arroz  agulha  dc  1.*.  00  ks.  .  , 

Arroz  agulha  de  2',  00  ka.  ,  . 

Arroz  agulha  de  3.“,  00  ks.  ,  . 

Arroz  Jnponez  especial.  00  ks.  . 

Arroz  japonez  do  1,‘ 

I  Arroz  jnpnnez  dn  2, 

I  .\rroz  Jnqonez  de  3. 


horas) 

Hoje  Anterior 

4.83.00  4. 87. 87 

0.57.50  6.50.87 

8.47,00  8.45,75 

111.(12  13.62 

07.35  87,32 

32.27  32.25 

23.28  23.25 

40.01  30.07 

AIRES 


EM  NOVA  YORK  | 

NOVA  YORK,  9. 

ABERTURA 

HoJa  F  ant 

Amer.  Futures: 

Entrega  cm  março  12,41  12,42 

"  em  maio.  12,46  12.46 

"  cm  julho.  12.45  21.46 

"  cm  out.  .  12.38  12.39 

Commercio  de  caracter  normaL 
os  altistas  realizam  e  houve  ven¬ 
das  do  estrongeiro. 

Bnlxn  do  1  ponto,  desde  o  fecha¬ 
mento  anterior. 


EM  LONDRES 

LONDRES,  9, 

FECHAMENTO 

BoJ»  P.anb 
Entrega  em  março  4/2  %  4/2  lú 

“  cm  maio.  4/4  4/4  Vt 

*  em  julho,  4/0  Vi  4/6  V4 

”  «m  set,  .  4/7  4/6  Vi 

EM  NOVA  YORK 
FECHAMENTO 
NOVA  YORK,  8. 

Hojo  F-ant 
Entrega  em  março  1.03  1.0.7 

”  era  mnio.  1.08  1.97 

"  cm  julho.  2.03  2.01 

”  em  scl.  .  2.08  2.07 

Mercado  estável. 

Alta  parclnl  de  1  a  2  pontos,  des¬ 
de  0  fechamento  uuterlor. 

NOVA  YORK.  9. 

ABERTURA 

Hoje  F-ant. 
1.93  1.93 

1.98  1.0.8 

2.03  S.03 

2.07  2.08 


FECHilMENTO 
Taxa  telegrapbiea: 

S/Londres.  por  £  ouro,  t/v..  38 

S/Londres,  por  £  ouro,  t/c..  31 


Anterior 
38  15/ 16 
30  11/10 


O  morcado  dc  algodão,  honlem, 
abriu  c  funecionnva  cm  posição 
estável,  tendo  permanecido  inal¬ 
teradas  BS  cotações,  condições  era 
que  80  achnin  ha  muito  tempo.  Os 
ncgoclos  realizados  nccusaram  re¬ 
gular  vulto  e  0  mercado  fechou 
som  tendcnclas.  , 

COTAÇ6E3  I 

(Por  10  kilos.  Rio  “torms")  | 

Preços  para  entregas  futuras:  1 

Serldó  .  .  T.  8  62*1100  T.  4  50*500 

Sertões.  .  T  3  60*500  T.  6  481000 

Cesrã  .  .  T-  8  Nom.  T.  6  48*000 

Mnltas  .  .  T.  3  Nom.  T-  6  45*000 


|1  DA  A.  DO  SUL  PARA  OS  E.  UNIDOS  E  JAPAO 


A  90  D/V. 
Londres.  .  .  .  . 
Nova  York  .  .  ■ 

Paris . 

A’  VISTA 

Londres . 

Allemanha.  .  ,  . 

. . 

Italia . 

Portugal  ,  ,  .  . 
Portugal,  prov.  . 

Succiu . 

iSlovaquiu  .  .  .  , 
Hespnnhn  ,  .  .  • 
Hcspnnha,  prov- . 
Japão  ...... 


a  .  23-1533 
tork  ,  .  23-2000 
LO  ,  ,  •  23-6988 
rork,  .  ,  23-2000 

ork  .  ,  .  23-0754 
Orleans.  23-3750 


Shuko  Marú  .  .  10 
Western  World  .  14 
M.  Manl  ...  19 

Southern  Croas  .  28 
Southern  Prlnce  21 
Tacoma  ....  14 


B,  Ali  es 
B.  Aires 
B.  Aires 
B.  Aires 
B.  Aires 
Santos. 


Abriu  e  regalava,  hontem.  _  c 
merendo  sacarino  em  condições  fir¬ 
mes  e  com  08  vendedores  exigen¬ 
tes.  Assim,  os  negados  eram  fe¬ 
chados  cm  escala  mais  animada 
Noa  preços  om  vigor  nõo  havii 
nenhuma  modificação  a  se  consta¬ 
tar.  Fechou  Inalterado, 

COTAÇOEg 
(Por  60  kilos) 

Crystal  nove  da 
Campos  .... 

Branco  cryataL  , 

Demorara  .... 

Mascavo . 

»-■•  Jacto  .... 

MascavInho  ,  .  . 

Cristal  de  Ser¬ 
gipe  .  49*000  a  50*000 

MOVIMENTO  DO  DU  8 

Saecai 

.Stock  cm  7 . .  100.160 

Saldas .  7.793 


DOS  E.  UNIDOS  E  JAPAO  PARA  A  A.  DO  SUL 


1305000 

151*000 

155*000 

151*500 

170*000 


22- 3233 
23  -2000 

23- 1455 
23-0754 
23-2000 
23-1532 


B,  Alrea 
B,  Aires 
B.  Aires 
B,  Alrea 
B.  Alrea 
B.  Aires 


Parnguayo  .  .  , 
Soutbem  Oross  , 
Delnorte.  .  .  < 
BaàUiem  Prlnce 
W.  Notua  .  , 
La  Platn  Marú 


Baltlmore.  . 
N.  Yorlt  .  . 
N.  Orlcans  , 
N.  York  .  . 
Lon  Angeles 


Entrega  em  março 

*  em  maio, 

”  em  julho. 

"  em  set.  . 

Mercado  estável. 

Baixa  parcial  de  1  ponto,  desde  • 
fechamento  anterior. 


*977 

2*005 

6*100 

5*370 

6*228 

4*700 


Libra,  papel.  . 
Dollar,  pnpel  . 
Poso  nrg.,  pnpel 
Escudo,  pnpel  . 
Franco  belga,  p 
Idem.  prata  ,  , 


836*000 

B2óÇ00q 

000*000 

1:000*000 


Cnp  Town 


—  Nominal  — 
50*600  a  61(000 
47(500  a  48(000 
42(000  a  44(000 


LINHAS  COSTEIRAS 


SAÍDAS  PARA  O  SUL 


saídas  para  o  norte 


Comp 


Nominal 


Os  preços  verificados  honlem,  nn; 
blo,  pnrn  moedaj  em  ospecie  (papel 
guintes,  segundo  e  tnbclla  fotueclc 
cambio  Adrião  F.  Porto: 

Moedna: 

ürugunyos  (Pesoa)..  ..  . . . 

Pesetas  (Hespanha) . 

Lirns  (Italia) . 

Francos  (Frauçn)  ,.  ..  ..  ••  •• 

Francos  (Suissa) . 

Francos  (Bélgica)  ..  . . .  •• 

Gudens  (llollanda)  •  • 

Rroners  (Suécia).  ..  «  ..  ..  ••  •» 

Kroner  (Noruega) . .  ..  »« 

Kroner  (Dinamarca) . 

Dollar  (Nova  York) . .  ••  .. 

Dollar  (Canadá) . 

Rcichmark  (Allemanhu) . 

SchUIlng  (Austrin) . .  ..  -< 

Corôaa  (Tcheco  Slovaquia).  ...... 

Dinares  (Servia)..  ..  ..  ...  .>  -m. 

Leis  (Rnmania)  ..  ,«  .....  tm  •», 

Marcos  (Finlandia).»  i»  «•  w  i» 

Zletep  (Polonia)..  „  w  i>- 

Chilenos  (Pesos)..  ..  ..  •.  m  — 

Escudos  (Portugal)..  .......  •- 

Paragnayos  (Pesos)  9»  •J» 

Argentinos  (Pesos).. 

Libras  (Perú).. 

Libras  (Inglaterra)..  .. 

Bolivianos  (Pesos)  ..  — 

Yens  (Japão) . . 

MU  réis  —  EsUvcl. 

AGIO  DA  PRATA 

Prata  dn  Republico .  76  %  90  % 

Prata  do  Império .  125  %  145  % 

EM  SANTOS 

RESUMO  00  MERCADO  DE  CAMBIO 

SANTOS,  9. _  Durante  o  din  o  Doneo  do  Brasil 

comprou  libras  n  66*760  o  dollares  a  11*5-16. 

EM  PARIS 

PARIS,  9. 

FECHAMENTO 


destino 


810*000  805*000  SaiU.is 

812*000  81Ü$0Oi) 

825*000  824*000 

-  1:030*000 

000*000 
1:025*000 
1:000*000 


NAVIOS 


OESTINO 


NAVIOS 


Stock  cm  8 


16  lAnna  -  Laguna  ....  23-3443 
16  IA.  Jaceguay-B,  Aires  23-3756 
16  Vlcborla  -  Antonlna  23-3268 

10  Plrahy  -  Iguape  .  .  22-7630 
16  Celeste  —  3.  Matíieufl  23-3203 
15  A.  Naoct®.  -  Laguna  23-3759 
13  Butlá  -  P.  Alegre..  23-4320 
20  Tamtoahú-P,  Alegre.  23-4320 
27  Taquy  -  P.  Alegre.,  23-4320 
19  Laguna  -  8.  STamo®  23-3â43 

11  Itaquatiá  -  P.  Alegre  23-3433 
13  Itapè  -  P- Alegre....  23-3433 

12  Tu.toya-6.  Prancloco  23-3760 

13  Cte.  Alddlo-P.  Alegre  23-3756 
18  Itaquefa  -  P.  Alegre  23-3433 
15  Ara'tlmhó  -  P.  Alegre  23-3433 
22  A.  Penna  -  B.  Alrea  23-3756_ 

14  Iteglbe,  -  P.  Alegre.  23-3433 


16  IPlrutlny  -  Beeite..  23-4340 
23  IHorvnl  -  Pnmahyha  23-4340 
12  |8.  Graude  -  Aracajü  23-3268 
12  ITlbagy  -  Belém  ....  22-7630 

23  lltagunoeii  -  Recife.  23-3433 
19  ICubatfio  -  Maceió  ..  23-3758 
10  (Taqunry  -  A,  Branca  22-7630 
10  Htnpuca  -  Maceió  . .  23-3433 
15  [Portugal  -  Mneáo  . .  23-3433 
21  lAraxnquara-Onbedel..  23-3433 
15  jltaiberá  -  CabedeUo,  23-3433 

17  |D.  Caxias  -  Manáos.  23-3750 
15  IO.  Aranha-A.  Bran(5a  22-7630 
10  Ibitiltó  -  Belém  ....  23-3433 

24  jltatlaiga  -  Penedo. .  23-3433 


Farello  .  .  .  7(000  a  7(600 

Farellinho,  .  7(000  •  7(600 

Remoído  .  ,  9(500  a  10(000 

Triguilbo  .  .  12(000  a  12*500 

Moinho  tnglesi 

Farello  ,  ,  .  7*500  a  8*000 

Farellinho.  ,  7*500  a  8(000 

Remoído  ,  ,  9(500  a  10(000 

Trigbilho  .  .  12(500  a  18(500 
Avela,  40  ks.  >—  a  IStOOO 
Moinho  Fluraibense; 

Farello  .  .  .  7*600  a  8SOOO 

Farellinho.  .  7*500  a  B(U0O 

Remoído.  .  .  9*500  a  10*001 

TrlguUho  .  .  12*600  a  13(500 

MERCADO  DE  FARINHA  OB 
TRIGO  DA  CAPITAL  FEDERAL 
Por  sacce 

MOINHO  DA  LUZ:’ 

Semolina,  ...  „.  ««  3S|600 

Luz  ..  ..  ..  ^  'Mm  31(509 

Tres  Corôas.  „  ,,  80(600 

Brilhante.  ..  m  29(509 

Moinho  Inglez: 

Semolina.  ..  m  «k'  38(509 
Buda..  M.  L  M  81(509 

Soberana,  ^  30(600 

Nacional.  ..  29(509 

Moinho  Fluminense:' 

Semolina.  ..  .w  w  38(500 

Especial . 81(600 

Bõa  Sorte  ..  ..  ..  80*500 

Diamantina .  20*500 

S-  Leopoldo .  20*500 

EM  BUENOS  AIRES 

BUENOS  AIRES.  8.  ’ 

FECHAMENTO 

Hoja  F.ant. 

Por  100  kilos:' 

Entrego  em  fev.  .  6.12  8.10 

"  cm  março  6,14  6.16 

”  em  mulo.  6.27  6.30 

Mercada . Eatav.  Estav. 


Não  houve  entradas. 

EM  S.  PAULO 

S.  PAULO.  0. 

UNICA  CHAMADA 

Comp.  Vond. 
Entrega  em  fev.  .  n/c.  n/c. 

’*  em  março  n/c.  68(000 

"  em  ubril.  n/c.  62*000 

"  cm  mnio.  n/c.  60*500 

’’  om  junhe.  n/c.  60*000 

“  om  julho.  n/c.  50*000 

Nho  houve  vendas. 

Mercado  calmo. 

EM  PERNAMBUCO 

RECIFE.  9. 

Preço  por  16  ks 
Boje  Ant 

Mercado . Estav  Estav 

1.*  sorte,  comp..  .  63*000  68*000 

Entradas: 

Saccas  de  80  ks 

Desde  honlem  ,  .  -  1.600 

Do  1.»  do  set.  p.  .  153.100  153.100 
Existência  em  tae-' 

COS  da  80  ks.  .  .  24.100  24.600 

EM  UVERPOOL 

LIVERPOOL,  9. 

FECHAMENTO 

Hoje  F.  ant. 

Mercado . Estav.  Colmo 

Pernambuco  Fair .  0.81  6.73 

Maceió  Fair  .  .  .  6.81  6.73 

Sno  Pnulo  Fair.  ,  6,96  ,,6.90 

Am.  FuIIy  Middl..  7.11  7.05 

Am.  Futures; 

Entrega  em  março  6,81  6.80 

’’  em  :naio.  6.75  0.74 

"  om  julho.  8.79  6.69 

"  em  out.  .  ‘  6.68  6.67 

Disponível  brasileiro  _  Alta  do 

6  pontoa. 

Disponível  americano  —  Alta  de 
6  pontoa.  • 

Termo  amorteano  —  Alta  de  1 
ponto. 


002*000 


1:0111*000 

103*000 


Stock  cm  8 


innçnoo 

Oiuiimu 

460*000 

923*000 

075*000 


680*000 

680*000 

030*000 

670*000 

836*000 


Branco  crystal  ,  —Nominal  — 
Somenos.  ....  40*500  a  60*000 
Mascavo .  42*000  a  42*500 

EM  PERNAMBUCO 

RECIFE,  9. 

Por  16  kilos 

Hoja  Ant. 
Mercado  .  .  ,  ,  ,  Firmo  Firme 
Entradas: 

Saccas  da  60  ka 
Desde  hontem  .  .  18.500  18.800 
De  1.*  de  set.  p.  3.376.400  3,357.900 
Exportação: 

Rio  de  Janeiro.  *  100 

Sul  do  Brasil.  .  .  — —  1.100 

Existência  «m  sac- 
eas  de  60  ka..  2.120.600  2.102.100 


835*000 

89il*tlllU 

090*000 

180*000 

492*000 

196*000 


1:000*000 

187*000 

493*000 


450*000 

480*000 

153*000 

154*000 


156*000 


135*000 


,4*000  Empréstimo  dc  1017,  portador 

1*000  Empréstimo  do  1920,  portador 

ggjO  Empréstimo  do  1931,  portador 

4*100  Decreto  1.635,  port.,  7  %  ..  .• 

I  Decreto  1.550,  port.  7  %  ..  •. 
Decreto  1.033,. port.,  8  %  a  •  *9*. 
Decreto  1,948,  port.,  7  % 
Decreto  1.000,  port.,  1  % 
Decreto  2.093.  port.,  8  %  ..  .. 
Decreto  2.007,  port.,  7  %  ..  .. 
Decreto  2.330,  port.:  7  %  ..  .. 
Decreto  3.264,  port.,  7  %  . .  . . 
Pref.  de  P.  Alegre,  pt,,  D.  240 
Hello  Uorizante;  1:000*.  7  %. 

Ungé,  1:000*.  8  % . 

PoloUs,  8  % . . 

ACÇÕES 

Banco  do  Brasil . . 

Banco  do  Commercio,  c/d..  .. 
Banco  Portuguez,  portador.  .. 
Banco  Portuguez,  nominaes  .. 

Banco  Regional . . 

Banco  dos  Funccionarios  ., 

Banco  Boavista . 

Banco  Mercantil . 

Credito  Reai  de  Mtnaa . 

FERRO  CARRIL 

'  Vlctorlu  e  Minas . 

oí  oí  Minoa  de  S.  Joronymo 

30.87  I  COMPANHIAS 

74.26  Industrial.  ...  .. 

Manufactora  ..  . . . 

America.  Pubrll  ..  ..  ..  ..  . 
Progresso  Industrial . 

Cometa . 

rech.ant.  Confiança  . . 

4.87.87  Nova  America . 

B7Í62  Tocidoa  Petrgpolitana  ..  ..  . 

35.87  Tocidoa  Alllnnçn . .  . 

74.25  Industrial  Campista . 


161*000 

185*000 

171*000 

109*'J<ni 

105*000 

165*000 

160*000 


180*000 


^AES  DO  PORTO 


•  j,  'VAPORES  ESPERADOS 

('  PYRINEUS  —  De  Porto  Alegro 
Id  escalas  hoje,  10  do  corrente. 

I  EUBÉE _ De  Buenos  Aires  e  «s- 

I  balas  hoje,  10  do  corrente. 

I  ADG03TUS  —  De  Buenos  Aires 
•  escalas  amanhã,  11  do  corrente, 
ARLANZ.A  —  Do  Soulhampton  • 
'•ícslns  amanhã.  11  do  corrente. 

PACIFIC  —  De  B.  Aires  c  esca¬ 
las,  a  12  do  corrente. 

HIG,  CHIEFTAIN  —  De  Buenos 
IlAires  e  escales,  a  12  do  corrente. 

ANNA _  De  Klorinnopolls  «  es¬ 

talas.  s  12  do  corrente. 

ALM.  JACEGUAY  —  De  Belém 
t  escalas,  u  12  do  corrente. 

PACIFIC  _  De  Buenos  Aires  • 


105*500 


104*000 

170*000 

160*000 

170*000 

445*000 

835*000 


167*000 


Próximas  sabidas 

NORIL : 

Fevereiro 
Olinda  .  .  9 

rirotlny  .  10 

S  .UL  : 
Fevereiro 
P,  Alegre  .  9 

Uitllá  .  .  18 


109*500 


EMPRÉSTIMOS 


850*000 


SOBRE 


860*000 


-  385*000 

190*000  180*000 

140*000  - 

140*000  - 

-  160*000 

48*000  47*000 

—  onuiDoii 

480*000  470*000 

-  260*000 


S/Novn  York.  ã  vista,  por  dollar  .  .  15. S 
S/Londres,  A  vista,  por  libra  .  .  .  •  74.! 
S/Italia,  á  vista,  por  100  liras  ,  .  .  128.) 

EM  LONDRES 

LONDRES,  9. 

ABERTURA  (11.02  horas) 

A'  vista,  p/llbra:  Hoje 

S/Nova  York  m-  ..  m.  4.88.00 

S/Genova . 67.62 

S/Madrld  .,  ,,  ..  w«  ••  35.87 

S/Pnrls . 74,26 

S/Llsboa .  110.12 

S/Berlim  12.22 

S/Amstordam . .  7.26 

S/Berne . ..  16.16 

S/Brnxeilas . ••  21.02 

FECHAMENTO  (13.27  horas) 

A*  vista,  p/libra:  Hoja 

S/Nova  York  4.88.00 

S/Genova  ,,  ..  67,02 

S/Madrld  ..  36,87 

S/Parls..  . . ^  74.25 


Casa  Gonthler 

45,  Lnb  de  Camões,  49.  e 
195  9  le  Setembro,  19S 


AV.  RIO  BRANCO  108-2' 


WEST.  WORLD  —  Da  Buenos 
Aires  e  escalas,  a  14  do  corrente. 

GEN.  ARTIGAS  —  De  Hambur¬ 
go  e  escalos,  a  16  do  corrente, 

POCONÉ  —  De  Manáos  e  esca¬ 
las,  a  16  do  corrente. 

SOT.  CROSS _ De  Nova  York  e 

escalas,  a  16  do  corrente. 

LIMA _ Da  Finlândia  e  escalas. 

a  16  do  corrente,  ' 

VAPORES  A  SAIR 

SERRA  GRANDE  —  Para  Ara¬ 
caju  e  escalas  boje.  10  do  corrente, 
calas  hojo,  10  do  corrente. 

TAQUABY  _  Para  A.  Branca  e 
escalas  hoje,  10  do  corrente, 

PIRAHY  —  Para  Ignapo  o  eica- 
las  hoje,  10  do  corrente. 

EUBÉE  —  Para  o  Havre  e  esca¬ 
las  hoje,  10  do  corrente.  | 

AUGUSTUS  —  Para  Gênova  e 
CBcalns  amanbl,  11  do  corrente-  , 
ITAQUATIA  _  Para  Porto  Ale¬ 
gre  c  escalas  amonhu,  11  do  cor¬ 
rente.  I 

ARLAN7.A  —  Para  Buenos  Aires  I 
0  eucnlas  amanhã,  11  do  corrente, 
T'BAGy  _  Para  Belém  e  esca¬ 
lai,  a  12  do  corrente, 

SALLAND  —  1’axB  Amsterdam 
c  escalas,  a  12  do  corrente. 


-  10*000 

115(000  114*000 


Bedo  o  escalas,  a  14  do  corrente. 

BARBACENA  —  De  Rosário  « 
•scolas,  a  14  do  corrente. 

SIQ.  CAMPOS  —  De  Hamburgo 
•  escalaa,  a  14  do  corrente. 

JOAZBIRO  —  De  Recife  e  esca¬ 
las,  a  14  do  corrente. 

NEPTUNIA  —  De  Triesle  •  ea- 
talas,  a  14  do  corrente. _ 


-  450*000 

-  180*000 

212(000  203(060 

18U*UU0  - 

85(000  75(000 

-  400*000 

-  90*000 

-  10*000 

-  220(000 

140*000  120*000 

100(000  96(000 

-  70(000 


ALFANDEGA 

COMPARAÇAO  DA  RBNDA 
ARRECADADA 

Em  9  de  fever.  ,  605:702(709 

De  1  a  0  de  fev.^ 

O  anno  passado  « 

Differença  para 
nais  «m  m&  ..  3.886:101(800 

Sello  — 28:837(009. 


M9delos  espeoiaes  para  Banho  de  Mar  —  Preços  mínimos 


11.447:812(009 

7-561:710(700 


PARA  A  EUROPA 

H.  Chleftain  .  12  Fevereiro 
Arlanza  ...  24  Fevereiro 

PARA  O  RIO  DA  PRATA 

Arlanza  ....  11  Fevereiro 
U.  Brlgade.  .  18  Fevereiro 

Para  roais  mronnnçAen  sobre 
PASSAGENS  B  FRETB8 

THE  KOYAL  MAIL  STEAM 
PACKET  CO, 

51  —  AV  Itin  ItlIANCO  —  83 
7'rtrphcmr'i:  23-2161 


(Ex-CASA  GALENO) 


GEN.  ARTIGAS  —  Para  Buenos  gre  e  escalas,  a  15  do  corrente. 
Aires  e  escalas,  a  16  do  corrente-  ITAGUASSD  —  Pora  Cabedello 
ALM.  JACEGUAY  —  Para  Buo-  c  escolas,  o.  15  do  corrente, 
nos  Aires  e  escalas,  a  15  do  cor¬ 
rente, 

ASP,  NASCIMENTO  —  Para  La¬ 
guna  e  escalas,  a  16  do  corrente. 

SOUT,  CROSS  —  Para  B.  Alrc» 
e  escalas,  a  15  do  corrente. 

ITABERA  —  Para  CabcdoIIo  e 
escalas,  a  15  do  corrente, 

LIMA  —  Para  B.  Alrea  e  escalas 
a  16  do  eerrenU. 

OSW.  ARANHA  —  Para  Areia 
Branca  e  escalas,  n  16  do  corrente- 
ARATIMHÔ  —  Para  Porto  Alo- 


HIG.  CHIEFTAIN  —  Para  Lon- 
dres  0  escalas,  a  12  do  corrente. 

ALICE  —  Para  Caravellai  e  es¬ 
calas,  a  12  do  eorronto. 

COM.  ALCIDIO  —  Para  Porto 
Alegro  e  oseolas,  a  13  do  eorrenta. 

ITAPÈ  —  Porn  Porto  Alegre  e 
escalas,  a  13  do  eorronto. 

ANT.  DELFINO  —  Para  Ham¬ 
burgo  e  escalas,  a  13  do  corrente. 

TACOMA  —  Para  Nova  Orleans 
c  escalas,  a  14  do  corrente. 

NEPTUNIA  —  Para  H.  Aires  e 
I  csrtilos,  a  14  do  eorronto, 

WEST.  WORLD  —  Para  Nova 
York  e  escalos,  a  14  do  cornenU:. 


BUA  SENADOR  DANTAS,  117-B  -  Pbone:  22-7986  -  Rio 


Recornmondar  oa  comprimi¬ 
dos  fie  PIIENATOL  e  de  PER¬ 
RO  ORGÂNICO,  especiricoí  da 
OpIloçAo  e  da  Anemia  prodn- 
alda  por  eam  molritia,  è  ser 
patrluta  e  liaumnIUrlo. 

A*  venda  em  todo  o  UraslI. 


DIARIO  DE  NOTICIAS 


domingo,  10  DE  FEVEREIRO  DE  1935 


SEGUNDA  SECÇÃO  —  PAGINA  QUINZl 


diepMem,  odelegadoi  ONZE  OBRAS  A 


NO  MUNDO  DAS  MARAVILHAS 


SEREM  JUL 
GADAS 


xllo  tem  rlral.  B*  de  ctlelto 
aeguru,  raptdo  e  ctdo&a  «o 
todas  u  molcsties  do  Uteru  e 
oTnrlos  e  euaa  ooneequsneua. 
Púde  MT  usado  am  qual<]u«r 
oooasiko. 


KOSMOS 


^  Paeaagelro  do  paquete  francex }  A  commlsaâo  julgadora  do  OOU' 
iormoae  ,  vindo  de  Hamburgo  a/ouroo  do  Melhor  Livro  sobre  VIS' 
eacaiaa,  viajou,  para  esta  capital,  o) gene,  no  Brasil,  está  ultimando  o« 
coronel  dr,  Souia  Ferreira,  ex*di-  seus  trabalhos,  de  modo  a  farei 
ffctor  da  bBcoia  dc  Sftudo  do  Eèxor-  uiuA  reuDi&o  dâtiultiva  Rtó  o  dl2 
•  I  *j‘**'®  ***  chefiar  o  Ser.  28  deete  mcis. 

viço  do  Saude  da  8,*  Rcisião  Mili-  bobs,  commlssUo  eetd  n-salm  com- 


■om  tof***^*’  \ 


o  medicamento  por  OzoeUen> 
cia  para  o  tratamento  rapIdo 
o  aeguro  da  grippe  influesea 
loace  reatriodo,  inflámmeçâo  ''' M 
da  garganta.  Quebre  o  fraaoo 
para  evitar  lalslfleaçOee.  Fa- 
brtoantea:  Jarbaa  Bamoe  h  . 

Cia.  Rua  suo  Chrlatováo,  607-A  Tel,:  38^8.  A'  vendi  em  todas 

phormaclae  e  drogorlos. 


Oiselo 
ainti  fwsfl 

.  tnáireço — 


Thesouro 


Na  Pagadoria  do 
Nacional  serào  pagas,  aananhá. 
11,  as  seguintes  folhas  do  deci¬ 
mo  dia  trfil:  Montepio  Civil  da 
Marinha,  de  A  a  a  e  Civil  da 
Fazenda,  de  A  a  1. 


Em  virtude  de  ter  sido  expul¬ 
so  das  fileiras  do  Exercito,  por 
determinaçflo  do  ministro  da 
Guerra,  0  3.*  sargento  Moyaii 
Furtado  de  Oliveira  do  10®  R. 
C.  I.,  0  cliefe  do  D.  P.  E.  fez 
constar  0  seguinte  em  seu  bo¬ 
letim  ultimo:  I 

"Atfchdcndo  a  que  não  foi  . 
observado  0  prescripto  no  para-  | 
grapho  unioo  do  artigo  391  do 
R.  I.  S.  O.  no  Conselho  de  Dis-  | 
ciplina  a  que  foi  submettido  .) 
3®  sargento  do  10®  R.  C.  I.,  Moy- 
sés  Furtado  de  Oliveira;  atten- 
dendo  que  observado  aquelle 
para  grapho  está  0  sargento  em 
questão  perfeitaménte  enquadra¬ 
do  nas  condições  previstas  pelo 
artigo  3fi0  do  citado  regulamen¬ 
to,  modificado  pelo  decreto  n. 
19.3B9,  de  29  de  janeiro  de  1931; 
atendendo  á  natureza  da  ultima 
falta  comettida.  resolve  o  sr. 
ministro  expulsar  das  fileiras 
do  Exercito,  de  aceordo  com  0 
artigo  360  do  R.  1.  S.  O.,  modi¬ 
ficado  pelo  decreto  numero 
19.369,  de  29  de  janeiro  de  1931, 

0  3®  sargento  do  10®  R.  C  1.. 
Moysés  Furtado  de  Oliveira. 


fOftMIC|DA5 


Segundo  uma  informação  do 
Thesouro  Nacional  ao  Ministério 
das  Relações  Exteriores,  as  en- 
commendag  postaes.  de  qualquer 
valor,  procedentes  dv  paizes  que 
hajam  firmado  com  0  Brasil  con¬ 
venção  de  accôrdo,  especial  ou 
não,  estão  isentos  de  faefura 
consular,  em  virtude  do  art.  4®- 
tetra  c,  do  decreto  22.717.  dc  16 
de  maio  de  1933. 


tAliUSTAIlO 


áÃ.IKMQBn.IAWA  KOSMOS 
Bm  *>  Ouviilw,  «-moí» 


Os  abaixo  asslgnados  avi¬ 
sam  aos  seus  amigos  e  fre- 
guezes  e  a  quem  mais  Inte¬ 
ressar  possa,  que  |á  se  en¬ 
contra  impresso  o  seu  novo 
catalogo  *TREÇOS  CORREN¬ 
TES”,  que  entrou  em  vigor 
no  dia  1  de  Dezembro  de  1934. 

O  mesmo  póde  ser  solici¬ 
tado  pelo  correio  ou  procura¬ 
do  directamente  na  Casa  Ma¬ 
triz,  á  rua  Primeiro  de  Mar¬ 
ço  14, 16  e  18  ou  nas  suas  fl- 
llaes  á  rua  Visconde  do  Rio 
Branco  31  e  rua  Conde  de 
Bomflm  300  e  300-A. 


Refer!ndo-pe  n  um  proceaao  de’ 
aforamento  de  Icrrenos  e  «ccreicl- 
dos  de  marinha  d  praia  do  Cajd 
ns,  90  e  103,  concedidos  pela  Pre¬ 
feitura  de  Districto  Federal  á  fir¬ 
ma  Domingos  Joaquim  da  Silva  & 
Cia.,  o  ministro  da  Fazenda  com- 
municou  an  interventor  no  Distri- 
ctricto  Federal  que,  sendo  de  com¬ 
petência  da  'Unido,  mesmo  em_  se 
tratando  de  terrenos  não  utiliza¬ 
dos  naa  obras  do  porto,  a  partir 
do  anno  de  1007  (dee.  n.  6.788,  de 
10  de  dezembro  de  1007),  deixou  o 
ministério  de  approvar  o  dito  afo¬ 
ramento  c  providenciou  afim  de 
que  0  direito  do  interessado  fossa 
apreciada  peia  Directorla  do  Do¬ 
mínio  da  União. 


A  Pagadoria  do  Thesouro 
Nacion.ql  eífectuou,  ante-hon- 
fem  pagamentos  na  importância 
tot.tl  de  675:432$IOO.  sendo 

64O:n32.Ç<i00  de  pessoal  e  . 

35:37ft$.300  de  materiai. 


SYNDICATOS  E 
ASSOCIAÇÕES 


SOCIISDADB  DB  RBSiaTENOIA 

DOS  TIIADALHAOORBS  EM 
TUAriCHES  B  ARMAZÉNS  DB 
CABE* 

ReAllza-H.  hoje*  domingo,  ãi  18 
horaa,  em  noota  sãde  lOeial,  o.» 
aembiéoa  geral  «xl  raordlnarla. 
tendo  oomo  ordem  do  die.  o  se¬ 
guinte: 

1*  —  Promulgação  do.  novos 
Bs-tatutos , 

2*  —  AoclamaçSo  de  ums  com- 
mitedo  para  elaborar  o  Reguls- 
mento  Geral  do  Serviço  Bxternò. 

I*  —  Leiturs  de  oorrtsponden- 
eia  recebida  do  Betado  da  Babia. 

Sendo  convidados  para  '  tomaC 
parte  nessa  aesenobida,  todos  oa 
oomipanhelroí, — (a)  JoeA  Mariano. 
1*  aeorotarlo. 


MOMSEN  &  HARRIS 

Agente  Ofrinlal  da  Propriedade 
Industrial, 


GRANADO  &  CIA 


JUNIOR 


dette"  IZ.ADRLITA  nVVl  e 


DlARlO  DE  NOTICIAS  —  Rio,  9  de  Fevereiro  de  1935 


Ahriu  e  funeelonou  hontem,  o 
merendo  da  café  dlaponlvel,  bem 
impressionado  e  firme,  cujos  pre¬ 
ços  tiveram  animadora  molhorla. 
C  !•'  offeilo  o  typo  7  acouiou  uma 
alta  de  200  rs-  e  pnsaou  a  eer  co¬ 
tado  na  taboB  a  12Í800  por  10  kl- 
]oB.  Os  negoílioB  levados  a  eftolto 
forem,  porém,  em  escala  menos 
desenvolvida,  em  vista  dos  com¬ 
pradores  revelarem-se  retrahldos 
c  BCiu  ordens  pnra  novas  coraprss. 
Venderain-BC  até  és  11  horas,  1.584 
eaceas  e  mais  tardo  968,  no  total 
de  2.517,  contra  3.100  ditas,  ante¬ 
riores.  Fechou  0  mercado  ao  meio 
dlfl.  inalterado  e  firme. 

O  merendo  a  termo  funeelonou 
hOjC,  em  única  chamada,  firme  e 
com  vendas  bastante  desenvolvi¬ 
das.  Assim  foi  que  os  ncgocios 
Teailzados  foram  de  5*600  saccaa, 
teniln  Bccusado  balsa  de  60  e  alta 
de  60  a  175  réis.  em  seus  pregões. 

C.nTAÇOES  POK  10  KILOS 

'  Typo  3 . .  14$00O 

Typo  4..  ,,  ..  ••  llflOO 

Typo  5*.  ■■  ••  1318 JO 

Typo  6 .  miOO 

Typo  7 .  121630 

Typo  8 .  12?1Ü0 

O  typo  7  o  anno  passado  foi  co¬ 

tado  a  16$C00, 

,MÜVlMK.N’TO  DO  DIA  8 

Saccai 

Btock  em  7 . ••  4'i0.250 

Entradas: 

Pela  Leopoldina.  . 

Pela  Central  ,  .  . 

RcguI,  mineiros.  . 

Regul.  Esp.  Santo. 

Beg.  Est.  do  Rio  . 


1  ” 

«m 

março 

188076 

188500 

m 

abril. 

188076 

188250 

m 

em 

maio. 

178075 

178976 

n 

om 

junho 

178076 

178975 

N 

em 

Julho, 

178975 

178076 

IB 

oni 

agosto 

178076 

178976 

$t 

«m 

set.  . 

178676 

178875 

m 

«m 

out,  , 

178675 

175676 

Vendas  do  dia  .  . 

-  , 

Mercado  ,  , 

*  •  • 

Oslmo 

Estav 

FECHAMENTO 

no  CAFÉ 

Morendo  . 

-  Hoje, 

estável: 

1  ante- 

rior, 

estável 

;  anno 

passado,  osta- 

4.615 

2.118 

706 

596 

558 


8.602 


Total., . 

478.842 

Saldas; 

Saidaa: 

1.628 

6.897 

Rio  da  PrslB,  .  . 

4.169 

478.145 

CoDsumo  local  .  , 
Cafò  retirndo  pele 

'  *  600 

D.  N.  C . 

l.lSl 

1.G81 

Total . 

Café  entregue  como  boni¬ 
ficação  de  10  %.  .  ,  . 


•171.164 


Stock  em  S .  471.553 


8. 


jdem,  anno  passado 
Entradas  geracs  om 

De  l,"  do  julho . 

Ident,  anno  passado  .  .  , 
Saldas  geraes  om  8  .  .  . 

De  1.»  de  julbo . 

Idem,  anno  passado  ,  .  . 
Rev,  ao  stosk  em  julho  . 
Rot.  do  mercado  deade  1.® 
ue  fevereiro . 


637.830 

,70.612 

1.714.054 

2.188.901 

42.846 

1.298.487 

1.999.954 

30.822 


S.602 


MERCADO  A  TERMO 
( Pur  10  kilos) 

Metes;  1.*  cot.  2.*  cot 

verciro,  .  ,  ,  ,  12|276  - 


r 

•Março  ......  12$07õ 

Abril . 12*075 

Iifalo . 128050 

Junho  ......  118975 

Julho .  118800 

'\'->nda5  do  dia  ,  ,  5,600 

Mercado  firme. 


vcl. 

Disponível,  por  10  kilos,  typo  4 
—  Hoje,  17$100;  anterior.  17810O; 
anno  passado,  168900, 

Embarques  —  Iloje,  14.948  sac- 
cas;  anterior,  32.100;  anno  passa¬ 
do,  23.638. 

Entradas  até  ás  14  horas  —  Bo¬ 
je,  28.215  saccas;  anterior,  21.00U; 
anno  passado.  Sõ-218. 

Existência  de  hontem  por  embar¬ 
car,  1.477.610;  anterior,  1.464.243; 
anno  passado,  1.374.740  saccas. 


Não  houve  saldas, 

EM  VICTORIA 

VICTORIA,  0,  —  Não  houve  co¬ 
tações,  ficando  o  disponível,  typo 
%  n  12*200  por  10  kilos.  firmo. 

ESTATÍSTICA  DO  CAFE  F.M  9 
Sercat 

Saldas . P,,  ..  10.000 

Em  stock .  133.062 


Não  houve  entrados. 

NO  HAVRE 

HAVRE.  9. 

ÜNICA  CHAMADA 
Hoje 

Entrega  em  março  139 
”  cm  maio.  138 

■  «m  julho.  187  % 

”  em  set,  .  138 

Vendas  do  diu  .  .  1.000 

Mercado .  Calmo 

Baixa  de  1  a  1  >4  írs., 
fechamento  anterior. 

EM  I.UNURES 

LONDRES,  9. 


F.  ani 
140  Vb 
130 

138 

139  % 
3.000 
Estav, 

desdo  0 


Typo  4: 

Sup.  SontoB  prom- 
pto  p/embarquo. 

Typo  7: 

Rio.  prompto  para 
embarque.  ,  . 

EM  HAMBURGO 

HAMBURGO,  9. 


Roje 

Ant 

40/ 

46/ 

37/9 

37/9 

FECHAMENTO 
(Chamada  principal) 


Santos  de  i.*.  Contracto  nove. 


Hojo 

F.  ant 

Entrega  cm  março 

80  M 

31  M 

”  em  innlo. 

81  Ml 

32  V4 

”  cm  julho. 

32 

33 

"  em  set,  . 

32  Vt 

83  Vj 

Vendas  do  dia  .  . 

Mercado  celmo. 

Baixa  de  a  1  pfg.,  desdo  o  fe¬ 
chamento  anterior. 


EM  S.  PAULO 

S.  PAULO,  9.  —  Entradas  do  ca- 
!f  até  ás  12  horas: 

Boje  AnL 

.lundinhy.  pela 

Kstradn  Paulista  13.000  16.00o 
E<  >  S  Paule,  pela 
Sorocobana.  .  .  82.000  19.000 


Total .  45.000  84.000 

EM  SANTOS 

SA.NTOS,  9. 


UNICA  CHAMADA 
Contracio  “A",  typo  4  meie: 

Hoje  F.  anx 
Liitrega  em  fev.  .  17*976  18*200 


EM  NOVA  YORK 

(Contraetes  do  Rio) 
NOVA  YORK,  9. 

ABERTURA 

Hoje 

Entrega  em  março  6.14 

*  em  maio.  6.27 

"  em  julho.  0.37 

"  em  set.  .  6,47 

Vendaa  eonbccidaa  — — 

Mercado . Estav, 


IIIID  B 

•  wIMW  Uenins  coniprn  se 
pelo  nialiir  preça  —  Av.  Passui 
7-n  —  Tel.:  22-4265. 


UNIFORMES 


General  Camara  44-eob.  •  HM» 

CIA.  DE  OLEÒS  E  PROD* 

CUIMIOOS 


Inalterado 
anterior. 


deade  o  Xochamonto 


FECHAMENTO 

Hoje 

Entrega  om  março 

"  em  maio. 

■  em  julho. 

"  era  set.  . 

Vendaa  do  dia  .  . 

Mercado . Calmo 

Alta  do 


F-  aot 


6.14 


6.27 


6.37 


6.47 


A.  est 


4  pontos,  desde 
mento  anterior. 


F.  ont- 


6.14 


6.27 


8.37 


10.000 


A.  est 


fecha- 


Para  todo»  o»  collegiós 
de  Meninos  e  Meninas 


largo  de  São  Francisco  3B 


ÍTI _ I  .  .  I  -  .  i 


Theatro  Joào  Caetano 


I  Hoje  1.*  dc  Fevereiro  -  A’s  20  horas  [ 

I  Grande  Concurso  de  Musicas  | 
I  Carnavalescas  | 

=  Neste  pleito  iiiter6ssaiit€  serão  6scolliklos  os  tres  primeiros  sambas  | 


i  e 


as  tres  primeiras  marebas  do  Carnaval  de  1935. 

I  PREÇOS 

I  DAS 
I  LOCALIDADES 


I  Frizas  .  .  . 

I  Camarotes, 
i  Poltronas.  . 
Balcões.  .  . 
Geraes  . 


30$000  i 
25$000  i 
5$000  1 
4$000  Ê 
2$000  1 


MOMSEN  ft  HARRIS 
Ageni«  OfflclAl  da  Froprtodida 
InduoUlol, 

ostabelocld»  A  Profa  UâuA,  n.  T, 
■  3".  neata  oJdtde,  onoarroqa  eo  de 
promover  o  enpiroso  d«  "Aporfel 
çoamentoe  em  e^iparelboe  de  anga* 
bc  do  typo  vertical  para  oorro»  de 
•etradae  d«  ferro  e  aemelhantee”. 
priTilcgiadoB  pela  patente  de  ln« 
■'rncâo  n.  16.918,  de  propriedade 
<la  National  MalleaDle  dc  Stee.  C<*> 
'‘Xg,*  Compony,  eetabeleclda  em 
C>vf!and,  Batado  de  Ohlo,  Eetadoe 
da  America, 


Recreio 


HOJE  —  A'S  15  IIOILIB  —  HOJE 


MATINEE  DAS  BENIIOHAS  —  A*  NOI¬ 
TE  —  DUAS  SGSSOBS  —  A’B  80  e 
22  UOBAS  —  Coiitinuavão  do  grande 
■uccesao  de 


CORRESPONDENTE 


Precisa-se  de  nm  com 
prallcg  eommercUI.  In- 
•onnaçóeB  na  GereneU 
desta  folha. 


Requeienão  a  aiicollaijão 
de  uma  ordem 


O  ar.  ministro  da  Marinha 
transmittiu  ao  dr.  Consultor  Ge¬ 
ral  da  Republica,  afim  de  o 
mesmo  se  manifeste  a  respeito, 
0  requerimento  em  que  o  capitão 
de  fragata,  professor  catliedra- 
tico  da  Escola  Naval.  Adalber¬ 
to  Menezes  de  Oliveira,  pede  se- 
ja  tomada  sem  effelto  a  ordem 
que  recebeu,  para  reger,  simd- 
teneacnente,  duas  turmas  da  di»® 
crpllna  de  electricidade. 


Syndicato  dos  Proprietá¬ 
rios  de  Casas  de  Paaliores 
do  Rio  de  Jaeelro 


E'  a  seguinto  a  nova  airpotoria. 
Para  o  biennio  1935-19S6.  do  Sfn- 
dicato  dos  Proprietários  da«  Caoaa 
de  PenhorM  do  Rio  de  Janeiro: 

Preaidento.  dr.  Benedicto  Morei, 
ra  da  Uoata;  vioe-pr  Idante,  Jalr 
de  Oliveira  bOxq;  secretario.  Hei, 
tor  Dantas;  1*  theaourelro.  GuU 
inerme  woodi  soerea,  1*  tbesou- 
rairo,  Jo.6  1'erliner. 


A  solidariedade  femlolea 
em  redor  de  Bertlia  lotz 


A  mulher  brasileira  eetã  le  lO. 
Hdarizando  oobeea  e  unida  em 
rsdor  da  figura  de  sua  ‘leSder* 
Bertha  Lutx,  repudiando  a  affron. 
tOsa  aoeusação  de  fraude  feita  A 
mesma. 

Entre  a«  numerosas  meuMgena 
recebidas  do  Districto  Federal,,  na 
edde  da  Federação  Broelleira  pele 
Progreteo  Feminino,  acbam-a« 
teleRrommoa  doe  pontoe  male  d|- 
verxoi  do  terrltorlo  noplonol, 
como  eejam  o  Paraná,  b.  Paulo  • 
Parahyba. 

Pelo  oorrtio  aeroo  foi  enviada 
•Igniricativa  menaagem  da  oaeo. 
etaçSo  feminieia  de  Hatto  Oroeeo 
e  da  mulher  inattogroaoense,  oom 
eentonat  d»  aesignaturas. 


0  mlnlslro  da  Justipa 
Petropolls 


O  »r.  Vicente  Ráo,  titular  da 
pasta  da  Justiça,  d^sde  hontem 
se  acha  efn  Petropolls,  de  onde 
sA  voltará  amsnhâ. 

S.  exa.  fez-se  acompanhar  do 
«cu  assistente  militar,  capitão 
Luiz  Sopulveda,  e  do  seu  eecre- 
tario  particular,  dr.  Soares  Bran. 
dão  Filho  „ 


fcAabcIecIda  ã  Praça  Meiiã,  n.  7, 
18<*.  nesta  cidade,  encarrega-se  de 
promover  o  emprego  de  "Aperíel- 
çoamentoe  em  “Processo  e  appo- 
relbo  para  melhorar  a  textura  d« 
çrçaa  ocaa  de  metal",  qtie  tax  ob- 
jecto  dn  patente  n.  18.373".  privi¬ 
legiados  pela  patente  de  Invenção 
n.  1S.630,  de  propriedade  da  Uni¬ 
ted  States  Cast  Iron  PIpe  and 
Poundry  C®.,  eetal^eleclda  em  Bur¬ 
lington,  Estodoa  Unidos  da  Ame¬ 
rica. 


Continua  reunlndo-se  diaria¬ 
mente  no  Ministério  da  Agricul¬ 
tura  a  commissão  designada  pe¬ 
lo  sr.  Odilon  Braga,  para  es¬ 
tudar  os  elementos  com  que  s. 
excia,  deverá  apreserrtar-sc  na 
próxima  reunião  dos  ministros 
que  estão  encarregados  pelo  dr. 
Oetulio  Vargas  de  estudar  o  im- 
portánte  assuntpto  rela<tivo  ao 
augmento  dos  fretes  marítimos. 

Os  elementos  com  que  o  mi¬ 
nistro  da  Agricultura  se  apre¬ 
sentar  para  discutir  o  problema 
são  de  grande  importância,  por¬ 
quanto  focalizarão  o  custo  da 
producção,  seus  mercado.»!  c  onus 
que  provenlura  aiinda  possa  sup- 
portar. 


Vi 


PROGRAMMAS  DE  HOJE 


THEATROS 


RBCRCIB  —  Pbona:  11-1164 
—  Companhia  d»  Kevitiat  — 
Hoja  matlnêe.  âa  16  boroa  • 
(  mala  duai  loxaBca  ãs  20  •  21 
U  boroa  —  “Foi  —  P®'- 

troiiaa  a  praços  populares. 

rival  —  Pbona:  11-8711  — 
Jorapanhia  do  Thaatro-Fllm  — 
‘ILOnga  doa  olhog”.  a  obro  prt. 
nut  da  Abadia  Faria  Roso.  Hoje, 
^  At  16.10  «  11  horta  —  Preçoa  do 
ao»iUfiia, 

».  JOIB’  —  Caaa  da  Caboclo 
—  Phona;  11-0591  —  Companhia 
d»  isaatoai  ragiontai  a  oanOSoa 
iartanéjaa  —  SoaiOei  At  4.16. 
Aa  I  a  At  10  horta  —  Tlarna- 
vol  Tà-Hl". 


CINEMAS 


NA  CINELANDIA 
ALDAUflSA  —  Phona  14.6087 


K  gtaaõea  At  800  —  8,40  —  6,10 
_  7  00  —  l.<0  •  10,10  boraa.  — 
.  •AHO...  A116...  Brntil  r.  com 
^  Uarmen  MlranOt,  Franoisco  Al- 
Vea,  AurOrt  Sliranda,  Casar  La- 
dtlrt,  Barboat  Junior  a  outroa. 

BBOADWAV  —  Phoet:  11-6788 
_  Saaafiaa  Aa  1.00  —  1.40  — 
6.10  —  7.00  —  8.40  •  10.10 
boraa  — .  “O  qua  toáaa  sabem', 
oom  Fay  Wrxjr  a  Ralpb  Bella- 
mr. 

OLORIA  —  PhOna;  14.0097  — 
Sa*aÕaa  As  1,65  —  4.66  —  8.66 

—  8.66  a  10. et  h  o  r  A  a. 

“Amor  a  lagrimai*,  oom  Ma. 

rl»  Bali  a  Oauatani  Remy. 

IHFBRIO  —  Pbona:  *1-0604 
Il*tl6aa  Aa  1.80  —  4.80  ..  8.80 
1,10  á  10.10  horta  — 
•i.-  ‘O  homam  que  au  Perdi*, 
oOm  Jamaa  Cagnay,  Joan  mon- 
dtU  a  Victor  Jory,' 

DUBON  —  Pnona:  18-1601  — 
Eeatõta  At  1.16  —  4.06  — 
1.41  —  7.16  —  0.06  a  l«-4t  ba. 
— '  ^COraOOet  fiocea®,  com  Jtan 
'Porktv  a  Jamba  Dunn;  a  doit 
oomplamontoa. 

PALAOlO  —  Phona:  11-0818 
Boaaéta  At  1.10  —  8.10  —  6.10 
—  T.IO  ^  1.60  a  10.80  norti  - 
*Aa  avqnturaa  da  CelUnl*,  com 
Frõderloh  Maroh,  Conetantt  Baai. 
natt  Frank  Morgan  e  Fay  Wrty. 

FATHB*  FALACIO  —  Pbon#: 
t|-nll  —  8alt6«t  ât  8  ~  8.10 

—  6.10  —  7  I.IO  t  15.10  boraa 

—  ®C*ara  mim  a6  alia*. 

,RBI  —  Fbanai  Sb.asss  —  Ssa- 
tão#  Atl>-4  —  1  —  lato 
horta  —  *Clndarella  A  torça'. 


cora  Janot  Gtynor,  Lanr  Ayrea 
•  Ned  SPãTKs. 


NO  CENTRO 


BLDOltAUO  —  Phona:  l(-108l 

_  “Queridtnba  da  família”  com 

ShlrUy  Templo  e  *A  dama 
myaterloaa*. 

lUDAL  —  Phono:  14-8144  — 
“Cinoo  minutoa  de  amor"  o  “TU- 
do  por  tl". 

IIIIB  _  Phona:  14-8147  — 

■Noito  de  horrorex"  e  "Toa 
vontade  6  minha*. 

lapa  —  Pbona:  12-3648  — 
“Lagrimas  da  homem"  a  “Toda 
tua*. 

aiBU  DB  AA'  —  Pbooe: 
.36-8140  —  "Canqao  do  aol*  a 
-Driblando  a  vida". 

aiOUBRNO  —  Um  film  tonoro 
deaenbo  a  jornal, 

OLYMPIA  —  Phone  23-6667— 
Alegria  de  viver*  e  “Prtnoeza 
da  Brosdway", 

PARIS  —  Phone:  12-0111  — 
"Ouioado  eaplSce*  e  "Princaza 
dos  Csardaa*  a  Qenesio  Arruda, 
no  palco. 

PARISIB.VSB  —  Pbona: 
28-0123  —  “No  tempo  do  onça* 
e  *0  allbi  da  maia  noite*. 

PATHG)'  —  Pbooe:  14-1401  — 
“Sorto  de  verdade"  com  John 
Wayne  o  um  jornal. 

POPULAR  —  Pbonei  14-1864 
_  Madame  Du  Barry",  “Quadri¬ 
lha  do  lorbo",  e  “SlecliTed". 

PRIMOR  —  Pbona;  84-6084  — 
"A  Symphonia  inacabada*  a 
‘Agora  •  aampre*. 

RI  ALTO  —  *0  In  terral  lemo 
no  Braaii*.  Film  hittorioo  # 
dooumantado  do  raovlmenid  1®* 
tegrallsta. 

RIO  BBA  fCO  —  ;P  h  O  n  e 
34-1630  —  “Co-m-mandanta  Jo- 
rleJto"  «  0  auper-fllm  “hlonlca*. 

T.ABARIS  —  “PudOr  a  voiu- 
pia*  film  aO  para  adulto* ■ 

^  NOS  BAIRROS 

ALPUA  —  Pbona:  19-8111  — 
“Queridinba  da  fumilia*  oom 
Shtriey  Templa  *  *0  homem  do 
deierio*. 

AMURIOA  —  Phona*  18-4676 

—  ‘Primavera  do  amor*  a  um 
jornal. 

AMBRIOANO  —  Pbon*: 
10-0147  —  *EI1b  *  oa  trai  ma- 
rojoa*  e  ‘Fatállàtde*. 

APOLLO  —  Pbona:  18-6010  — 
"Priaioneiro  da  ifn*  mulher*  • 
‘Cavallairot  deat.mido', 

ATI.ANTICO  —  Phone:  18-1644 

—  “Prlmavtra  do  amor*. 

ATBNIUA  —  Phouai  18-0118 

—  *Ella  e  oa  tre*  marujot*  e 


“A  terrível  armada*. 

BATUTA  —  Pbona:  14.6164  — 
“Nos  bons  lompos",  "Quem  ma- 
tou  0  dr,  CrosleyT*  e  “Paluoa". 

OBiJ  A.FLon  —  Pnona: 
39-8174  —  ‘Moulin  noure*  a 
"Rodas  do  destino*. 

OBNTO  RIBIOIRO  —  *A  eTS 
da  macblna",  "Dectotive  de  im¬ 
prensa",  "Coraçdo  de  aço"  e  ca- 
riaca  film  n.  0. 

BRASIL  —  Phone:  88-3011  — 
•O  mysterio  doa  perolae*  a  “Um 
casal  alegre*. 

CATUMnv  —  Phone;  11-1881 

—  "Viva  'Villa*  e  "nyena  da  6* 
Avenida*. 

CAVALCANTI  —  “Seu  primeiro 
omor"  e  "Vo.nndo  para  o  Uio". 

OBNTBNARIU  —  PUOd#: 
24-3426  —  ‘Ku  fut  uma  e&piã* 
e  *0  bom  caminho". 

ISDISON  —  Phone:  26-4449 

—  “Lancha  Invicta",  “Testa  de 
ftrro*  e  um  jornol, 

KNGB.VIin  UB  IIBNTRO  — 
Phono:  29413(1  —  "Segue  o  ax- 
pectaculo”  e  “Divida  de  honra*. 
BXCBI.SIOR  —  Phone  86  0018 

—  “Museu  de  cera"  g  “Crime  de 
traição*. 

FLORBSTA  —  Phone  36-2067  — 
“Trea  amoros"  e  “A  dama  mys- 
tfrrlosa’, 

PLCUINBNBU  —  Phone: 
26-1404  —  “Bstraieria  de  mu- 
lher“  e  “A  celebre  Mias  Lang*. 
UDANABAHA  —  Phone: 

—  “Asora  e  semipre*  com  Shix. 
ley  Tomple. 

UUARANT  —  Phone:  88-9486 

—  “Catharina  a  Grande*  e  “So- 
mos  do  circo*. 

IIAUUOCK  LOBO  —  Phone* 
83-8670  —  “Vluvsa  d»  Havana’ 
e  “Agora  e  aampre*  com  Sbir- 
tey  Templo. 


BBLIOB  —  Phone:  88-0767  — 
“Acorrentada*. 

IPANBMA  Phona:  87-6608 
—  “20  mIlhOea  de  namoradea*. 
oom  Olch  Powell  e  “Tu  6*  mu¬ 
lher". 

JOVIAL  —  ‘Zxpraaeo  do 
Oriente"  e  “Bocea  para  boilar'* 

HAUDltBlRA  —  Pb  One: 
29-2839  —  “A  Ilha  de  thaaouro* 
0  “Cu  e  companhia*. 


UARACANA  —  PhoB*:  18-1810 

—  “A  mão  Invisível*. 
MAIOOT*"»]  —  Pbene:  10-0411 

—  “O  mulherengo*  a  *0  myt- 
tario  dit  perolat*. 

MBVBR  _  Pbon*:  19-1111  — 
‘Civadorei  do  ouro*  #  “O  ox- 
Pretao  do  Oriento". 

NOIIBLO  —  Phone:  19-1678 

—  “Ahi  vem  a  Marinha",  "Se¬ 
guro  aceldentado*  e  “Fox  Jor. 
nal*. 


MODERNO  (Bangu*)  — 
"Amores  da  uin  dia”  e  “Qato 
preio", 

NACIONAL  —  Phone:  38-0072 

_  “Al  quatro  irmçs",  com  Ka- 

therlns  Hepburn  e  “A  celebre 
Mios  Dong", 

OltlKNTU  —  Phone:  39-8010 

—  "Bocca  para  beijar”,  "Carua 
de  esgoa"  i-  Paramouni  Jornal. 

PtL.ACE  VICTORLV  —  Phn- 
ns  29-3704  —  “Bcorfacc"  e  “Fiél 
ao  s«u  amor", 

p.an.tmo  —  Phono:  39-8060 
"Sombra  myslerlosa*  e  "Indus¬ 
tria  aalineira". 

PBNHA  —  PQbne:  89-6066  — 
“Monica",  "FOx  Jornal"  o  “Di¬ 
nheiro  de  sangue". 

POLVTHBA-M  •  —  P  h  O  n  *: 
36-1143  —  “Symphonia  do  amor" 
e  "O  bom  caminho". 

PIBDADB  —  “Vontade  ea- 
ornva"  e  “Policia  particular". 

HAMOS  —  Phone:  89-6094  — 

" ISs-lrainsla  dc  mulher"  e  "Som. 
bra  mysterloaa". 

IIKAL  —  Phone:  29-3467  — 
“Fascinação"  com  Paul  Locas. 
"A  chave"  e  “Vieão  fnlsl". 

«.  CIIRISTOVAO  —  Phou*: 

38-4936  "Eau-ada  oo  perigo" 

"Aleerea  consortes"  e  "Fox 
Movietone  News", 

«MART  —  Phone:  28-2800  — 
“Prinoezs  das  Csardas"  o  "Di-  ^ 
vida  da  honra". 

TIJIICA  —  Phone:  88. £666  — 
“Amor  que  resenera"  e  •Dele- 
gado  fuçarão", 

VULO  —  Pbona:  88-0814  — 

—  "AoOrreniado"  e  "Desafiando 
0  perigo". 

VILLA  18ADBL  —  Phone:  ^ 
28-1582  —  “Que  sorte!"  e  "Tua 
vontade  é  minha". 


EM  NlCTUEROf 

CENTRAL  —  Phone;  1074  — 
‘Corações  dõeos*  <  doli  jor- 
niea. 

BDBN  —  Phone:  98  —  UOis 
ruma  tonoroc. 

IMPERIAL  —  Phone:  61  — 
“Sonho  oõr  de  rosa"  a  um  com¬ 
plemento, 

ROYAL  —  Phone:  1680  — 

“Crima  lem  paixão*,  da  Para- 
mount. 


EM  PETROPOLIS 

OAPITOLIO  —  Phona:  1744  -m 

—  *A  Ruarra  dat  vtlsat*  com 

Ardol  Wdroibruçk  e  Wllly  Tri- 
cieh. 

D.  PRURO  (7  —  Phone:  871» 
“At  aventura*  de  CeUlnl*  *  um 
Jornal  nacional.  ] 

PBTROPOLiE  —  Pbonei  toii  . 

—  “Palxio  d*  IZngaro*  *  um  jl 
Jornal. 


fPÁLÁCIOÍ 


/WARXER 


PAGINA  DEZESEIS  —  SEGUNDA  SECÇÃO 


MEG  LEMONIER 

no  fUm  INÉDITO 

BAIRRO  DOS  ARTISTAS 


Direção  da  f 

ALEXANDER  EORDA  I 


(RIVE  GAÚCHE) 


PPCOÇOI 


Os  parentes  só  esperavam  que  elle 
baixasse  á  sepultura,  para  entrar  na 
‘‘bolada” . . .  Mas  no  dia  da  abertura 
do  testamento,  mesmo  incontesta¬ 
velmente  morto,  elle  fez  vêr-se  e  ou¬ 
vir-se...  De  que  mansira?  Veja  se 
adivinha . . . 


J  o-e  . 
B  r  o  w  t 

Vae  chegar  sem  falia 

^Amanhã  no 


CIOIS  rARA  HEKNIAS  -  (QVEÍRASDSASV 


Cmift  fúnaaSa 
'«m  191K  —  Rio 
do  Janeiro  — 
Avenida»  Gomei 
Freire.  14«  — 

quail  esquina  da 
rua  Riachueto), 
O  cinto  orthope. 
dico  lAixarlnt  A 
um  bailo  apparo' 
lho  Indicado  pa* 
Ipa  ara  modiooa 
«lorquo  4  feito 
oob  medida  aem 
nenhuma  mola 
de  ferro,  poden* 
j]p  o  paciento 
aiida^  a  cavatlo  m 


^a.opr  doaiquflV 
trabalho,  produ* 
aindo  a  contes- 
C&o  perfeita  de 
qualquer  hernia. 
B'  e  anico  olnto 
que  obteve  pri¬ 
vilegio  de  Inven- 
cfto  cora  Patente 
Off.  II  199  — . 
e  que  foi  premia¬ 
do  com  Medalha 
do  Honra  tia  nl- 
llma  Ezpoaicle 
do  Centenário  do 
Brasil  Per-pro* 
sorlcâ.0  medico 
tabr<->moa  tem. 


OToto  do  veiiiru  canido 
licmla  ombliica* 


nre  eob  medida  oom  a  raaxf- 
*  ma  pertelole  o  oompetencte 
r  cintea  para  ptoel  (eetoniago 
J  eahide).  rint  movcla  obetída» 
m  da  ventri  oanldo.  hernla,  am> 
[l  bllleal,  opigaatriea,  qlntos  potie 
^  operaoCo.  para  ooentiooAee  A* 
^  beniga  aberta,  ^pendtcita 
on  elo.  Pega  ooneelhoa  o  infor* 
tnagoae  ao  teu  medico  o  etto 
U  lho  dira  qqa  u  Inititute  Or- 
f  thopedieo  Lanarinl  4  o  melhei 
§  desta  oapltal 

/  Bioreva  pedindo  oaialogei 
«  Informe-eo  pelo  telephono 
,  <  t>41fi  Aberta  dae  4  da  mar 

nhi  Ha  4  da  tarda. 

Para  aa  e-~  ,»■  Bcimoraa 
mega  eompetento  para  tirar 
^  iredidao  a  colloear  gualqu'' 
dnla. 


(SIX-DAY-RIDER)  Uma  super  comedia  da 
WARNER  BROS.  FIRST  NATIONAL 


O  PROGRAMMA  ART  apresenta 


'fmondfxiSQ 


moj.& 


Gozae  a  vida,  com  a  esplendida 
musica,  e  com  a  despreoceupada 
alegaria  de  Dorit  Kreysler,  que 
nos  cantará  “No  meu  coração  ha 
espaço  para  todos  os  homens”. 


AMANHA 


o  popnlar  Theatro  Regional 


ford  4  a  uniea  quo  anaina  pitlo 
mcthodo  “Oxíord»  —  prl^leglo 
patenteado  de  sua  propriedade. '  e 
que  algniflca:  facilidade  e.riípl- 
dea  na  aprendisagein,  eltgaqola  a 
goato  artístico.  Dlplomar•eé^peIB 
EsooVa  Oxford,'  4  tornar-eeVuma 
grande  oontra-nestra  em  ohapéoa. 
Paça  uma  «sita  sem  compronus- 
M  4  Bscola  Oxford  —  Asaemblèa, 
07  —  le  and,  —  TBleph.  32.7887. 


dON  IVESTERN  ELECTRIC 
fELEPHuNEb;  27-3608  e  27-S690  —  PB  AÇA  GENERAL  OSOBIO 
HOJE  —  A^VARNEB  BROS  apresento 

DICK  POWELL  e  GINGER  ROGERS 

~  E.M  — 


esto  ae  despedindo  da  Prapa 
Itradentos,  em  virtude  do  re- 
construcedo  do  SAo  José 
HOJE  —  A's  S,  áa  4.1B.  As  7.43, 
As  8.15  e  da  10.30  horat 
Mais  cinco  sessOes  cosn  a  Im¬ 
pagável  revisto  carnavalesca. 


Theaho  Bmalieiro.  E*  a  ohra  prima  de 
que  serviu  pora  um  doe  maloret  auocessoe 
.  Em  nova  edIçBo,  «LONGE  DOS  OLilOS** 
com  Invulgar  exlto  pelo  magnifico  elenco  do 

IlOJB  —  ^THPERAL  As  15  horas  — 
bOlREE  As  20  e  32  ba.  —  Dia  14,  8erA  a 

I  festa  de  CAZARBÉ,  coni  a  unlca  repre- 
sentoçAo  da  notarei  comedia  norte 
americana:  “MEU  BEBE" 


AMANHÃ 


aoorsAOo  pon  vm  ' 
eRRo  QUB  irso  OOIP 
METTERA.  PSRTra  SM 
e  O  8  O  S  CK)  E8QUSOD 
mento  E  ENCONTROU 
O  AMOR  I 


Ruth  Chatterton  e  George  Brent  em 

Tu  és  mulher 

—  B6  na  mojtlnée  —  TON  TYLEB  no  fllm  de  aventnraa  NA  TRI¬ 
LHA  DA  VINOANÇA  e  O 'GORDO  e  O  MAGRO  na  comedia  da  Me¬ 
tro  Golilwjn  Maycr  —  O  XODO’  DE  OLIVIO  VII  o  20  ARUiOES 
DE  .VI.MORADAS. 

A.M.t.MIA  —  “lmi>eralrlz  galante-  o  “Melotilaj  da  Primavem- 


minlstro  das  RelaçSes  Exterio¬ 
res,  reuniu-se  hontem,  no  Ita- 
maraty.  a  commissão  encarrega- 


•la  de  examinar  a  proposta  de, _  _  „  . . . 

orçamento  do  Ministeflo  das  Re- '  Sportclli,  tio  Minisicriõ’ dà"  F.t 
lações  Exteriores  para  1935.  Es-  , 
tiveram  presentes  os  v«,  dri.  I  Góes 


Oscar  Bormann  e  Humberto 

- - -  ,u 

fenda  c  ministro  Zadiarias  de 
Zi.jc  sr,  Paulino  Diamico,  do 


rcs.  Depois  de  examinadas  to¬ 
das  as  verbas  foram  encerra¬ 
dos  06  trabalho» 


Sob  a  presidência  do  w.  dr. 
josé  Cario»  %  Macedo  Soares. 


